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Um toque inflamava. Um fogo queima. E o calor acabou de começar. 

No fundo das montanhas verdejantes de Adirondacks
, o bombeiro ferido Connor Mackenzie estava reconstruindo a cabana de cem anos que era de sua família – e para ficar sozinho. Uma chamada horrorosa o deixou com cicatrizes por dentro e por fora e certo de duas coisas: Ele voltaria para sua equipe de hotshot não importava o que levaria e qualquer mulher que se aventurasse chegar muito perto não ficaria muito tempo. 

Ginger Sinclair foi queimada por um tipo diferente de fogo. Escapando de um casamento ruim, ela se muda para a segurança da cidade a beira do lado no interior de Nova York para começar uma nova vida. Ela parou com os homens, com relacionamentos, com perigosos desejos que poderia acabar com seu controle – até que ela encontra inesperadamente Connor Mackenzie. Com um verão quente no lago a temperatura fica mais quente, eles se encontram compartilhando a cabana e um romance que irá rapidamente enredar ambos.
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Revisoras Comentam...

Nathy Rhage: Dessa série com certeza o Connor foi o melhor. O Connor é um o tipo de mocinho que amo e odeio ao mesmo tempo, porque em muitas cenas fiquei com uma imensa vontade de socar a linda cara dele, mas ele tem um carinho e um amor pela a Ginger que é impossível ficar com raiva dele por muito tempo. O livro ao contrário dos outros não tem um mistério, mas muito mais emocionante. As cenas de sexo entre eles também são de pegar fogo. Amei a história do Connor e da Ginger, assim como a secundária que apareceu. Super recomendado.
Rachael: Concordo com a Nathy que esse foi o melhor livro da série. Embora tenha achado o Connor um tanto indeciso e inseguro, entendo que ele ignorou a dor de tudo ter sido tirado dele de uma forma tão abrupta, que num determinado momento toda a raiva, a dor, os questionamentos vieram a tona. Ele não conseguia se aceitar com todas as cicatrizes que tinha, e não só as físicas, mas as emocionais e ele só se via como um bombeiro, acredito que nunca pensou em amar e ser amado, em ter família. Quando dá de cara com a Ginger, enxerga nela tudo o que quer, se assusta e comete todos os erros possíveis, mas pelo menos consegue (com uma pequena ajuda, meio que forçada kkk) reconhecer isso. O livro é muito bonito, adorei também a história do Andrew e da Isabel, mas deixo bem claro, achei o John, um adolescente muito mal educado! kkkkk
Capítulo Um
 Connor Mackenzie estacionou seu carro de aluguel pela a rua de pedregulho atrás da velha cabana e tirou as chaves da ignição colocando o chaveiro de metal barato contra sua palma. Ele amaldiçoou quando pegou um pedaço da pele cicatrizada, a carne que sentia puxar toda vez que ele dobrava suas mãos ou cerrava os punhos. 
Ainda que hoje fosse um dos bons dias. Durante todo o voo e às duas horas de carro do aeroporto através das estradas sinuosas ele tinha sido capaz de sentir tudo.

Os piores dias eram aqueles onde o entorpecimento ganhava. Dias que usava tudo o que tinha para lutar contra os rugidos de raiva, quando se sentia como um leão machucado preso dentro de uma jaula em algum zoológico somente esperando pela a chance de escapar e corre livre novamente. Para estar completo e ser o rei da selva novamente.

Sua mão sentiu quando tirou o cinto de segurança e fechou a porta do motorista ao seu lado. Ele precisava sair para um lugar onde pudesse ver a água e respirar fundo. Ficar tranquilo. Conseguir controle. 

Esse lado, no fundo do coração do bosque de Adirondack espesso, faria isso com ele diretamente.

Tinha que fazer. 

Ele veio do outro lago, doze anos no Lago Tahoe na Califórnia lutando contra incêndios. Mas, não podia ficar outro verão, não podia permanecer vendo seu irmão e seus amigos indo juntos combater incêndios atrás de incêndio, enquanto ele ia para a fisioterapia e trabalhava com novatos em salas de aulas, ensinando coisas de livros e tentando não notar o modo como eles olhavam fixamente para as cicatrizes grossas subindo e descendo de seus braços com os múltiplos enxertos. 

A vinda para o Lago na Montanha Azul tinha sido ideia de seu irmão. 

‘Dianna e eu queremos nos casar na enseada de Álamo em julho’ disse Sam. Eles estavam planejando um grande casamento ao por do sol, no final da estação de fogo, mas agora que Dianna estava grávida eles adiantaram alguns meses. ‘Afinal depois de todos esses anos, especialmente agora que Gram e Gramps estão na Flórida em tempo integral, tenho certeza que a cabana precisa de reparos. Melhor do que ficar rodando por aqui, de qualquer maneira’.
 Connor quis acampar do lado de fora da sede do Serviço Florestal até que eles concordassem em assinar sua documentação de retorno, os documentos que o colocariam de volta para a equipe de hotshot de Tahoe. Ele havia saltado por um aro no Serviço Florestal um atrás do outro ao longo desses dois anos, trabalhando como o inferno para convencer de que estava em condições de voltar – tanto mentalmente quanto fisicamente – retomar suas funções como hotshot. Eles pensaram que era muito provável que ele iria congelar que não conseguiria assim nem tirar um civil do local. 

 Besteira. Ele estava pronto. Mais do que pronto. E estava certo que com o tempo seu retorno seria aprovado. 
Mas, ele conseguia ver o que Sam estava dizendo. Chegando à cabana de madeira com uma serra, martelo e pincel, correndo pelas trilhas ao redor do lago e indo mais longe, nada mais calmo poderia fazer algo para resolver a agitação que estava correndo por suas veias durante dois anos.
As coisas seriam diferentes aqui. Esse verão seria melhor do que o último, um que com certeza seria muito melhor do que os dois anos que ele passou em um hospital. 

Esse verão o macaco que estava grudado em suas costas, o monstro persistente que tinha sido devagar, mas continuamente estrangulando Connor, estaria pulando fora e o deixaria fodidamente sozinho.
Andando pela a trilha de pedregulho, Connor passou pela a grama e pela a areia até que chegou à extremidade da água. Ele olhou para o lado tranquilo, a perfeita superfície tranquila refletindo as nuvens brancas e grossas, assim como as montanhas verdes que o cercava, esperando pela a liberação em seu peito, como um punho desenrolando em seu intestino. 
Um barco redondo arrancou de um ponto até a baia, criando um enorme despertar na orla silenciosa, a água espirrou alta, por cima dos sapatos de Connor, espirrando um pouco em seus joelhos.
Foda.

Quem ele estava tentando enganar? Ele não estava aqui para rir nesse verão. Estava aqui para empurrar longe a dor constante em suas mãos e braços.
Estava aqui para forçar a si mesmo a ficar em forma, provar o seu valor para o Serviço Florestal quando voltasse para a Califórnia depois do casamento de Sam. 
Estava para renovar a grande cabana de madeira de cem anos de idade de seus avós, trabalharia longas e duras horas, assim quando fosse dormir conseguiria fugir de seus pesadelos, das terríveis lembranças do dia que ele quase morreu na montanha no Lago Tahoe. 

Ele estava aqui para ficar sozinho. Completamente sozinho. 

E não importava o que ele teria que fazer, iria encontrar a tranquila e o controle interno que sempre tinha tido sem esforço, tão inato antes do fogo em Desolation. 

Tirando os olhos da água, ele olhou fixamente de volta para a cabana de madeira. A ENSEADA de ÀLAMO estava cauterizada em um dos troncos, o nome que seus avós deram para o local quando acamparam em Adirondack em 1910. Ele forçou a si mesmo a procurar por suas falhas, para tudo o que precisaria derrubar e reconstruir nesse verão. A pintura estava descascada deixando rastros na varanda onde as tempestades batiam mais fortes. Algumas telhas do telhado estavam tortas. 
Mas, ele teria que trabalhar com calma, principalmente pela precisão detalhada de seu bisavô na cabana há cem atrás: as colunas perfeitas levantadas nos cantos pesados da casa e ramos pequenos emolduravam a varanda quase artisticamente.

Dezoito verões ele passou nessa cabana. Dez semanas em todo o verão com Sam e seus amigos sob os olhares atentos, mas amorosos de seus avós. As únicas pessoas que faltavam eram seus pais. Uma vez ele perguntou a sua mãe por que eles não podiam vir também, mas ela começou a rir, ofegante, o olhar desinteressante que ele odiava enxergar – o mesmo olha que ela normalmente dava quando estava conversando com seu pai sobre suas longas horas de trabalho – assim ele deixou de lado.
Ele não podia acreditar que fazia mais de doze anos que tinha estado aqui. 

Depois de se tornar um hotshot aos dezoito anos, os verões de Connor tinham sido cheios de lutas contra incêndios. Como todo primeiro de julho normal ele seria visto em uma floresta na costa oeste com um pacote de sessenta e oito quilos em suas costas, uma serra em sua mão, cercado por vinte homens, a equipe de hotshots. Mas, nos últimos anos tinha sido qualquer coisa, exceto normal.

Connor nunca pensou que veria a palavra inaptidão junto ao seu nome. Setecentos e trinta dias depois de ter sido pego em uma explosão no Deserto de Desolation e ele ainda não podia. 
Ainda que ele pertencesse a Tahoe combatendo as chamas, ao sentir a areia e o vento em sua camisa a balançando, sentiu em seus ossos o quanto tinha sentido falta do Lago na Montanha Azul.

Voltando para seu carro, ele agarrou sua mala no caminhão, atirou nos ombros e deu passos largos em direção a varanda que ia de um lado ao outro da casa. 

A maior parte de seu tempo em um lugar fechado quando criança tinha sido passada nessa varanda, protegido dos insetos e da chuva, mas ainda sentindo a brisa. Seus avós sempre serviam as comidas na mesa redonda da varanda. Ele não se importava se seus dentes batessem nas manhãs frias no início do verão, enquanto levava sua tigela de cereal para fora. Ele e Sam viviam de camisetas e nadavam de calção não importando se o vento gelado soprava direto. 
Um dos degraus da varanda quase se dividiu embaixo de seu pé e ele se curvou para inspecionar com o cenho franzido. A culpa corroeu em seu intestino quando ele calmamente reconheceu que sua avó podia ter se machucado nesses mesmos degraus. Devia ter arrumado tudo por aqui, devia ter verificado para ter certeza que tudo estava bem. Mas, o fogo sempre vinha em primeiro. 

Sempre. 

Algo agradável passou por ele, então lembrou a si mesmo que as estruturas da cabana de madeira eram sonoras. Ouviu mais de cem vezes a história de como seu bisavô cortou todos os uns dos troncos da floresta espessa na metade do lago. Ainda assim, o tempo cobrou seu preço em cada parte eventualmente, não importando o quão bem construído tinha sido. 

Tomando o resto dos degraus em dois em dois, pronto para ver quais outros problemas o aguardavam do lado de dentro, Connor agarrou a maçaneta da porta de tela.

Mas, em vez de girar ele parou. 

Que merda?

Uma mulher estava dançando na frente de um cavalete, balançando ao redor com o que parecia um pincel, os cabelos loiros caindo de suas orelhas quando ela cantou de modo selvagem e fora da melodia. Levou somente alguns segundos examinando superficialmente o que pintar e então voltou a bater na tela enorme. 
Ele não podia acreditar no que estava vendo. Alguma mulher estranha cantando e pintando em sua era a última coisa com o que ele queria lidar hoje. 

Mesmo assim ele não podia se conter em ficar chocado ao ver a quão bonita ela era quando fez mais um giro antes de colocar mais pinta em seu cavalete e limpar o pincel. Ele estava perto o suficiente para ver que ela não usava sutiã debaixo de sua blusa vermelha e quando ela enxugou a pele úmida de seu pescoço e passando o pano branco no corte em V entre os seios, seu corpo imediatamente respondeu em uma dolorosa lembrança de quanto tempo fazia que tivesse estado com uma mulher. 

Ele rapidamente preencheu o resto do retrato sensual e inesperado. O cabelo ondulado amarrado em cima da cabeça com um pedaço de plástico, o jeans rasgado, pernas bronzeadas e unhas dos pés nus em uma cor laranja brilhante. 
Demorou muito mais tempo do que deveria para ele sair da névoa de luxúria animal que estava se envolvendo em torno de seu pênis. Em outro tempo ele poderia ter chegado com um sorriso e a encantado imediatamente. Mas, ele não veio para o lado para transar.
Uma mulher não tinha nenhum lugar em seu verão, não importava o quão bem ela preenchia cada um dos seus requisitos em sua lista.

Por qualquer razão, a mulher era uma invasora.

E ela deveria ir embora.

* * * * *
Era isso, pensou Ginger com um sorriso, quando misturou Ciannabar Vermelho com Azul Oceano, num dia perfeito de verão. Começou com um longo passeio ao longo da praia, então pegou um lanche e foi para o final da doca para ler um livro de capa ousada e agora estava pintando como uma louca na varanda. 

O estalar da música que passava em seus ouvidos em um volume superior cresceu junto com o coro final e ela teve que parar de pintar completamente para tocar a bateria imaginária e cantar a harmonia. Ela se sentia tão feliz tão despreocupada e subitamente bateu nela com força poderosa que ela nunca – nunca! – faria isso em sua vida antiga.

Oh, o modo como seu ex-marido e seus ‘amigos’ teriam reagido se pudessem a ver agora. Sua vida inteira ela tinha estado perfeitamente arrumada e excessivamente penteada e composta, elegantemente equipada, apesar do fato que a etiqueta de suas roupas sempre desde sua adolescência tivesse somente um dígito. Sem contar o fato que seu corpo se recusava a encolher, ainda que ela comesse somente alface, de todo modo ela teria sido a menina rica perfeita que se tornara a esposa de um homem de negócios. 

Mas, não mais. Não no Lago da Montanha Azul.

Ela não tinha que ser aquela mulher aqui.

Cero, ela ainda estava fazendo muitas campanhas para levantar fundos para o programa de arte da escola, mas ela amava conhecer as pessoas que estava ajudando. Além disso, sempre tinha sido uma corrida para saber se ela era boa em levar as pessoas a moverem em suas carteiras e fazer o bem. Excelente na verdade. À volta para casa era um piada – não devia parar de pensar na cidade como sua casa já? – Tudo o que tinha que fazer era andar de quarto em quarto de milionários e eles começariam a lançar dinheiro para ela tão rápido quanto conseguia pegar.
Ajudar nas escolas do Lago da Montanha Azul tinha sido um grande caminho para ficar envolvida com a cidade, apesar de não se sentir sozinha quando chegou. O que os locais faltavam em dinheiro eles completava em entusiasmo. E embora tivesse vindo para a cidade pequena para focar em sua pintura, não podia se controlar em ir trabalhar com as crianças e pais. 
O dia avançava em Angra de Álamo que ela jurou não desperdiçar qualquer minuto examinando seu passado. Preferia viver no momento. Tomar cada dia conforme ele vinha. E tudo realmente seria perfeito, se somente tivesse um...

A música parou e no silêncio que se seguiu ela podia ouvir o ruído de um pássaro mãe chegando para anunciar sua chegada em um ninho de pássaros com um bebê no lado inferior. Ginger se debruçou para assistir, com somente um pouco da cabeça para fora do ninho, tomou a comida do bico de sua mãe no que parecia ser um beijo.

 Outra pulante música começou, mas Ginger tirou seus fones de ouvido. Não estava mais no humor. Olhou fixamente para sua tela, mas ao invés de ver a pintura que ela tinha trabalhado o dia todo, viu a imagem do lindo bebê que tinha encontrado na praia durante sua caminhada de manhã.
A pequena menina tinha estado muito alegre quando afundou uma pá rosa na areia, suas bochechas redondas e suas pernas pequenas gordinhas que saiam um pouco na lateral de seu maiô rosa de bolinhas. Sua mãe parecia cansada, quase esgotada, ainda assim vendo a sua filha cavar a praia, perfeitamente feliz ao mesmo tempo.
Seu marido Jeremy a enrolou por anos. ‘Um dia’ era o que dizia para ela. ‘Quando for o tempo certo, então veremos’.

Quando ela percebeu que o tempo nunca seria o certo, que seu ‘um dia’ não viria para ela, teve que encarar o fato de que seu casamento era como qualquer outro. 
Ultimamente ela se perguntava cada vez mais quando iria acontecer. Se iria acontecer. Ela conhecia muitas mulheres que tiveram que fazer in vitro 
aos trinta anos. Três anos já havia passado disso, Ginger ás vezes se perguntava se seus óvulos bons estavam secando completamente um por um.
Mas, tinha mais. Porque se ela estivesse em um de seus tolos eu-deveria-saber-melhor estado romântico – que normalmente envolvia vários copos de vinhos – a verdade era que ela ainda queria um marido maravilhoso para ter uma família. Sim, seu primeiro casamento não tinha sido um sucesso. Não significava que o segundo não poderia ser o amor que ela tanto procurava.

Isso era talvez o único problema em estar em uma cidade pequena sendo uma mulher solteira. Os homens disponíveis – que não estavam no ensino superior – eram lindas sobras. 
Ela saiu com um dos locais com Sean Murphy, que era coproprietário de uma Pousada com seu irmão mais novo, mas não existia nenhuma química. Sim ele parecia ser um grande partido. Alto, moreno, esculpido. Mas, embora ela apreciasse sua companhia, não podia continuar quando ele a fazia se lembrar de seu irmão mais velho. 

Um dia não em um futuro não muito distante ela iria ter que criar raízes, simplesmente pela a chance de começar uma família?

Ela suspirou. Talvez estivesse na hora de conseguir uma recarga em seu chá gelado. Isso era lindo, mas muito quente. E ela tinha somente mais trinta minutos de som para pintar antes de ter que sair para o seu turno no restaurante. Nenhum ponto girando em sua mente com os ‘e se’, quando deveria estar desfrutando de um tempo para si mesma.
No momento que ela estava para guardar seu pincel, a porta da tela a esquerda se abriu. 
Ela virou para ver um homem grande de pé na entrada, seu rosto firme e sombrio, seus olhos estreitos. O medo a atingiu através de seu peito.

Quanto tempo ele estaria ali? Estava a observando?

Ela nunca o encontrou antes. Não era o tipo de homem que teria esquecido. Então porque ele a estava olhando assim, como se veio para ter sua vingança?

Oh Deus, seus pais disseram a ela que isso aconteceria não foi? Disseram que ela era louca por ir viver dentro de um bosque. Seus vizinhos mais próximos estavam a quase um acre de distância, longe o suficiente para que não a escutassem caso gritasse. Talvez, ela pensou de modo tenso, o maior problema sobre ser uma mulher solteira em uma cidade pequena não estava na dificuldade para arrumar encontro e sim em ser assassinada. 

Ginger respirou fundo, engolindo duro, tentando se lembrar de como era respirar. Agarrou o pincel como se fosse uma arma, apesar de que sabia que não faria nenhum dano caso batesse na parede de músculos que a olhava fixamente.

“Quem é você? O que quer?”

Ele se moveu ao longo de toda a varanda a porta batendo fechando atrás dele.

“O que você está fazendo na minha casa?”

Sua casa? Sobre o que ele estava falando?

Grande e louco. Não era uma boa combinação. Estava em grandes dificuldades aqui. Muito longe de um telefone para chamar a emergência, um amigo ou até a polícia. Sua única opção era tentar blefar com algum ato difícil sendo garota?

Ela estava em apuros.

Aumentando sua posição, ergueu o pincel como fosse uma faca, ela rosnou “Saia da minha varanda” no mesmo momento que o sol saiu detrás de uma nuvem e caiu sobre seu peito.
Ela respirou fundo. Não tinha visto seus braços e mãos claramente no primeiro momento, mas agora ela não podia tirar os olhos deles. Sua pele estava uma bagunça, por baixo das mangas pequenas de sua camisa, elevada e machucada, coberta com algumas linhas vermelhas. Com a luz do sol iluminando na varanda, parecia recente, na carne viva e terrivelmente doloroso. 

“Oh, meu Deus. O que aconteceu com você?” 

Por alguma razão sua expressão se tornou mais feroz.

“Estou bem.”
Ela indo para varanda. Obviamente ele estava em choque. Em negação sobre a dor que estava sentindo.
“Você não precisa fingir que está bem. Posso ver seus braços, eles....”
Até então ela estava apenas alguns metros longe dele, o suficiente para ver o verdadeiro dano. Ela engoliu o resto de suas palavras quando seus olhos e cérebro finalmente fizeram a conexão.

Somente cometeu um erro terrível. Sim, ele estava machucado. Muito mal. Mas, não era recente. Esses ferimentos eram velhos.

Suas palavras eram baixas e duras.

“Fui queimado há dois anos e estou bem agora.”
Ela mordeu o lábio, movimentando a cabeça. 

“Oh. Sim. Posso ver isso agora. Quando o sol bateu em você, pensei...” Deveria parar de falar agora, cavar um buraco grande o suficiente. “Sinto muito. Não quis fazer uma grande coisa sobre suas... Suas cicatrizes.”
O silêncio que se seguiu após suas horríveis palavras foi longo. A incerteza dolorosa. Ele deveria odiar quando as pessoas surtavam por causa de suas cicatrizes e estaria praticamente enrolando gaze em torno delas.

E claro, agora não podia parar de se perguntar como ele conseguiu se queimar tão ruim. Embora não fosse da sua conta.

Finalmente ele disse: “Eu sou Connor Mackenzie. Essa é minha casa. Pensei que estivesse vazia. Acabei de var toda a distância da Califórnia. Deveria estar vazia.”
Reconheceu seu sobrenome depressa. Afinal algo estava fazendo sentido.
“Você tem algum relacionamento com Helen e George Mackenzie?”

“São os meus avôs.”

Ela suspirou de alívio. Não era um assassino em série. Ele tinha um parentesco com os donos da cabana.

“Eu sou Ginger. Por que você não entra” Ela tentou sorrir. “Talvez pudéssemos começar de novo e posso te oferecer um copo de chá gelado?”

Ele não sorriu de volta.

“Como conhece meus avôs?”

Ele conseguia perceber que cada palavra que saía de sua boca soava como uma acusação? Como ela poderia ter estragado os seus grandes planos quando ela não o conhecia de Adam. 

“Estou alugando a cabana deles. Não contaram a você?”

Ele olhou fixamente para ela por um longo momento e teve o sentimento desconfortável que ele estava tentando avaliar se dizia a verdade para ele. 

“Não”

Existia um tempo quando um homem grande, forte e de poucas palavras como ele teria feito seus joelhos fraquejarem e tremerem. Teria assumido que ela estava errada até quando claramente estava certa. Felizmente, tudo isso mudou nesse último ano. E ela francamente não estava com bom humor para ser jogada de lado.

“Espere aqui” sessenta segundos mais tarde ela voltou com o termo assinado. “Aqui está.”
Ele pegou o documento e começou a ler, Ginger poderia agora dar uma olhada nele pela primeira vez. O cabelo marrom dourado, a pele profundamente bronzeada, os olhos densamente frios, o queixo masculino com uma boca ainda mais forte, atualmente coberta por uma barba por fazer.

Agora já não se preocupava que ele fosse a atacar, em um nível elementar seu corpo de repente reconheceu sua beleza. 

Seu poder inato.

Mais perto, ele não era somente bonito, mas muito maior do que ela tinha pensado primeira. Desde a largura de seu tórax aos músculos que dobravam debaixo de sua camisa, o tamanho de seu bíceps e o modo como ia diminuindo até os quadris finos, estreitos, ela podia sua respiração lentamente deixando seu corpo, depressa sendo substituído com algo que sentiu – desconfortavelmente – como desejo. 
Depois de alguns longos momentos que percebeu que ele estava olhando fixamente de novo para ela. Seus olhos estavam fazendo um caminho preguiçoso de seu rosto até os seios parcialmente cobertos, então mais longe até seus quadros e pernas, antes de voltar para seu rosto.

De repente se lembrou do que estava vestindo. Ou, dependendo do ponto, o que não estava vestindo.

Nunca sairia em público sem sutiã, mas aqui, isolada em sua própria casa, fazia o que deseja. Era uma das coisas que ela apreciou por ter seu próprio lugar. A liberdade não somente para fazer qualquer coisa que quisesse como vestir o que quisesse. 

Um par de calças jeans rasgada nunca teria sido parte de seu guarda-roupa na cidade. Mas, aqui no lago, especialmente quando estava pintando, quando o calor estava mais de quarenta graus e a umidade estava em todo o dia em preparação para uma tempestade, ela gostava da sensação boêmia de pontos de cortes. 
Não entusiasmada com um olhar de um estranho – ainda menos entusiasmada com o prazer oculto em seu olhar para ela – cruzou os braços acima de seus seios para parar com os olhares. Então percebeu que ele não devolveu para ela o documento ainda, então teria que descruzar um braço e pegar.

Os cantos do papel amassados em suas mãos. Maldição, ele já tinha tomado mais do seu tempo para pintura naquela tarde. Não estava animada para brincadeiras.
Mudando para uma postura mais séria que poderia fazer vibrar os bilionários em suas roupas quando ‘esqueciam’ de dar alguma o dinheiro de suas caridades que publicamente prometeram, ela disse:

“Agora que tem a sua prova, iria apreciar muito se você devolvesse o meu documento.”
Mas, esse homem não tremeu. Não se agitou. Ao invés disso, seus olhos continuaram a prender o dela e teve quase certeza de ter visto um desafio nas profundidades azuis. 

Como se ela não soubesse, seu coração começou a saltar em seu peito. Ela supôs que era uma resposta instintiva para a combinação de seu olhar devastador e a ameaça evidente pousando sobre o verão perfeito no lago.
“Sortuda você” ele demorou. “Conseguindo esse lugar todo para você nesse verão.”
Ela foi pega com a guarda baixa quando a voz baixa e áspera deslizou por suas veias, seduzindo. Como o inferno ele quase conseguia seus dedos dos pés se enrolarem no chão da varanda com nada além de algumas palavras?
Até agora ele tinha sido duro. Inflexível. Definitivamente não era um tom de pechincha. Mas, agora não somente apostava, mas provava sua reivindicação, parecendo que ele decidiu mudar sua tática para atordoar ela com a força de seu poder sensual.

Bem, somente porque ela gostava do que via – teria que ser desprovida de todos seus hormônios para não gostar – isso não significava que ela teria qualquer intenção de ser comovida. Significava que ela era imune.

Na maioria de qualquer forma. 

“Você está certo” ela concordou e embora normalmente não sentisse vontade de enfatizar sua conquista para um estranho, não podia resistir a adicionar. “É empolgante.”
Ele olhou para o lago.

“Não são muitos que veem dessa forma, mesmo com o lago. Meu avô costumava chamar isso de praia de um milhão.”
Quando ele se voltou para ela seus lábios estavam curvados de lado no que poderia ter sido a metade de um sorriso em outras circunstâncias. Mas, naquele momento estava parecendo com um zombar por qualquer coisa remotamente conectada a felicidade.

“Somente tenho uma coisa para perguntar. Como você conhece meus avôs estava me perguntando sobre como eles alugaram o local sem se lembrar de contar a sua própria família?”
Um forte murro. Oh não, ele não iria se safar com isso. Porque Ginger Sinclair não tinha mais medo para aguentar a merda das pessoas. E esse sujeito estava transbordando. 

“Você está me acusando de algo?”

O meio sorriso desaparecendo.

“Somente se tivesse algo para ser culpada.”
Jesus. O que tinha com os homens bonitos? Eles estavam tão acostumados a conseguirem tudo do seu jeito a todo o momento que eles pensavam que podiam dizer qualquer coisa que quisesse e sempre seria levado no bom humor? Alguém devia ter colocado esse aqui em seu lugar há muito tempo. Parecia que o trabalho era todo seu.

Torcendo sua boca do mesmo modo com um meio sorriso, com um pouco de zombaria, ela disse: “Bem, já que vivo aqui há oito meses sem o seu conhecimento, claramente sendo bastante tempo aconselho que converse com seus avôs. Parece que não sou eu quem deve ter a consciência culpada.”
Ela se preparou para se esquivar, mas havia aquele flash em seus olhos de novo, não mais irritados, mas intrigante. O modo como seu pulso agitou a confundiu, fazendo com que sua cabeça parecesse que estava girando. O que tinha nesse homem que fazia seu corpo estremecer a traindo?

Tinha que ser o tempo úmido e quente. Toda a dança na varanda deve ter acabado com suas forças. Estava desidratada era tudo. 

“Você está certa” ele finalmente disse. “Preciso conversar com eles.”
Ginger não podia acreditar nisso. Ele realmente estava concordando com ela? Bem, então era isso. Agora que eles esclareceram tudo, ele poderia a deixar sozinha. Ótimo. 

Mal podia esperar. 

Entretanto, notou a grande bolsa em seus pés, provavelmente com suas roupas. Claramente, ele contava em ficar na cabana hoje à noite. Porque pensou que estava de férias. O que significava que não tinha nenhum outro lugar para ficar.

Oh não.

Ela olhou para seu rosto novamente, imediatamente enlaçado por seus olhos azuis escuros. 

Definitivamente não.
Essa cabana de madeira era sua e somente sua. O relógio cuco cantou quatro vezes acima da lareira na sala de estar e ela subitamente sentiu a raiva a tomando por estragar seu dia perfeito.

“Olhe, sinto muito que você não sabia que tinha alguém vivendo na casa, mas tenho um acordo de doze meses, então terá que encontrar outro lugar para ficar.” Essa noite e as outras, muito obrigada. “E temo que vá me atrasar para o trabalho se não sai agora, então....”
 Olhou para a porta deixando claro que era hora dele partir. 
Ele movimentou a cabeça e levantando a sua bolsa disse: “Certo.”
Estava quase soltando sua respiração calmamente quando ele adicionou. 

“Voltarei amanhã. De alguma forma podemos fazer algo que funcione para nós dois.”
O que? Ele iria voltar?

Ela deveria saber que um sujeito como esse não aceitaria facilmente.

“Direi isso pela a última vez. Tenho um contrato para o verão. Adeus.”
Pronto. Ela não podia ser mais clara.

Mas, ele ainda não estava partindo. Ao invés disso seu olho passou pela cabana e então estava observando uma madeira que se levantava da parede entre a varanda e a sala de estar. Sem aviso prévio, ele deu um soco no lugar.

Ela deu um grito de surpresa.

“O que você está fazendo?”

Calmo mais do que tudo, ele usou as pontas dos dedos para jogar longe as lascas de madeira desintegrada.

 Ela engoliu em seco.

“Você acabou de fazer um buraco na parede.”
Com o punho fazendo um buraco perfeito. Quão forte ele tinha que ser para bater naquilo sem vacilar?

“Essa madeira está podre é somente uma de um monte que esta nessa casa velha que podia despencar em sua cabeça” Ele voltou para ela com uma sobrancelha levantada. “Estou certo que meus avôs ficariam muito felizes em lhe reembolsar pelo que já pagou.”
Seu coração estava batendo forte ao vê-lo jogar fora um enorme pedaço de madeira. Mas, estava firme e determinada em não deixar que suas táticas de susto trabalhassem nela.

“Não vou para qualquer lugar.”
“Então conversaremos amanhã.”
A porta de tela se fechou atrás dele a medida que partia. Ginger não podia parar de se mover pela cabana para olhar melhor. Colocando a mão no buraco quando ele partiu, odiou como Connor a fez olhar para a cabana que tinha sido seu refúgio com olhos diferentes.

Com dúvida. 

Capítulo Dois
Na maioria dos dias para Ginger dirigir cinco quilômetros para o centro da pequena cidade no lado oposto do Lago da Montanha Azul era um prazer relaxante. Quando o inverno foi embora sendo trocado pelo verão, as árvores ficaram com um novo verde claro crescendo, uma coisa que nunca deixaria de apreciar.

Até hoje.

O que na terra ela iria fazer com Connor? Sobre o fato que ele claramente queria ter total acesso a sua casa? Não estava pronta para deixar o lago.

Estava finalmente pegando o jeito, bem aguentando firme. Suas pinturas estavam começando a parecer da forma que ela imaginava.

E Lago da Montanha Azul – mas especialmente Angra de Álamo – a fazia sentir mais em casa como jamais tinha se sentido.

 Era um mundo totalmente diferente aqui na floresta comparada a sua vida antiga na cidade de Nova York. Ela amava tudo aqui. Os últimos oito meses em Angra de Álamo tinha sido o mais feliz de sua vida. O cenário era espetacular, mas sua alegria era inspirada sem dúvida muito mais do que somente pelo ambiente bonito. 

Liberdade era a causa. Pela a primeira vez em sua vida, ela não devia satisfação a ninguém a não ser a si mesma. Nem a um marido, aos seus pais, aos membros do comitê dos centos de caridades. 

Claro, ela teve que conseguir um emprego servindo mesas na cidade para poder pagar por suas telas, tintas e mantimentos e levou um tempo até que se acostumasse a anotar pedidos e entregar as comidas e bebidas, mas ser garçonete era um preço pequeno a se pagar para não ter que pegar dinheiro de seus pais, enquanto seu ex-marido tinha seu dinheiro preso com advogados.  

Ao estacionar seu carro atrás do restaurante e saindo para o ar fresco, ela levou apenas alguns segundos para respirar fundo somente para se lembrar que não havia motivos para ter medo. 

Então o neto do dono de sua cabana apareceu de repente. E daí? A coisa mais importante era que ela aguentava firme. E continuaria a fazer isso. Infelizmente, ela tinha que admitir que ele tivesse feito um bom trabalho mostrando seu ponto sobre a cabana velha. Algo teria que ser feito ali. 

Isabel, sua amiga mais íntima na cidade que também era dona do restaurante no Lago da Montanha Azul, sempre lhe dava bons conselhos. Se alguém saberia o que fazer em uma situação como essas, era Isabel. 

Ginger estava no meio do caminho no estacionamento quando Josh, filho de quinze anos de idade de Isabel, quase a derrubou quando passou correndo por ela para se juntar a uma loira bonita na calçada. Ginger gritou um ‘oi’, mas ele não ouviu nada à medida que dobrava a esquina.

Entrando pela a porta da cozinha encontrou Isabel cortando pimenta em tiras finas. 

“Quem era aquela menina atraente que Josh estava atrás? Ele não conseguia tirar os olhos dela.”
Isabel suspirou não olhando por cima de sua tarefa,

“Quem sabe? Sou a última pessoa para quem ele apresentaria.”
Desde o começo Ginger tinha sido atingida pelo o quão atraente era Isabel. Loira e esbelta, quase cinquenta anos, ela parecia facilmente uma década mais jovem. Hoje, porém, ela parecia cansada. Desgastada. Provavelmente porque as coisas estavam difíceis entre ela e seu filho adolescente. 

“O que aconteceu agora?”

Isabel rapidamente soltou as palavras.

“Ele bateu a porta, embora dissesse para ele mais de cem vezes que ele vai arrancar a porta de suas dobradiças e quando pedi para pegar as coisas da máquina de lavar parto, ele disse para mim que não iria trabalhar hoje.”
Nos meses anteriores Josh ajudava algumas horas a tarde para ganhar algum dinheiro próprio. Fora a parte que ele deixou cair à bandeja com copos de vinho, Josh era ótimo. Um pouco preguiçoso ás vezes, mas ele somente tinha quinze. 
“Hm” Ginger não queria tomar lados, ainda que soasse como Josh estivesse fora de linha. “Ele disse o porquê?”

“Evidentemente seu pai disse que ele deveria estar se divertindo com seus amigos porque existia bastante tempo para ele trabalhar depois que crescesse.”
Isabel soltou uma respiração brava.

“Vou matar Brian. Se sente culpado porque somente vê o filho alguns finais de semana ao ano e não tem ideia o quanto duro sua infinita generosidade faz com meu dia-a-dia. Devia ter ouvido Josh ontem à noite e de todas as coisas incríveis que ele fez com seu pai na cidade algumas semanas atrás.”
“Deve ser duro competir com isso.”
“Impossível. Então disse a Josh que era melhor ele ficar e você não vai acreditar que o pedaço de merda disse?”

Ginger tinha uma ideia clara do que um menino de quinze anos poderia dizer. Especialmente, depois de trabalhar com ele nos últimos meses da escola.

“Ele disse que o único modo que iria ficar era se eu o trancasse no fogão. E então ele saiu daqui com aquela menina para ir ver um filme.”
Ginger se apoiou no balcão.

“Ainda tenho pesadelos com os meus quinze anos. Suspensórios. Pele ruim. Tudo o que precisava era de um rabo de cavalo e óculos para que me apreciassem. Os outros quinze pesos a mais não ajudavam de nenhuma forma.”
 Isabel grunhiu e Ginger soube que não estava sendo nenhuma ajuda.

“O que estou tentando dizer é que quinze anos é uma idade difícil para todo mundo. Você precisa saber que Josh é uma criança crescida. O ano que estava ensinando na escola arte para sua classe, ele sempre era realmente educado. Incrivelmente focado. Tinha uma criança que quase bati algumas vezes quando ele repetidamente sacudia o pincel no...” Ela percebeu que iria falar sem parar e acabar deixando Josh para trás. “De qualquer forma, comparada com algumas crianças Josh é praticamente um anjo.”
Toda a conversa pareceu acalmar sua amiga.

“Obrigada por isso. Ajuda ouvir que ele não está se transformando em um completo idiota. Um completo na verdade.”
“De nada. Desejo que pudesse ajuda mais, porém não tenho nenhuma criança para cuidar estou quase andando sobre fogo aqui.”
Sabendo que esse era um assunto sensível para ela, Isabel disse:

“Oh carinho, não deveria reclamar. E que tem dias como esse que desejaria ter um homem comigo nessa situação de educar um filho. Alguém para compartilhar as decisões. Para tornar tudo isso mais fácil. Pensei que era difícil quando Josh era um bebê e acordava no meio da noite ficando com ele, na manhã seguinte tendo que fingir estar bem. Mas diria a você esse adolescente mal-humorado de merda é muito pior.”
“Totalmente normal” Ginger teve que a lembrar.

Isabel movimentou a cabeça.

“Você está certa. Se deixar que as pequenas coisas me afetem quando ele chegar à faculdade estará completamente louca. Lembre depois que coloque cinco centavos no jarro mais tarde. Sessão de aconselhamento oficialmente encerrada.”
Ginger hesitou por um momento, embora isso fosse a sugestão para que fosse para o quarto dos empregados guardar sua bolsa e colocasse suas calças pretas e camiseta.

Ela esperava para conversar com Isabel sobre Connor. Mas, claramente que sua amiga já tinha problemas o suficiente em mente com seu filho.

Não era nada demais. Muita coisa mudou nesses oito meses que Ginger estava no lago. Aprendeu a falar mais alto. Não deixava as pessoas a colocarem para baixo. Tinha sido clara com Connor. A Angra de Álamo poderia ter sido sua casa quando criança, mas agora era sua casa. Se qualquer trabalho fosse feito nela, enquanto tivesse com o documento de aluguel, ela diria quando e o quanto.

Não precisava de Isabel para dizer isso a ela.

O tráfico estava uma loucura na avenida principal e Connor teve que estacionar do outro lado da Rua da Pousada do Lago da Montanha Azul. A Rua principal era somente um extenso quarteirão, embora fizesse uma década que ele não vinha ao lago, se sentia como se estivesse sempre perto. Alguns dos letreiros eram mais novos e mais brilhantes do que ele lembrava, não existia mais as calçadas de tijolos de quando era criança, mas os postes de iluminação com suas cestas e o supermercado estavam no mesmo lugar de sempre. 

Ele se viu por um momento na janela da livraria. Jesus parecia que estava indo para dentro de uma tempestade, arqueada e tensa. Tinha pagado um alto preço no voo às cinco horas da manhã através dos campos. Connor estava acostumado a movimento constante, não ficar em uma cadeira minúscula por tantas horas. Uma longa corrida dura ajudaria a queimar um pouco da irritação do dia. Mas, primeiro ele conseguiria um quarto na Pousada. 

Somente por uma noite. Pela manhã ele faria de tudo para encontrar um caminho para voltar para sua maldita cabana no lago. 

Andando para frente do hotel, ele se lembrou de ir às noites de piano e de pipoca na enorme sala com uma lareira grande o suficiente para caber mais da metade deles de pé dentro. Olhando agora, dificilmente acreditava que esse fosse o mesmo lugar. Agora tinha janelas resistentes, uma nova ala na parte traseira e o paisagismo extenso. 

Abriu a porta e ficou surpreso ao ver seu velho amigo Stu Murphy de pé atrás da mesa dianteira. Os dois tinham sido fãs de super heróis das histórias em quadrinhos, gastaram horas infinitas em cima nos sótãos da cabana lendo com uma lanterna. 

Mas, Connor não estava com humor para um passeio através das memórias. Deveria saber melhor que vir para o centro da cidade, para a Pousada, onde ele veria todas as pessoas que ele conheceu quando criança. Em uma cidade pequena onde todo mundo sabia tudo sobre o outro, iriam querer sobre suas cicatrizes. Sobre o que ele andava fazendo. 

“Connor Mackenzie. Quanto tempo tem sido?” Stu disse. “Fico feliz por ver você de volta a Adirondacks.”
Connor tentou cobrir seu humor sombrio quando apertou a mão de seu amigo.

“Você trabalha aqui agora?”

“Realmente, faço isso. Sean e eu compramos há pousada uns anos atrás.” Assim que Stu tomou consciência das cicatrizes de Connor ficou pálido. “Ouvi que você se tornou um bombeiro.”
“Sim. Sam e eu somos hotshots no Lago Tahoe.”
“Soa ótimo” Stu disse calmo, seu alívio por não seguir esse caminho era palpável. Da mesma forma que Connor sabia que seria.

Colocando suas roupas no dia que ele deixou o hospital, Connor tomou a decisão de que não iria esconder suas cicatrizes de ninguém, ainda que a maioria das pessoas desejasse que o fizesse. Sempre tinha estado mais confortável em camisas. Ele tinha calor, mesmo quando estava frio, sempre foi assim.

Suas queimaduras não eram o tipo de cicatrizes de batalha que ele vestiria com orgulho, mas não tinha vergonha do que lhe aconteceu de qualquer forma. Os bombeiros eram frequentemente queimados. Risco do trabalho. Mas, de lado tinha a corrida na adrenalina, a razão porque todos saiam. Porque não existia nada melhor que colocar o maldito fogo de joelhos, nada mais o satisfazia que saber que salvou outra floresta, outra casa, outra vida. 

Ainda assim ele não percebia o quão desconfortável a maioria das pessoas seriam com suas cicatrizes. Até pessoas que ele pensava era que suas amigas. 

Ginger era uma das únicas pessoas que encontrou com quem fingiu não notar. Ao invés disso, revelou as primeiras coisas que viam a sua mente.

Sua reação foi quase uma mudança bem-vinda.

“Então o que está fazendo por aqui?” Stu perguntou.

“Sam estará casando no final desse mês. Estava planejando nas próximas semanas consertar Angra de Álamo.”
Uma vez que ele conseguisse que Ginger concedesse acesso a sua própria casa. 

“Estou casando também” Stu foi para longe do contador e colocou sua cabeça no escritório atrás da mesa dianteira. “Rebecca, você tem um minuto? Tem um velho amigo meu que gostaria que você conhecesse.”
Uma linda morena apareceu e estendeu sua mãe.

“Oh, olá” ela disse quando Stu fez as apresentações. “É sempre bom conhecer um dos amigos de Stu. Estou certa que os dois davam muito trabalho quando crianças.”
Somente então o celular de Stu tocou.

“Adivinha. Juro que esse é o último casamento que termos aqui. Nunca mais.”
A noiva de Stu abaixou a voz, sorrindo quando ele se afastou. “Pelo menos agora sei o tipo de noiva que não quero ser” Ela colocou sua cabeça de lado. “Você veio somente para ver Stu ou está precisando de alguma coisa?”

“Preciso de um quarto. Somente por uma noite.”
Seu rosto desanimou. 

“Oh, sinto tanto, Connor. Desejava que tivéssemos pelo menos um, mas esse casamento tomou tudo. Todos os quartos. Até aquele que normalmente não alugamos. Essas pessoas praticamente pegaram os armários da despensa. E todos os locais estão reservados para os próximos dias. Mas, posso fazer alguns telefonemas para algumas das cidades próximas se tiver alguns minutos.”
Não demorou muito para ela confirmar que o único lugar vago era em um motel no Lago de Piesco no outro lado de Adirondacks.

 “Não se preocupe com isso” ele disse. “Darei um jeito.”
Maldição, ele deveria estar dormindo em Angra de Álamo. Somente poderia imaginar o rosto de Ginger se ela o encontrasse com os pés para cima com uma cerveja em sua varanda quando ela chegasse do trabalho, seus olhos ficariam grandes, e um rubor tomaria suas bochechas.

O que ele estava pensando? Ele somente a viu. Não conhecia nada sobre ela. E, tinha que convencê-la a deixa-lo trabalhar na cabana, coisa que ele não planejou. Ela era alguma mulher ao acaso que estava vivendo na casa do lado da sua família. 

O fato era que havia algo de intrigante nela – não esperava uma mulher suave e artística – a aparente determinação nela era irrelevante.

Mas, claramente a noiva de Stu não podia ficar quieta pensando sobre ele estar sem casa pela noite. 

“Estou certa de que Stu não ia querer que você percorresse a distância até Piesco. Se você não se importar de dormir em seu sofá, poderia ficar com ele até quando tivermos um quarto vago quando esse casamento terminar.”
Ele reconhecia uma boa oferta quando ouviu uma e depois que ela o levou para o apartamento de Stu, mostrando o sofá pela noite, ele mudou rapidamente para sua roupa de corrida. Cinco minutos depois ele estava correndo ao longo da Rua principal.

Deveria ter sabido que essa viagem se transformaria em uma droga. Por vinte e oito anos, tudo o que ele queria veio direto para ele. O trabalho perfeito. Mulheres maravilhosas. A vida tinha sido fácil. Divertida. Excitante.

Dois anos depois de seu acidente tudo devia voltar ao normal. Não decifrar um dia de cada vez. Tantas vezes em Lago Tahoe ele desejou entrar em seu carro e somente dirigir. Para qualquer lugar. Somente cair fora. Tirar tudo de sua cabeça. Deixar o que aconteceu nas montanhas para trás. Especialmente as noites quando o sono não vinha, quanto tudo que ele podia ver era aqueles sessenta segundos no Deserto Desolation quando tudo mudou. 

Mas, essa era a saída de um covarde. Então ele aguentou firme. Esperando pelo Serviço Florestal o aceitar e colocá-lo de novo com sua equipe. Esperou até essa manhã quando embarcou no avião para Nova York.

Era demais pedir um pouco de paz e silêncio? Um pouco de espaço para conseguir juntar toda a sua merda e pressionar o seu corpo até que finalmente desistisse da luta e fizesse o que ele mandasse? Era demais querer ajudar seu irmão com o casamento e trazer a antiga e grande cabana de seus avós para sua antiga glória?

Seus pulmões estavam queimando, mas ele estava bem com esse tipo de queimadura, o tipo de dor que o lembrava quão sortudo era por estar vivo. Correr assim era o tinha começado a fazer na trilha de Lago Tahoe, com nada mais do que um par de fodidos braços e mãos, algumas cicatrizes desagradáveis sobre seus ombros e pescoços. 

E era por isso que ele iria correr até parar a dor, correr até que ele estivesse muito exausto para notar isso.

Duas horas mais tarde, ele mancou para o andar de cima próximo ao estado de esgotamento, tinha disparado quando encontrou uma mensagem na geladeira de Stu dizendo para pegar qualquer coisa que quisesse. Tomou uma cerveja antes de ir para o chuveiro e já estava no caminho da segunda quando fez sua saída para o final da longa rua. Procurando por um lugar que servisse um jantar. 

Ginger tinha estado certa sobre uma coisa. Tinha sido um longo tempo desde que tinha falado com seus pais. 

Distinguindo-se na beira do cais, ele viu um pequeno barco à vela. Ele tinha acabado de passar algumas horas de funcionamento através de cedro e árvores de álamo, mas realmente não tinha observado seu redor. 

Em sua vida inteira ele tinha sido um executor, um causador. Mas, ás vezes quando criança, tarde da noite depois que as fogueiras do acampamento estavam apagadas e a lua alta no céu, ele aprendeu a ficar em silêncio. Somente sentando em silêncio e ouvindo o convite para um mergulho. Ou para ver água se movendo suavemente na orla. 

Aqui mesmo, nesse momento de silêncio perfeito no lago, ele devia estar sentindo isso em seu corpo.

Mas ele não fez. Não podia. 

Pegando o telefone de seu bolso, ele discou o número de seus avós na Flórida. 

“Residência dos Mackenzie.”
“É Connor.”
“Quem? Costumava ter um neto com esse nome. Mas, não ouvi falar dele em tanto tempo que esqueci tudo sobre ele.”
Ele não estava de bom humor para dar a sua avó a desculpa que ela estava procurando. Não depois que ela alugou Angra de Álamo por cima dele. 

“Eu estou no lago. Na Pousada. Onde estarei dormindo no sofá de Stu Murphy.”

“Supere isso Connor. Você e seu irmão não usaram a cabana desde que eram crianças. Isso é algum caminho para conversar com sua avó?”

Ele devia saber que ela não deixaria ele sair sem um chute no traseiro. Inferno, ela sozinha controlava duas crianças ativas loucas todo o verão por dezoito anos. Uma mulher minúscula, mas era aparentemente dura. Não importava que ele tinha três ou trinta anos. Não iria tolerar sua merda.

“A jovem que alugou foi altamente recomendada pela aquela menina Miller. Você sabe, aquele que gerencia todos os lugares de verão? De qualquer forma, tem sido uma benção saber que alguém pode cuidar do lugar para não cair.”
Sua repreensão era alta e clara. Dado que agora seus avôs viviam tempo integral na Flórida e pararam de ir para Adirondacks a cada seis meses, fazia sentido alugar o local. Não porque seus avôs precisassem do dinheiro, mas porque a cabana não tinha sido construída para permanecer vazia por anos. 

A Angra de Álamo era o tipo de lugar que crianças deveriam estar explorando, gotejando na varanda em seus maiôs molhados, deixando uma trilha de areia de seus pés ao longo dos degraus para os quartos. E, de certo modo, não machucava ter alguém na residência que poderia alertar aos donos se algo se quebrasse ou precisasse ser consertado.

“Você encontrou nossa inquilina?” ela perguntou. “Ela é bonita?”

“Sim, a encontrei” ele disse não se preocupando em responder a segunda pergunta. Sua avó estaria longe de estar satisfeita de saber somente se Ginger era bonita.

“O que ela acha de você?”

“Não muito. Disse que saísse de sua varanda.”
“Bom para ela. Soa como uma menina com a cabeça no lugar.”
“O lugar precisa de cuidado, vovó. Muito trabalho. O mais longe que posso te dizer e que irá me tomar a maior parte do próximo mês para conseguir colocar tudo no local.”
Sua avó fez um som de irritação.

“Isso é negócio, criança. Sra. Sinclair tem um contrato conosco até o Dia do Trabalho e pretendo honrar isso.”
Ele girou o último nome da mulher ao redor de sua língua. Sinclair. Soava ideal. Elegante. Até um pouco arrogante. Engraçado como nenhuma dessas coisas pareciam fazer jus a ele, quando estava desafinando como cantora com seus pincéis e cachos selvagens.

“Se você realmente pensa que precisar entrar e consertar alguma coisa,” ela continuou, “resolva isso com ela. E para sua informação, se esse telefonema e alguma indicação sobre sua abordagem, pensaria que você devesse colocar algum charme do qual você é tão famoso” No fundo ele podia seu avô falando. “É hora do brinde, carinho, tenho que ir. Amo você!”

Connor desligou o telefone, desviando o olhar para o sol lentamente se pondo acima do lago quando ele ponderou a complicação inesperada de seus planos para o verão.

Sua avó estava certa. Sua melhor aposta para conseguir que Ginger lhe desse o que queria, teria que arrancar o velho encantador Connor para fora. Mas, fazia muito tempo desde que ele tinha estado com uma mulher, desde os dias quando tudo o que ele tinha que fazer era sorrir e elas caíam em seus braços.

A primeira vez que ele voltou para seus assombrosos hábitos como bombeiro depois que seus enxertos haviam curado, apenas ficou dez minutos no bar quando percebeu que não pertencia mais ao local. Não porque as mulheres pareciam sentir repulsas, embora soubesse que se chegassem muito perto ou cometessem o erro de percorrer seus dedos por cima de suas cicatrizes.

Ele não pertencia ao lugar, porque não lutava mais contra o fogo. E não pertenceria a aquele mundo novamente até que estivesse seguro de que o Serviço Florestal o colocaria de volta com seu time.

O sol continuava sendo de outono, as nuvens se transformando em um laranja avermelhado que ele se lembrava tão bem na sua infância. Entretanto, de repente elas não eram mais nuvens.

Elas eram chamas vermelhas alaranjadas.

Ele voltava para Califórnia, nas montanhas, no calor mortal, correndo, correndo, correndo, mas não chegando em nenhum lugar. Não saindo. 

Deus, ele nunca sentiu tanto calor. Nunca correu tão rápido. Seus pulmões estavam com fumaça e então estava sufocando, ofegando, seus pulmões fechando quando ele tentou sugar oxigênio que não existia mais. 

Era isso. 

Ele finalmente encontraria um fogo que não poderia correr mais.

Ele praticamente conseguia ouvir as chamas rirem dele quando o derrubaram, prendendo-o, arrastando ele para trás, arrastando-o, levando ele diretamente para o inferno.

Oh, merda, suas mãos estavam derretendo. A dor indo sobre ele, cada uma das células se partindo e tudo o que ele podia pensar era Foda. Foda. Foda.

A morte seria uma doçura para lhe tirar dessa tortura, mas ele não queria isso, estava lutando contra tudo o que tinha.

Ele não estava pronto ainda, maldição!

E então ele percebeu que não podia sentir mais as mãos, não conseguia segurar seu Pulaski
. Soltando se suas mãos, caiu em um impacto alto...

Connor abruptamente se encontrou de volta ao cais. A garrafa de cerveja vazia estava no chão no cais entre seus pés. A brisa levantando, esfriando o suor que cobria seu rosto.

O que acabou de acontecer? Um momento ele estava olhando para o lago e no próximo...

Maldito Transtorno de Estress Pós-Traumático. Os episódios não recomeçaram imediatamente, não até a dor de seus enxertos de pele ficarem insuportável. Sua primeira negação de restabelecimento do Serviço Florestal tornou pior. Com todo o apelo sendo negado, seus episódios cresceram mais e ficaram mais intensos. 

E teve que trabalhar ainda mais duro para negar a sua existência.

Capítulo Três
“Hey querida, você me trouxe a torta errada.”
Ginger olhou para baixo para a fatia espessa de merengue com limão exatamente na frente do Sr. Sherman. Ele era um dos regulares no restaurante, um senhor cuja esposa faleceu um tempo antes de Ginger ter chegado ao Lago da Montanha Azul. Ou ele não sabia cozinhar ou não queria. A maioria das noites, ele chegava ás seis da tarde em ponto e sentava-se à mesa no fundo no canto. Ás vezes ele se juntava com um amigo. Hoje à noite ele jantou um bolo de carne e purê de batatas. A torta de cereja era seu pedido de sobremesa.

“Sinto muito sobre isso, Sr. Sherman,” ela disse quando levantou pegou o prato. “Não sei onde estou com a cabeça hoje.”
Uma mentira descarada.

Ginger aceitou a devolução da torta de limão, trocando por uma fatia da de cereja, entregou ao Sr. Sherman, e estava enxugando o balcão com mais força que necessária quando os sinos da porta da frente tocaram. Ela largou o pano e estava alcançando a caixa de cardápio quando olhou para cima.

E o viu.

Connor.

O instinto de alisar seus cabelos e verificar se sua camisa tinha manchas era tão forte que suas mãos estavam a meio caminho para sua cabeça quando percebeu o que estava fazendo.

O que ela estava fazendo? Porque estava preocupada em impressionar Connor?

Aquela parte de sua vida, onde ela sempre estava arrumada e elegante apenas no caso se encontrasse com algum conhecido em algum mercado. Apenas iria mostrar uma mesa para Connor, anotar seu pedido, entregar sua comida como faria com qualquer outro cliente.

E não importava o que fosse não iria ter qualquer tipo de reação hormonal por causa de seus ombros largos ou a mandíbula firme.

Fria como gelo. Assim seria.

Ele se sentou bem de frente para ela, parecendo da mesma forma perigosa de quando apareceu na sua varanda.

“Você por aqui. Ginger Sinclair.”
Ela nunca ouvira ninguém dizer seu nome dessa forma, quase como uma maldição, mas com uma vibração sensual distinta por baixo.

Seu coração saltou em resposta e ela viu com horror quando seus olhos afiados foram em direção a um ponto de seu pescoço. E então, como Elvis cantou sobre não poder se apaixonar, ela jurou que podia ouvir a respiração de Connor acelerar quando seu corpo reagiu a sua proximidade íntima.

Ela se inclinou em direção a ele, viu como se ele se moveu na cadeira do bar até quase seus dedos coçarem para alcançar, tocá-lo e ver ele estaria tão quente quanto parecia.

O cardápio que estava segurando caiu do balcão e os tirou desse feitiço na hora certa. Connor parecia um pouco atordoado também. 

O que acabou de acontecer com ela? Com eles dois? Eles dois eram participantes pouco dispostos em uma experiência química de algum cientista maluco que queria combinar Homem A com Mulher B para ver quão depressa pegaria fogo?

Aborrecida por sua ridícula falta de autocontrole, Ginger colocou o cardápio com mais força no balcão e fez um barulho mais alto do que ela planejou.

“Hoje à noite o especial é bolo de carne e purê de batatas. Darei a você alguns minutos para olhar o cardápio e decidir o que quer.”
Mas, em vez de olhar o cardápio ele disse: “Sei exatamente o que quero.”
Ela sabia que ele estava falando sobre a comida e ainda assim o modo como ele dizia parecia como...

“Não sabia que você trabalhava aqui. Estou feliz que o faça. Agora não tenho que esperar até amanhã para ver você novamente.”
Oh. Oh meu. Os ventiladores no teto do restaurante mantinha o local fresco. Não deveria estar parecendo tão quente.

“Estava querendo dizer que fui um completo idiota essa tarde.”
Ela podia se sentir acalmando, derretendo de seu centro para fora. Entretanto, quando olhou para ele percebeu que sua reação era provavelmente a que ele queria. 

Essa tarde ela podia ter jurado que ele queria a lançar para fora de sua varanda. Ele deveria ter algum outro motivo. Um segundo mais tarde a atingiu. 

“Aceito isso como você falou com seus avôs?”

“Sim. Mas, a minha avó não é a única que pensa que me portei mal. Hoje mais cedo você perguntou se podíamos começar de novo. Alguma chance dessa oferta ainda permanecer?”

Seu corpo gritou Sim! No exato momento que seu cérebro gritava que não ousasse, ele está mexendo com você!

Francamente, ela tinha um pouco mais de fé em seu cérebro para se guiar direito.

Ele pensava que podia entrar aqui cheirando a sabão fresco e piscando aqueles olhos azuis para ela e conseguiria que concordasse com tudo o que ele queria.

Ao inferno.

Ele poderia estar dizendo todas as coisas certas, mas ela duvidava muito que seu coração estava nisso. Ele queria Angra de Álamo. Por um tempo.

Ela estreitou seus olhos, enrijecendo sua posição atrás do balcão. 

“Já chega com o charme. Vamos para com isso. O que exatamente você quer de mim?”

“A Angra de Álamo não foi reformada em pelo menos duas décadas. As madeiras precisam ser substituídas antes que desintegrem. O telhado está a beira de cair. Preciso entrar e fazer o trabalho.”
Ela estava contente que ele finalmente abandonou qualquer pretensão de um novo começo. Uma discussão honrada ela poderia fazer. Não algo tão quente que a pudesse fazer desmaiar. Ainda, não existia nenhum modo que ela fosse o deixar entrar dia após dia, semana após semana na cabana.

“A cabana está aguentando bem” ela insistiu. “Estou certa que continuará em poucos meses.”
“Já usou o fogão? Micro-ondas? Um secador de cabelo?”

Sabendo que suas perguntas poderiam ser algum tipo de truque, cada palavra que ele dizia o seu verão perfeito ia desaparecendo pouco a pouco, hora a hora, ela relutante disse: “Claro todos eles.”
“A instalação elétrica é antiga. Qualquer um daqueles eletrodomésticos podia começar um fogo. Você não saberia que a casa estava queimando no começo. As faíscas começariam atrás das paredes. Não aumentariam até que você estivesse dormindo. Isso é quando a fumaça começaria a inundar o quarto.”

Ele parou. Deu tempo suficiente para ver o quadro.

“As chances são de que nunca acordaria.”
Ele estava fazendo isso de novo. Tentando assustá-la para desistir de sua casa. Para ele.

Ela se debruçou no mais íntimo inaceitável do balcão, muito brava agora para se lembrar de manter distância de todos aqueles músculos, todo aquele calor.

“Você está certo de que não posso dizer não para isso certo?” Especialmente quando ele era praticamente um outdoor de caminhada falando da necessidade da segurança de fogo. “Bem, adivinhe? A resposta ainda é não. Posso contratar um eletricista para trabalhar na cabana. Não preciso de você para fazer isso.”
“Meus avôs não vão pagar para que seja religado tudo desde o zero. Não quando estiver aqui e capaz de fazer o trabalho de graça.”
Infelizmente, ela não tinha nenhum dinheiro. Não mais, maldição por isso. Não a menos que ela quisesse pedir a seus pais por um empréstimo, o que definitivamente não faria.

“Tudo bem” ela disse alto o suficiente para que alguns clientes olhassem para cima para ver qual era o problema. “Você pode refazer a instalação elétrica. E então quero você fora” Ela bateu seu lápis pontudo contra papel fazendo um pequeno buraco. “Agora o que você quer comer?”

Mas, em vez de olhar para o cardápio, ele disse: “Não terminamos ainda. Não estou aqui somente por causa da segurança da cabana.”
“Tem mais coisas?” Ela disse espantada com sua coragem. Quase impressionada de fato.

“A noiva do meu irmão está grávida. Era uma estrada longa para eles.”
“Bom para eles. Mas, desde que não conheço seu irmão ou sua noiva,” ela disse sabendo que estava sendo dura, mas se odiava por ter cedido para deixá-lo fazer a instalação elétrica. “estou sentindo falta da parte que é importante para mim.”
 “Eles querem se casar na praia em Angra de Álamo. No final de julho.”
Como era que ele parecia saber exatamente qual ponto mexer para deixá-la vulnerável?

Ele tinha que mencionar o casamento certo? Esse era indescritível ‘felizes para sempre’ que eles estavam à procura. Que ela estava procurando. Porque embora seu próprio casamento se desfizesse aos pedaços, em seu coração ela ainda queria acreditar naquela possível felicidade duradoura. 

Pior, depois de viver no Lago da Montanha Azul por oito meses ela concordava que aquele lugar era perfeito para se realizar um casamento. 

Suas palavras saíram frustradas

“Próxima coisa você vai estar me dizendo que não encontrou um quarto na Pousada” ela soltou.

“Você está certa. Um grande casamento tomou conta do lugar.”
Oh não, ela tinha esquecido completamente que sua amiga Sue disse que uma Noivazilla estaria hospedada nos próximos dias. 

 “Que tal uma dessas, Cama e Comida?” Ela tentou, sentindo a situação deslizar de suas mãos. 

“Não. Nada no Lago. Mas, tem um quarto em Piseco.”
“Piseco? Isso está à uma hora de distância.”
“Pelo menos” ele concordou, finalmente levantando seu cardápio.

O movimento levou seus olhos até suas mãos e ela ficou atordoada por quão ruim suas cicatrizes eram de perto. Ela não podia tirar os olhos delas, não podia parar de pensar no quanto de dor ele deveria ter aguentado, não somente pelas queimaduras, mas pelos enxertos também. E então, ele esfregou sua mão esquerda com a direita, como se estivesse tentando encontrar os músculos e tendões em baixo da pele áspera. 

“Quando era uma menina” ela acabou dizendo em uma voz muito suave. “eu alcancei o fogo e derrubei uma panela de água fervente sobre meu ombro. Ainda lembro-me do quanto machucou.”
Tinha sido somente uma queimadura de primeiro grau, e a cicatriz quase desaparecia agora, mas ele tinha que saber que foi uma das experiências mais dolorosas de sua vida. 

“Depois de um tempo” ela continuou “ainda machucava. Muito forte. Suas mãos ainda machucam?”
Quando ele não respondeu, ela voltou seu olhar para cima para ver uma expressão tão intensa que sua pele queimava, suas palmas começaram a suar. Ela não podia olhar como seus olhos estavam dilatados, o negro empurrando para fora quase todo o azul. Ela segurou sua respiração, esperando por sua resposta. E então ouviu baixa e suave. 

“Sim.”
Das linhas tensas de seus ombros, a veia saltando, ela podia ver o quanto custava admitir isso. E foi então que ela percebeu pela primeira vez, que ele não era apenas um homem lindo e grande, com a intenção de arruinar seu verão.

Connor era humano.

Ele era um homem que obviamente sobreviveu a algo horroroso, que estava tentando lidar com essa nova vida.

Ela teve que se perguntar por que decidiu que precisava agir como uma cadela sobre o deixar trabalhar na cabana. Ficando somente algumas noites até que a Pousada tivesse vaga.

Estava sendo forte? Difícil? Tomando uma posição, alegando que era dela, porque assim não seria uma simples tarefa?

Ou – essa era a pior opção possível – era exatamente o oposto disso? Ela tinha medo dela mesma? Com medo que sua nova vida não era bastante sólida quanto pensou que fosse? Que a adição de um estranho em seu casulo, poderia quebrar isso a separando completamente?

 Não, ela disse a si mesma. A vida que construiu no Lago da Montanha Azul era boa. E realmente, quanto mais pensava sobre isso, via que Connor tinha vindo a distância toda da Califórnia sem ideia de que seus avôs alugaram a sua casa. Debaixo das luzes fluorescentes ela podia ver o quão cansado ele parecia.

“Você sabe que isso é estúpido. Não vai dirigir a distância toda para Piseco hoje à noite. Existem quartos vazios lá em cima na Angra de Álamo. Até que a Pousada esvazie novamente.”
Ele ficou em silêncio por um momento e embora ela esperasse ver vitória em seus olhos, não havia nenhuma sugestão disso.

“Eu agradeço Ginger.”
Sabendo que ela estava se repetindo, mas querendo ter certeza de que estava sendo perfeitamente compreendida – não somente por ele, mas por ela também – ela disse novamente, “Mas, somente até você encontrar um novo lugar para ficar.”
“Certo” Ele sorriu, então pela primeira vez e embora fosse somente uma mudança pequena de seus lábios, sua respiração sumiu. “Somente até esse momento. E ficarei com o especial.”
Voltando para cozinha, ela deu o pedido a Isabel então disse ‘preciso de um pouco de ar’ e saiu pela a porta do estacionamento.

O sol sumia e Ginger olhou para escuridão, as nuvens espessas que cobriam o céu, enquanto o vento batia seu rabo-de-cavalo contra seu rosto.

Uma tempestade estaria caindo logo

Hoje à noite.

Normalmente, Ginger amava a mudança de tempo. Ela ficava animada toda vez que ela assistia o trovão duelando com o raio, enquanto se sentava segura e confortável com um cobertor grosso na varanda.

Mas, não se sentia mais segura.

Todos esses meses ela pensava que estava perfeitamente estabelecida. O Lago da Montanha Azul era um retiro impenetrável. Ela disse a si mesma que não podia se deixar balançar, que estava firme agora, que estava sobre controle. 

E se tivesse vivido uma fantasia?

E pensar sobre Connor sentado no balcão esperando por ela voltar com sua comida, enviava um calafrio de antecipação súbita em seu corpo. Quase como se uma parte secreta sua, bem no fundo, estava esperando por problemas. Para algo que agitaria seu lago calmo.

O que era loucura. Estava perfeitamente feliz. Claro que ela não estava procurando por alguma coisa – ou por alguém – para mexer as coisas. 

Mas, se isso era verdade, ela tinha que se perguntar então porque estava tremendo da cabeça aos pés com o pensamento de Connor dormindo debaixo do mesmo teto?

Ele a queria.

No momento que ele entrou no restaurante e viu Ginger de pé atrás do balcão, desejo foi direto para a virilha de Connor. E todo o tempo que eles estavam conversando, tentando a convencer deixar entrar em Angra de Álamo, o sexo tinha passado constantemente por ele.

Ela trocou a roupa acanhada e combinada pelas bermudas que estava usando antes, mas a camisa branca e as calças pretas não estavam mal, conseguia destacar muito bem os seios fartos. As paredes semi-espelhadas lhe deram uma boa oportunidade para apreciar as curvas de seus quadris, o ligeiro salto de seus seios, enquanto ela brigava com ele.

Ginger não era somente seu tipo perfeito, luxuriante e suave, mas certamente selvagem na cama, mas era claramente esperta também. Difícil. Ele não podia se conter em apreciar – apesar de sua irritação por ter que trabalhar para ele – foi rápida em cortar sua tentativa de charme, quando qualquer outra mulher teria aceitado sua primeira desculpa. 

E então teve o modo como ela respondeu em frente a suas cicatrizes, o fato que ela experimentou algum inferno próximo do que ele viveu.

Ninguém sabia como suas mãos ainda o incomodavam. Ninguém teve coragem para perguntar a ele sinceramente se machucavam. Ficou muito surpreso com sua pergunta para responder.

E depois ficou desapontado quando sua conversa terminou e ela voltou para cozinha. 

Desde a adolescência ele tinha bastante experiência com a luxúria, mas raramente algumas de suas atrações iam além do superficial, além do quarto.

Foda. Ele não podia dispor de qualquer distração de suas metas para o verão: Continuar seu treinamento intenso de forma que estaria em condições físicas para ser restabelecido pelo Serviço Florestal quando chegasse, era primeira meta, consertar Angra de Álamo para o casamento era a segunda.

Não tinha espaço para terceira.

Ele tirou uma nota de vinte para fora de sua carteira colocou no balcão, então saiu do restaurante.

Capítulo Quatro
A noite toda, Isabel pensou que tinha alguma coisa errada com Ginger. Ela não sabia dizer o que era. Somente que parecia diferente. Mais brilhante de alguma maneira. Mas, também abalada.

Oito meses atrás, quando Isabel conheceu Ginger, ela teve a mesma impressão – que Ginger era uma mulher que necessitava desesperadamente de calma. Viver no Lago da Montanha Azul claramente fez maravilhas para os nervos de Ginger, da mesma forma que fazia para a maioria das pessoas que se adaptavam o bastante para diminuir a velocidade e caminhar no passo da cidade. Então o que na Terra poderia ter acontecido para Ginger dar as costas para aquele lugar?

Dizendo para Scott, o seu cozinheiro, que voltaria logo, Isabel foi atrás de Ginger.

“O que houve?”

Ginger empurrou o cabelo ondulado que escapava de seu rabo-de-cavalo de volta para o rosto. 

“Tive uma visita inesperada essa tarde.”
Visitas inesperadas eram bastante comuns em um lugar tão bonito quando Lago da Montanha Azul. Amigos da cidade que decidiam visitar por alguns dias e parente procurando por uma praia particular para parar com suas crianças, enquanto paravam em uma loja de bebidas alcoólicas durante o caminho. Mas, Ginger não parecia ser do tipo que se preocupava com alguns casais indo até ela.

“Quem? Não me diga que seu ex percorreu toda a distância até aqui?”

Ginger contou tudo a ela sobre sue casamento com Jeremy, que sua relação fracassou quase depois de seu mais novo marido deslizar o anel de casamento sobre sua mão esquerda. E embora Ginger dissesse que a culpa era de ambos por não perceberem, Isabel formou um retrato bastante vivo em sua mente do ex marido tirano que era mascarados – muitas vezes – como o Sr. Certinho. Ela não tinha uma imagem melhor dos pais de Ginger. 

Ginger fez uma careta.

“Não. Jeremy não viria essa distância toda para me ver. O último que ouvi era que ele estava saindo com uma morena pequena com um nariz pequeno e maças dos rostos lindas. E minha mãe absolutamente não viria aqui com todos os insetos, então nenhuma chance disso.”
E ainda assim, Isabel notou as bochechas de Ginger estava cada vez mais corada no espaço entre suas frases.

“Seu nome é Connor. Connor Mackenzie. Seus avôs são donos da Angra de Álamo. Ele pensou que iria estar se mudando hoje. Até que me encontrou na varanda. Está aqui agora no restaurante. Sentado no balcão.”
Isabel ouvia sua própria respiração e teve que se perguntar porque parecia que seu mundo tinha acabado de ser abalado, porque ela estava estendendo a mão para o capô do carro mais próximo com um aperto de morte.

Então um dos netos dos vizinhos tinha vindo fazer uma visita na cidade. Então o que?

“Você sabe por que Connor voltou para o lago?”

“Ele quer consertar a cabana para o casamento de seu irmão”

Isabel sentiu uma pedra afundar mais fundo em seu intestino. Casamentos significavam família. Mães.

E pais.

“Quando será o casamento?”

“Trinta de julho.”
Quatro semanas. Longas o suficiente, Isabel considerou, para conseguir um novo corte de cabelo. Não uma completa mudança. Para ter certeza que ela explodiu Andrew para longe quando o visse.

Se ela o visse.

Deus, o que tinha de errado com ela? Não via o pai de Connor em mais de trinta anos. História antiga. Ela teve uma vida maravilhosa, um negócio próspero, muito amigos e um maravilhoso filho.

“Connor disse para mim que a casa é insegura. Que o fogo é perigoso e que ele já trabalhou nisso. Mas, embora provavelmente ele esteja certo, estou enlouquecendo sobre ter um homem em meu espaço. Especialmente ele.”
“Por que?” Isabel perguntou, sentindo muito protetora por sua amiga. “O que ele fez? Tentou alguma coisa?”

Ginger ficou vermelha.

“Oh Deus, não. Claro que não. É somente que...”

“O que? Você pode me contar” E então Isabel voltaria ao restaurante e o mataria.

A última coisa pela qual ela estava preparada era Ginger dizendo: 

“Oh Isabel, tem alguma coisa sobre ele. Não é somente por ele ser forte e magnífico, mas é como existe essa conexão misteriosa entre nós. Como se deveríamos ser...”

Isabel tentou pensar em como teria respondido se não conhecesse os Mackenzies. Provavelmente teria encorajado Ginger para quebrar o seu celibato com o sujeito.

Felizmente Ginger já estava rindo de si mesma.

“Escute. Você pensaria que tenho quinze anos de novo e estou apaixonada pelo quarterback. Conversando sobre como as estrelas estão ficando alinhadas para nos fazer ficar juntos. Poderíamos esquecer que eu disse alguma coisa?”

Mas, a coisa era Isabel se lembrou de como eram lindas as crianças dos Mackenzie. Existia uma razão para os olhos de Ginger brilharem e suas bochechas corarem. Os homens Mackenzie eram uma força a ser considerada. Quando adolescente Isabel tinha se perguntado se seu pai realmente segurava as cordas das estrelas. 

“Eh, sua família viveu ao lado das dos Mackenzie por muito tempo. Existe alguma coisa que deveria saber sobre eles? Alguma advertência você devia estar me dando sobre ele?”

Isabel agitou a cabeça que não, mas ela colocou força demais nisso e acabou parecendo atordoada.

“Bem, Helen e George são maravilhosos. Mas, isso você já sabe por que lidou com eles ao telefone.”
Ela devia parar nesse momento, fechar sua boca. Mas, de alguma forma, ela não podia.

“Conheci o pai de Connor, Andrew. Saímos durante um tempo. Um longo tempo atrás.”
Vendo o interesse no rosto de Ginger, Isabel se moveu depressa para acabar com isso.

“Éramos crianças. Como Josh e a menina que ele foi ao cinema. Não pensei nele em muitos anos. Provavelmente não o reconheceria se entrasse no restaurante.”
Muito mais tarde ela percebeu que soou como se estivesse tentando de uma forma muito dura convencer Ginger que não era grande coisa. O caso clássico do ela está protestando demais.

Felizmente Ginger estava em volta de seus próprios problemas para prestar atenção. 

“Acho que seria melhor voltar antes que os clientes façam um motim.”
Isabel disse um ‘Certo’ com uma voz calma. Mas, quando voltou para cozinha e levantou sua faca, suas mãos estavam agitadas.

Essa era geralmente a hora do dia que mais gostava, quando o jantar tinha entrado em erupção no caos organizado, mas era difícil se concentrar no trabalho, impossível parar seu cérebro em voltar, de refazer os passos que a trouxeram aqui. Para esse restaurante no lago.

Dez anos se passaram desde o dia que o comprou em um estado precário na rua principal da pequena cidade da Montanha do Lago Azul. Naquele tempo, a cidade tinha apenas dois supermercados, um correio, uma loja de bebidas e um posto de gasolina. Ultimamente, porém, ela somente tinha que ir para fora para mandar sua carta, para mostrar o quão longe à cidade tinha chegado. 

Um movimentado café que muitas vezes tocava músicas altas ocupava uma casa velha na esquina. O mercado do Anderson, um supermercado que tinha estava de pé desde que seus avôs construíram sua cabana no lago, tinha feito grandes mudanças nos últimos dois anos, indo tão longe a ponto de frutas e legumes orgânicos tinham durante todo o ano, ao invés de apenas julho e agosto para apaziguar as pessoas no verão. E a Pousada agora tinha canteiros enormes de flores brilhantes ao longo das cercas na margem da rua.

Somente a roupa de malhas estava mostrando sinais de desgaste. Isabel se lembrou de aprender a tricotar nos sofás confortáveis no meio da loja em um verão quando Josh ainda era uma criança – principalmente para ter um ajuda extra para tomar conta de seu bebê, ainda mais porque ela tinha qualquer afinidade com fios.

Depois de seu divórcio, a única coisa que fazia sentido era deixar a cidade e se estabelecer permanentemente em Montanha do Lago Azul. Seu coração sempre tinha estado ali, esperando de setembro a maio para o décimo quinto dia de junho passar de novo. Quando ela e Brian se separaram, ela tinha sido mãe em tempo integral por cinco anos, mas tudo mudou uma vez que ela tirou o seu anel de casamento. Não era certo deixar seu ex os sustentar mais.

Josh passou por sua infância e o começo da adolescência relativamente ileso, em grande parte, ela acreditava que Lago da Montanha Azul era um mundo diferente da cidade em que ela cresceu. Ajudou que até recentemente os celulares não estavam na cidade. Por causa das florestas espessas ao longo de Adirondacks – e uma falta de vontade dos moradores para alugarem terras para as torres – a recepção de celular tinha sido pouca ou nenhuma na maior parte da cidade.

Ao longo dos anos, quando os celulares se tornaram uma crescente popular, Isabel frequentemente engolia uma risada ao ver os visitantes nos verões de pé no meio de uma canoa no meio do lago acenando com seus celulares desesperados tentando ficar conectado com suas vidas nas suas casas.

Esse não era o ponto para ter vindo para Lago da Montanha Azul? De deixar tudo para trás?

Foi o que ela fez.

Seu primeiro dia na cidade ela viu o cartaz de Á VENDA no velho restaurante e seguiu em frente. Cozinhar sempre tinha sido sua paixão, o melhor caminho para acalmar os seus nervos no fim de um dia longo e irritante.

Felizmente, viver em tempo integral na cabana no lago lhe havia dado a liberdade de usar suas economias para lugar e arrumar o velho restaurante. E no fim, teve que aprender como cozinhar, diariamente, para clientes, aprendendo como contratar outros cozinheiros e garçonetes e ser uma boa patroa para eles, era um caminho perfeito para se recuperar de seu divórcio. Para deixar no passado.

Horas longa atrás do fogão ou curvada em cima de seu computador no escritório examinando com cuidado a folha de pagamento, ajudava que diminuísse o peso das coisas que ela e Brian disseram um ao outro no final, as acusações horríveis que ele fez. 

“Você realmente sempre me amou Isabel?” Ele perguntou. “Existia sempre o suficiente em seu coração para mim e para ele?”

Umidade passou de sua testa entre os seios. O grande problema estava rastejando por ela. Cada vez mais frequentemente ela se encontrava enrolada em cima dos lençóis molhados no meio da noite. Não se importava com isso porque não tinha mais seus períodos. Que jamais tinha sido sua melhor semana no mês.

O que chegava nela era a sensação que não seria mais uma mulher. Que quarenta e oito anos rapidamente virariam cinquenta e ela não seria nada além de uma velha seca completamente. Que seus melhores anos já haviam passado.

Enquanto se movia pela cozinha e no fresco ambiente alegremente quando passou pela geladeira para verificar o estoque, ela sabia que não era justo ficar colocando o passado como ruim. Quando criança passou muitas tardes chuvosas, feliz atrás do balcão da lanchonete, tomando milk shake e chás, rindo com suas amigas sobre os rapazes bonitos. Trinta e cinco anos mais tarde, o quadro não mudava muito. Todo verão, as meninas que estavam prestes a se tornarem mulheres passavam pelas as portas em seus shorts e chinelos rindo com suas amigas sobre os rapazes que viram naquele dia na praia.

Às vezes ela imaginava que ainda se sentia como uma daquelas meninas. Diferente de Ginger, os quinze anos de Isabel não tinham sido ruins. Apenas o oposto, de fato.

Quinze foi quando ela encontrou... Bem, não tinha razão para voltar para aquele lugar.

Caitlyn uma menina adorável de vinte e dois anos que levava sua vida somente com verduras, colocou a cabeça na frente.

“Oh Isabel, você está aqui. Não tinha certeza já que a porta não estava aberta.”
Isabel sabia que devia parecer como uma mulher louca de pé na geladeira olhando fixamente para o nada. Agarrando umas berinjelas e algumas cenouras na estante de metal, ela os levou para a pia e os lavou. Estava secando suas mãos em um brilhante pano de prato quando Ginger voltou para cozinha levando o especial.

“Existe alguma coisa errada com a comida?” Isabel perguntou.

“Não. Era de Connor. Mas, ele foi embora.”
Somente então Isabel ouviu uma rachadura alta por trás dela. Girou de volta no momento exato para ver a dobradiça superior atrás da porta da cozinha finalmente cair. 

Enquanto, eles estavam olhando a porta balançando de um lado para o outro a esmo com a dobradiça que restava, Isabel não podia se conter em sentir um presságio ruim.

O filme de terror era horrível. Grande momento. Mas, Josh Wilcox não se importava. Não podia se concentrar nisso de qualquer maneira. Não com Hanna sentada ao lado dele. Agarrando seu braço durante uma cena onde a cabeça da boneca era arrancada e jorrando sangue para todos os lados. Isso tinha sido incrível. 

Todo mundo tinha que ir para casa depois do filme, mas Josh sabia que sua mãe estaria no restaurante até as onze pelo menos. Ele tinha bastante tempo antes de precisar chegar a casa.

“Está muito escuro hoje” Hanna disse quando seus amigos os deixaram sozinhos na Rua Principal. 

Ele não estava certo se ela estava insinuando, mas ele ousou pensar que sim. 

“Quer que te acompanhe até em casa?” De qualquer maneira. 

Ela sorriu para ele e foram até a praia. A casa de Hanna não era longe da Rua Principal, diferente da sua, que era a meio caminho em torno do lago. Ele podia fazer a rota para a cidade de bicicleta. 

Tinham várias fogueiras de acampamento no caminho e Hanna disse:

“Você acredita que nunca fiz uma?”

Ele se virou e tentou não a olhar como um idiota. 

“Sério?”

“Estranho certo?” ela disse parecendo um pouco envergonhada. “Talvez você possa me mostrar como fazer uma algum dia?”

Seu coração acelerou e ele movimentou a cabeça de um modo que ele sabia que parecia um pouco entusiástico. Mas, ele não podia se controlar. Não quando essa era sua chance de brilhar. Porque todo mundo sabia que ele era um mestre em fogueiras. 

“Claro.” Eles estavam quase na sua casa agora. “Que tal hoje à noite?” Então lhe ocorreu. “Você provavelmente não tem as coisas.”
Mas, ela movimentou a cabeça e disse, “Realmente eu tenho” 

Ele se sentou em sua varanda quando ela entrou e voltou com bolachas e marshmallows, com chocolate e partiram.

“Siga-me” Indo em direção a algumas árvores, ele apontou para o chão. “Primeiro precisa encontrar a vara perfeita. Não muito grande, não muito fina, não muito pequena, não muito comprida. E precisa ter uma ponta estreita de forma que você possa deslizar o marshmallows para a ponta.”
Ela levantou uma vara.

“Que tal essa aqui?”

Ele olhou para a vara e suspirou.

“Falando sobre de principiante. É perfeita.”
Ela ficou vermelha com o elogio. 

“Obrigada. Agora o que?”

“Agora fazemos a fogueira.”
Ele fez fogueiras de acampamento sua vida inteira e achava a técnica da pirâmide a melhor. Minutos mais tarde, o fogo era ardente. Depressa agarrou uma vara para si.

“Quase a parte mais importante é a forma como você cozinha o marshmallows. Deve ser rachado e dourado no lado de fora, mas completamente gosmento e derretido do lado de dentro. Desse modo o chocolate derrete em contato. A pior coisa e acidentalmente pegar fogo seu marshmallow porque somente chamusca, mas o resto ainda está cru.” Ele fez uma careta. “As crianças tendem a fazer muito disso.”
“Uau,” ela disse, “isso soa complicado. Talvez você devesse me fazer um.”
“Não” ele disse com um encolher de ombros. “É bem fácil. Uma vez que você reconhece o fogo, será uma profissional.” 

Colocando um marshmallow na ponta de suas varas, agachou ao lado da grande fogueira.

“É assado mais devagar pelas brasas. Leva um tempo, mas vale a pena.”
Quando Hanna se abaixou ao lado dele, sentiu seu estômago girar. Assaram em silêncio até que seus masrhmallow ficassem perfeitos marrom e borbulhante.

“Penso que está bom podemos ir” ele disse. Caminharam de volta para as bolachas de Graham e chocolate. Quebrando uma bolacha pela metade, ele colocou um pouco de chocolate por cima. “Aqui você põe tudo junto. Estenda a sua vara.”
Usando a metade das bolachas de Graham, ele lentamente puxou seu marshmallows fora de sua vara, sendo cuidadoso para não soltar o chocolate.

“Vá em frente, tente isso.”
Ele viu com cuidado quando ela deu uma mordida. Ela fechou os olhos e seu rosto parecia completamente em êxtase. Nunca se sentiu desse modo por nenhuma menina antes. Nunca quis ver o prazer em seu rosto, como ela fez por estar comendo marshmallows. Mas, podia ficar sentado e observar Hanna para sempre.

“Como está?” Ele perguntou suas palavras soando um pouco áspera. 

Ela abriu seus olhos e sorriu para ele.

 “Totalmente surpreendente.”
E então, da mesma maneira que ele estava tentando compreender se devia tentar beijá-la, ela disse: “Não posso acreditar que você cresceu aqui. É tão sortudo. É demais que sua mãe tem um restaurante. Você deve conhecer todo mundo.”
“Ugh. E por isso que gosto da cidade. Anonimato total. Não que não goste daqui, mas toda vez que vou ao correio a Sra. Hendricks pergunta a mim se cresci mais um pouco.”
Hanna deu uma risada.

“E cresceu?”

“Alguns centímetros talvez” ela riu novamente. “Mas, seriamente é tão chato aqui.” Ela parou de rir e ele depressa disse. “Quero dizer, não com você ou algo assim. Somente que já fiz muitas coisas no lago por muito tempo. E minha mãe está constantemente na minha frente.”
“Eu e meus pais comemos no restaurante quando estávamos olhando algumas casas para comprar aqui e sua mãe veio e conversou conosco durante algum tempo sobre como era viver aqui. Ela era realmente calma. Realmente boa com nós.”
Ele encolheu os ombros.

“Sim, ela é, eu acho.”
“Ela tem um namorado?”

“Não.”
Ele pensou sobre isso, tentando ver sua mãe em outra perspectiva que não como sua mãe.

“Não. Ela não namora.”
Talvez esse fosse o problema. Sua mãe não tinha uma vida própria. Não era de admirar que ela tivesse que comandar seu negócio e estava sempre lhe pedindo para sair no barco ou fazer uma caminhada.

O fogo estava começando a sair quando a mãe de Hanna a chamou na varanda.

“Preciso ir” ela disse. “Obrigada pela lição.”
Quando ele caminhou de volta para a praia onde ele deixou sua bicicleta, ele passou por um par de olhos sombrios.

“Querendo fogos de artifícios?”

Ele quase manteve sua caminhada e os ignorou, entretanto parou. Hanna estaria seriamente impressionada se a convidasse para o quatro de julho e tivesse seu estoque pessoal de fogos de artifício. Pegando sua carteira, ele deu um chumaço de dinheiro que seu pai lhe havia dado.

Capítulo Cinco
Depois de pegar sua mala na Pousada e deixar um recado para Stu, Connor voltou para Angra de Álamo. Uma parte dele se sentiu ruim por deixar Ginger pensar que ele teria que dirigir para Piseco, quando o sofá de Stu estava disponível. Mas, rapidamente ignorou.

Angra do Álamo era sua. Ele pertencia a esse lugar não a um sofá na Pousada. 

Ele parou na varanda olhando a água escura por alguns minutos. Depois de doze anos no Lago Tahoe não esperava que Angra de Álamo se parecesse tanto com uma casa. Talvez por que ele pudesse sentir a presença de seus avôs ao redor dele.

As capas para cadeira que sua avó fazia o modo que ela se irritava se ele ou Sam colocavam lama nelas. A estante que ele construiu com seu avô quando ele tinha dez anos, o mesmo ano que seu avô finalmente o deixou usar a serra elétrica. De alguma maneira conseguiu manter todos os dedos. 

Seu olhar se moveu para a pintura de Ginger meio acabada no cavalete na outra extremidade da varanda. Nunca seria o tipo de sujeito de museu, nunca teve desejo de capturar uma imagem para o futuro, não quando preferia estar no meio das árvores, na sujeira ou na água. E ainda assim, algo na pintura mexeu com ele. 

Indo para o segundo andar, ele se virou automaticamente para a primeira porta na esquerda, o quarto que sempre tinha sido seu.

Seu perfume o atingiu, a sugestão de baunilha misturada com algo natural, sensual. As cores foram às próximas. As roupas brilhantes estavam penduradas em cabines na parede e telas vivas estavam aglomeradas no outro espaço nas quatro paredes. O topo da antiga cômoda estava coberto por frascos, joias e cartões postais sustentados contra o espelho.

Seu antigo quarto havia se transformado em um arco-íris vibrante e a energia era palpável. A cama, agora, estava coberta com uma colcha brilhante espessa em lugar do simples azul que ele sempre teve, agora estava desfeito. Somente ao olhar para os lençóis amarrotados mexeram com ele pelo fato que ela estivesse no quarto dele, desnuda e acenando. 

O antigo quarto de seus avôs estava mais longe, no final do corredor. Mas, ele não se sentiu no direito de pegar o lugar. Ao invés disso, ele foi para o quarto de hospedes, que dividia uma parede com o de Ginger.  
Ele precisava sair pegar um caiaque, sair no lago e remar duro contra o vento. Levar o seu corpo rapidamente ao chão seria sua única chance de dormir... E o único caminho para que provavelmente fosse dormir com força o suficiente para aguentar seus pesadelos, enquanto ele e Ginger dividiam o mesmo teto.

Ás dez, Ginger desatou seu avental e pendurou em seu armário. Ela já tinha ido o mais longe do normalmente fazia limpando as mesas. A maioria das noites na semana, depois do turno do jantar, ela estaria em casa. Hoje à noite, ela tentou adiar voltando seus pensamentos para o esfregão e a esponja. 

Isabel emergiu do escritório onde estava trabalhando no computador e olhou para o chão cintilante e o balcão de aço inoxidável. 

“Uau. Poderiam ser fotografados para uma revista.” Ela atirou um olhar para Ginger. “Pensando sobre deixar Connor ficar em sua casa por umas noites?”

Ginger suspirou. A cabana de madeira realmente a fazia sentir em casa. Que era exatamente um problema. Em algum momento no caminho ela esqueceu que Angra de Álamo era apenas um repouso temporário em sua vida normal. Tanto que ela quis fingir que a cabana era sua – e que ela poderia viver em paz e feliz para sempre sem ter que enfrentar os problemas habituais de sua vida – não era.

“Quando meu aluguel vencer, ele provavelmente irá querer a cabana de volta.”
“É isso que está realmente aborrecendo você? Que terá que procurar um novo lugar para viver em alguns meses? Estou certa que você poderia encontrar outra cabana no lago para alugar até esse momento.”
“Você está certa” Ginger admitiu. “E só que...” Ela tentou compreender como expor cada palavra. “Isso poderia soar misterioso, mas pela primeira vez em minha vida senti que podia ser eu mesma.”
Seus pais não estavam lhe dizendo como se comportar. Seu ex-marido não a estava criticando. Achou um lugar onde as pessoas estavam começando a conhecê-la e não por causa de seu pai ou pelo quanto dinheiro tinha.

“E em alguns modos Connor me lembra do meu ex-marido.”
Existia aquela mesmo atração no começo. Aquela mesma coisa de alfa-vindo-tomar-o-que-é-meu.

“Tendo Connor na cabana, terei que pensar em como pareço. O que visto. O que digo.”
Já tinha começado. Olhe para ela, fazendo qualquer coisa que podia pensar para evitar ir para casa.

“Por que você pensa que você precisa fazer alguma coisa disso?” Isabel discutiu. “Por que não pode continuar exatamente como tem sido e se ele não gostar, quem se importa? Você realmente está nisso por si. Acho difícil de acreditar que um homem poderia fazer você esquecer isso.”
“Você sabe o que?” Ginger disse devagar, pensando nas palavras de Isabel. “Penso que você está certa. Ficarei bem.”
Se existia uma coisa que ela aprendeu durante os últimos oito meses, era que precisava viver uma vida que a fizesse feliz. Vestir o que queria. Fazer o que queria. Dizer o que queria. 

Então Connor estaria se movendo dentro e fora de seu espaço durante as próximas semanas, então estaria dormindo em um dos quartos vazios por umas noites. Então o que?

O vento estava muito mais forte quando Ginger saiu para seu carro. Enquanto dirigia de volta para cabana, as palavras de Isabel se repetiram em sua cabeça, trabalhando para definir sua direção quando tinha estado a ponto de sair do curso.

Estacionando o carro atrás da cabana, cruzou o gramado ao lado da casa sobre a praia. De pé no amontoado de árvores de álamo que sombreava a casa na maior parte do dia, esticou os braços para deixar o vento frenético chicotear seu cabelo e as roupas. 

Ela amava isso, amava o tempo bruto e selvagem que soprava de um lado ao outro ao acaso. Viver na cabana fazia a se sentir do mesmo modo, como se estivesse constantemente cercado por uma floresta em lugar de quatro paredes.

 De repente houve um grito alto por cima de sua cabeça. As advertências de Connor sobre o quão inseguro era a cabana passou por sua mente da mesma maneira como se ouvisse ouvido uma rachadura. Ela tentou se mover, correr, mas não sabia para quão caminho ir, mal podia levantar seus pés.

De repente, mãos e braços fortes vieram ao redor de suas costelas, levantando e a jogando na areia.

Connor.

Ela aterrissou forte ao seu lado em uma fração de segundos antes que ele saltasse sobre ela, cobrindo-a com seu corpo.

Ela sentiu então algo bater com força. Seu estômago girou quando se estivesse em um elevador em queda livre, e a parte de trás de seu braço atrás de seu cotovelo, mas até que seu cérebro processasse os últimos trinta segundos, soube que Connor tomou o ímpeto de... Qualquer coisa que acabasse batendo neles.

“O que acabou de acontecer?” Ela ofegou contra seu pescoço.

Connor respirava da mesma maneira com o rosto no seu. Ela podia sentir cada batida dura de seu coração contra o dela.

Ele não respondeu sua pergunta, apenas perguntou com a voz áspera:

“Você está machucada?”

Na escuridão, seus dedos encontraram casualmente seu rosto, sua testa, em seguida para as maças do rosto, até sua boca, como se ele precisasse checar por si mesmo que ela estava intacta. 

“Não” ela tremendo com o toque até que conseguiu perguntar novamente. “O que nos atingiu?”

Suas palavras bateram em seu peito quando disse para ela:

“Era uma viuveira
. Quase caiu direto em você. Quase esmagou.”

“Uma viuveira?”

Ele os moveu um pouco, mas ainda manteve seus braços ao redor de seu corpo. Ninguém a tinha segurado assim, como se a protegeria até sua última respiração. Nem mesmo o homem com quem se casou.

Apesar do vento frio, os músculos firmes de Connor contra seu corpo espalhou um calor por seus seios. E entre suas pernas.

Sabia que ele era forte, mas não tinha percebido que ficava tão pequena apertada contra ele, suas curvas quase derretendo em sua força.

Sua cabeça, seu estômago girou quando ele apontou para as árvores. 

“Uma viuveira é um galho morto ou o último membro vivo. Durante anos as pessoas morrem debaixo deles quando caem.”
A luz do luar passava entre as nuvens, então pode ver um enorme galho caído na praia nada mais que um metro longe deles. Do seu ponto de vista era pelo menos um metro longo. Apenas podia pensar o quanto pesava o quão perto esteve de se tornar outra vítima. 

“Se você não tivesse visto, se não se movesse depressa...” Ela começou a se agitar com o pensamento do que poderia ter acontecido se não fosse Connor “Obrigado por salvar a minha vida.”
“Vi isso de tarde. Deveria ter tirado imediatamente” Ele amaldiçoou, indo para mais perto “Por que diabo esperei tanto?”

Espere um minuto, ele estava culpando a si mesmo por isso?

“Foi um acidente.”
“Você poderia ter se machucado. Muito ruim.”
“Eu sei, mas não estou. Somente um arranhão, isso é tudo,” ela disse, mostrando a ele seu braço, querendo que ele soubesse que não tinha culpa.

Ela não estava preparada para que seus dedos passassem sobre seu cotovelo, para gentilmente afagar sua pele contundida. 

“Onde mais machuca?”

Ela se achou dizendo: “Meu joelho” embora estivesse apenas pulsando, simplesmente porque queria que ele a tocasse de novo. E quando o fez, suavemente acariciando sua perna, não pode reprimir um gemido baixo de prazer. 

Sua mão acalmou em seu joelho.

“Você tem certeza que está bem?”

Seus braços e pernas estavam bem. Era outra parte sua que doía. Por mais dele.

Ela acabou dizendo: “Sim, tenho certeza” e então a próxima coisa que ela soube e que ele estava ficando de pé e se movendo.

O vento forte passou entre eles à medida que ele disse, “O que você estava fazendo aqui fora tão tarde?”

Sentindo por sua pergunta abrupta e pela perda de seu calor e a força contra seus membros, sua mente ficou em branco por um momento.

“Ás vezes estou cansada depois de trabalhar no turno do jantar” Especialmente hoje à noite depois de conversar com ele no balcão. “Amo o lago a noite quando uma tempestade esta para chegar.”
Ele a atingiu, como ele tinha estado ali para salvá-la?

“Porque você estava aqui fora? Como me viu?”

“Estava no caiaque, remando de volta quando a vi indo para a praia parando debaixo da árvore. Por isso ouvi o galho caindo.”

“Você estava no caiaque? Por quê?”

Ele se afastou um passo dela.

“Não estive aqui em doze anos. Queria estar na água.”
“Você não podia esperar até de manhã?” Foi a sua primeira pergunta e quando não respondeu perguntou de novo, “Doze anos é muito para se ausentar. Você veio para o lago antes disso? Quando criança?”
“Todo verão.”
Não acrescentou mais nada.

“É tão lindo aqui. Como você pode se ausentar tanto tempo?”

“Lutar contra o fogo era mais importante.”
Um pedaço do quebra-cabeça se encaixou.

“Aquele em que você foi pego?”

Ele não respondeu, então saiu da luz do luar de forma que seu rosto ficou nas sombras. 

“Boa noite, Ginger.”

Ótimo. Ela fez isso de novo. Deixou a curiosidade conseguir o seu melhor, sobre suas cicatrizes. Ele provavelmente pensou que elas eram a única coisa que ela notou nele.

Ela caminhou de volta para a cabana e foi para o quarto, tomou um banho tirando a sujeira de seu corpo e do cabelo, escovou os dentes e deslizou para a cama. Mas, todo o tempo ela podia sentir cada batida pesada de seu coração contra seu peito, o modo como ele passou os dedos suavemente acima de seu rosto e seus membros quando ele pensou que ela estava machucada.

 Depois de dez anos como hotshot, Connor sabia seus limites. Pressionou mais duro hoje, mais duro do que normalmente fazia e seus músculos estavam gritando em protesto, por algumas horas para reconstruir o que ele quebrou.

Mas, era um inferno tentar dormir somente com uma parede o separando de Ginger. Especialmente agora que ele sabia como era a segurar.

Ele não podia deixar de reviver a cena em sua mente. Ver Ginger debaixo das árvores. Ouvindo o inconstante e o rachar do galho, sabendo que a iria esmagar. Saltando de seu caiaque e examinando a água rezou para que chegasse a tempo.

Suando novamente com o pensamento de quão perto tinha sido, ele lançou seu coberto cobrindo o corpo desnudo. Finalmente, quando o vento soprou forte no telhado, Connor dormiu.
Ginger estava embrulhada em uma escuridão e rodando o sonho que ela estava examinando a tal floresta de viuveiras quando o que parecia ser um grito ou um rugido a acordou. Sentando com a mão no coração, levou um segundo para perceber que tinha vindo do quarto de Connor.

Seu estômago girou com medo quando ela saiu disparada do seu quarto. Meu Deus, o que poderia estar acontecendo com ele? Ela empurrou sua porta aberta.

Da luz do corredor ela podia ver que ele não estava na cama, mas estava de pé, balançando no ar como uma fera torturada, seus olhos estavam fechados, seu lindo rosto tomado por ira. E uma dor profunda, muito funda. Seus punhos estavam fechados firmemente que suas cicatrizes estavam em relevo e seu coração partiu em mil pedaços, enquanto via um homem grande e forte lutando contra o inferno contra o demônio em sua cabeça.

Uma voz em sua mente disse que o deixasse. Que deveria o deixar lutar suas próprias batalhas. Que provavelmente a quebraria em dois se ficasse envolvida e ele não acordasse.

Mas, não poderia fazer isso.

Não depois que ele correu para salvá-la do galho caindo hoje à noite. Não depois que ele sentiu a batida com força em suas costas. 

Não depois de ter sido tão gentil, tão protetor com ela na praia algumas horas atrás. 

Ela passou por Connor, deixando qualquer pensamento de medo ir embora. Colocou sua mão em seu braço e assim que ele sentiu seu toco, agarrou o antebraço com forço e a puxou contra ele, a abertura de seu roupão caindo de seus ombros,

Oh Deus, ele a estava apertando forte, ela puxou qualquer respiração que conseguisse.

“Connor. Sou eu. Ginger. Você está tendo um pesadelo. É um sonho. Por favor, acorde.”
Seus olhos abriram, mas ela podia dizer que ele não a viu, continuava preso em seu inferno pessoal. E então em um instante, seus olhos mudaram e ele voltou para ela, para seu quarto, para Angra de Álamo.

Seu tórax estava subindo e descendo contra ela, sua pele nua esfregando junto, para ela so importava que ele estivesse desnudo e ela quase. Mas, ele não se importou. Não quando para ele Ginger somente estaria vendo algo horrível, não quando estava tão preocupada com ele.

“O que você está fazendo aqui?” Suas palavras foram ásperas e duras como tinha sido em seu primeiro encontro na varanda. 

“Tive que vir, eu o ouvi...” Ela parou quando percebeu o quanto ele deveria odiar que ela tivesse visto isso. “Tive que ajudar você.”
Suas mãos que tinham estado segurando tão firme seus dedos se moveram um pouco no começo, baixo sobre sua garganta, depois mais para baixo para sua coluna vertebral, para os quadris. Suas próximas palavras eram tão baixas que ela quase não conseguiu que saísse. 

“E você achava que era assim que podia me ajudar?”

Ela respirava com dificuldade, certamente não podia se mover, não quando ele ainda a estava segurando tão forte. Não quando deixar seus braços era a última coisa que seu corpo queria. E então uma de suas mãos enrolou em seus cabelos, sua cabeça mais próxima e ele a estava beijando. Toda parte sua que era mulher queria ceder a isso. Ceder a ele.

Connor precisava se curar mais do que qualquer pessoa que ela conheceu, e estando em seus braços, com sua boca grudada na sua, enquanto suas mãos desciam para o seu traseiro como se a possuísse, ela queria ser essa mulher para curá-lo.

O tempo todo sabendo que não estava somente dando, mas recebendo, estava buscando seu próprio prazer também.

E então suas mãos subiram de seus quadris até seus seios e ela não se reconheceu mais, era outra mulher gemendo quando as pontas de seus dedos passaram contra seus mamilos. Sua pele era deliciosamente áspera e dura contra a dela e seu som de prazer veio diretamente para seu centro.

Oh sim, por favor, mais. Ela não estado perto assim nos braços de um homem em muitos anos ela queria muito isso, quando de repente ele se amaldiçoou e a afastou, quando veio o choque total.

Ela se sentou na cama. O que acabou de acontecer? Uns minutos suas mãos estavam em todos os lugares e de repente ele não a queria tocar.

Era tentador ir para o lugar onde seus sentimentos estavam feridos, onde ela poderia se dizer que ele não gostava de garotas grandes como ela. Cada um dos seus instintos a levando para aquele lugar, mas lutou arduamente contra todos eles. 

Isso não fazia sentido. Ele a queria, ela sabia disso. O que estava para acontecer era elementar. Completamente fora do controle dos dois.

Ele não podia ter somente mudado de ideia. Não sem uma maldita boa razão. Então, pela primeira vez, sem sair com o rabo entre as pernas, ela embrulhou seu roupão ao seu redor e ficou onde estava.

“O que aconteceu? O que está errado?”

Era como olhar para uma pedra, ele estava destituído de emoção, enquanto permanecia contra a janela. Quase como se recusasse a sentir alguma emoção.

“Eu disse a mim mesmo que não iria tocar em você. Jesus estava completamente fora de controle. Poderia ter machucado você.”
Era assustador, mas ela tinha que dizer isso, dizer a ele a verdade.

“Quis isso tanto quanto você.” Ela tinha estado da mesma maneira que ele, fora de controle.

Cedendo seu desejo por Connor era a coisa mais despreocupada e impulsiva que ela fez. Ela sabia que devia se sentir aliviada porque ele parou que não cometeram um engano maior com isso.

Mas, não estava. Não estava nenhum um pouco aliviada.

Ele ainda não estava olhando para ela. Continuou olhando fixamente para a parede atrás de sua cabeça na medida em que ele disse:

“Não podia sentir você”

“Claro que podia. Era...” A palavra estava na ponta da sua língua, mas antes que pudesse dizer mais alguma coisa, seus olhos prenderam os seus. 

“Minhas mãos. Elas foram adormecidas.”
Existia tanta escuridão nas profundidades de seus olhos azuis que tirou sua respiração.

“Eu não podia sentir você.”
Capítulo Seis
Connor não poderia acreditar que estava dizendo isso a ela. Ninguém sabia das suas mãos adormecidas com exceção dos médicos que visitava secretamente. Ele tinha sido tão bom em fingir nesses anos, tinha certeza de somente agarrar as coisas que ele realmente conseguiria, mas agora mesmo quando não podia resistir a sua pele nua, ele perdeu toda a sensação.

Foda,

Ele queria ficar sozinho. Para conseguir sair desse inferno. Para encontrar alguma realidade alternativa em que essa merda tinha parado de acontecer. Onde ele estaria normal, onde estaria são novamente.

“Com o que você estava sonhando? Quando entrei?”

Merda. Como ele podia ter esquecido? E por isso que ela estava em seu quarto em primeiro lugar. Porque ele estava preso em um sonho.

Seu orgulho bateu em seu interior, suas palavras saíram ásperas quando disse: “Você não me conhece. E eu não te conheço.”
Ele movimentou seus olhos através de suas coxas espiando por cima de seu roupão, era uma maldição que ela podia ver que ele estava completamente desnudo e que seu corpo a queria apesar de tudo.

“Não confunda sexo com algo mais.”
Certo. Qualquer momento agora ela sairia de sua cama e correria de volta para seu quarto. Mas, passou alguns segundos e ela ficou exatamente onde estava. A frustração corroeu nele, até que a sensação voltou para suas mãos, era pior do que alfinetes e agulhas nele.

“Você precisa sair. Agora.”
Mas, ela nem vacilou. Ao invés disso o olhou fixamente.

“Se você já acabou com essa coisa de lobo mau, realmente penso que se sentirá melhor se conversarmos sobre que acabamos de fazer.”
Ela lambeu seus lábios. Seus lindos lábios, que tinha gosto como do paraíso.

“Ninguém sabe sobre seu pesadelo certo?”

Ele não respondeu, mas isso era porque ele sabia que não precisava. Essa mulher que sentava em sua cama, parecia demais, seus olhos grandes vendo tudo o que ele não queria. Tudo o que outras pessoas não faziam.

“Você estava sonhando com o fogo não era? O fogo que fez isso em suas mãos.”
A próxima coisa que ele sabia, era que ela estava saindo da cama e pegando uma das suas mãos, virando em suas mãos pequenas. 

“Elas ainda estão dormentes?” Ela perguntou suavemente. “Ou você sente isso agora?”

Ela correu o dedo ligeiramente abaixo das cicatrizes, cortando sua mão em duas.

“Posso sentir isso.”
Seu sorriso foi grande. Lindo. Como um raio de sol saindo pelo telhado.

Ela disse: “Bom. Fico feliz” e então “O que aconteceu? Não hoje à noite, mas dois anos atrás. Quando você foi queimado.”
Não existia nenhuma razão para não contar a ela sobre o fogo. Por dois anos ele manteve a história bloqueada firmemente dentro dele. Disse a si mesmo que conversar não ajudaria em nenhuma maldita coisa. 

Mas, ninguém jamais testemunhou um de seus pesadelos. Somente Ginger. Ela viu o seu pior.

Merda. Ele daria as respostas que estava procurando. Não se aborreceria com os detalhes ensanguentados. Quando ele terminasse, ela se lamentaria de ter feito isso.

“Os bombeiros se queimam o tempo todo. O fogo é uma vadia meticulosa” ele disse, não se aborrecendo em falar. Se não gostasse disso, poderia partir.

“Não pensava que fosse machucar alguém, entretanto.”
Uma visão do fogo em Desolation colidiu com ele como um trem fora de controle. O fogo rolando sobre a montanha como uma onda. A fumaça densa e escura subindo para o céu, estando sobre o azul tão completamente que ele mal podia ver a trilha estreita sob seus pés.

“Estávamos saindo no Deserto de Desolation, onde minha equipe tem base. Caminhei aquela trilha mil vezes. Meu irmão e o chefe da equipe estavam comigo na verificação. O fogo não era nada. Queríamos um fogo real, algo realmente para afundar nossos machados.”
Mas, não existiu nenhum outro fogo. Não para ele de qualquer maneira. Considerando que Sam o tirou do lugar. Connor teria feito a mesma coisa se visse Sam deitado como uma maca. Iria atrás conseguir sua vingança. Para estrangular o fogo com suas mãos para tirar seu próprio sangue. 

“O que aconteceu? Como o fogo se tornou em algo pior?”

Era a pergunta que se fez mil vezes.

“O vento deve ter mudado. Soltou uma faísca. Logan foi o primeiro que viu, percebeu que estávamos em cima do fogo. Primeira coisa que você ensina para o novato, o fogo muda. Noventa e nove por cento do tempo correrá mais que você. Logan deveria saber. Ao invés disso ele caminhou colina abaixo para me avisar e ao Sam. Disse que soltássemos tudo e começasse a correr.”

Jesus, ele ainda lembrava aquele momento tão bem. Ele estava passando sua serra por uma aglomeração de folhas secas, seu foco na lâmina cortando a madeira. De canto de olhos ele pensou que viu Sam acenando seus braços e desligando seu motor. Sam pôs sua serra para baixo disse duas palavras. ‘Uma explosão?’ Logan movimentou a cabeça sem dizer qualquer coisa mais, os três começaram a correr diretamente para cima para um declive vertical mais próximo.

“Estávamos engolindo poeira e faíscas, que estava através de pilhas de cinzas brancas. Comecei a tossir e desacelerei para ter certeza que estávamos todos juntos, mas mesmo assim ainda pensávamos que iríamos sentar com os outros homens e rir sobre isso no bar naquela noite.”
Sua respiração soltou rapidamente. O suor começou a gotejar em seu peito.

Ginger estava apertando sua mão agora, sentir sua pele suave contra a sua o tranquilizava, o trazia de volta para cabana, para o quarto onde ele quase perdeu o controle com ela.

Ginger tinha estado tão em silêncio que ele havia se esquecido dela. Mas, agora se lembrava, sabia que se a puxasse contra ele e a beijasse novamente podia acabar com a conversa, podia a fazer esquecer sua história, podia até mesmo ele próprio se esquecer.

Ele viu sua pele suave, suas curvas deliciosas, ela enrolando ao redor de seus ombros, era uma tentação, estava incrivelmente tentado para saboreá-la novamente. O sexo seria mais fácil do que conversar de modo muito mais direto e objetivo, muito menos perigoso do que uma faísca de conexão. 

Mas, uma parte sua se importava que ainda podia pensar direto – uma parte que não estava completamente hipnotizado por seu cheiro, por sua mão na sua – sabia que somente teria um repouso temporário.

Porque assim que eles terminassem, assim que estivesse satisfeitos, ela veria com perguntas novamente. 

“O vento avançou rapidamente e estava olhando diretamente para uma parede de fogo.”
“Não posso nem imaginar” ela murmurou.

“Não. Você não pode. Então as chamas me alcançaram e me agarraram, fazendo com que caísse.”
Seu nome saiu dos lábios de Ginger com emoção, sua mão apertando a dele.

“Sam e Logan estavam saindo na frente. Eles me ouviram caindo. Voltaram por mim” Ele ainda não podia acreditar que fizeram isso. “Voltaram para mim.”
“Claro que o fizeram.”
“Não” A palavra foi praticamente um rugido. “Eles quase morreram. Deviam ter continuado. Deixando para trás” Ao invés eles o levantaram e correram como o inferno. “Logan derrubou uma enorme pedra o suficiente para nós dar vantagem. No fim, o fogo bateu na pedra e voltou nele mesmo.”
Não se lembrava de muito depois disso, sabia que tinha desmaiado, mas ouviu as enfermeiras conversando sobre ele no hospital quando perdeu a consciência no primeiro dia.

“As queimaduras derreteram meus braços. Os médicos tiraram a maior parte nos lençóis.” De seu cotovelo para baixo sua pele tinha sido toda retirada. Ele apontou para o topo de suas coxas. “Eles pegaram a maior parte da nova pele da minha perna, acabando de descascar como uma maça.”
Ela olhou abaixo das cicatrizes para suas coxas. 

“Eu...” Ela parou, engolindo duro o suficiente para que ele pudesse ouvir. “Não notei aquelas cicatrizes.”

Sua boca trançou. 

“Tudo que eles dizem sobre enxertos de pele é verdade. Machuca como uma cadela.”
Seus braços e mãos machucavam menos, provavelmente devido ao dano no nervo. Mas, suas coxas onde eles colocaram nova pele – tinha sido meses ruins. A qualquer hora que ele movia ou passava um tecido contra seu membro ele queria chorar como um bebê pela dor. Os médicos tentaram conseguir que ele tomasse drogas, analgésicos, mas ele odiava parecer fora do ar, como se estivesse tudo em câmera lenta.

Foi quando seus pesadelos começaram.

 “A maioria das pessoas não tinha coragem para se tornar bombeiro em primeiro lugar” Ginger disse suavemente “e muito menos voltar depois de algo assim.”
Como de costumava ser, ele vivia da admiração as pessoas. Especialmente das mulheres bonitas. Ele não era mais esse homem. 

Soltou suas mãos.

“Você pode guardar seu elogio. Não tenho combatido o fogo em dois anos. O Serviço Florestal se encarregou disso.”
Ela aceitou a resposta com surpresa.

“Mas, eu pensei que você tinha dito...”

“Estou no meu último apelo.”
Oh foda, não acreditava em si mesmo. Não até que disse as palavras em voz alta. Essa era sua chance final de fazer o trabalho para o qual tinha nascido. E se eles tirassem isso dele, então o que?

“Eles têm medo que vá travar na ação. Possivelmente me matando ou pior, matar um civil também.”
“Mas, seguramente eles podem como você está? Quanto você quer isso?”

Era a mesma coisa que tinha se dito, a razão para se levantar as cinco e correr dez malditos quilômetros todos os dias.

“Eles sabem sobre seus pesadelos? Sobre suas mãos?”

Ele alcançou sua mala na cômoda, puxando um calção. 

“O que você acha?”

“Não, eu não suponho que diria a eles se quisesse voltar ao trabalho.” Não existia nenhum julgamento em suas palavras, nenhuma pena nelas. Compreensão justa. “Quando você deveria ouvir sobre seu apelo?”

Ele a viu apertar o roupão ao redor de sua cintura, a querendo apesar de todas as razões para se ausentar. Mais um beijo. Isso era tudo o que teria. E então eles estariam em sua cama e estaria por cima dela, se movimentando contra ela, dentro, até que ambos estivessem completamente perdidos um no outro, pele, suor, sexo e seus pesadelos esquecidos por alguns segundos santos.

Mas, depois do modo como ela o escutou, o conforto que lhe deu, merecia muito mais que uma noite de sexo quente com um bombeiro sem trabalho que tinha pesadelos a noite e mãos que não tinham sensação, quase nenhuma.

“Nesse verão”

Ela olhou fixamente para ele por um momento antes de virar e caminhar para porta. Acima de seu ombro ela disse suavemente. 

“Eu realmente espero que você consiga o que quer. Boa noite, Connor.”
Caindo no chão ele fez flexões. E então outra e outra até ir embora o vazio que estava nele, ainda esperando cair de volta nisso.

Ele conseguiu todo o sono que podia nessa noite.

Capítulo Sete
Ao longo do resto da noite Ginger entrou e saiu de seu sono, com a história de Connor em seu cérebro. Toda a imagem que ele pintou. Tudo aquilo que ele não precisou dizer que ela imaginou facilmente sozinha.

As intermináveis visitas ao hospital. Não sabendo se ele poderia usar as mãos novamente. E então tendo que lutar com o Serviço Florestal para conseguir voltar ao trabalho depois do muito que ele já sacrificara.

Sua história agonizante a tocou profundamente. Toda palavra perfurando seu casulo. Ela sentia sua dor a medida que ele contava. Teve que alcançar sua mão, deixar saber que ele não estava sozinho, tentando absorver um pouco de sua dor, somente por um segundo. Acordando ao longo da noite, ela se encontrou preocupada com ele, perguntando-se se ele tinha conseguido dormir, tiver outros pesadelos assim que abaixasse a guarda.

Pela primeira vez em anos ela estava acordada em alerta, vendo os primeiros raios de sol. Ás seis da manhã, ela assumiu que Connor ainda estaria adormecido, mas sua porta estava aberta. Onde ele poderia estar? Teria decidido que tinha tido o suficiente dela o sondando com perguntas e pegou suas coisas voltando para Califórnia?

Seu estômago girou com o pensamento – embora ele partir fosse o que tinha querido desde sempre – ela foi até seu quarto e viu suas coisas ainda no lugar.

Vendo sua mala sobre a cômoda alívio passou por cima dela. Ele não tinha ido embora. Não ainda. E embora não tivesse nenhuma pista sobre onde às coisas entre eles iria depois do aconteceu ontem à noite, estava feliz.

 Tomando um banho rápido e se vestindo, ela foi para o andar debaixo tomar sua xícara de café antes de voltar para o restaurante. Foi quando ela olhou pela janela da cozinha e o viu na praia, pelo que podia ver ele estava em um treinamento intenso. Ele estava fazendo flexões em um tronco de árvore caído na areia fina e branca de frente para cabana. 

Observá-lo trouxe de volta a sensação de seu corpo contra o dela, o calor de seus músculos firmes, o deslizamento de seus dedos contra seus seios. Ela nunca tinha estado excitada por qualquer homem, nunca ser possuída. 

Na luz do sol suas cicatrizes se distinguiam em alívio. E conforme o observava percebeu que o fogo horrível de Lago Tahoe foi entrando em sua mente, quase como se ela tivesse estado com ele.

Que difícil, ela se perguntou, tinha sido para ele chegar até esse ponto, onde tinha que resistir a pressão de embrulhar suas mãos cicatrizadas ao redor de um tronco de árvore e se levantar?

E quão difícil era continuar?

Embora ela tivesse aprendido diversas disciplinas de arte, nunca tinha sido particularmente voltada para escultura até esse momento. Se tivesse barro em suas mãos, sentiu que poderia fazer algo grande. Simplesmente por que estava inspirada pelo assunto.

Sempre que Ginger trabalhava no turno do café-da-manhã e do almoço ficava espantada com a rapidez de como às sete horas poderiam desaparecer. 

“Então” Isabel finalmente disse quando estavam sozinhas no restaurante. “Como foi ontem à noite com Connor?”

Ginger sabia que Isabel estava doida para perguntar o dia todo. Da mesma maneira que ela estava doida para confessar. “A única palavra que posso pensar é sobre gravidade.”
Isabel agarrou seu braço e a puxou abaixo em uma das cadeiras no restaurante vazio.

“Do que você está falando?”

“Conversamos ontem à noite” Entre outras coisas. “Por um bom tempo.”
Tudo o que tinha que fazer era fechar os olhos e estaria de novo em seu quarto o vendo lutar contra a sua dor, enquanto contava para ela sobre o fogo.

“Ele passou por muitas coisas, trabalhou duro para chegar onde está hoje. Realmente é um homem extraordinário.”
“Pensei que ele te lembrava de seu ex-marido.”
Oh sim, ela tinha dito isso certo?

“Você acha que primeiras impressões podem estar erradas? Como você conhece mais sobre a pessoa, uma vez que você tem a chance de ir mais fundo, que tudo possa mudar?”

“Talvez. Ou talvez seja somente um modo de tentar nos convencermos de que aquela coisa que sabemos deveria ser esquecida” Isabel disse intencionalmente. “Além disso, quão fundo você possivelmente poderia ter entrado em uma noite?”

Ginger imediatamente sentiu um rubor grande.

“Você está dizendo que dormiu com ele? Com o mesmo sujeito que você não queria saber ontem à noite?”

“Não” ela disse contente por ter dito a verdade a sua amiga. “Ele me salvou de um galho de árvore e então mais tarde nós beijamos, mas...”

“Oh Ginger” Isabel colocou a mão no rosto. “Não queria dizer qualquer coisa para você ontem à noite. Esperei que não tivesse, não quando você estava tão decidida em manter distância. Mas, realmente penso que você deve tomar cuidado com Connor.”
“Por quê?” Isabel era a pessoa que a tinha incentivado a sair e namorar. “Você o conheceu bem quando criança?”

“Não. Realmente quase nunca o vi ou ao seu irmão. Somente quando eles estavam apagando fogueiras na praia ou esquiavam na água. Somente estou querendo ter certeza que você não será machucada.”
“Aprecio isso” Ginger disse devagar, e ela o fez, mas a advertência de Isabel não pareceu a ela como uma razão. Se Connor era outra pessoa, sua amiga não estaria incentivando que vivesse um pouco? Para deixar o adesivo de segurança e aceitar o risco uma vez na vida?

Outra possibilidade a atingiu.

“Quão sério foi entre você e seu pai? Alguns encontros? Ou ele era algo mais?”

A dor atravessou o rosto de Isabel muito depressa que ela imediatamente lamentou sua pergunta. Ginger tinha sido uma flor diminuída por tanto anos que elas ás vezes tinha a sensação de estar excessivamente querendo compensar. Primeiro com Connor e agora com Isabel, pressionando e pressionando até que ela os forçava a dizer às coisas que mais tinham enterrado.

Mas, antes que Ginger pudesse dizer para sua amiga esquecer, que sua pergunta tinha sido além dos limites e estava agradecida por saber que sua amiga estava tomando conta de seu bem-estar, Isabel disse: “Éramos muito sérios. Realmente muito sérios.”
E assim, Isabel começou a contar para ela sobre o pai de Connor.

Quinze anos de idade, suas pernas longas, esbeltas e bronzeadas em um vestido de verão, Isabel servia à mesa no meio fio da esquina da Rua Principal com a Rua Primeiro. 

Ela veio de bicicleta da cabana de seus pais para a cidade. Sua amiga Judy deveria se encontrar com ela aqui, mas embora ela estivesse esperando somente metade da hora, Judy ainda não tinha aparecido. Mas, Isabel não estava chateada com sua amiga, cujos pais podiam ser protetores sobre ela ir para a cidade sozinha. Afinal, era outro dia de verão perfeito, ela estava querendo entrar na pequena loja de canto e experimentar as sandálias que viu na vitrine.

Talvez, ela pensou com um sorriso, seus pais comprassem um par para seu aniversário, que seria em algumas semanas. Como músicos, eles não tinham muito dinheiro para outras coisas, mas ela os achou pobres. Como podiam ser, quando tinham uma cabana maravilhosa para todo o verão no Lago da Montanha Azul? Seu avô tinha construído em sua adolescência e de todos os seus cinco irmãos mais velhos – ela era o bebê da família, uma ‘surpresa maravilhosa’ como sua mão costumava dizer – gastou seus verões na praia somente saindo pela a porta. O verão inteiro pela frente. Sem lição. Sem escola. Nada além de diversão ao sol. 

Sorrindo para si mesma, ela deixou sua bicicleta sustentada contra uma parede de tijolo e foi para rua abaixo para o restaurante. Em anos anteriores, trouxe amigos da cidade por uma ou duas semanas, mas nenhum deles apreciava o local como ela. Eles chamavam Lago da Montanha Azul de ‘lugar nenhum’ e se lamentavam pela falta de lojas e meninos. 

Mas, até onde Isabel sabia, havia muitas lojas na cidade, durante os nove meses do ano. Junho, julho e agosto eram tudo sobre estar um tempo ao ar livre, estar com a família e se divertir.

E quanto aos meninos atraentes, existia somente uma pessoa que importava para Isabel.

Seu nome era Andrew. Ele vivia ao lado. E não parecia notar sua existência,

Com dezessete anos, ele tinha uma estrutura mais de homem do que como menino, com os ombros largos e cabelos marrons claros que apresentavam algumas mechas loiras após passar o verão sob o sol. Ela se apaixonou por ele quando tinha dez anos. Cinco anos olhando. Cinco anos sonhando. Cinco anos planejando exatamente o que diria para i impressionar na primeira vez que conversasse com ela.

Andrew era o príncipe encantado tinha certeza disso. Um dia ele finalmente se viraria e a notaria. Um dia eles se beijariam – ficava vermelha somente de pensar nisso – e então quando percebesse que não poderia viver sem ela viveriam felizes juntos.

Olhando para os dois lados antes de atravessar a rua correndo, Isabel estava ofegante quando estendeu a mão para porta da frente da loja. Uma casa de dois andares que tinha sido transformada em loja quando ela era apenas um bebê, era o único lugar que poderia ir se precisasse se roupas sapatos ou pratos.

Sua mão segurou a maçaneta, ela parou ao ler o cartaz que dizia AJUDANTE DE CAIXA POR MEIO TEMPO. Ponderando se poderia ser divertido gastar algumas horas na semana trabalhando, assim ganharia algum dinheiro para milk-shakes e sorvetes na praia com seus amigos, ficou surpresa quando um braço forte e bronzeado passou por ela e abriu a porta.

Sua respiração ficou bloqueada quando olhou para cima e viu os olhos de Andrew.

“Oh, desculpe, não devia estar de pé bloqueando a passagem,” ela murmurou suas palavras tropeçando uma por cima da outra para sua mortificação.

Mas, o menino que ela tanto adorava de longe não pareceu impaciente. Ao invés disso, ele sorriu seus olhos verdes brilhando, seus dentes branco sendo um lindo contraste com sua pele bronzeada.

“Não se preocupe” ele disse sua voz baixa enviando calafrios de excitação para ela. “Não estou com pressa. Você está?”

Suas bochechas pareciam estar quentes e ela tinha medo que sua cabeça fosse de repente entrar em chamas.

“Não” ela finalmente disse, soando muito alto, extremadamente excitada pela conversa simples. Percebendo que ele ainda estava segurando a porta para ela, apressou para entrar, o ar fresco da loja sendo uma mudança bem-vinda para o calor que passava por ela. Talvez somente hoje à noite, seu coração fosse parar de bater como um tambor. Mas, em vez de se mover passando por ela, simplesmente permaneceu ao seu lado, com o mesmo sorriso nos lábios.

Seus olhos analisando seu rosto por um momento que ela se esqueceu de respirar até que ele disse: “Somos vizinhos não é?”
Seu rabo-de-cavalo se movia para cima e para baixo conforme ela balançava a cabeça. Tantas vezes imaginou esse momento. Tinha planejado ser sedutora, tímida, tendo prazer em sua atenção, mas distante o suficiente para manter seu interesse.

Ao invés disso, estava agindo como um filhote de cachorro desesperado por um toque na cabeça.

Mas, embora não tivesse experiência com o sexo oposto – sem beijos, sem mãos bobas, nem mesmo um encontro no cinema – estava à beira de se tornar uma mulher, alguma voz interior que nunca tinha ouvido antes disse que diminuísse o ritmo, o deixasse fazer o primeiro movimento.

Respirando fundo, ela deu um pequeno sorriso refletindo no seu.

“Sim, nós somos. Sou Isabel.”
“Andrew” ele disse estendendo sua mão.

Ela amou como disse isso, como se não soubesse seu nome, como se não estivesse babando nele durante os últimos cinco anos.

Usando toda a força de vontade sobressalente que ela possuía, segurou sua mão e então disse “A gente se vê” passou por ele indo para o departamento de roupas de mulheres.

Agarrando um suéter fora da prateleira mais próxima, se apressou para um provador, fechando a porta e sentando no chão, totalmente confusa. Seu coração estava disparado e quando olhou pelo espelho, viu que suas bochechas estavam levemente rosadas. Felizmente, não era um olhar que não fazia jus, mas estava certa que apesar do calmo adeus, Andrew sabia exatamente o tamanho da paixão que sentia por ele. 

Era por isso que ela ficaria nesse provador até que tivesse certeza absoluta que ele foi embora.

Depois de vários minutos passarem um golpe soou na porta.

“Com licença senhorita, você está bem?”

Isabel depressa se levantou, passou as mãos pelos cabelos e abriu a porta. 

“Sim obrigada” Levantando o suéter disse: “Acho que esse não ficou bem em mim, mas....”
Dando para a vendedora o suéter, Isabel viu pela primeira vez que era bordada com oito renas e o Papai Noel no centro. Um suéter que nem morta sua avó pegaria.

Novamente uma saída rápida era o melhor. Decidindo experimentar as sandálias outro dia, saiu da loja e estava correndo de volta para o outro lado da rua para pegar sua bicicleta quando as primeiras de chuva começaram a cair. Um som alto do trovão chegou até ela e soube que seria melhor procurar por cobertura. Muito envergonhada para voltar para loja, ela foi para o ancoradouro no final do cais público. Esperaria a tempestade passar.

Sentando sobre as madeiras pintadas, inclinou contra uma parede e olhou as ondas soprando através do lago, a chuva forte deixando torrões momentâneos através da superfície da água. Respirou fundo o ar da montanha, o cheiro doce da chuva e finalmente relaxou novamente.

Uma parte dela querendo retomar e saborear seu encontro com Andrew. Mas, outra parte desejava que ela pudesse esquecer completamente isso. No melhor caso ele poderia pensar nela somente como uma menina. Pior caso, ele riria com seus amigos sobre sua enorme paixão que ela tinha por ele.

Colocando seus joelhos até seu queixo, embrulhou suas mãos ao redor de suas pernas e suspirou. Não era nenhuma surpresa que os cantores estavam sempre falando como o amor machucava. Fazia. Realmente fazia.

Especialmente quando amava completamente e não era correspondido.

“Se importa se me juntar a você?”

A voz baixa a surpreendeu e ela virou sua cabeça com um suspiro.

O sorriso de Andrew era tranquilo, talvez um pouco com desculpas. “Não quis assustar você” Ele estendeu uma casquinha de sorvete. “Talvez possa compensar com isso?”

Seu cabelo estava molhado e gotas da chuva passavam por suas bochechas. Isabel não podia conter um enorme sorriso que assumiu em seu rosto. Como ela poderia, quando todos os seus sonhos estavam se realizando? Mas, quando ela tomou o sorvete derretido, uma timidez súbita segurou sua língua novamente, tornando impossível de falar.

“O lugar é bom para esperar um temporal passar” ele disse quando se sentou ao seu lado, estendendo as pernas longas e bronzeadas na frente dele.

Ela lambeu seu sorvete e movimentou a cabeça, ainda muito insegura de si mesma para dizer uma palavra. Por que, ela se perguntou, ele a tinha procurado? Foi porque sentiu pena dela, a menina de rosto vermelho da loja cujo seu mundo ele abalava somente por falar com ela? Ou poderia haver outro motivo?

Existia alguma mínima chance que ele realmente gostasse dela também?

“Então” ele disse casualmente, “qual série estará entrando no próximo ano?”
Ela tragou uma mordida de seu cone de baunilha tão rápido que ele foi direto para sua cabeça, fazendo estremecer com dor de cabeça súbita pelo sorvete.

“Segundo colegial” ela olhou para ele por canto de olhos, mas ele era tão bonito que fazia sua cabeça girar. Voltando a olhar para a água ela perguntou. “E você?”

“Estarei começando na Universidade de Nova York em outono.”
Ela não morava longe do campus.

“Parabéns” ela disse. “É uma grande faculdade” Acalmando seu nervo um pouco mais ela perguntou: “Já sabe o que vai estudar?”

“Engenharia industrial. Mas, não para prédios. Para barcos. Vou construir um barco e velejar por todo o mundo.”
Ela se encontrou movimentando a cabeça e sorrindo.

“Oh, amo velejar. Não existe nada melhor que isso.”
Ele examinou seus olhos.

“Soa como se fizemos um ótimo time, não acha?”

Assustada, quase soltou seu cone. Tinha uma paixão por ele há tanto tempo, sabia que estava vendo coisas em tudo o que ele dizia.

Mas, ele estava olhando para ela muito atentamente, então não sabia o que pensar, até que ele disse: “Você tem um pouco de sorvete aqui” e então seus dedos estavam em suas bochechas e estava passando por sua pele, seu corpo inteiro estalou ao seu toque.

Ela sentiu sua boca caindo sobre a sua no momento que a tocou,
Ele não estava somente conversando com ela, mas também a tocou.

E então da mesma maneira rápida que a tempestade começou ela parou. Logo, o sol estava brilhando na água, vapor subindo na superfície do lago.

“Parece que é seguro ir para casa agora” ele disse quando se levantou. Ajudando-a se levantar perguntou, “posso lhe dar uma carona de volta para casa?”

Ela apontou para sua bicicleta, triste por ter que recusar a carona que tanto queria. 

“Caberá no meu carro sem nenhum problema”

Eles caminharam juntos para pegar sua bicicleta na frente do restaurante, ela seguiu com ele para um surpreendente carro que parecia clássico.

Ele abriu o porta-malas tentando soar desinteressado.

“Consertei isso sozinho. Queria ter pronto para o verão.”
Facilmente erguendo sua bicicleta, ele deslizou para o enorme porta-malas, então caminhou ao redor para o lado do passageiro do carro e abriu a porta para ela.

“Você é minha primeira passageira.”
Muito emocionada, Isabel deslizou sobre os bancos de couros, firmemente apertando as mãos em seu colo assim ele não notaria seu nervosismo. Mas, em vez de entrar do seu lado, Andrew se debruçou no carro encontrando uma manivela ao lado do banco. Momentos mais tarde, o telhado estava descendo.

Sentindo seu orgulho, ela disse: “Uau. Que carro!” 

Novamente ele sorriu para ela, o prazer em seus olhos verdes tirando sue fôlego. 

“Estou contente que goste. E feliz que você me está ajudando a inaugurar.”
Pela primeira vez desde que se encontrou com ele na loja se esqueceu de que estava nervosa. Como poderia estar assustada quando ele estava olhando para ela daquele modo, como se fosse a menina mais linda do mundo? Ninguém a tinha olhado assim antes. Estava além de emocionada.

Andrew ligou o carro e eles estavam dirigindo lentamente pela a Rua Principal, ela notou mais de uma pessoa admirando seu carro. Quando eles pegaram a estrada em direção a suas cabanas, ela tirou seu rabo de cavalo e fechou os olhos deixando o vento bater em seus cabelos. Nunca estivera tão feliz. Nunca parecia tão viva.

O passeio de cinco quilômetros dois extremamente rápidos, antes que estivesse pronta para se despedir de Andrew, ele estava estacionando seu carro na vaga de pedregulho pequena atrás da cabana de seus pais.

“Caminharei de volta com você para sua cabana” ele se ofereceu, embora pudesse facilmente ir sozinha, mas não disse a ele. Colocando a sua bicicleta entre eles caminharam pelas espessas árvores que separavam as duas cabanas.

“Obrigada pelo passeio” ela disse suavemente quando as árvores de álamo sumiram e a cabana de seus pais apareceu. “E pelo sorvete.”
Pela primeira vez ele que parecia estar nervoso. Isabel ficou surpresa por sentir isso entre eles, até mais surpresa quando percebeu que ele queria perguntar algo para ela.

À beira de gritar ‘Sim!’ antes que ele pudesse fazer a pergunta, ela mordeu sua bochecha para deixá-lo fazer o primeiro movimento.

“Eu iria uh,” ele disse sem parar, “adoraria ver você de novo Isabel.”
“Também gostaria” ela disse suavemente antes que pudesse se conter, ficou na ponta dos pés e lhe deu um beijo em seus lábios.

Ela seguiu o resto do caminho para sua casa, deixando Andrew sozinho, ainda segurando sua bicicleta.

O relógio de Coca-Cola atrás do balcão chiou três vezes, trazendo Isabel de suas memórias.

“Não posso acreditar que mantive você aqui por uma hora, conversando sobre histórias antigas.”
Ginger protestou dizendo que não, claro que ela queria ouvir isso, mas podia ver as manchas debaixo dos olhos de Isabel. O que tivesse acontecido ou não com Connor na noite passada, Ginger claramente não tinha dormido muito.

Empurrando sua cadeira de volta Isabel disse: “Vamos sair daqui!.”
“Mas, você ainda não me disse o que aconteceu, porque vocês dois terminaram” Ginger disse. “Quero dizer, soou como amor verdadeiro, como se estivessem destinados a ficarem juntos.”
“Que tal te contar isso em dez palavras ou menos?”

“Tudo bem.”
“Ele me enganou com outra. Ela ficou grávida. Ele se casou com ela.”
“Uau” Ginger disse. “Dez palavras exatamente.”
Agora Isabel podia dar risada. Há muito tempo decidirá que era melhor do que chorar.

Capítulo Oito
Não tinha nada melhor do que nada por uma hora no lago cristalino e ainda assim Connor não se sentia solto e relaxado como deveria estar. Não depois de ontem à noite, depois das coisas que disse para Ginger, o fato de que teria que praticamente colocar cadeado em sua porta para ficar longe dela.

Graças a Deus ela estava no trabalho. Daria a ele algumas horas para conseguir controle. Para tentar se convencer de que apenas segurar a sua mão não tinha balançado seu mundo, mais do que o sexo com outra mulher.

Não tinha nada para oferecer para ninguém agora. Talvez se tivessem se encontrado dois anos atrás eles pudessem ter...

Foda. Por que ele estava seguindo esse caminho? Nunca seria o tipo de amor e casamento, não depois de ver seus pais acabar um com outro a vida inteira. Gostava de tudo nas mulheres – o modo como se moviam, cheiravam, caminhava – mas, nunca ousou se aproximar tanto para encontrar uma especial para fazê-lo querer repensar e começar uma relação.

Colocou uma toalha de praia ao redor de seus quadris quando ele subiu os degraus, tirando um pouco da areia dos pés, continuando ele parou em frente ao quarto de Ginger, parando, esfregando distraidamente um dos lenços pendurados sobre sua porta entre o polegar e o indicador. 

Ainda podia a sentir, suave e quente, quando a segurou. Podia se lembrar do modo como ela o olhou quando soube de sua história, como se tivesse passado o suficiente em sua própria escuridão para entender a dele. Ninguém, nem mesmo seu irmão e o resto da equipe – certamente não os psicólogos contratados pelo Serviço Florestal – o escutou do modo que ela fez. Realmente escutado sem julgamentos, sem qualquer pauta. 

Afastando-se de sua porta, ele pegou algumas roupas secas e empurrou com força Ginger para fora de sua mente. Durante a próxima hora, caminhou pela a casa e fez uma longa lista do que precisava ser feito para deixar o lugar em ordem. 

Com milhares de incêndios em sua carreira, ele via tudo com olhos de bombeiro. Sua primeira tarefa seria fazer novamente toda a instalação elétrica e conseguir um novo fogão para substituir o fogão antigo de sua avó que tinha sido muito orgulhosa quando ele era uma criança. Precisavam de alarmes de incêndio em todos os quartos junto com extintor e uma escada de saída nos quartos e no banheiro de cima.

Ele precisava ir para a loja de construção para comprar o material, mas primeiro tinha que se livrar do carro de aluguel. Para o trabalho que iria fazer, especialmente quando estivesse para substituir as madeiras podres na sala de estar, precisaria de um caminhão.

Pegando o telefone ele discou para o único lugar da cidade onde podia conseguir um caminhão. Ficou surpreso quando Tim Carlson atendeu.

Maldição, seus velhos amigos continuavam aparecendo em todos os cantos. E estava menos disposto a se deixar capturar hoje. Ainda assim, ele precisava de um caminhão, dez minutos mais tarde ele estava parando do lado de fora de uma recente casa pintada de branco.

Estava saindo do carro quando uma linda menina de tranças correu para cumprimentá-lo.

“Oi!” Ela gritou sua mão gordinha acenando para cima e para baixo.

Agachando em seu nível, quando ele viu seu sorriso faltando um dente e os grandes olhos castanhos, sorriu apesar de seu humor negro.

“Olá linda menina. Sou Connor.”
A criança murmurou algo que ela assumiu ser seu nome justo quando seu amigo Tim veio e a levantou em seus braços. Ela deu uma risada quando ele a ergueu por cima de sua cabeça, depois a entregou para sua mãe que tinha acabado de se juntar a eles.

“Ótimo ver você novamente” disse Tim, dando em Connor um abraço forte antes de apresentá-lo para sua esposa. “Kelsey esse é Connor.” Quando eles apertaram as mãos, ele acrescentou “Agora você vê porque esperei que estivéssemos casados antes de lhe apresentar para ele. Connor e seu irmão Sam fazia com que todos nós parecêssemos como alternativas.”
Rindo, ela colocou a menina do outro lado. 

“Essa é Holly” a menina bocejou e esfregou os olhos. “Vou ir colocá-la para seu cochilo matinal. Quando vocês meninos tiverem terminado de brincar com os caminhões, o café-da-manhã está pronto.”
Connor rapidamente soube que Tim fez a Construção Carlson e agora uma das principais construtoras da cidade. Cinco atrás ele se casou, mudou sua vida na cidade e recomeçou os seus negócios na pequena cidade. Por outro lado, ele se fixou em caminhões velhos e quando conseguiu meia dúzia sua esposa lhe disse que poderia trabalhar com carros também. Então ele o fez.

Considerando o humor que ele estava desde que saiu do carro, Connor estava surpreso por perceber que estava quase relaxado enquanto caminhavam através do recente campo ceifado, onde alguns cavalos estavam se alimentando. Tinha sido muito tempo desde que andou com um sujeito que não era bombeiro, que não o lembrasse de constantemente de tudo o que não estava fazendo.

 “Linda família que você tem” disse Connor.

“Obrigado. Somos felizes. E eu estou grato por Holly estar brincando lá fora na grama e na terra, ao invés de ruas e parques fechados a corrente.” Ele deu um olha especulativo para Connor. “Que diabo aconteceu com suas mãos homem?”

Connor estava começando a pensar se deveria conseguir uma camisa dizendo FOGOS SÃO UMA CADELA.

“Preciso aprender a correr mais rápido.”
“Certo” disse Tim “você não precisa falar de tudo. Deve estar cansado de falar sobre isso.”
Mas a verdade era que não tinha conversado com ninguém sobre isso. Não até ontem à noite com Ginger. De repente, Connor percebeu que estava cansado de agir como se não acontecesse nada quando os olhos das pessoas podiam ver. 

“A versão mais rápida é que tive um dia ruim na montanha. Fiquei preso em um lugar que não deveria estar” Ele levantou suas mãos. “Paguei o preço.”
“E agora?”

“Devo estar ouvindo sobre o Serviço Florestal sobre voltar para a minha equipe de hotshot em breve. Até então, estarei trabalhando aqui em Angra de Álamo para o casamento de Sam. Tenho que deixar tudo pronto até dia trinta de julho.”
“Alguma chance de você considerar mudar por um tempo?” Tim perguntou. “Sabe, se juntar a equipe de bombeiros locais. Meu negócio está crescendo rapidamente e você sempre foi um gênio em construir as coisas. Certamente poderia usar sua ajuda.”
Connor não tinha pensado sobre isso.

“Minha vida está em Tahoe” Não podia deixar a equipe de Tahoe para sempre. Nunca imaginou e nem queria outra coisa para ele.

Então novamente nunca pensou que encontraria uma mulher como Ginger também.

“Certo,” Tim concordou, “É tão calmo em Adirondacks, estou certo que a ação que você tem aqui não é nada comparada a que encontra no Oeste. Não consigo lembrar a última vez que uma cabana foi queimada no lago.”
Eles caminharam para um grande estacionamento e Connor assobiou baixo por entre os dentes por causa da meia dúzia de caminhões Ford velhos em processo de conserto. “Bastante trabalho você tem aqui.”
Caminhando até a mais próxima, um amassado e riscado caminhão vermelho-cereja com assentos grudados, disse Tim “Você acha que essa funcionaria para o verão? Ela já venceu como um inferno, então não terá que se preocupar sobre tirar a sucata ou trabalhar nela. Além disso, não tenho tempo para trabalhar nela até cair.”
“Iria lhe oferecer dinheiro por isso, mas agora penso vou manter meu dinheiro.”
“De nada” Tim disse, claramente sorrindo com o pensamento de Connor andando pela cidade com o antigo carro. “Agora vamos voltar para cozinha antes que as panquecas de Kelsey fiquem frias.” Ele esfregou ligeiramente a barriga arredondada. “Existe um bom motivo para casar. Ótima comida.”

Mas, falar sobre a espera do Serviço Florestal o fez ficar agitado novamente.

“Obrigado, mas vou comer algo na cidade.”
Existia uma ameaça nos olhos de seu amigo. 

“Kelsey ficará triste se você sair agora.”
Minutos mais tarde Connor estava sentado limpando os pratos de comida colocado do outro lado do balcão de azulejos. Ainda comendo depois que Tim e sua esposa já tinham acabado, quando seu amigo com cenho franzido disse, “Como diabos faz para comer assim e não ganhar peso?”

Kelsey provocou o marido.

“Acho que ele se exercita mais do que apenas caminhar com o cachorro até a árvore mais próxima antes de dormir.”
“Então se você está consertando Angra de Álamo para o casamento de Sam” perguntou Tim, “onde Ginger está ficando?”

“Angra de Álamo.”
Kelsey e Tim jogaram um ao outro um olhar preocupado.

“Eh Connor” perguntou Kelsey, “diga para mim tem alguma coisa linda esperando sua volta?”

“Não.”
Inferno não. Connor percebeu que essa era a sua deixa antes deles virem com planos de casamento em seu traseiro.

“Obrigado pela maravilhosa comida” Ele pegou suas chaves. “E pelo caminhão. Farei o meu melhor para não o colocá-lo em uma árvore.”
“Vou com você devolver o carro de aluguel” Tim se ofereceu.

Enquanto, iam para a cidade juntos, Connor observou que todas as pessoas estavam em casais. Seus amigos, Tim e Stu. Seu irmão Sam. Seu chefe de equipe, Logan. 

Inesperadamente a imagem de Ginger segurando suas mãos em seu quarto bateu diretamente nele. 

Podia ainda se lembrar de quão bom tinha sido sentir seus pequenos dedos suavemente sobre suas cicatrizes. 

Acalmando.

Indo para o mercado depois do trabalho, Ginger passou pelas cestas de plástico azuis para agarrar um carrinho. Estava a meio caminho pelo corredor quando se perguntou o que estava fazendo comprando tudo isso de comida? Certamente não precisava de uma sacola inteira de maças ou um grande cacho de bananas.

Cinco minutos depois de ter um homem debaixo de seu teto ela tinha se transformado na Velha Mãe Hubbard
. 

Connor não era realmente um animal de rua. Não tinha que o alimentar. Ou o limpar. Era um menino crescido. Podia cuidar de si mesmo. Encontrar sua própria comida. Cozinhar sua própria comida.

Mas, quando começou a colocar as bananas de volta na pilha não podia deixar de se sentir como uma total cadela. 

Precisava se alimentar de qualquer modo. Então, realmente qual era o problema de fazer para dois? Sentir-se-ia horrível sentar para comer no jantar, enquanto ele sentia fome. Especialmente dado ao tanto que descobriu. Se tivesse sido uma mulher que aparecesse em sua varanda ontem, teria feito uma grande merda sobre esse assunto todo?

Não, claro que não.

Realmente, disse a si mesmo quando colocou as bananas de volta no carrinho e continuou pelo corredor de carne, levantando um assado e um pedaço de peru, sempre gostou de cozinhar. Refeições que alguns poderiam achar chatas, a menos que não se importassem com a quantidade de sobras. Nos próximos dias, conseguiria uma chance de testar novas receitas que tinha visto na revista Cozinhar Leve. Isso seria divertido.

E então ele iria embora e ela voltaria para sua vida normal. A cabana toda sua. Livre para fazer o que quisesse, quando quisesse, sem se preocupar com outro.

Engraçado como já não parecia tão bom quanto antes.

Trinta minutos depois ela estacionou em Angra de Álamo ao lado de um caminhão clássico. Rapidamente supondo que Connor havia trocado seu carro de aluguel, ficou agradavelmente surpresa por sua escolha. Ela teria imaginado que um bombeiro escolheria um daqueles caminhões grandes com rodas enormes, aqueles que precisavam de uma escada para subir. Não algo velho e arranhado. Não podia se controlar em sorrir quando olhou pela janela e viu fita adesiva nos bancos. 

Isso a levou de volta para o quão estava errada em sua primeira impressão. Essa seria uma prova de que Connor não era nada como seu ex-marido. Jeremy não teria pego um caminhão velho nem morto.

Com as sacolas do mercado na mão, Ginger subiu os degraus da varanda ouvindo os sons de martelo. Seu coração saltou com o pensamento de que o homem sabia mais do que rosquear uma lâmpada. Dizendo a si mesma que havia muitas coisas em um homem que sabia usar ferramentas manuais – embora nesse momento ela não conseguisse pensar em qualquer um – ela respirou fundo e foi para cozinha. 

Ele não a notou no começo por uma boa razão. Tinha puxado o velho fogão da parede e estava ajoelhado em frente a um painel muito enrolado de fios. Não querendo que ele se eletrocutasse por sua causa, estava para sair quando ele olhou para cima.

E então, antes que percebesse o que ele estava fazendo, pegou suas sacolas e começou a esvaziar o contéudo sobre a bancada. Seu ex nunca tinha feito isso. Tinha sido muito claro sobre qual era o trabalho das mulheres e qual era os dos homens. 

Jeremy também não saberia como materlar um prego ou refazer a parte elétrica. Por que, ela se perguntou como o deixou ir tão longe fazendo pouca coisa fora do escritório? Por que não pensou em pedir o que queria?

“Deveria ter falado com você antes de começar a despedaçar a cozinha” Connor disse e ela apreciou as desculpas por trás de suas palavras. “Felizmente, a geladeira está em uma tomada diferente.”
Percebendo que estava de pé como uma idiota, se aproximou dele e começou a colocar a carne e o queijo nela. Na pequena cozinha podia sentir o cheiro dele, o cheiro de um homem que estava trabalhando duro para fazer as coisas certas. Abrindo a geladeira, ela estava feliz pelo ar fresco.

Com os dois a tarefa foi rapidamente feita, deixando que parecesse desajeitada. Ele pegou uma chave de fenda e se agachou sobre a caixa elétrica quando ela apontou um dedo por cima do ombro.

“Ficarei fora de seu caminho. Irei para varanda para pintar.”
Fora na varanda, ela arrumou suas tintas e telas. Normalmente, dentro de alguns segundos começaria a trabalhar. Hoje, porém, passaram uns cinco minutos antes que percebesse que havia misturado vermelho com laranja, as cores formando um marrom feio.

Ela girou e olhou sobre seu ombro para cozinha. Estava silencioso ali dentro agora que ele mexia com os fios, supôs que podia fingir que as coisas estavam normais, que estava sozinha e feliz na cabana no lago. Mas, a presença de Connor era grande, opressiva, seus pensamentos se mantinham inconstante de volta para ele.

Talvez devesse arrumar suas coisas e sair da cabana para pintar, até ficar acabada e voltar para seu lugar. Mas, não podia fugir dele o verão todo. Se esse fosse um plano, ele poderia sair também.

Fechando seus olhos, estava tentando relaxar, respirando fundo várias vezes quando ouviu Connor chutar o fogão e murmurar uma maldição. Abrindo seus olhos, um sorriso se formou em seus lábios, dando golpes grandes de cores vibrantes na tela.

O estômago de Connor rosnou, mas ele queria terminar o painel elétrico da cozinha antes de dar o dia por terminado. Amanhã, jogaria fora o velho fogão e iria na cidade comprar um novo. A cada trinta minutos ou mais, quando se levantava para esticar as pernas e alongar, seus olhos se voltavam para varanda.

Para Ginger.

Suas mãos se moviam depressa à medida que pintava, dando golpes rápidos de cor. Era incrivelmente talentosa, qualquer um podia ver isso, até um homem como ele que não sabia nada de arte.

Viu-a arrumar os cachos em cima de sua cabeça, quando o calor da tarde e os raios de sol atravessaram a varanda. Não conseguiu se afastar até que se encontrou de pé na soleira da porta atrás dela.

Ela tentou cobrir a tela com seus braços como se quisesse esconder dele.

“Não está pronta. E não tenho certeza de algum dia estará.”
“Está ótima.”
Suas bochechas rapidamente ficaram vermelhas com seu elogio.

“Obrigada.”
Olhando fixamente para pintura, ele percebeu que finalmente encontrou a quietude que ele procurava na primeira noite na cabana.

“Como você faz isso?”

“O que?”

Ele olhou a pintura, vendo o olhar confuso de Ginger, percebeu que tinha falado alto.

“Não importa.”
“Não” ela disse. “você iria dizer algo sobre minha pintura.”
Ele levantou as mãos.

“Não entendo nada de arte.”
“Somente coloque para fora” disse claramente frustrada. “O que você iria dizer?”

“O lago. As montanhas.” Ele odiava isso, sentindo se como um idiota. Toda vez que estava com ela algo acontecia. Suas mãos ficaram dormentes. Tinha dito demais. “Não sabia que outra pessoa os via assim.”
“Assim como?” perguntou.

“Viva” ele soltou. “Eles parecem vivos.”
Seus olhos dela se arregalaram, enquanto movia uma mão sobre seu coração.

“Você pode ver isso? O que estou pintando?”

“Disse a você. Não sei do que estou falando.”
 Sua respiração ficou presa na garganta quando ela sorriu de volta para ele. Suas bochechas estavam rosadas, seu cabelo preso em cima, expondo seu pescoço longo e esbelto.

“Não. Quero dizer, sim, você sabe. Está certo. Estou pintando o lago. A energia dentro e ao redor dele é única. Ninguém nunca realmente viu...” Ela balançou a cabeça. “Com arte abstratam a maioria das pessoas pensa que é somente um grupo de cores fortes.”
Oh merda. Essa conversa, os sorrisos, era o ospoto do que deveria estar fazendo.

“Vou limpar minhas ferramentas e sair do seu pé por um tempo.”
Ela piscou rapidamente antes de dizer, “Não vá” parecendo agitada acrescentou. “vou fazer um pouco de tacos de peru. Está com fome?”

“Faminto” ele admitiu. “Mas, posso comer algo na cidade.”
Ela estava passando por ele na cozinha, para tirar as pimentas, salsa e azeitonas pretas. 

“Não precisa. Preciso acabar com as sobras de qualquer maneira.”
Pensando sobre o que Tim disse que seria um insulto para Kelsey se ele não tomasse o café-da-manhã que ela preparou, Connor disse a si mesmo que não tinha outra escolha a não ser aceitar.

Ele bateu seus dedos contra o fogão.

“Provavelmente você precisa disso, certo?”

“O fogão seria de grande ajuda.”
Doce Senhor, a cozinha era tão pequena que eles estavam praticamente um em cima do outro. Seu dedo em torno da extremidado do fogão firme o suficiente para deixar as pontas brancas, empurrou o fogão de volta para seu lugar contra a parede.

“Irei limpar e volto para ajudar.”
Ligando a água, ele sentiu os jatos frios antes dos velhos tubos terem a chance de ficar quente, decidiu então ficar no frio mesmo. Esse jantar seria uma lição de autocontrole. Ou o purgatório.

A mesa de jantar verde na varanda estava arrumada e cheia de comida desde o momento que ele saiu, uma cerveja na frente de cada prato. Sentando em lados opostos na estreita mesa, nenhum deles falou se concentrando em preparar seus tacos.

Depois de uma mordida Connor teve que dizer a ela. “Isso está ótimo, Ginger.”
Afastando sua glória, ela disse, “Não é nada. Somente tacos.”
Ele terminou seu primeiro taco e começou outro, “Você deveria estar na cozinha e não atendendo mesas.”
“As mesas é somente pelo dinheiro. Prefiro pintar.”
Vendo como ela sugava seu lábio inferior entre os dentes não fez somente a virilha de Connor reagir, mas também algo em seu peito. E embora dissesse a si mesmo muitas vezes para manter distância, achava que queria saber mais sobre ela, queria tentar resolver o seu mistério.

Talvez então parasse de ser tão intrigante.

“Por que você está aqui?”

Ela piscou claramente libertada por sua abrupta pergunta. “A maioria das pessoas nunca ouviram falar do Lago da Montanha Azul.”
Ela soltou seu taco meio comido. 

“Tive o meu divórcio. Somente para ser clara, fui eu a pessoa que quis terminar. Mas, uma vez que todos souberam não pude mais ficar naquele lugar.”

“Onde é isso?”

“Cidade de Nova York.”
O retrato se formava.

“Você não limpou mesas na cidade, certo?”

“Não. Fiz um levantamento de fundos” Ela levantou suas sobrancelhas. “Mais do que você pensasse ser possível.”
Outro pedaço do quebra-cabeça deslizou para o lugar. Ela não parecia uma menina rica, mas existia uma sofisticação no modo que ela se movia.

“A maioria das pessoas não vão embora por causa de dinheiro.”
Ela tomou um longo gole de sua cerveja, então disse, “eu sei que isso irá soar como sendo uma pobre menina rica, mas amo o fato de Lago da Montanha Azul seja diferente da minha vida anterior. Meus pais pensamq eu sou louca por querer estar aqui, não podem acreditar que estou limpando mesas por dinheiro, mas é a minha decisão. Esperei trinate e três anos para isso, para algo meu, usar minhas mãos e cérebro ao invés de ter tudo entregue em uma bandeja” ela parou olhando diretamente para ele. “Vim aqui para finalmente fazer a coisa certa.”
Qualquer outra, qualquer outra pessoa, ele teria simplesmente deixar passar. Mas, o modo como Ginger o pressionou ontem à noite para conversar sobre o fogo, sobre suas mãos, ainda permanecia. Ele chamava de retribuição, e trabalhou como nunca para acreditar que isso era tudo.

Em lugar de completa fascinação.

“Por que seu casamento acabou?”

Em vez de vacilar com sua pergunta, ela voltou contra ele.

“O que é isso, vinte perguntas?”

“Ontem à noite você necessitava fazer as perguntas. Agora é a minha vez.”
 Ela pareceu considerar isso antes de movimentar a cabeça uma vez de acordo.

“Tudo bem. Mas, não vou conter os detalhes sangrentos.”
Jesus, ele já sentirá que ela o compreendeu ontem à noite, mas agora parecia que ela quase estava em sua mente também.

“Eu os arrancaria de você de qualquer maneira.”
A tensão carregada passou ao seu redor para lhe aquecer, por trás de toda química sensual que eles não podiam conter.

“Era luxúria em um primeiro momento. Jeremy e eu conhecemos em uma festa de jantar dado por um amigo da família. Saímos mais cedo para fazer sexo na casa da fratenidade dele.”

Luxúria? Uma faísca de ciúmes passou por ele.

Parecia que ela estava certa. Ele não queria os detalhes sangrentos afinal.

“Tinha vinte e dois anos. Uma virgem no seu último ano, a boa menina que tinha se guardado para o Sr. Perfeito. Tão ingênua que você não acreditaria nisso. Dentro de semanas o seu anel estava em meu dedo. Meus pais questionaram, pediram que fosse devagar, mas achava que estavam seu os habituais ricos, cautelosos e esnobes com os que não tinham uma conta bancária enorme. Então rasguei o pré-nupcial que eles queriam que ele assinasse e quando ele quis dinheiro para começar uma compania dei isso para ele sem qualquer hesitação. Estava cegamente e estupidamente apaixonada” Sua boca ficou seca. “Então um dia percebi que não era amor. O sexo satisfatório acabou tão depressa como veio.”
Bom sexo, mas não tão grande ou fantástico como deveria. Connor fez as contas.

“Você ficou com ele por dez anos.”
“Não me lembre. Que desperdício. Dez anos gastei tentando fingir que tudo estava bem, tentando me convencer de que não fui errada, que não falhei.”
“Por que finalmente partiu?”

Seus olhos fecharam.

“Prefiro não falar sobre isso.”
Um sujeito agradável deixaria isso. Mas, ele perdeu aquele sujeito no fogo.

“Conversei ontem à noite. A troca é justa.”
Sem abrir seus olhos ela continuou.

“Estávamos em um leilão que organizei. Jeremy gostava de ser o leiloeiro, era realmente bom nisso. A não ser na noite que ele tinha bebido. E quando ele bebia conseguia... O que ele queria.”
Connor fechou os punhos.

“Ele machucou você?”

Seus olhos se abriram de repente.

“Não” Ela agitou sua cabeça. “Sim. Era um daqueles leilões de comprar um encontro e eu era uma das últimas mulheres a ser leiloada. Ele fez uma piada.”
“Uma piada.”
“Sobre uma vaca” Dois lugares brilharam com a cor através de suas bochechas. “Sobre como se vivessemos na Índia que eu seria o prêmio da noite. Que deveria ter algum homem que gostava de,” ela ergueu suas mãos para demostrar suas palavras, “garotas grandes como eu. E então fez uma careta para mostrar o quão asquerosa ele pensava que fosse.”
Connor nunca encontraria o sujeito, mas se o fizesse o rasgaria com suas mãos.

“Meu pai o arrancou do lugar. Não me lembro de exatamente como cheguei nele por todas as mesas e cadeiras. “ Então ela sorriu, uma torção amarga em seus lábios. “Mas, nunca esquecerei como foi bom bater nele. O soar da minha mão em sua mandíbula. Então ele veio para cima de mim com ambos os punhos, teria me batido se um amigo de meu pai não me tirasse a tempo.”
Ela respirou fundo parecendo voltar para a varanda, o jantar na mesa.

“Foi a gota d’água. Qual era o ponto de continuar fingindo? Todo mundo podia ver a bagunça que era meu casamento. Então me divorciei. E consegui sair daquele inferno.”
“Seu marido era um idiota.”
Ela sorriu quase surpresa por isso.

“Você está certo. Ele era. É....”
“Ele estava errado. Sobre você e sobre sua aparência.”
“Connor, você não precisa fazer isso. Levou muito tempo, mas estou finalmente começando a aceitar as condições do meu corpo. Com a minha forma” Outro sorriso dessa vez mais triste que feliz. “Gastei muito verões em acampamentos de gordos.”
“Whoa. Você está brincando certo?”

“Todo verão saio com meus melhores amigos com excesso de peso. Poderia citar o manual de caloria para você literalmente.”
Ele odiou tudo sobre a história do acampamento de gordo. Especialmente quando não existia nada de errado com Ginger. Nada.

“Ainda não entendi isso. Por que eles iriam mandar você...”

Não, ele não iria dizer as palavras. Não quando não se ajustavam. 

Na superfície Ginger parecia tão forte. Ela não tinha aceitado nenhuma de sua merda, veio para cima dele toda vez. Mas agora, pela primeira vez, ele viu a fragilidade que ela tinha sido.

“Acho que meus pais pensaram que a vida seria mais fácil para mim se fosse mais bonita, se pudesse vestir as mesmas roupas que todo mundo vestia. Mas, como disse superei isso” Ela cruzou os braços. “Depois do meu divórcio, imaginei que estava na hora de uma nova abordagem. Dizer isso para mim. Tomar ou aceitar.”
Jesus, ela não pegou isso, não sabia o quanto ele queria pegar isso. Tomá-la. A ira passou por ele pelas merdas que seu ex-marido disse para ela, o modo que seus pais depreciavam sua beleza. Ele esqueceu seu voto de ficar em território neutro.

“No primeiro momento que vi você na varanda em seus shorts e camisa apertada, quis você.”
Ginger empurrou rapidamente a cadeira para trás fazendo um eco alto pela varanda. Ela agarrou seus pratos.

“Vou limpar isso”

Mas, a cozinha não estava longe o suficiente, não lhe deu o espaço o suficiente para se recompuser.

Estava prestes a se atirar nele, implorar que fizesse amor com ela, empurrar os pratos e os alimentos para fora da mesa de jantar e puxá-lo para baixo sobre ela como agradecimento não somente por dizer algo incrivelmente doce, mas por conseguir entender suas artes como poucas outras pessoas tinham feito.

Apenas, ela disse a ele sua história em um único soluço. Se alguma coisa tivesse acontecido, então ela sentiria como se fosse por piedade.

Ele caminhou para cozinha segurando os resto dos pratos, sua presença grande parecendo absover todo o quarto.

“Passei dos limites. Agora mesmo e ontem à noite.”
Sabendo que estavam ambos tentando ficar em cima da linha hoje à noite, ela simplesmente disse: “Não se preocupe com isso, Connor. Não por tudo isso.”
Deixando o passado que envolveu muitas palavras, ela propositalmente foi para um assunto simples.

“Adoraria conhecer o lago de quando você era criança. Sempre sonhei em vir para um lugar assim.”
Ele foi para a pia, ligando a torneira e começando a lavar os pratos. 

“Aprendi a nadar quando eu tinha três anos e meu irmão me empurrou pela doca” ela ofegou e ele disse: “Não se preocupe. Ele não teria deixado me afogar. Isso é o que ele diz de qualquer maneira. O resto do verão apenas passei no lago, exceto para a pescaria com meu avô no domingo.”
“E quando você era um adolescente, era divertido?”

“Claro” ele disse, sua voz calma do que ela tinha ouvido. “Sam e eu passamos um verão reconstruindo um barco do nada com alguns amigos. Comendo donuts no meio do lago até o guarda nos mandar sair e deu uma multa por dirigir em condições imprudentes.”
“Como você pode se ausentar por tanto tempo?” Ela perguntou. “É obvio que você ama esse lugar.”
Sua mão enxeu com sabão. 

“Já disse a você. Tinha trabalho para fazer.”
“Claro como hotshot,” ela concordou, “mas, e a outra parte de sua vida? Você não pode ser um super herói vinte e quatro horas durante toda uma semana. Seguramente o Serviço Florestal não espera que você desista de tudo pelo trabalho.”
“Ninguém me forçou a ir para fora” Ele estava na defensiva agora, com a esponja deslizando sobre o prato. “Foi minha escolha. Nunca quis outra vida. Não quis outra coisa.”
“Sério? Nada mais que você queira? Nada?”

Depois de ontem à noite, ela se disse que não o iria mais pressionar novamente, mas não podia se controlar. Não quando não podia entender o que ele estava dizendo.

“Você não quer uma família? Crianças? Algo além de seu trabalho?”

“Depois do incêndio, vi o quão rápido tudo pode subir. Como seria fácil para mim sair pela aquela porta de manhã e não voltar. Nunca iria querer sair e deixar uma família para trás. Não posso viver sem fogo. Então, sim fiz a minha escolha.”
Agora era sua vez de se desculpar.

“É muito digno. Escolher ser bombeiro acima dos outros. Não quis que soasse como uma escolha errada. Somente não estou certa se poderia fazer o mesmo.”
Ele deslizou um prato para o escorredor de pratos.

“Você acha que não pensei nisso umas cem vezes? Que talvez devesse dar um tempo, dormir mais, gastar um tempo com alguém que também não estivesse respirando e vivendo pelo fogo, que podia correr mais que as chamas?”

“O aconteceu no Lago Tahor não é sua culpa, Connor.”
“Um dos nossos foi morto naquele fogo. Jamie. Era somente uma criança. Um novato emocionado por estar trabalhando pela primeira vez no verão.”
Ela queria colocar os braços ao redor dele, mas depois de ontem à noite pareceu ser a pior opção. A menos que ela quisesse acabar em seus braços novamente.

Ela queria.

Agarrou o pano de prato com firmeza. 

“Estou certa que você e sua equipe fizeram tudo o que podiam para o salvar.”
“Eles desciam um homem. Eu. Devia estar ajudando quando a bomba atingiu Jamie. Talvez pudesse ter visto que algo não estava certo e ajudado. Ao invés ele estava fora sozinho, sem nenhuma chance. Deveria ser agradecido por estar aqui lavando os pratos. Posso correr e nadar, voltar ao bosque que sempre gostei. Mas, tudo o que faço é reclamar das minhas e sobre não ter permissão para voltar ao meu trabalho.”
Ele saiu da cozinha e ela queria o seguir, forçar ele a ver que estava fazendo o melhor que podia, muito mais, que precisava deixar ir por ser um humano.

Mas, algo lhe dizia que ele não a ouviria. Não essa noite.

Não ainda. Talvez nunca.

Ela não ficou surpresa quando ouviu ligar seu caminhão e sair.

O telefone tocou e se ela estivesse tão perdida em seus pensamentos quase soltou o prato se susto. 

“Sinto muito perturbar você esse horário” um homem disse, “mas, estava me perguntando se tem alguma chance de meu filho estar perto?”

A história de Isabel voltou imediatamente junto com sue final triste. Ele me enganou. Ela ficou grávida. Ele se casou com ela.

“Você deve ser Andrew.”
“Sim. Não sabia que meus pais estavam alugando a cabana. Está apreciando muito?”

Estranho quão diferente era essa conversa com o pai de Connor da que teve com seu filho. Connor não economizava palavras, considerando que seu a atingiu com seu jeito calmo. E ainda, nenhum deles sabiam que Helen e Geroge resolveram alugar a cabana. Não era a família mais íntima do mundo.

“A angra de álamo é maravilhosa, obrigada. E sim Connor está ficando aqui, mas acabou de sair.”
Para algum lugar, qualquer lugar longe dele. Porque tudo o que ela fazia era o lembrar de sua própria dor. 

“Você podia dizer a Connor que telefonei? Que gostaria muito de falar com ele?”

Ela se perguntou se estava ouvindo coisas que não existia, a sugestão de desespero na voz de Andrew: “Claro. Direi a ele.”
Depois de desligar, ela pegou um papel na geladeira e escreveu: “Seu pai telefonou” somente isso. Depressa decidiu que não poderia deixar isso na geladeira, então subiu para seu quarto com o recado.

Ela parou no limite, pensando no que aconteceu em seu quarto em menos de vinte quatro horas, seu corpo respondeu a inundação de desejo. De ansiedade.

Ela não era cega para todas as razões para não se apaixonar por Connor. Ela queria filhos e uma família. Ele não. Estava procurando por equilíbrio. Ele estava dando seu foco inteiro para o fogo e somente para o fogo. Mas, toda vez que estava com ele, não podia se controlar, vendo não somente o quão diferente era de seu ex-marido, mas diferente de qualquer um que já tinha conhecido.

Ele era um herói e ainda assim não podia se eprdoar por não ter sido uma vez o homem que era. Tudo nela doía para curar sua dor. Seu remorso. Para puxá-lo em seus braços e apertar até que ele finalmente deixasse tudo sair.

Quando pôs o recado em seu travesseiro, mesmo quando ela tentou, mais uma vez, se lembrar que ela não veio para o lago para se envolver com um homem fora dos limites, sentiu como se estivesse assistindo um impacto acontecer em sua imagem no espelho. E não existia nada que ela podia fazer para parar isso.

Porque não estava certa se queria. 

Capítulo Nove
Ginger nos dias seguintes correu de turno após turno no restaurante, então indo para a aula particular de arte para um de seus alunos favoritos e finalmente na quinta-feira à noite foi para o grupo de tricô Fios Lago Principal.

Suas amigas já estavam presentes. Rebecca e Sue da Pousada. Kelsey tendo algumas horas longe de sua filha pequena. Algumas mães estavam na mesa da escola de arte, uma delas estava reclamando sobre estar grávida pela quarta vez.

“Realmente chorei quando descobri” a mulher confessou. “Pensei que estava fora das fraldas, que todos estavam indo para a escola durante o dia e pronto! Todos os sonhos sumiram como fumaça.”
 Ginger estava feliz que todo mundo estava falando ao mesmo tempo, alternando em consolar e felicitar a mulher, porque ela simplesmente não podia falar com o caroço amargo na sua garganta.

Deus, não deveria doer tanto ver outra pessoa conseguir o que ela tanto desejava. Não somente uma criança, mas quatro.

Mas, de qualquer forma ela tentou refrear isso, ainda que doesse como um louco.

Uma vez que o vinho tinha sido servido, os bolos de chocolate distribuídos todos finalmente retiraram-se para seus trabalhos em desenvolvimento, Rebecca então girou para ela no pequeno sofá para dois que compartilhavam com Kelsey. 

“Você fez alguma coisa com seu cabelo Ginger? Você parece diferente.”
Era engraçado, quando ela se olhou no espelho nessa manhã levou o dobro. Pegou suas agulhas, mas uma delas caiu no chão.

“Não. Tudo exatamente como sempre.”
Mas, não estava. Nenhum um pouco.

Kelsey olhou por cima do cachecol que estava trabalhando, um brilho de saber em seus olhos.

“Realmente? Exatamente o mesmo? Até com Connor ficando com você?”

Ginger não pode controlar o rubor que atingiu bem no meio de suas bochechas. 

“Como você sabe sobre Connor?”

“Ele pegou um dos carros de Tim.”
“Eu o conheci na Pousada” Rebecca adicionou.

Ginger teve o desejo louco de espetar cada uma de suas amigas com uma agulha.

“Stu iria o deixar ficar com sofá até que a noiva do inferno fosse embora, mas....”
Kelsey terminou sua oração. 

“Acho que ele conseguiu uma oferta melhor.”
“Ele não me disse nada sobre o sofá de Stu” disse Ginger. “Fez soar como se tivesse que percorrer toda distância para Piseco.”
O sorriso de Rebecca cresceu mais ainda. 

“Não pode culpar um homem por omitir um pouco a verdade.”
“Não quando ele tem aquela aparência, de qualquer maneira” Kelsey brincou.

Dessa vez Ginger não pode resistir em espetar cada um dos braços.

“Ow!” Elas resmungaram.

“Você está irritada” disse Rebecca. “Algo está definitivamente acontecendo.”
Trinta e três anos sentindo uma coisa e dizendo outra, estava à beira de dizer para suas amigas de novo um Realmente. Nada está acontecendo. Nada. 

Mas, essa não era a sua vida antiga e essas não eram suas velhas amigas que deveria manter tudo sobre a superfície. Eram as mulheres que ela tinha chamado para tomar margaritas em uma festa no barco. Chorava juntas pelos seus enganos do passado, ela sabia que o passado de Rebecca não era exatamente um mar de rosas. 

Suas amigas não a julgariam. E talvez, se conversasse o que estava sentido com elas, podiam ajudar a colocar a mente no lugar.

Ainda assim, ela não queria que todas no grupo soubessem de seus assuntos, então abaixou o tom e voltou à cabeça em um suéter meio terminado. 

“Vocês estão certas. Algo mudou.”
Ela tinha pensado o dia todo sobre isso, ainda era difícil entender como colocar isso em palavras. 

“Toda a minha vida fiz a coisa mais segura, seguindo todas as regras dos outros. A única coisa impulsiva que fiz foi casar com Jeremy, mas isso era somente um bip misterioso na tela do meu radar, algo que penso que fiz para irritar meus pais, mostrar a eles que podiam tomar minhas próprias decisões. E então foram mais dez anos sendo segura. De chatice.”
“Segurança nem sempre funciona, certo?” Rebecca murmurou seus dedos passando na lã e nas pontas da madeira quando ela fez sua pergunta.

“Não” disse Ginger “Nunca consegui isso de qualquer maneira. A melhor coisa que fiz foi atirar tudo para cima e vir aqui.”
Ela olhou para as agulhas e a lã em suas mãos, percebendo que ainda não fazia feito nenhum ponto do tricô.

“Você está dizendo o que penso que está dizendo?” Kelsey perguntou não se preocupando em esconder a excitação em sua voz.

Claro que todas as minhas amigas tinham visto Connor o maravilhoso bombeiro. Mas, isso era muito mais complicado que isso.

Sabendo que ela tinha que ser honesta, não somente com suas amigas, mas com ela mesma acima de tudo, Ginger disse: “As chances de funcionar com Connor a longo prazo são quase nulas. Estará voltando para Califórnia logo e já deixou perfeitamente claro que não está interessado em uma esposa e filhos. Mas....”
Suas amigas pararam de tricotar na hora, também todos os sorrisos se foram, enquanto escutavam atentamente.

“Estou doente de tentar tão duro tomar as decisões certas o tempo todo” Ela movimentou a cabeça no tempo que quatro grávidas atravessaram a sala. “Elas têm tudo o que quero. Pensei que se seguissem todas as regras também conseguiria” A amargura veio nela novamente. “Tenho trinta e três anos de idade. Estou cansada de esperar o momento certo, a situação perfeita, pelo homem perfeito. Tudo o que sei é nunca senti uma atração assim antes.”
Ela respirou fundo. Então de novo.

“Tudo o que fico pensando é que se isso acabar sendo um engano, pelo menos vou saber que vivi, por uma vez na minha vida. Porque maldição, dessa vez quero saltar.”
Não para irritar alguém dessa vez. Não para provar qualquer coisa para alguém. Mas, simplesmente porque sua cabeça, seu coração e seu corpo estavam voltados para Connor. Porque tinha agradado todo mundo por muito tempo.

Dessa vez, ela queria algo para si mesma.

Rebecca agarrou sua mão direita.

“Então digo que você deveria saltar.”
Kelsey tomou sua mão esquerda.

“E saiba que estaremos aqui para pegar você se precisar.”
Na manhã seguinte, Connor deslizou sua serra suavemente na madeira do tronco que tinha feito um buraco no primeiro dia que se encontraram na varanda e começou o processo de arrancar as madeiras podres. Tinha terminado a maior parte da reinstalação ontem a noite, apreciou o fato de estar fazendo o trabalho cansativo de cortar madeira, da mesma maneira que sempre gostou de trabalhar como um hotshot em uma floresta, tirando as árvores mortas.

Se ele não podia lutar contra o fogo, queria suar de outro modo.

Depois de quatro dias trabalhando na cabana, estava impressionado com o trabalho que seus avôs tiveram para construir essa cabana. Se essa reforma já deu muito suor, imaginava começar do zero – sem a ajuda do arquiteto ou carpinteiro – eram mil vezes mais difícil. E tudo mais satisfatório. 

Um dia, ele começou a pensar, gostaria de construir sua própria cabana no Lago Tahoe. Trabalhar em Angra de Álamo seria uma forma de praticar, o melhor caminho para aprender era saber o que precisava ser feito.

Trabalhar na cabana lhe deu muito tempo para pensar. Tempo o suficiente para formar um plano de como lidar com Ginger.

Durante o dia ele iria ocupar sua cabeça com a cabana, focar no trabalho que precisava ser feito. Não compartilhar mais refeições. Nada mais de conversas confortáveis. E de noite, após um dia cheio de desejo retido saindo pelas bordas, ele sairia de Angra de Álamo e se ausentaria até que ele tivesse certeza que Ginger estava em sua cama.

Na noite passada, ele estava dirigindo para o lugar no final da Rua Principal. Os preparativos do dia 4 de julho estavam fortemente em andamento ao longo da Rua Principal, cm vários grupos de crianças e pais trabalhando para decorar os carros alegóricos. Ele tinha sido uma dessas crianças uma vez, olhando sempre esperando pelo desfile e os fogos de artifícios durante todo o ano. 

Tornar-se um hotshot havia mudado os fogos de artifício para ele. Até antes de ele ser queimado, as primeiras duas semanas de julho eram difíceis. Constantes fogos, ambos acidentais ou intencionais. Não apreciou ver um 4 de julho em muitos anos. Mas, no último verão tinha sido pior, sabendo que existiriam incêndios e não estaria ajudando a apagá-los. Ele não estava ansioso para o show de hoje à noite, estava pensando em sair no telhado e no cais jogar água em tudo.

Ficou tendo quando ouviu a porta de tela abrir, sabia que estava na hora de colocar seu plano em ação. Ficar do seu lado do local. Olhando no relógio viu que eram somente onze horas da manhã. Ginger estaria somente no horário do café-da-manhã no trabalho hoje.

O que ele estava fazendo seguindo seu horário tão perto?

Ela colocou sua bolsa na cadeira mais próxima e sorriu. 

“Oi.”
A tensão em seu peito aumento quando a viu. Ele a absorveu, esquecendo-se de tudo por um momento, aproveitando o prazer de estar no mesmo lugar.

Ela se moveu mais perto olhando para um novo buraco na parede.

“Uau, você realmente vai substituir a madeira não?”

Um fio de cabelo estava em sua boca e a próxima coisa que ele soube e que estava passando o dedo nele, a ponta do dedo passando por sua bochecha.

Ele se fez ficar longe dela. 

“Disse a mim mesmo que não iria tocar em você.”
“Não” ela suavemente disse. “Isso é bom. Precisamos conversar sobre isso. O que tem entre nós.”
“Não pode haver nada entre nós.”
Ela movimentou sua cabeça, mas disse: “Por que não?”
Antes que ele pudesse se lembrar de qualquer razão, ela estava se movendo mais perto dizendo: “Não, não responda. Já sei por que não devíamos fazer isso. Mas, realmente acha que podemos acabar com isso?”
Ele não conseguia desviar o olhar de sua boca, da carne macia e rosada. Não tinha autocontrole o suficiente no mundo para ficar longe dela, mas antes que ele fosse para o que mais queria, ouviu sua voz em sua cabeça ontem à noite.

‘Perdi trinta e três anos. Vim aqui para finalmente fazer o certo’.

Ficar envolvida com ele tornaria tudo isso errado.

“Precisamos parar isso.”
Dor passou em seus olhos tão rápido que ele quase não percebeu. Mas, não foi o bastante. Não podia a deixar pensar que não era desejável como seu marido idiota tinha dito.

“Não penso que não quero você Ginger. Eu quis você desde o primeiro momento. Sabe disso.”
Ele a viu engolir e passar a língua nos lábios.

“Eu sei disso. Mas, não sei por que está tão disposto a fazer a maldita coisa certa. A maioria dos homens tomaria o que podiam e não se preocupariam com as consequências.”
“Gosto de você” ele disse devagar, sabendo que estava tentando se lembrar de todas suas razões. “Se nos encontrássemos em um bar, se soubesse que nunca iria vê-la novamente, se não estivéssemos compartilhando essa cabana pelo próximo mês, se não soubesse de seu casamento, então as coisas seriam diferentes. Mas, sabemos que desejo voltar logo para o Lago Tahoe. Sabemos que isso não irá funcionar.”

Mas, mesmo enquanto dizia isso, estava se perdendo em seus olhos, podia sentir as pontas dos dedos começarem a queimar com a necessidade de tocá-la.

Seria tão fácil se perder em Ginger.

Novamente ela colocava as coisas para fora dele que nunca diria a ninguém, estava o forçando a olhar para as coisas que ele queria sob uma nova luz. E quando ele virou a mesa tentando fazê-la confessar seus próprios segredos, em vez de se fechar, soube mais dela deixando o mistério em aberto.

Certo, ela tinha dinheiro. Mas, isso não tornou sua vida fácil. Não fez seu marido ser menos idiota.

Toda a sua vida tinha sido o mestre do controle. Não existia nenhuma razão para ser diferente com Ginger. Somente precisava pegar as rédeas de volta.

“Você tem a minha palavra que não a tocarei novamente.”
Nunca foi um mentiroso. E até esse momento achou que nunca se tornaria um. Mas, ele temia que tivesse acabado de se tornar um. Porque depois de provar um pouco de sua doçura, manter a sua palavra poderia ser muito bem impossível.

Ela era tão fácil de ler, seu rosto expressivo dizendo a ele que estava desapontada. Mas, depois de sua discussão ontem à noite, afastar-se dela se tornou mais seu foco do que se manter bombeiro, em voltar para sua equipe. Gostava muito dela somente para usá-la, ceder ao desejo de tomá-la quando ele estava a menos de um pé da porta. Gostava demais dela para ser somente mais um idiota em sua vida.

Ele a viu soltar uma respiração trêmula, olhar para o chão e dizer em voz baixa: “Tanta coisa para se arriscar.”
Quando olhou de novo para ele, seus olhos que uma vez brilhavam estavam escuros. 

“Então que mais está no trabalho com a cabana quando tiver substituído às madeiras?”

Ele odiava ver a vida sair dela, mas sabia que era o melhor, que tinham que ficar em território neutro.

“Terei que abrir fendas entre as tábuas, depois bater a ferrugem e a idade, para que possa envernizar de novo. Estava esperando arruma a mobília também, ver o que poderia fazer para consertá-la como uma surpresa para minha avó. Agora não sei se isso irá acontecer.”
Ela fez um som de prazer que desencadeou outra faísca inextinguível por seu peito.

“Realmente, tenho estado com vontade de colocar as minhas mãos em algumas mobílias velhas. É tudo tão clássico e bonito, sei que com um lixamento leve e revestir com uma pintura nova, posso fazer algumas das mesas laterais e os aparadores terem uma nova aparência.” Suas palavras saiam com pressa. “Vi um tecido muito lindo antigo na cidade que seria ótimo para as almofadas. Não é difícil fazer e provavelmente não tomaria muito tempo.”
A mobília precisava mesmo ser renovada, mas algo lhe dizia que era uma péssima ideia. Uma vez que Ginger colocasse sua marca permanente nas coisas da sua família, seria como se ela fosse parte da família. E somente tornaria mais difícil deixar tudo para trás quando voltasse para Lago Tahoe.

“Obrigado pela a oferta, mas não seria certo pedir a você para fazer isso. Já está pagando para viver aqui.”
“Por favor, Connor” ela disse suavemente os olhos novamente brilhando com o pensamento de renovar a mobília de sua avó construída a mão. “Gostaria de ajudar.”
“E a sua pintura?”

“Na verdade, sou do tipo que pensa e planeja algumas delas. Pode ser agradável trabalhar em qualquer outra coisa por algumas horas. Que tal se começar a esvaziar e repintar a cômoda em meu quarto?”

Era a melhor ideia do dia, mandando-a para a oficina no bosque. Longe da cabana.

Longe dele.

“Irei para cima e pegarei agora mesmo. Ponha isso na oficina para você trabalhar.”
“Na oficina? Oh você quer dizer o celeiro vermelho no bosque?” Quando ele movimentou a cabeça, ela continuou “Andei tantas vezes, e mesmo que desejasse entrar e olhar me sentiu como uma invasora.”
Ele estava feliz com o peso da cômoda de quatro gavetas, o fato de levar isso degraus abaixo e pelo bosque estava fazendo suas mãos doerem. Qualquer coisa para distraí-lo do que estar sentindo Ginger ao seu redor.

A oficina era uns bons metros da cabana e o cheiro de serragem e óleo era forte quando eles entraram no celeiro grande e escuro. Connor colocou a cômoda fora das grandes portas, suas palmas estavam queimando. Depois de abrir uma, encontrou o interruptor na parede e apertou, fazendo que filas de luzes penduradas irradiassem de aberturas no teto.

“Uau, esse lugar é incrível” ela disse quando caminhou lentamente em torno do grande espaço. “Toda vez que caminhei por aqui senti que tinha algo mágico do lado de dentro.”
“Sam e eu estávamos sempre pedindo para vir aqui quando crianças” ele disse a ela, tentando não estremecer quando levantou a cômoda de novo e colocou no lado de dentro. “Meu avô usava isso para arrumar todas as pernas das cadeiras, mesas e camas. Ele me ensinou como usar quando fiz cinco anos.”
Seus olhos se arregalaram.

“Cinco anos? Ele não tinha que se machucasse?”

“Ele achava que devíamos aprender com nossos erros. Sabendo que podíamos fatiar uma mão era um grande motivador para não estragar as coisas, enquanto usava suas ferramentas. Além disso,” ele disse passando a mão pela ferramenta empoeirada “queria ser como ele.”
“O que ele fazia no resto do ano?”

“Era diretor do segundo grau. Minha avó ensinava francês e alemão. Com o passar dos anos eles dois ficaram felizes quando segui seus passos. Finalmente.”
 Ela jogou a cabeça para o lado.

“Você também é professor?”

“Desde o acidente é disso que tenho vivido. Ensinando cordas para os novatos, dando palestras de segurança. Minhas cicatrizes os assustam o suficiente para ter certeza que estão realmente prestando atenção. Mesmo principio de trabalho do meu avô, eu acho.”
Ela caminhou parando em frente de um veleiro meio construído que estava de cabeça para baixo no meio do lugar.

“O que é isso?”

“Um barco que meu avô nunca terminou de construir. Sempre esteve assim. Sam e eu nos oferecemos para terminar de construir isso para ele um tempo atrás, mas disse que não, que faria sozinho. Nunca pensou que ele não terminaria isso.”
Ele pegou uma caixa de ferramentas grande empurrada contra a parede e puxou várias gavetas, o metal protestando pelo seu toque firme.

“Aqui tem um pouco de lixa para começar. Avise se você precisar de mais. Posso conseguir um pouco de tinta na loja quando você estiver pronta para isso.”
E então saiu rapidamente antes de poder apresentar uma desculpa para ficar mais perto dela por um tempo.

Ao longo de sua carreira, ele foi chamado de herói muitas vezes, mas essa era primeira vez que se perguntava se ele realmente tinha as coisas para fazer a coisa certa.

Capítulo Dez
Ginger tirou a gaveta superior e começou a trabalhar lixando as extremidades duras tirando a pintura, certificando-se de lixar cada centímetro da superfície de modo que a primeira mão e a nova pintura secariam rápido. Uma por uma, ela trabalhou nas gavetas.

Era um bom e duro trabalho. O projeto perfeito para tirar sua mente de Connor.

Ela deveria estar envergonhada por dizer a ele sobre suas frustrações sobre aquilo tudo, mas não estava.

Mais uma vez, ela ficou surpresa por impor o que queria. Mesmo sendo rejeitado tivesse sido um golpe muito duro.

De repente ela percebeu, não sabia desde o começo que estaria seguro? Que Connor era tão maldito nobre que de nenhum modo se aproveitaria dela.

Da mesma forma que a madeira se revelava por baixo da tintura rachada, suas horas lixando devagar mostraram a verdade: Ela não se arriscou muito. 

Não quando sabia desde o começo que Connor seria um herói.

Além de irritada com seus pensamentos, ela puxou forte a gaveta inferior. Ouvindo um rachar afiado.

“Oh não” ela chorou, imediatamente tirando um pedaço de madeira velha. Mas, quando puxou a gaveta para fora e tentou colocar, foi surpreendida com uma pilha de cartas amarradas juntas com uma corda colocadas no fundo da concha da cômoda agora vazia.

Um local secreto para esconder os romances guardados de forma para ler quando ninguém estivesse em casa, o dedo de Ginger tremeu com excitação quando pegou o pacote.

 Cartas de amor. Tinham que ser cartas de amor. Caso contrário porque alguém esconderiam longe de todos?

Os papeis pareciam molhados e estaladiços, a corda firme e quebrada. Embora ela pegasse o pacote com cuidado, a carta branca se desfez em suas mãos. Uma aberta foi incapaz de se controlar e começou a ler a carta cursiva.

Andrew, 

Essas têm sido as piores duas semanas da minha vida inteira. Não posso dormir. Não posso comer. Tudo o que quero é estar com você. 

Ontem à noite quando telefonei para casa, implorei para meus pais para me deixarem voltar para o lago mais cedo. Não é como se fosse boa o suficiente para ir ou algo assim, então por que tenho que ir embora para um acampamento de tênis por três semanas? Disse a eles que iria gastar bastante tempo com eles no lago. Eles não aceitaram. 

Penso que eles desconfiam da gente. Embora fossem cuidadosos. Não sei o que eles fariam se descobrissem que estamos passando tanto tempo junto.

Toda noite fico acordada na cama pensando sobre quando escapei e fomos à lagoa. Pode acreditar que passei quinze verões em Montanha da Lagoa Azul e nunca conheci o lugar? Estou tão feliz que você me mostrou. Amei nadar à noite com você. Amei tudo o que fizemos naquela noite.

Especialmente o jeito que me beijou e disse que sempre seria sua. 

Com amor, Isabel.

Oh meu Deus. Acidentalmente ela encontrou as cartas de amor que sua amiga Isabel escreveu para o pai de Connor.

Ginger sentiu um arrepio chocado passar por ela. Deveria parar de ler agora, especialmente porque sabia que estava invadindo a privacidade de sua amiga. Mas, suas mãos e olhos pareciam ter vontade própria.

Andrew, 

Ontem à noite tive um sonho que estávamos no nosso barco, e estávamos a meio caminho para ir ao redor do mundo. Bebendo cocos, a brisa salgando a nossa pele. 

Era o paraíso.

Ás vezes penso que devíamos encher nossas malas e sair agora. Esquecer sobre a escola. Esquecer sobre tudo lá fora e viver nosso sonho. Junto.

Eu amo você, 

Isabel.

Ginger não sabia quantas cartas leu até quando chegou nessa, 

Andrew, 

Eu amo você. Eu amo você. Eu amo você. Eu amo você. Eu amo você. Eu amo você. Eu amo você. Eu amo você. Eu amo você. Eu amo você. Eu amo você. Eu amo você. Eu amo você. Eu amo você. Eu amo você.

Isabel. 

Ela ouviu a voz de Connor atrás dela.

“Está ficando escuro. Ouvi na cidade que está tendo muitas visitas de ursos esse verão no bosque. Não queria você caminhando de volta sozinha.”
Ela olhou para cima de onde ela estava sentada com as pernas cruzadas, as cartas no chão ao seu redor. 

Uh oh. Não pensou sobre ser pega lendo as cartas. Não tinha sido capaz de pensar em qualquer coisa diferente do caso de amor de Isabel com o pai de Connor. 

“O que são isso?”

“Estavam presas na parte de trás da cômoda” Depressa levantando as folhas, empilhou uma em cima da outra, segurando o pacote. “Não quis ler, mas caíram e se abriram e... Não pude me controlar. São tão lindas que perdi a noção. Não admira que seu pai as tenha guardado.”
“Meu pai?”

Ele agarrou as cartas dela, começando a esquadrinhas a que dizia ‘eu amo você’ repetidas vezes, sua postura, seu rosto, se tornando cada vez mais duro.

“Sabia que ele e Isabel namoraram algum tempo” ela disse “que era sério, mas....”
Seus olhos se ergueram das cartas.

“Sobre o que você está falando?”

“Você não sabia sobre seu pai e Isabel?”

“Inferno não”

“Eles se conheceram quando adolescentes. Foi amor à primeira vista. Essas devem ser as cartas que ela escreveu para ele quando eram adolescentes.”
De repente percebeu o que disse, era uma grande coisa que o pai de Connor estava amando uma mulher da qual seu filho não sabia nada. Devia ser uma merda.

“Meu ex sempre disse que tenho o péssimo habito de falar tudo o que passa na minha cabeça” ela disse como desculpa. “Deve ser estranho ler uma carta escrita para seu pai por alguém diferente de sua mãe. Quase como uma traição.”
O homem frio de pedra que ela viu em seu quarto na primeira noite voltava.

“Qualquer coisa que ele fez antes de se casar com a minha mãe não é meu problema.”
Mas, ela não engoliu isso. Nem por um único segundo. Se fosse verdade não estaria agindo dessa forma. 

“Posso entender porque as cartas te aborrecem.”
“Não ouviu o que acabei de dizer? Não me importo.”
Ela deu um passo em sua direção. Ela o deixou manter as mãos longe dela, mas não deixaria que mentisse para ela.

“Você certamente parece um bravo para um homem que não se importa.”
Ele veio em sua direção, então fechando o espaço entre eles, seus lábios muito perto dos seus que ela quase podia os saborear.

“Que diabo a faz pensar que me conhece tão bem?”

Ele estava certo. Não devia saber nada. Eles somente se conheceram, não tinha nem uma semana e ainda assim...

“Estou certa não?”

Seus olhos estavam em sua boca novamente, seus olhos escuros e intensos, ela sentiu vontade de outro beijo como o de seu quarto, violento, consumidor. E naquele momento com seu calor passando em seus poros, não queria mais nada.

Mas, ao invés de beijá-la ele se virou e bateu no barco meio construído. Ela se encontrou lutando contra outra onda de decepção quando ele disse: “Nunca encontrei alguém como você, Ginger.”
Não soava como um elogio, mas ela depressa decidiu que estava bem. Porque sabia que seria somente um capitulo na história de Connor. E não podia parar de virar as páginas se sua vida dependesse disso.

“Como é seu pai?”

“Nervoso. Não posso imaginar alguém escrevendo uma carta assim para ele.”
Ela se lembrou de como Andrew parecia calmo no telefone. Ela procurou saber sua ocupação. 

“Cirurgião? Professor?”

“Advogado.”
“Como ele se sentiu por você se tornar um hotshot?”

Ele riu, mas era um som oco.

“Eu posso dizer que ele não deu à mínima.”
“Impossível. Ele é seu pai. Teve que se importar.”
 “Quando tinha cinco anos, minha mãe teve ir embora ajudar sua irmã com o novo bebê. Deveria pegar Sam e eu na escola. Todo único dia da semana ele se esqueceu. Quando tinha dez anos a liga de futebol chamou para ver se ele pudesse preencher a vaga de treinador regular como nova pratica. Ele perguntou se tínhamos ideia de quanto duras horas de sua tarde valiam a pena. Quando faltou na minha graduação de segundo grau, aprendi aceitar quem ele era. E o que nunca seria.”
“Mas, depois do seu acidente, ele deve ter tentado mais.”
“Claro. Alguns telefonemas. Algumas cervejas.”
Isso a fez lembrar.

“Você pegou a mensagem de que ele telefonou certo? Coloquei em seu travesseiro.”
“Não podia deixar de ver.”
Ele não disse mais nada sobre isso e nem sobre as loucuras, Ginger tinha a sensação que ele era mais fechado quanto às coisas de seu pai do que o fogo que queimou suas mãos.

“O que você vai fazer com as cartas?”

“Estou certo que alguém vai precisar de lenha hoje à noite para a fogueira de 4 de Julho.”
O pensamento das cartas de amor sendo queimadas a deixou horrorizada. Ela se lançou sobre os documentos velhos, embalando contra seu peito.

“Você não pode fazer isso! E se seu pai quiser de volta?”

“Ele as deixou aqui por mais de trinta anos. O que ele se importa?”

“O fato que ele as manteve mostra em primeiro lugar o quanto se importa.”
“Sim, ele se importa. Com Isabel.”
Tudo bem, ele tinha um ponto. Ginger ainda não podia relacionar o homem das cartas, o homem que Isabel amou profundamente, com o pai que Connor falava. Seu pai deveria ter tido – pelo menos em sua mocidade – algumas boas qualidades.

A grande pergunta que ficava era o que aconteceu uma vez que ele se casou e se tornou pai?

Ela percebeu que Connor não leu o suficiente para saber.

“Esse barco era de seu pai. Ele e Isabel estavam construindo isso junto.”
Ele se afastou do veleiro.

“Algo mais para fogueira.”

“Connor!”

Ele lhe jogou um olhar escuro.

“Você quer manter as cartas fique a vontade. Não me importo o que aconteça com elas.”
Mas, tudo nas linhas rígidas de seu corpo, o modo que ele repetidamente cerrando e abrindo seus punhos, enquanto falava com ela. 

Capítulo Onze
Connor estava irritado. Não com Ginger por suas perguntas infinitas. Com ele mesmo.

Seu pai tinha cartas de uma menina. Então o que? Certo Connor sempre protegeu sua mãe, mas ela tomou o controle de sua própria vida anos atrás quando pediu o divórcio. Agora estava se encontrando com um homem legal que queria que ela se mudasse para Flórida. Estava bem.

Mas, irritação passou por ele, lendo as adoráveis palavras de Isabel. Não podia imaginar ninguém se sentindo assim em relação a Andrew. Francamente não conhecia seu pai bem o suficiente para imaginar como ele teria sido aos dezenove anos.

Sabendo que passou muito tempo mudando de assunto ele gesticulou para cômoda, “Estou impressionado que você já lixou quase todas as gavetas. Esse é um grande trabalho.”
Seus olhos prenderam os dele e podia ver que ela estava pesando os prós e contras de deixar o assunto ir ou o apoiar sobre seu pai.

Finalmente, ela esticou os braços acima da cabeça, balançando de um lado para o outro, podia estar louco, mas estava quase desapontado por sua escolha de deixar ir.

Estava acostumado a ter ela pressionando ao redor, desafiando em toda pergunta.

“Estou cansada. Um tipo bom de cansaço. Mas, você está certo, devia provavelmente voltar a trabalhar na minha pintura. Minha primeira exibição de arte está chegando. Antes do casamento de seu irmão. Talvez tenha que começar a pintar sem parar em breve, se não terminar uma das grandes essa semana.”
Eles saíram do celeiro e passaram pelo bosque, todo passo ao lado de Ginger confirmava para Connor que ele deveria manter distância. Ficar como um inferno fora de seus assuntos.

Porém, não conseguia evitar querer saber mais sobre o que estava fazendo no momento. Ainda estava se recuperando como ela expos o seu desejo por ele. Mas, era muito mais que isso, mais que apenas o modo como dois corpos respondiam um ao outro.

De alguma maneira, ela parecia saber quando estava mentindo, não apenas para ela, mas para si mesmo.

“Você sempre quis pintar?”

“Sempre.”
“Mas, você não fez isso até que veio aqui?”

“Não. Para falar a verdade não.”
“Por que não?”

“Não sei.”
Ela não o deixava mentir para ela. Ele não aceitaria isso também.

“Você sabe.”
Ela parou ao lado de uma árvore, embrulhando seus braços ao seu redor, pensando nisso.

“Tinha medo de que não fosse boa o suficiente. Pensei que todo mundo era melhor do que eu. Pensava que tinha que escutar os conselhos dos outros, acabei acreditando neles quando disseram que estava fazendo tudo errado. Deixei que me moldasse, até quando as vozes na minha cabeça gritavam que não. No fim, acabei não segurando meus pincéis por três anos.”
“É muito tempo para deixar algo que você ama” Ele sabia de primeira mão.

“Não foi até que cheguei aqui em outubro, quando tirei meu cavalete e coloquei na varanda de seus avôs, percebi que sempre tive isso.”
As palavras de Ginger passaram por seu próprio complexo. Era o que o Serviço Florestal tinha lhe dito todo o tempo. Que já não era bom o suficiente. Que precisava ouvir seu conselho e fazer outra coisa.

“Ginger” ele disse incapaz de fechar a lacuna entre eles, apesar de suas melhores intenções. “Eu....”
O resto de sua frase foi cortado por uma explosão na praia.

“Alguém deve ter acendido os fogos de artifícios na frente da cabana.”
Ele examinou o resto das árvores e encontrou adolescentes à direita na praia de Angra de Álamo.

A propriedade de Isabel. A mulher que tinha sido namorada de seu pai.

“Aqueles fogos de artifício são ilegais.”
Os dois adolescentes apenas olharam para ele.

“Cara, é 4 de Julho. Estamos somente tendo um pouco de diversão.” A menina, porém, parecia um pouco preocupada. 

Ele estendeu a mão.

“Entregue o resto. Vou me livrar deles para você.”
Mas, em vez de dar para ele, o adolescente de cabelos escuros abriu o isqueiro e começou a acender mais um.

Connor foi ao adolescente agarrando tão rápido que soltou o quase fogo de artifício aceso na areia.

“Alguém já disse a você porque eles são ilegais?”

O adolescente encolheu os ombros, ainda tentando parecer valente.

“Solte-me.”
“Isso aqui” Connor disse, não soltando o menino, enquanto pegava um fogo de artificio doméstico “normalmente arranca um ou dois dedos.” Ele levantou o outro embrulhado. “Mas, esse aqui” soltou um assobiou baixo. “Esse aqui é uma beleza de verdade. Tem uma propensão de estourar pela entrada de trás e explode em seu rosto. Normalmente você fica cego, embora ás vezes, depois de algumas cirurgias e se for sortudo não fique completamente cego.”
“Merda, cara” o menino assustado disse para seu amigo. “você disse que eram seguros.”
Decidindo que havia feito tudo o que podia para assustá-los, Connor soltou o adolescente corajoso ir para longe.

“Esse cara somente está tentando nos assustar. Provavelmente irá soltá-los.”
Connor encolheu os ombros e disse: “Depende de você se quiser descobrir sozinho,” mas, os adolescentes já estavam andando pela praia se afastando dos fogos de artifícios. 

Ele pegou os embrulhos, logo se virando colidiu com Ginger. Teve que largar os fogos de artifícios para agarrá-la antes de cair. Ficaram assim por alguns segundos, ambos respirando com dificuldade.

Ela parecia brava como o inferno.

“Você assustou Josh e seus amigos até a morte, Connor.”
“Ótimo.”
“Eles são boas crianças.”
“Não quer dizer que estão longe de ter ações estúpidas.”
“É isso que os adolescentes fazem Connor! Cometem erros e aprendem com eles.”
“Já que você sabe tudo, porque não me conta o que acontece se esse erro for muito grande? Se um destes fogos de artifício toma algo deles, algo que nunca pensaram em perder? O que acontece?”

Suas mãos se moveram para seu rosto, o segurando calmo, como se ela estivesse vendo um animal selvagem.

“Eu sei o quanto deve ter machucado. O quanto ainda faz. Mas, vai ficar tudo bem, Connor. Em breve. Tem que ficar.”
Um estrondo violento de um trovão no céu escuro acima deles advertindo quando a chuva começou a cair em cima deles.

“Pelo menos agora você não tem mais que se preocupar com os fogos de artifícios.”
“Não esse tipo de qualquer maneira” ele disse, então curvou sua cabeça até a dela.

Seus lábios eram suave, tão suave que ele queria devorar, começando em sua boca e parando em seus seios, mas ainda assim ele estava lutando para se acalmar, parar as coisas antes que saíssem realmente do controle.

Então sua língua moveu contra dele, o tornando um caso perdido. 

As faíscas de calor passando por ele quando ela enterrou seus dedos em seu cabelo e puxou a cabeça mais para baixo para um beijo mais íntimo, sua língua se movendo no mesmo instante que a sua, seus seios apertando contra seu peito. Ela gemeu suavemente contra sua boca e tudo o que conseguia pensar era em quão bem ela ficava em suas mãos, exatamente do jeito que uma mulher deveria sentir calor passando por seus ossos e todos os lados. 

Quando suas mãos se moveram para seus quadris, na cintura, teria pensado que quatro dias seriam como quatro anos, de tanto que ele a desejava. Ela ofegou quando os dedos encontraram a pele nua na borda de sua camisa e ele queria se esquecer de sua promessa de se manter longe, se esquecer de tudo, menos do prazer.

Mas, mesmo com sua extrema paixão por ela ameaçando tomar tudo, ele precisava lhe dar uma última chance de parar.

“Não devíamos fazer isso. Não tenho nada para oferecer para você, Ginger. Nada.”
Ginger não conseguia controlar sua respiração. Connor parecia conhecer seu corpo melhor do que ela. Sabia onde queria ser tocada, como queria ser beijada. Quatro dias de desejo contido aumentaram quando sentiu seu cheiro, o cheiro da madeira com que ele tinha trabalhado, limpo e fresco com a chuva caindo em sua pele quente.

Em algum lugar na névoa o ouviu dizer que tinham que parar que não podia lhe oferecer nada. Mas, não acreditava nisso. Não no fundo de seu coração.

Ele precisava dela. Precisava que colocasse seus braços ao seu redor e mostrasse que alguém se importava. Não podia correr, não podia virar as costas para ele.

“Leve-me de volta para seu quarto. Para sua cama.”
Mas, em vez de fazer o que ela pediu, simplesmente passou o polegar contra seu lábio inferior. Ela percebeu que suas mãos estavam agitadas – Meu Deus, tinha já desejado alguém assim? – Ela deu um beijo sobre a pele cicatrizada, sua língua girando quando sugou entre os lábios.

“Não quero sua nobre promessa, Connor. Quero isso. Quero você. Nunca me senti desse jeito com mais ninguém. Quero explorar isso. Por favor, somente por uma noite, não seja o herói.”
Ele gemeu e disse, “Só você me pediria que fizesse isso” e então a estava beijando de novo. Ela enroscou os dedos nos seus o puxando em direção aos degraus. Na varanda, ele a levantou, levando pela a sala de estar, subindo os degraus e chutando a porta do quarto. Ele a desceu para chão, fazendo seu corpo deslizar lentamente contra o seu.

Agarrou a bainha de sua camisa e com lentidão foi levantando o algodão molhando por cima de sua barriga, então pelas costas e finalmente pelos seios. Suas calças foram às próximas, na mesma lentidão, adorando cada única sensação.

A aspereza do tecido contra sua pele sensível.

A gentileza de suas mãos.

O calor de seu corpo, queimando da forma mais deliciosa.

E então, ela estava na frente dele com nada mais de seu sutiã e calcinha, embora ela tivesse estado praticamente nua na primeira noite, isso parecia diferente. Mais real de alguma forma. Real o suficiente para que todas as inseguras que a tinham a perseguido por trinta e três anos naquele momento entrarem correndo no quarto e passar por ela como um vento, sussurrando coisas malvadas sobre rugas e celulite.

 Ela pensou que tinha corrido mais que seu passado, os anos de ódio de si mesma. Estava atordoada ao perceber que estava errada.

Queria se afastar, se esconder atrás de uma coberta espessa, mas ele disse: “Deus, você é linda” e suas palavras trabalharam como mágica afastando seus medos, a verdade na voz de Connor fazendo Ginger acreditar, pela primeira vez em sua vida, que era realmente bonita. 

Ele passou seus dedos através da curva superior de seus seios, onde eles incharam mais por cima do sutiã.

“Você é tão macia.”
O prazer passando por ela com seu toque gentil, Ginger fechou os olhos e ela se curvou ligeiramente de costas em suas mãos, suas próprias mãos encontrando seus quadris como uma forma de que poderia se segurar com o chão se tornando instável. Ele deslizou uma alça e então a outra. Com nada para segurar a renda, os mamilos surgiram ao longo da borda, esperando suas mãos.

“Tão perfeitos.”
Seus dedos circularam os pontos, apertando entre seus dedos em uma carícia. Todo o seu ser concentrado em dois centímetros de pele. Nunca sentiu tanto prazer, nunca soube que seus seios poderiam ser tão sensíveis. A ereção de Connor pressionando forte contra sua barriga e sentiu um calor respondendo entre as pernas.

“Por quatro dias tive seu gosto em minha língua. E quis mais. Muito mais.”
Uma faísca de excitação passou por ela no mesmo instante que sua boca desceu sobre seus mamilos. Pegando seus seios, ele os juntos de forma que pudesse passar facilmente de um para o outro, lambendo em golpes longos e suaves com sua língua.

“Connor” ela gemeu quando se arqueou mais para a incrível boca.

Ao som de seu nome, ele levou um mamilo entre seus lábios e chupou em sua boca, seus dedos suavemente marcando a carne sensível. Uma mão passando em seu seio, enquanto a outra ia para seu traseiro, espalhando um lado e arrastando mais perto de sua ereção, escorregando uma coxa entre ela.

Quando levou sua atenção para o outro mamilo, seu desejo cresceu tão intenso que ela não podia se controlar movendo-se contra sua coluna dura de sua perna. Ele a incentivou com seu braço, ajudando a entrar em um ritmo perfeito, com sua língua e lábios em seus seios. Então seus dedos estavam em sua barriga, movendo rápido em direção a sua umidade.

Logo, doce Senhor, seus dedos encontraram seu clitóris. Abrindo as pernas para ele quando tremeu contra seus dedos, querendo desesperadamente que ele se mantivesse assim, somente assim, dessa forma, onde parecia tão bom. Ela estava muito perto, a beira de se quebrar em mil pedaços pequenos, quando ele levou sua mão para longe e deu um passo para trás. Longe dela.

A perda de seu calor, de seu toque, como batendo direto em um iceberg.

Mas, então lhe bateu o que deveria ter acontecido. Estendeu as mãos para ele.

“Aconteceu novamente? Suas mãos ficaram adormecidas?”

Ele olhou para suas mãos, fechadas em punhos.

“Não. Podia sentir você. Muito bem” Ele estremeceu. “Não posso me controlar ao seu redor Ginger. Sou muito rude. Vou machucar você. Deus, não quero machucar você.”
Ela não podia acreditar no que estava ouvindo. Realmente estava se desculpando por querer fazer tanto amor com ela que estava perdendo o controle?

“Sou mais resistente do que pareço.”
Ela precisava deixar Connor saber o quanto queria isso, que estava desesperada por seus dedos, mãos e boca nela. Rápido ou devagar, ela não se importava. Tudo o que lhe importava era o prazer de ser tocada por ele.

Alcançando a parte de trás, soltou seu sutiã e deixou cair no chão entre eles.

“Amei o que estava fazendo com meus seios” ela disse com a voz rouca antes de se aproximar dele e tirar sua calcinha.

Com coragem ela pegou sua mão, e colocou sobre seu monte, tremendo quando os dedos ásperos fizeram contato com sua pele despertada, cheia de desejo. 

“Amei o que você estava fazendo aqui também. Faça isso de novo, Connor. Leve-me mais alto, longe para além do limite” Ela continuou ficando nas pontas dos pés e sussurrando em seu ouvido. “E não se preocupe comigo. Posso lidar com você.”
Ele se moveu tão rápido a levantando no meio do quarto e colocando de costas na cama que perdeu o fôlego. Um segundo depois, sua cabeça estava entre suas pernas, sua boca substituindo sua mão. Implorando, ela arqueou para seus lábios quando sua língua deslizou em sua umidade, então para seu clitóris, depois para mais baixo. Suas mãos seguravam seus quadris firmes quando se esqueceu de como era respirar, pensar, como fazer qualquer coisa além de sentir.

Então, oh Deus, estava ali, no ponto mais alto que já subirá antes, e estava explodindo nele, seu corpo tremendo com os espasmos de êxtase. Ainda assim, ele continuou lambendo, sugando, mergulhando sua língua, sem parar, não até que se torceu de prazer seu corpo.

Lágrimas chegaram aos seus olhos, não somente pelo prazer, mas pela a emoção intensa que os cuidados de Connor provocavam em seu corpo. O modo como a tocava, beijava, acariciava, fazendo parecer linda.

Especial.

“Eu não sabia” ela disse quando conseguiu finalmente falar. “Não sabia que podia ser assim.”
Beijando ao longo de suas coxas, então por sua barriga, ele encontrou os seios novamente com as mãos e boca.

“Preciso estar dentro de você” Seus olhos prendendo os seus na escuridão. “Agora. Antes que exploda.”
Juntos, eles tiraram a suas calças, camisa, até que ele estava em cima dela completamente nu.

 Ginger estava certa que nada e ninguém se sentiram tão bem. Ela queria tocar e beijar cada centímetro dele, tomar seu tempo explorando sua perfeição. Mas, aquela exploração teria que esperar, porque ele estava empurrando suas coxas para separar com um joelho, erguendo a si mesmo de forma que a cabeça de seu pênis fosse contra suas dobras apertadas. Antes que ela pudesse respirar, ele estava dentro dela, com um golpe longo.

“Você é tão apertada” ele gemeu, ficando completamente parado quando seu corpo estirava aceitando seu membro grosso. “Tão molhada.”
Ela podia senti-lo pulsando contra seu útero, seu corpo respondendo com mais umidade e tremendo no caminho profundo de sua barriga.

“Por favor, Connor” ela implorou, não sabendo ao certo o que suas palavras pediam, mas sabia que estava esperando pelo mesmo.

Mas, aquelas duas palavras simplesmente pareciam mágicas, porque um momento mais tarde, ele começou a deslizar para dentro e para fora. Dentro. Fora. Dentro. Fora. Inúmeras vezes até que ela estava delirando com o desejo e ela estava no limite alguns minutos depois, de volta ao seu alcance.

 Puxou seu rosto para baixo para que pudesse mostrar com seus beijos o quanto significava para ela fazer amor. Isso era tudo o que estava esperando. Que estar com ele era muito mais do que qualquer coisa que tivesse sentido antes.

E quando se beijaram, ele ficou maior dentro dela até que ela até aquele momento, quando sentiu segurar seu corpo indo novamente para outro orgasmos alucinante com ele latejando e pulsando dentro dela, empurrando mais forte, mais rápido, mais profundo, até que ambos gozaram.

Ofegando duro, sua pele ainda lisa da chuva, mas principalmente pelo calor intenso que geraram, Connor trocou seu peso de forma que suas costas estavam no colchão e a cabeça dela embalada contra seu peito.

Um de seus braços sobre seu quadril, uma perna ferida contra dela, a exaustão tomando conta dela, o tipo perfeito de cansaço por ter dado tudo de si mesma. Era semelhante quando se sentia após correr uma maratona de pintura durante todo o dia, mas muito mais especial.

Porque não estava sozinha.

Connor respirou fundo, o delicioso cheiro sem igual de Ginger. Seu nome dizia tudo isso; doce e picante junto em um pacote perfeito.

Ele não queria se perder assim. Não queria enterrar seu rosto em seus seios e suas pernas. Não queria bater com força no colchão. Mas, não podia se controlar. 

Era a primeira vez que ele perdia o controle com uma mulher.

E estando deitando com Ginger quente em seus braços, ele sabia que tinha sido muito mais do que apenas sexo, mais do que amar sentir sua carne macia em suas mãos.

Ela era incrivelmente linda, por dentro e por fora. Sentiu sua surpresa quando disse isso para ela, queria tanto apagar todos aqueles anos no acampamento de gordos, todas as coisas horríveis que seu ex-marido fez com ela. Sabia que nunca encontraria as palavras, mas aqui em sua cama, na escuridão, ele podia mostrar o quão especial ela era.

Fechando seus olhos, ele respirou fundo, várias vezes tentando acalmar seu coração, contando até cem para deixá-la dormir, mas em torno dos trinta, ele a estava beijando de novo e ela respondia roçando seu seio contra seu peito. Querendo ir mais devagar dessa vez, ele beijou sua testa, as maças de seu rosto, seu queixo, então o pescoço e a clavícula. Suas mãos passando suavemente por cima de seus seios, para cintura e quadris.

Rolando ela para cima de forma que ficasse deitada sobre ele, Connor disse: “Você de deixa louco, Ginger” sua voz áspera com desejo, então ela se moveu contra ele, trazendo-o de volta em tempo recorde. 

“Você. Assim” ele pegou seus seios, fechou os olhos e inclinou o rosto para se esfregar nela como um gato ronronando. “Não existem palavras” ele finalmente disse um momento antes de sugar um mamilo entre seus lábios.

Ela arqueou as costas para dar a ele um melhor aceso a seus seios e ele lambeu de uma única vez ambos os seios, sua língua sugando, seus dentes ligeiramente marcando seus mamilos, a barba roçando em sua pele vermelha.

Ele podia sentir a quão pronta ela estava quando se moveu em sua ereção, logo ele estava empurrando nela novamente, os gemidos saindo de sua boca que não podiam controlar tudo ligado, sua boca sem seios, suas mãos em seus quadris quando ela o montou mais rápido, mais forte, seu desejo se tornando ainda maior, mais forte que qualquer coisa que ele pensou ser possível. Logo ela estava implorando, movendo contra ele, quando ela alcançou o topo e começou a cair. 

Seu orgasmo era tão suave que ele jurou que podia ouvir os anjos cantando quando ela gozou, então parou de tentar manter seu autocontrole, desistindo ele mesmo caiu em um prazer puro.

Minutos mais tarde, com as curvas de Ginger apertadas nele, respirando suavemente e a chuva engrossando acima deles, Connor caiu em um sono profundo que não tinha em dois anos.

Capítulo Doze
Os trechos da noite passada lentamente vieram para Ginger à medida que ela acordava. Lembranças do prazer intenso. A boca de Connor nela. Gemendo – gritando – seu nome quando gozou. Então quando despertou completamente percebeu que estava em sua cama, ele ainda estava com ela, segurando em seus braços grandes contra ele.

Connor estava passando a ponta de seus em seus quadris, abaixo de suas costas, do lado dos seios. Mas, ela ainda não o tinha saboreado com seus lábios, com sua língua, agora era tudo o que queria, então pôs as mãos em seu tórax e disse: “Eu darei prazer a você.”
Ele gemeu e balançou a cabeça.

“Querida, não sei se posso deixar você....”
Dessa vez ela terminou sua oração com um beijo, empurrando ele de costas para cama.

“Você é tão lindo” ela sussurrou e deu beijos ao longo de seu rosto, seus ombros, seu tórax. Os músculos profundamente rígidos em seu estômago e apertaram quando ela roçou a ponta dos dedos sobre os picos e vales.

Sua ereção esbarrou em seu antebraço e ela mudou sua atenção mais para baixo, para seu incrível pênis. Sua boca encheu de água e não pensou, acabou fazendo a coisa mais natural se curvando para saboreá-lo. Os cabelos dela roçando em sua pele o fez gemer novamente, então Ginger pressionou os lábios na pele macia e quente esticada em toda a cabeça de seu pênis. Ela nunca pensou na palavra antes, mas essa era a descrição de perfeição a sua ereção magnífica.

Suas mãos seguraram seus cabelos, ajudando-a a tomá-lo mais fundo. Estava pasma por quão sensual era isso, o quanto se sentia bem dando para ele tal prazer. Ela recuou lentamente a boca para cima, então abaixou de novo, então duas vezes. Com cada golpe de sua língua ele ficava maior e mais duro. Logo, ela estava de costas na cama com ele se dirigindo para o meio de suas pernas e Ginger clamava seu nome.

Eles ficaram deitados juntos em silêncio por vários minutos quando a luz do sol entrou pela a janela. Dizer que Ginger abalou o seu mundo não somente rachando a superfície. Ainda assim, uma luz de advertência soou em seu peito, que queria ignorar, mas não conseguia.

Prometeu a si mesmo que manteria distância. A última coisa que queria era machucá-la. Ao invés disso, não tinha estado somente ontem à noite, mas em todas as três vezes apressadas eles não usaram preservativos. Não fez nenhuma coisa para se prevenir de doenças. Ou gravidez.

“Ginger, precisamos conversar.”
Ela se afastou dele ligeiramente, colocando o lençol para cobrir suas belas formas.

“Sabia que você ia dizer isso.”
Foi quando ele viu a cicatriz fraca em seu ombro. 

“Nesse lugar” ele disse, passando dois dedos acima da pele branca, de sua clavícula todo o caminho até a parte inferior de seu peito esquerdo. “Foi onde você se queimou.”
Ela movimentou a cabeça e ele se debruçou mais perto para dar beijos em sua pele.

“Sinto muito que você teve que passar por isso.”
Seus dedos passaram por seu cabelo.

“Estou bem agora” ela disse. “Perfeitamente bem.”
Com seu gosto ainda em sua língua, ele conseguiu dizer, “Não usamos nada. Não tenho estado com uma mulher em muito tempo. Mas, a última vez que o corpo de bombeiros nos testou, estava limpo.”
“Eu também”

“Que tal...”

Jesus ele estava se quebrando somente de pensar nas chances de se tornar pai assim. Tudo porque ele não conseguia manter as mãos longe dela.

“Esse é o tempo certo do mês....”
Mas, ela já estava agitando a cabeça e dizendo, “Não. Não acho que estou ovulando.”
Não tinha ficado vermelha quando o tomou na boca, mas agora que estavam conversando sobre as importantes repercussões por causa do sexo que tiveram, os dois estavam desconfortáveis.

“Meu ciclo é um pouco instável, mas duvido que estejamos em perigo de alguma coisa.”
O tiro de alivio passou por ele e finalmente sorriu. 

“Bom”

“Sim” ela disse, embora não sorrisse de volta. “Maravilhoso”

“Teremos que ser mais cuidadosos da próxima vez.”
Seus olhos se voltaram para ele.

“Da próxima vez?”

“Disse a mim mesmo que iria ficar longe de você, mas era uma mentira Ginger. Tudo sobre você apaga a minha mente. Não penso que poderia manter as minhas mãos longe mesmo se tentasse.”
Ela estremeceu o agarrando.

“Também não quero você longe.”
Deus, ele odiava a necessidade de colocar isso para fora. Mas, não tinha nenhum outro modo. Porque se eles seguissem, teria que ter certeza que estavam na mesma página.

“Você sabe que depois do verão estarei voltando para o Lago Tahoe para minha equipe, certo?”

“Claro que você irá. Eles serão sortudos por terem você de volta.”
Ela era muito doce, parecia que ela quase queria sua carreira como hotshot de volta para ele, como ele mesmo desejava. A luz de advertência em seu peito mudou quando foi empurrada para lado por uma coisa completamente diferente.

Algo que não conseguia reconhecer.

Ele sabia que não devia agarrá-la, enquanto estavam conversando, mas não podia se controlar deslizando ela para seu solo.

“Podíamos nos divertir no verão e concordar em nos tornarmos amigos quando seguirmos caminhos separados?”

Ela não disse nada por alguns segundos, confirmando que ele estava pedindo demais. Ginger deveria ser cuidada por um bom homem, por alguém que podia lhe dar um futuro.

Não desperdiçar seu tempo com um beco sem saída. 

Entretanto, quando ela sorriu para ele e disse “Isso soa perfeito,” estava tão contente que a ergueu e a levou no banheiro para selar o acordo, apenas se lembrando no último segundo de alcançar sua cômoda para agarrar um preservativo.

Ligando o chuveiro com uma mão, passou a outra sobre seus quadris, cintura e seios.

Ela ficou na altura de seus ombros.

“Que tal te ensaboar?”

Ela se moveu ao redor dele e começou a percorrer o sabão por seu corpo, logo abaixo de suas costas, depois ao longo de seus braços. Claro, novamente eles fariam amor. Ela segurou suas mãos, acariciando, mas levando seu tempo para passar o sabonete sobre as partes danificadas, o que ele não pediria para ninguém. Especialmente não quando ele sabia como as mulheres adoeciam por fazer menos que isso.

“Você não tem que fazer isso.”
Suas mãos pararam.

“Por que não iria querer Connor?”

Sua garganta apertou, fazendo isso difícil de dizer: “Eu sei como minha pele parece. Muito ruim.”
Ela recuou para frente dele.

“O quão ruim você pensa?”

“É uma bagunça,” ele suspirou. “Você não tem que provar qualquer coisa para mim. O que fizemos já foi suficiente.”
Tinha que ser.

Mas, ela não parecia estar escutando, porque soltou o sabonete no chão e estava erguendo ambas suas mãos para seus lábios. Ela beijou seus punhos, então a pele cinza onde foram costurados, os remendos levantados e ásperos onde simplesmente foi para longe quando puxou suas luvas derretidas.

E então ela colocou suas mãos cicatrizadas contra seu peito, apertando forte a palma da mão de forma que podia sentir cada batida do coração por baixo de sua pele.

“Você não ouse tentar me dizer o que não deveria fazer Connor. Sou uma menina crescida. Não estou assustada com você. Não tem uma única coisa sobre você. Ainda que você pense que deveria.”
Ele a beijou, levando seu tempo, não podia se controlar em se perguntar de onde essa incrível mulher teria vindo.

O que iria fazer com ela quando tivesse que voltar para Califórnia. Sem ela.

Ginger não se lembrava de ter se sentido tão exausta. Ou feliz.

Connor era sua fantasia de amante tornada real. Grande e forte, quase inumana em sua paixão. Ela gozou violentamente em todas às vezes, e quando pensava que não podia ficar melhor, então ficava.

Ele estava enrolando uma toalha ao redor dela, sua boca em seu pescoço, a excitação encontrando causalmente a superfície, quando percebeu que o telefone estava tocando. Quem fosse ela iria ignorar. Quem estivesse os procurando, encontraria os mais tarde. 

Mas, em vez de parar, o telefone continuou tocando e tocando. Repetidas vezes até Connor finalmente erguer sua cabeça de seus seios onde estava passando a língua em ambos de uma vez.

“Melhor você atender isso.”
Mais que irritada pela a interrupção, ela se enrolou na toalha debaixo de seus braços e foi para seu quarto pegando o telefone.

“Alô”

Uma voz pouco conhecia a saudou do outro lado.

“Olá. Desculpa aborrecer você, mas aqui é Sam Mackenzie. Alguma chance de meu irmão estar perto?”

Connor estava passando por sua porta, com uma toalha ao redor de seus quadris.

“Sim, ele está. Colocarei na linha.” Passando para Connor disse. “É Sam.”
Connor ergueu uma sobrancelha surpreso quando pegou o telefone.

“O que houve?”

Ela não podia ouvir o que Sam dizia do outro lado, mas viu a expressão de Connor mudar para aquele frio que já tinha visto uma vez, sua preocupação se tornou em medo.

“Entendi” ele finalmente disse. “Não. Estou bem. Falo com você mais tarde.”
“Connor?” ela se moveu mais perto. “Algo aconteceu?”

Ele não disse nada por um tempo, somente ficou parado. Seu rosto suavizando, embora assim ela não conseguisse ler sua expressão na medida em que ele dizia: “O Serviço Florestal tem tentado falar comigo. Telefonaram na quinta-feira, deixando umas mensagens na minha casa e no meu celular. Quando não retornei, um amigo nosso telefonou para Sam para ter certeza que estava levando bem as notícias.”
Oh Deus, ela sabia o que ele iria dizer.

“Qual era a notícia?”

“Estou fora. Para sempre.”
Suas pontas dos dedos estavam adormecidas quando ele discou sua caixa de voz para escutar a mensagem do diretor do Serviço Florestal.

“Depois de revisar seu caso novamente o Serviço Florestal decidiu não permitir você voltar a campo. E, como você está consciente, esse é o último processo de recurso. Um membro de nosso programa de reorganização estará entrando em contato com você em alguns dias para discutir as novas opções dento do Serviço Florestal. Novamente, esperamos que você decida ficar no Serviço Florestal em algum lugar. Você tem sido um grande recurso para nossa organização durante a última década e estamos confiantes que você será da mesma utilidade em um futuro em qualquer papel que você aceitar.”
Novas opções?

Futuro?

Desde que se formou no segundo grau, Connor tinha estado nas montanhas perseguindo incêndios. O que deveria fazer agora? Ensinar novatos para o resto da vida? Colocar um terno e conseguir uma barriga, contar as mesmas histórias inúmeras vezes sobre ‘os bons e velhos tempos’ para os novatos?

Ele sentiu a bomba que havia construído dentro dele durante os dois últimos anos começarem a explodir, lentamente, mas com certeza. A escuridão estava rondando em seu intestino – uma escuridão que não queria enfrentar, nem mesmo nos dias mais escuros de suas queimaduras e enxertos de pele – como a tinta espessa imergida em linha reta em suas células.

Dois anos atrás, tudo aconteceu tão rápido que não teve chance contra o golpe. Considerando toda sua perda, seu mundo literalmente saindo do eixo, estava quase caindo em câmera lenta.

Mas, ao mesmo tempo em que a agonia era prolongada, deu tempo apara encontrar algo por que esperar da mesma forma que o manteve sua cabeça no lugar por mais algum tempo.

Os braços de Ginger vieram sobre ele, o quanto ela sentia muito, percebeu que sua resposta estava bem aqui.

Contanto, que ele pudesse continuar se perdendo em Ginger, poderia ser capaz de manter seus demônios à distância.

Capítulo Treze
Ginger nunca sentiu a necessidade de confortar alguém como fazia naquele momento depois de ouvir as péssimas notícias de Connor. Pensou no que gostaria que ele fizesse se estivessem com as posições invertidas, se todo mundo levasse suas pinturas e telas para longe para sempre. Teria querido se enterrar em seu calor, despejar suas lágrimas em seu peito, enquanto dizia para ela que tudo ficaria bem.

Então deu um passo e mais outro em sua direção, colocando seus braços ao redor dele. As lágrimas picando em seus olhos quando o segurou, apesar de seus braços estarem em torno dela também, ele não a afastou e depois de alguns segundos percebeu que também não a estava soltando, não cedendo à agitação interna que deveria o estar rasgando.

Ele provavelmente precisava de algum tempo para digerir as notícias ao longo de como seria o dia deles. Ela desenharia esboços para algumas novas pinturas na varanda. Ele trabalharia na cabana. Por volta do meio-dia a tempestade estourou, deixando para trás fachos azuis brilhantes e clarões ofuscantes através da superfície da água. Mas, a tensão crescente na cabana era sufocante.

Mesmo depois do almoço quando ele disse que era hora para sobremesa, logo a levantou na mesa de jantar e fez amor com ela, ainda que o prazer fosse tão intenso quanto tinha sido ontem à noite e de manhã, ela não podia se controlar sentia que algo entre eles havia mudado.

Por um lado era óbvio que ele precisava dela mais do que nunca. Suas carícias e beijos constantes que se seguiram depois do telefone eram provas daquilo. Mas, ao mesmo tempo, sentia que ele começava a juntar os pedaços de si mesmo.

Tentou dizer a si mesma que somente o conhecia há cinco dias, mas não importava o quanto ela pensava, qualquer modo que olhasse para isso, não fazia sentido o seu comportamento.

Ele devia estar gritando. Dando chutes.

Ainda se lembrava de como se sentiu naquela noite do leilão quando Jeremy disse aquelas coisas horríveis, quando ela finalmente decidiu deixar tudo sair o que continha por tanto tempo. Seus sorrisos se voltaram para ira. E, oh, pareceu tão bom deixar tudo sair. Não se preocupar com a bagunça que deixou para trás porque já tinha feito. Já tinha começado.

E porque a situação de Connor parecia tão semelhante – e porque se importava profundamente com ele – que queria pedir para fazer isso, forçá-lo a lamentar, enfrentar o que aconteceu começar a pensar em sua nova condição futura.

 Qualquer futuro certo.

Estava tendo outras pessoas que se machucaram por ele hoje. Seu irmão obviamente estava. E seus pais, quando finalmente descobrissem provavelmente estariam devastados também.

Pensando sobre o que Connor tinha dito de seus pais finalmente a fez se lembrar.

As cartas de amor.

Tudo aconteceu tão rápido depois que eles deixaram o celeiro na noite anterior. Os adolescentes brincando com os fogos de artifícios. Beijar Connor na chuva. Os pensamentos dele consumiu toda a última célula do seu cérebro ate agora.

Ela precisava ver Isabel. Entregar a pilha de cartas para sua amiga. E talvez, enquanto ela saísse, Connor poderia estar pensando nos rumos que sua vida levou e poderia estar pronto para conversar sobre isso tudo quando ela voltasse.

Felizmente escondeu as cartas de novo na cômoda no celeiro. Se estivesse com elas quando deixaram o celeiro teriam ficado encharcados. 

Connor a viu agarrando suas chaves e a bolsa.

“Saindo?”

“Acabei de me lembrar de uma coisa e preciso correr.”
Sentia quase como se estivesse mentindo, não contando que iria entregar as cartas para Isabel, mas não achava que mencionar isso agora melhoraria de alguma forma seu dia, pelo menos por hoje, parecia mais importante protegê-lo de qualquer dor. 

“Venha aqui primeiro.”
O comando de sua voz, junto com a promessa sensual em seus olhos, a fazendo andar até ele quase hipnotizada. Logo, quando ela estava em apenas uma curta distância, a puxou para seus braços, seus dedos enfiando em seus cabelos, sua boca descendo sobre a dela. Seu beijo consumindo-a e se sentia caindo, indo mais e mais sob seu feitiço.

Finalmente ele a deixou ter um pouco de ar.

“Tem certeza que essa coisa não pode esperar?”

Embora uma voz em sua cabeça lhe dissesse que fazer amor com ele novamente somente o ajudaria a se esconder de tudo o que precisava enfrentar, não podia sair. Não somente porque se entregar era o melhor – e somente isso – modo que ela podia pensar sobre fornecer agora mesmo o conforto que desesperadamente precisava.

Mas, em uma nota menos altruísta, porque ter cada hora que pudesse com ele era o que mais queria.

Quando Ginger entrou no restaurante, com as velhas cartas seguras em sua bolsa, Isabel estava colocando a placa de FECHADO.

“Essa é uma surpresa boa. Não esperava vê-la aqui hoje. Com fome?”

“Não. Já almocei.” E outras coisas.

“O que houve?” Isabel parou com a placa na janela olhando com mais cuidado para o rosto de Ginger. “É Connor? Qualquer outra coisa aconteceu desde a nossa última conversa?”

Ginger não tinha vindo para conversar sobre Connor, mas agora que sua amiga estava perguntando não achava que poderia segurar mais.

“Nós... Ele... Então....”
Isabel agarrou seu braço, levando para o balcão.

“Café. É disso que você precisa. Então poderá contar tudo para mim.”
“Que tal sobre a forma como me disse para ficar longe dele?”

“Não estou certa se foi exatamente assim que disse, mas você está certa. Somente porque tenho um passado com seu pai, não significa que tenha alguma coisa contra Connor. Se você está dizendo que ele é ótimo, então acredito que seja” Ela colocou uma xícara na frente de Ginger. “Então quão bom é ele?”

Ginger ficou vermelha, tentando ter tempo tomando um gole.

“Não importa. Penso que sei a essência disso somente olhando para você.”
Mas, Ginger quis tentar colocar o que estava sentindo em palavras. Talvez assim entendesse melhor.

“É como se algo nele me puxasse. E todo segundo que estamos juntos, somente...” ela colocou a mão em seu coração. “Aqui mesmo. Sinto aqui.”
Isabel passou pelo balcão sentando perto de Ginger.

“Você já esta envolvida, certo?”

Não havia razão para mentir para si mesma sobre isso.

“Sim. E não sei como parar isso.”
“Isso somente importa se você quiser parar isso.”
“É somente aventura de verão.” Era nisso que concordaram,

“Nenhuma razão para do verão se tornar em outono” Isabel sugeriu.

De repente, Ginger percebeu que eles fizeram esse acordo quando pensaram que ele iria voltar a trabalhar para o Serviço Florestal na Califórnia. Mas, agora que tudo mudou para ele, percebeu que todo dia que passava com Connor iria começar e acabaria com ela pulando para mais um dia. Para mais dele.

Até depois que tinha dito que não tinha nada para lhe dar.

“Você está assustada?”

Ginger olhou para sua amiga, amor e preocupação em seus olhos e sabia que podia confessar.

“Mais assustada do que jamais estive. E ao mesmo tempo estou incrivelmente feliz. Quase como se pudesse explodir disso.”
Isabel debruçou sua cabeça no ombro de Ginger, duas amigas sentadas em um restaurante vazio, compartilhando confidências. 

“Gostaria de saber falar a coisa certa para você. O conselho perfeito para não deixar confusão. Mas, temo que você esteja conversando com alguém que não sabe nada sobre fazer relações darem certo.”
Maldição pensou Ginger. Tinha esquecido novamente das cartas.

“Vim aqui para lhe dar algo” Ginger alcançou sua bolsa e as tirou. “Encontrei presas atrás de uma das minhas gavetas na cômoda.”
O rosto de Isabel ficou branco em choque.

“Minhas cartas para Andrew.” Ela passou os dedos por cima dos documentos. "Ele as guardou.”
“Isabel eu sinto muito” Ginger disse “mas, caiu ao se abrir então uma vez que comecei a ler, não podia me controlar.”
Mas, Isabel não parecia escutar.

“Eu era tão jovem.” Ela disse quase em um sussurro. “Sentada aqui, como você está agora. Tão apaixonada por ele que dificilmente poderia ver as coisas.”
As palavras de Isabel quase jogaram Ginger para fora de seu banco. Não pensava que Isabel tinha escutado o que ela tinha dito, tão envolta em suas cartas. Mas, agora esta ali – amor, oh Deus, poderia ser isso essa atração? – Ginger não conseguia desviar o olhar dela.

“Não posso acreditar que escrevi essas coisas” Isabel continuou “Tinha todo o futuro planejado.” Ela apertou seus lábios. Suspirando. “Menina estúpida.”
“Não entendo” Ginger disse, trabalhando como louca para entender o que sua amiga estava dizendo, ao invés das emoções rodopiando e pressionando dentro dela. “Como tudo isso” ela gesticulou para as cartas “se tornou essas terríveis palavras?.”
Isabel encolheu os ombros.

“Quem sabe. Andrew e eu éramos crianças que não sabiam de nada, eu acho.”
“Vai ser estranho quando ele vier para o casamento de Sam?”

“Muito” Isabel admitiu. “Mas, pelo menos tenho algumas semanas para me preparar para isso certo? Não” ela disse com um sorriso triste, “devia estar desperdiçando tempo demais diante disso.” Pulando do banco ela disse, “sei que você tem muita pintura para fazer. Obrigada por trazer isso para mim.”
Entendendo que sua amiga queria estar sozinha com as cartas e feliz por ter um tempo para pensar Ginger saiu.

Era possível que já tinha se apaixonado por Connor? Durante a volta para casa, seu cérebro insistiu em juntar um monte de imagens. 

Protegendo-a quando o galho caiu, seu coração batendo forte contra suas costas, ainda mais rápido que o dela, porque tinha tido medo que algo acontecesse com ela.

A angústia de Connor à noite em seu quarto quando seus dedos ficaram adormecidos quando a tocava. Segurando sua mão, mas sentindo que estava segurando seu coração.

O modo como ele olhou para suas pinturas e viu imediatamente o que estava tentando pintar, entendendo de um modo que poucas pessoas haviam feito.

E, claro, todas àquelas horas maravilhosas em seus braços.

Uma sensação de alívio passando por ela quando voltou para casa e viu o caminhão vermelho tinha sumido. Não podia o enfrentar ainda. Não quando a possibilidade de estiver apaixonada ainda era nova, quando se sentia como se tivesse sido amarrada em um trem que não se lembrava de ter embarcado.

Andando para ficar de frente com sua tela, ela olhou para a pintura que estava trabalhando.

‘Antes do Amor’ era como se parecia agora. Ela se perguntou como estava vendo coisas muito diferentes depois de pouco tempo com Connor? Depois de somente uma noite incrível em seus braços?

Não tinha como negar que as cores em sua tela eram mais vibrantes agora. Mais profundas.

Uma voz em sua cabeça lhe disse que devia estar vendo que se apaixonar por Connor era o maior desastre em sua vida. Mas, essa voz assustada soava igual quando lhe disseram a tantos anos que ela não sabia como pintar, que não poderia seguir seu próprio coração e criar algo belo.

Levantou seu pincel e então antes que pudesse se preparar tudo se soltou seus dedos, suas mãos e seus braços começaram a pintar no mais rápido que podia.

As imagens vieram tão depressa quanto conseguia colocar na tela, uma depois da outra. E, enquanto existia a movimentação das cores e da energia semelhante com as pinturas que fez durante sua viagem para Angra de Álamo oito meses atrás, existia algo mais nessas pinturas.

Mais emoção.

Mais ternura.

Quando finalmente se voltou para recuperar o fôlego, percebeu o que estava fazendo. Estava pintando Connor de todos os modos que o tinha visto. Nadando através do lago, fazendo cair na areia, mas também nu e a levando para cama, seus olhos de desejo quando disse que ela era bonita. Estava o pintando como um herói, salvando o mundo sozinho. Então de pé no meio das chamas, derretendo por dentro, mas fazendo tudo o que podia para esconder isso.

Ela saltou quando um som afiado bateu fora do local. Percebendo que era o telefone, soltou seu pincel e correu para atender.

Depois dessa manhã, o telefone parecia ser portado de notícias ruins. Que notícia podia estar chegando agora? Ela rezava para isso não machucasse ainda mais Connor.

“Ginger, bem sou eu.”
Ah, sua mãe. Ela sentou em uma das cadeiras da cozinha. Alexandra gostava de contar para ela muitas fofocas. E embora Ginger não estivesse interessada em todas as idas e vindas do grupo de amigos de sua mãe, estava feliz pela conexão crescente com sua mãe. Incrivelmente, nos oitos meses desde que deixou a cidade, se falavam mais no telefone do que pessoalmente durante seu casamento quando foram na rua debaixo.

“Sinto muito não ter telefonado na semana passada. Tenho estado ocupada com o levantamento dos fundos para uma estação de ópera, como você bem sabe.”
Sua mãe limpou a garganta e Ginger teve a sensação estranha de que ela estava desconfortável.

Alexandra Sinclair nunca esteve desconfortável e enviou um arrepio de mal-estar pelas costas de Ginger.

“Em todo caso, querida, eu precisei telefonar para você e contar as novidades. Antes que você escute por outra pessoa.”
Ginger podia ouvir que seu pai dizia algo no fundo.

“Não, não posso mais aguentar sem contar para ela agora,” sua mãe respondeu para ele antes de falar com Ginger, “Carinho, quando estava almoçando hoje, ouvi que Jeremy e sua nova namorada....”
Não era difícil para Ginger preencher as lacunas.

“Eles estão se casando.”
Honestamente, ela estava contente que seu ex podia encontrar a felicidade com outra pessoa. Todo mundo merecia uma chance no amor. Inclusive ela. E Connor também.

“Sim, eles vão se casar” Sua mãe fez um pequeno som de angústia. “Porque eles terão um bebê.”
Connor entrou na cozinha à medida que ela dizia, “Oh. Entendo. Um bebê” Ela podia sentir seus membros tremendo, seus olhos começando a encher. “Mas, ele nunca quis....”
“Oh carinho, você esta melhor sem ele. Você sempre estará.”
“Hmm” era tudo que Ginger podia soltar em torno do nó em sua garganta.

Felizmente sua mão não era grande fã de cenas sentimentais.

“Se fosse você não pensaria nele outra vez.”
“Não. Eu não irei” Ginger mentiu. “Conversarei com você em breve, mãe.”
“Ginger” Connor disse, a escuridão de preocupação em seus olhos quando ele se ajoelhou na frente dela. “O que houve?”

“Minha mãe telefonou. Meu ex-marido terá um....”
 A palavra final ficou perdida em sua língua, recusando a sair, mas ele obviamente ouviu o suficiente da conversa para saber.

“Um bebê?”

Ela movimentou a cabeça odiando a lágrima escorrendo por sua bochecha.

“Você quer um bebê” ele disse novamente e um desejo avassalador bateu nela antes que pudesse se controlar.

“Mais que qualquer coisa.”
“Ele fez cirurgia? Foi esse o problema? É por isso que você não teve um?”

A risada foi à última coisa que ela esperou, mas sua pergunta era muito perfeitamente cronometrada – o perfeito Connor – que não pode segurar.

“Não” ela disse um minuto depois de parar seu riso. “Não foi esse o problema.”
“Então qual foi?”

“Nosso casamento era uma merda.”
“Muitas pessoas tem filhos quando seus casamentos são uma merda. Veja meus pais. Foi à única coisa que eles fizeram bem juntos.”
“Jeremy não queria um bebê” Não, isso já não era mais verdade. “Não comigo, de qualquer maneira.”
“Eu sei que disse isso antes, mas ele soa como um verdadeiro idiota. Por que inferno você se casou com ele?”

Ela combinou a raiva de suas palavras com suas próprias.

“Porque pensei que ele era o melhor que podia conseguir. Porque não podia acreditar que ele realmente me queria. Que me escolheu em vez de uma das perfeitas mulheres da república que pareciam com ele. É porque não saia muito. Porque achei que nunca conseguiria algo melhor.”
“E você realmente queria um filho com esse homem? Jesus, Ginger, você não tem nenhuma noção? O que diabo você pensa quando se olha no espelho? Quem você pensa que vê?”

A resposta era fácil. Uma menina que nunca tinha sido boa o suficiente para ninguém, não importava o quão duro tentasse.

“Você vem comigo.”
Agarrando sua mão, ele a puxou para fora da cozinha, subindo os degraus, em seu quarto, não parando até que estivessem em frente do espelho vertical, suas costas de frente.

“Nunca admiti isso para ninguém antes,” ele disse em uma voz suave, “mas, você sabe o quão duro foi olhar as minhas queimaduras pela primeira vez?”
Ela engoliu em seco, instintivamente cobrindo seus braços, suavemente acariciando as cicatrizes. 

“Quando eles retiraram as bandagens pela primeira vez e vi os destroços do que uma vez tinha sido mãos perfeitas, uma perfeita pele quis chorar como um bebê. Mas, não podia. Não com todo mundo vendo. Não quando todo mundo esperava que fosse ser um bombeiro duro.”
Ela nunca pensou como deveria ser para homens como Connor serem feridos e sentir que não podiam desabar, nem uma única vez.

Olhando fixamente para os dois juntos no espelho, Ginger sentiu que suas preocupações sobre seu peso eram insignificantes. Como podia gastar tanto tempo se preocupando com seu tamanho quando seu corpo era, essencialmente, perfeito. Certo, talvez não se ajustasse nas normais culturais de perfeição, mas podia correr saltar, nada e pintar. Sobre o que na Terra tinha que reclamar?

Connor colocou o cabelo atrás de seu rosto. 

“Se você estiver pensando que acabei de dizer tudo isso para invalidar como se sente, pense novamente.”
“Mas, é verdade. Minhas coisas não são nada comparadas ao seu estado.”
Ele apertou suas mãos mais firmes em torno da cintura, puxando para mais perto contra seu tórax de pedra e as coxas duras.

“Aqui é como vejo isso. Tive uns anos difíceis com meu corpo, mas na frente de todo mundo dizia a mim mesmo que parecesse bem, que era muito forte, quão firme era. Louco como possa parecer, mas tenho o sentimento que ninguém disse essas coisas para você antes” Prendendo seus olhos no espelho, ele perguntou. “O que você vê?”

O peito de Ginger estava fechado e apertado. 

“Somente eu.”
“Realmente? Isso é tudo o que pode ver, querida? Não tem mais nada?”

Tendo um homem grande, forte e tão gentil com ela... Podia fazê-la se sentir derreter em seus braços.

“Não sei” ela sussurrou. “Não sei o que vejo.”
Suas mãos e braços envolveram mais ainda ao redor dela, ele sussurrou, “Então se te disse o que vejo? Você é forte” Sua respiração ficou mais rápida quando ele lhe deu um beijo em cima da orelha. “Você é linda” Ele girou para enfrenta-lo de frente, colocando suas mãos em seu rosto. Ela piscou para ele e ficou perdida em seus olhos azuis. “E toda vez que olho para você, tira completamente minha respiração.”
Ele lentamente a despiu, ela bebeu de cada toque, cada caricia, todo o caminho de seus dedos através de sua pele. Ele correu seus lábios, sua língua, suas pontas dos dedos por todos os centímetros de sua pele, quando suas roupas pareceram desaparecer, fazendo tremer em todos os lugares que ele tocava.

 Quando estava finalmente nua, ele disse “Dê a volta, querida.”
Ela não podia fazer isso. Não com anos de ódio por si mesma. Estava atordoada. Pensou que tinha abatido a besta, tinha estado tão confiante de seu triunfo.

Mas, ele a estava girando com suas mãos fortes, forçando que visse algo que desejava esconder para sempre – da mesma maneira que o tinha forçado na noite anterior.

Deus, como ela odiava esse medo. Então se forçou a olhar.

E perdeu sua respiração.

“Pareço tão pequena comparada a você” ela sussurrou.

Com Connor atrás dela, em todos os seus dois metros ela parecia minúscula. Nunca tinha pensado nessa palavra para se definir. Mas, ele era grande, tão largo, que em vez de pensar em suas saliências e protuberâncias, viu seus seios, pesados com a excitação, a forma como sua pele brilhava do sol da tarde que a cobria na varanda quando pintava o fato de que suas curvas exuberantes eram o contraste perfeito com os músculos rígidos de Connor.

“Diga para mim o que mais você vê.”
“Uma mulher que nunca tinha visto antes.”
“Ela é linda, certo?”

Olhando diretamente em seus olhos, ela experimentou a palavra em sua cabeça primeira para ter certeza se era realmente verdade.

“Sim.”
“Deixe-me mostrar o quão linda é você, Ginger. Deixe-me amar você.”
A de quatro letras explodiu em sua cabeça, preenchendo-a completamente.

Não existia mais margem para qualquer dúvida. Não com Connor vendo sua beleza como ninguém mais tinha feito. Não quando ele queria tão desesperadamente que também visse isso.

Seria fácil, muito mais fácil se dissesse a si mesma que estava confundindo sexo com carinho como o que teve com seu ex-marido. Mas, não era mais aquela menina ingênua.

Ela era uma mulher que conhecia sua própria mente que conhecia seu próprio coração.

E, oh sim, ela o amava.

Voltando ao redor em seus braços, ela o puxou contra ela e então estava na cama, ele estava deslizando para ela em um golpe de espessura, trabalhando para curá-la com seu corpo como tinha tentado curá-lo com o dela.

Seu nome em seus lábios quando eles se moveram juntos, ela ficou perdida no deslizamento dos corpos, a fricção deliciosa de sua pele na sua, o modo que a encheu completamente.

E quando ele a enviou cambaleando para o limite foi à coisa mais natural do mundo leva-lo com ela.

Ginger adormeceu em seus braços, totalmente escutando as batidas de seu coração embaixo de sua orelha quando fechou os olhos e o esgotamento a levou. Agora acordou sozinha na cama com o sol descendo e com o telefone tocando novamente, sozinha na cama de novo.

No fim ela ficou mais de uma hora atendendo telefonemas não somente do irmão de Connor, mas de uma dúzia de seus amigos de sua equipe de hotshot. Tantas pessoas se importavam com ele. Tantas pessoas queriam estar ali para ele.

Quando ela levantou outro correio de voz começou. Sua mãe soava como se sua mãe estivesse chorando e Ginger egoísta ficou feliz que o telefonema não foi bem sucedido. Não saberia o que dizer. Quando pensou que os telefonemas se acalmariam o que significaria que já não tinham pressa, o telefone tocou mais um pouco.

“Olá, eu sinto muito aborrecer você novamente. Aqui é o pai de Connor. Ele se encontra?”

Ela pensou sobre tudo o que Connor lhe disse sobre seu pai, lembrando-se das cartas que Isabel escreveu para ele e o modo que reagiu ao rever as páginas envelhecidas novamente no banco do restaurante. Ginger não conhecia o homem, e estranhamente sentia que já o conhecesse bem.

“Sinto muito Sr. Mackenzie. Ele saiu, mas prometo deixá-lo saber assim que chegar que você telefonou.”
“Por favor,” disse o pai de Connor, “somente diga para ele que estou indo. Estou saindo de São Francisco.”
Ele abruptamente desligou e ela esperou segurando o telefone por alguns instantes antes de perceber que estava olhando fixamente inexpressivamente para o sol sobre o lago pela janela da cozinha, o telefone quieto em suas mãos. Como, ela se perguntava, Connor iria reagir ao saber da chegada de seu pai?

Nenhuma dúvida que Isabel ficaria horrorizada. Em vez de três semanas para se preparar teria apenas oito horas.

Ginger telefonou no restaurante, mas quando ninguém atendeu soube que deviam estar correndo como loucos hoje á noite.

Somente deixaria uma mensagem para sua amiga telefonar. Hoje à noite. Quando fosse. Mas, de alguma maneira ela decidiu que não era justo não contar logo.

“Andrew está vindo, Isabel. Está saindo hoje à noite. Imaginei que gostaria de saber.”
Ela deixou a mesma mensagem na casa de Isabel, então quando segurou o telefone sentindo pela milionésima vez, viu um flash leve do lado de fora na praia em frente da casa.

Alguém do lado de fora com uma lanterna. Olhando a janela, reconheceu a figura escura de Connor, mas não podia compreender o que ele estava fazendo. Uma mangueira, rapidamente ela pegou, embora não pudesse compreender o porquê.

Uns minutos mais tarde quando desceu para a areia teve que falar alto para ser ouvido acima do som da água saindo da mangueira.

“Connor? Por que está usando a mangueira perto do barco?”

“Eles estão soltando fogos de artifícios hoje à noite.”
Ela sabia que dia cinco de julho era quando mais chovia fogos de artifícios mais do que o dia quatro. Ainda, não entendia o que ele estava fazendo agora mesmo.

“Mas, tudo ainda está molhado da tempestade. Não parou de chover até tarde essa manhã.”
“Você nunca pode ser cuidadoso demais.”
Finalmente, ela entendeu. Por tudo o que ele estava tentando fingir que estava tudo bem, que poderia aguentar os socos, não tinha problema que ele deixasse ir.

O fogo não queimou somente suas mãos. Era como se estivesse o queimando por dentro também.

Ela sabia exatamente o que precisava para ajudá-lo, sabia desde o começo que ele precisava de sua ajuda para aceitar o que aconteceu.

“Você teve muitos telefonemas desde que saiu.”
“De quem?”

Tão calma quanto sua voz parecia, ela não pode deixar de notar a mudança leve em seu tom de voz.

“Seu irmão telefonou de novo, quis informar que seus amigos da equipe estariam telefonando em breve. E telefonaram Connor. Tantos que nem consigo lembrar o nome de todos, mas anotei. Sua mãe deixou uma mensagem também.” Ela parou. “E seu pai telefonou novamente também.”
Ela esperou ele respondeu, mas tudo o que ele fez foi um movimento com a cabeça e continuou jogando água ao longo da madeira e da tela, então disse, “Ele quis que lhe contasse que está vindo para cá. Em um voo noturno. Estará aqui amanhã.”
“Você está brincando comigo?”

Finalmente uma reação.

“Desligue a mangueira Connor. Converse comigo. Por favor.”
Ele derrubou a mangueira, e ela ficou cheia de esperanças que talvez, somente talvez, ele finalmente estava pronto para dar o primeiro passo em direção aos seus curativos.

“Venha nadar comigo, Ginger.”

Sua cabeça girou com a mudança abrupta, mas também foi puxada para seus braços. Porque agora ela sabia que o amava tudo estava diferente.

Maior. Mais doce. Cem vezes mais intenso.

Mil vezes mais assustador.

“Nadar?” ela perguntou estupidamente.

“Nadar de noite. Agora mesmo. Aqui. Na escuridão, embaixo dos fogos de artifícios.”
Ela tentou balançar sua cabeça, tentando dizer a palavra ‘não’. O sexo não resolveria nada para ele. Mas, suas mãos já estavam em seu corpo, desnudando, sua boca na dela, tomando, dando, e não podia se controlar, somente seguir com ele. E então seus dedos se moveram também, puxando suas roupas, querendo ele fora o mais rápido possível, não querendo nada entre eles, estar tão perto quanto podia.

Correndo os dedos pelos seus, ele a levou para a extremidade do cais.

“Pronta para saltar, querida?”

Era o amor nela que levou qualquer chance de protestar sobre isso. Então estavam saltando pelo ar na noite morna antes de jorrar e descer, a água fresca tomando o que restava de sua respiração para longe.

E ainda, a água não tomada nada do que Connor fez longo no instante que a encontrou.

Connor estava fazendo tudo o que podia para se afogar nela, continuar se perdendo na suavidade de sua pele, o gosto de sua boca, sentir sua língua contra a dele.

E ainda, minuto por minuto, ele podia sondar a si mesmo como uma corda que estava se desenrolando ao avesso, estrangulando seus intestinos com suas linhas, enquanto ele girava mais e mais rápido.

Estava tomando tudo o que podia para manter isso baixo.

Toda sua vida, seus instintos tinham sido para seus turnos, usar seu sangue e suor para trabalhar em aguentar. Mas, isso era um inferno para aguentar. E agora mesmo, a única coisa que fazia sentido era ir para um lugar onde o que importava era a sensação. Onde sua meta era levar Ginger o mais alto, usar suas mãos e boca para fazer se render suavemente debaixo dele, ouvindo a clamar seu nome à medida que gozava.

Ele a levou para o fundo do lago onde aguentava, mas Ginger teve que embrulhar suas pernas ao redor dele para ficar acima na água. Embrulhando seus braços ao redor de seu pescoço, mas dessa vez ele não beijou forte. Quis que esse momento durasse para sempre, queria deixar o inferno de mundo longe.

Somente aqui, com Ginger, com sua língua deslizando para sua, fazendo-o sentir uma dor funda começando a retroceder.

Somente aqui, com suas mãos se movendo por seu rosto, fazendo-o aceitar que com ela era somente um ótimo sexo, que estava agitado por sua conexão.

Somente aqui, na escuridão da água fria com Ginger dentro dele com enorme prazer, deixando cair completamente nela, podia até mesmo ver alguma luz.

Capítulo Quatorze
Isabel entrou pela porta da frente na mesma hora que os fogos de artifícios terminaram. Jogou suas chaves na mesa de centro, não ouvindo qualquer musica alta no quarto de seu filho, ficou preocupada por um segundo antes de perceber que ele deveria estar no centro da cidade provavelmente se divertindo com seus amigos.

Ela foi para seu quarto se preparar para dormir, o coração batendo quando escovou os dentes, lavou o rosto e colocando o pijama. Durante toda à tarde no restaurante, a noite toda com as refeições ela somente tinha estado com metade de seu corpo. Queria ler as cartas cem vezes. Mas, tinha um restaurante para cuidar.

Indo até seu armário onde havia colocado sua bolsa, ela alcançou e pegou uma pilha de papeis. Não podia acreditar que Andrew as manteve todo esse tempo. Isso significava mais para ela do que deveria. Especialmente depois que queimou todas as suas.

Deslizando para baixo de suas cobertas, ela ligou seu abajur ao lado da cama. E começou a ler uma após a outra, dois anos de amor simplesmente queimado pelas as páginas, tudo voltando para ela.

Velejando ao lado dele, virando o barco de propósito para que pudesse puxá-la contra ele na água, beijando-a até que outro barco veio até onde estavam flutuando e foram obrigados a se afastarem um do outro e de seu oficio.

Caminhando pelas florestas espessas, segurando sua mão no topo da colina, o mundo inteiro aos seus pés, amando quando a apertou contra um tronco de árvore, quando seus dedos se moveram para baixo de sua camisa, para seu sutiã, implorando por suas grandes mãos em cima dela, acariciando.

Remando até a ilha e deitando em seus braços com uma lua cheia, ouvindo a batida forte e constante de seu coração, com estrelas cadentes caindo no céu.

Ela se aconchegou fundo em seu cobertor à medida que lia, desejando que essas memórias fossem mais doces que existiam, temendo saber que elas não eram.

Por que ela sabia muito bem que encontraria a carta na parte inferior na pilha e o que dizia.

“Você a quis. Você pode ficar com ela. Para sempre.”
A manhã veio rápida e Isabel estava tomando seu primeiro gole de café do dia, enquanto deslizava para a sala quando viu a luz acesa de sua antiquada secretaria eletrônica. Estava debruçando na porta da frente tentando compreender, até que finalmente percebeu o que Ginger dizia.

“Andrew está vindo, Isabel. Está pegando um voo hoje à noite. Imaginei que gostaria de saber.”
Não. Deus não. O único segredo era que seu coração estava disparado. Queria tanto não perder o fôlego, de fazer a sala parar de girar, mas já era tarde demais, estava colocando uma mão contra a porta da frente para se mantiver firme quando a memória mais reprimida dela voltou brilhante.

Nos últimos dois anos, Isabel se acostumou a escapar sorrateiramente na noite para ver Andrew. Durante os verões no lago era mais fácil quando ele estava perto, na porta ao lado e eles podiam se encontrara na ilha ou ir ao antigo carrossel durante a noite. Mas, o resto do ano, quando estavam na cidade, enquanto ela completava o segundo grau e ele frequentava as aulas na NYU, era mais difícil de o ver sem os questionamentos infinitos de seus pais.

Desejavam que seus pais entendessem, desejava que vissem o quão perfeito ele era para ela. Ao invés disso, eles diziam coisas como ‘Você é muito jovem’, ‘Você tem uma vida inteira pela frente’. E a sua favorita. ‘Primeiro amor não dura para sempre, carinho. ’ Como o que ela sentia por Andrew não fosse nada além de coisa de criança.

Felizmente, ele tinha um pequeno apartamento que compartilhava com uns amigos perto da casa de seus pais. Sempre que seus pais saiam – o que era sempre, como estava fortemente envolvida com o ambiente musical – ela colocava cobertores em sua cama para parecer com um corpo antes de sair em sua fuga, por via deles voltarem para casa mais cedo e irem olhá-la.

Andrew estava sempre a esperando. Era um bairro seguro, mães empurrando o carrinho de seus bebês e crianças brincando de bola, homens de negócios voltando para casa tarde do trabalho. Ela tinha uma boa caminhada pelos quatro quarteirões até seu apartamento, mas ele disse que nunca se perdoaria se alguma coisa acontecesse com ela. Se ficasse machucada por vir encontrá-lo.

Eles tomavam café ás vezes e conversavam por horas, ou procurando por livros velhos nas lojas sobre pessoas escrevendo sobre navegação, mas sempre acabavam voltando para seu quarto minúsculo, deitando junto em sua pequena cama. Ele a desnudava até o sutiã e calcinha dizendo o quanto a amava. Ele não podia esperar que ela fizesse dezoito anos assim ele pegaria o anel de compromisso em sua gaveta e daria para ela, colocaria em seu dedo. Ele queria muito fazer amor com ela, mais do que beijos e acaricia-la. Ás vezes quando as coisas ficavam mais quentes, quando ela queria estar mais perto dele quase sem conseguir respirar, os dois se separavam por um tempo. Sentavam em lados opostos da cama, olhando para os mapas alfinetados na parede e planejando sua viagem ao redor do mundo até que conseguissem respirar.

Toda vez que ela queria quebrar as regras para estar com ele, Isabel escutava várias meninas no segundo grau que abortara e não queria estar naquela posição horrível. 

Mas, ultimamente quando ia mais longe viu algo nos olhos de Andrew, a paciência se acabando. Não podia culpá-lo, quando já não eram os mesmos olhos que ela via ao se olhar no espelho em sua casa. 

Dolorido.

Ausente.

Mais de mil vezes imaginou como se sentiria. O deslizamento duro dele dentro dela. Preenchendo com seu calor. Com tudo o que ele era.

Ficava quente em todas as partes somente de pensar nisso. Em breve, ela decidiu.

Antes dos dois ficarem loucos.

Mas, não queria ser apressada em ter que voltar para suas roupas quando chegasse a casa. Queria adormecer em seus braços, passar a noite inteira com ele, acordar de manhã e ver a luz do sol tocando seu rosto. Então quando seus pais disseram que iriam fazer uma viagem em turnê, ela os fez ir, deu uma desculpa sobre lição demais, precisando se preparar para suas provas.

Mal podia esperar para contar a Andrew de seus planos, compartilhar a antecipação deliciosa com ele. Não estavam planejando se vir nessa noite, mas depois de que seus pais saíram ela foi se encontrar com seu namorado, indo para seu apartamento.

Ela teve que bater forte por um tempo até ser ouvida sobre a música alta. Sempre pensou que seus companheiros de apartamento era um pouco estranho, mas não gastaria seu pouco tempo com quem não importava.

James abriu a porta, seus olhos desnorteados, sua respiração cheirando a vinho barato.

“Eh linda” ele disse para ela, segurando, como sempre fazia, um pouco mais com luxúria. “Trouxe algumas de suas amigas quentes com você?”

“Não” ela disse rapidamente procurando na sala por Andrew. Mas, ele não estava com eles. Passando por uma névoa de fumaça, passando por algumas pessoas o sofá, em seguida pelo balcão da cozinha entrou no corredor escuro.

A porta de Andrew estava fechada e sorriu com o pensamento de encontrá-lo curvado em cima de seus livros de engenharia industrial, enquanto a festa acontecia ao longo do corredor. Ele dizia a ela que era a coisa mais íntima que havia encontrado e quando viu seus livros, equações e gráficos estranhos ela tinha ficado impressionada.

Não bateu na porta. Por que faria isso, quando passou tantas horas em seu quarto? Seu coração disparou com o pensamento do que estava prestes a dizer para ele quando virou e abriu a porta. Já sabia qual seria sua reação, a puxaria para seus braços e a beijaria até ficar ofegante.

Mas, quando a porta se abriu, em vez de encontrá-lo em sua mesa, concentrado em alguma lição, viu duas figuras se movendo juntas. O lençol caiu e existia tanta nudez, mais do que jamais tinha visto. Estavam perto da cama, como se tivessem estado com muita pressa para estar em cima dela.

Seu primeiro pensamento foi que não podia ser ele. Mas, era – Oh Deus como ele podia? – E tudo que ela podia pesar era no desespero, a traição assumindo rapidamente cada célula de seu corpo, era ela quem deveria estar debaixo dele, não alguma linda menina de cabelos escuros compridos e pele profundamente bronzeada em sua cama, gritando seu nome.

Mas, quando viu a expressão em seu rosto no último momento soube que isso nunca sairia de sua mente. O intenso prazer saindo, de todos aqueles anos de frustração sexual finalmente sendo aliviado.

Com outra menina.

Josh a encontrou onde estava, sustentada pela a porta da frente, sentindo-se enojada da mesma forma como tinha sido anos atrás. 

“Mãe, o que está fazendo?”

Ela piscou forte, tendo um trabalho enorme para afastar a visão de Andrew fazendo amor com outra pessoa.

“Nada” finalmente conseguiu dizer. “Somente me preparando para ir trabalhar.”
Ele olhou para ela como se estivesse louca. “Que seja.”
Vendo-o ir para cozinha pegar uma tigela de cereal, pensou novamente quanto odiava o quão errada as coisas tinham estado entre eles desde a tarde que ele saiu do restaurante.

Forçando um sorriso ela perguntou “Conseguiu alguns planos para se divertir hoje?”

Ele encolheu os ombros.

“Não. Somente andando.”
Claro que ele não queria conversar. Nunca mais quis. Ela mordeu sua língua, sabendo que era melhor não pressioná-lo. Somente o deixaria mais longe.

Seu filho estava grande. E não existia nada que pudesse fazer sobre isso. Além disso, não desejava que seus pais tivessem planos quando tinha sua idade? O que era muito, ela tinha descoberto muitas vezes ao longo dos anos como mãe, tinha uma tendência a sair. A solução era fácil. Precisava deixar. Recuar um pouco.

Ainda assim, não podia partir sem se aproximar e dar um beijo em sua cabeça, ainda que ele saísse longe e foi um meio beijo.

Agarrando suas chaves fora do balcão, foi para cidade abrir o restaurante, dia de trabalho, um dia inteiro, empurrar a memória de Andrew fora de sua mente.

E se convencer que não iria doer vê-lo novamente.

Andrew Mackenzie planejou nunca voltar para Angra de Álamo. E ainda assim ele saiu do aeroporto Internacional de Albany, conseguiu um carro alugado e dirigiu pela a estrada com quem tantas vezes esteve com seus pais quando menino, conseguindo alguns ferimentos por causa da estrada.

Quando criança, praticamente segurava a respiração até que sua cabana aparecesse, saia correndo do carro assim que eles estacionavam. Agora, somente agora seu coração estava batendo quando desligou na estrada de duas pistas, mas por razões completamente diferentes.

Não era mais uma criança com a vida inteira pela frente. Ao invés disso, era um homem chegando aos cinquenta anos como um foguete. E tudo o que tinha para mostrar era um casamento fracassado, uma aposentadoria forçada pela a firma de advocacia que dava vinte horas por semanas e dois filhos que apenas conhecia.

Essa era a pior parte. Não conhecer seus filhos, tendo que ouvir por estranhos o quão heroicos eles eram, que eram dois em um milhão, os melhores dos melhores.

Já devia saber disso, maldição, fez uma promessa há Deus dois anos atrás quando seu filho mais novo saiu da UTI, inconsciente e queimado, que se Connor ficasse bem, se saísse do hospital inteiro, Andrew faria qualquer coisa. Tornaria um marido melhor. Gastaria menos tempo no escritório. Ficaria perto de seus filhos.

Mas, não foi assim. Connor sobreviveu inteiro graças a Deus, mas Elise chegou com os documentos do divórcio no mesmo dia que Connor deixou o hospital. E embora tentasse ficar com Sam e Connor novamente, nenhum deles quis qualquer coisa com ele. Não até ano passado, quando Sam se apaixonou pela a linda jornalista de São Francisco. De repente os caminhos se abriram. Andrew sabia que devia agradecer a Diana por isso, ela tinha encorajado Sam a retornar alguns telefonemas e aceitar os convites para jantar.

Connor, por outro lado, era uma noz muito mais dura de rachar. Por Sam, ele aprendeu o quanto eles se identificavam com seus trabalhos. Ser um hotshot não era somente algo para pagar as contas, mas quem eles eram, todo o caminho para o centro. Por isso Andrew de todas as formas ofereceu ajuda para Connor com o Serviço Florestal em um processo, mas seu filho nunca pensou sobre isso.

Então ontem Sam disse as péssimas notícias para Andrew. O Serviço Florestal pensava que o acidente de Connor foi ao extremo. Nunca conseguiria combater novamente.

Andrew pegou o telefone e comprou a primeira passagem para fora de São Francisco. Connor precisava dele. Dessa vez não falharia.

O carro passou mais íntimo por Angra de Álamo e entre as cabanas, o lago brilhou tão azul que quase pensou que estava imaginando. Mesmo com os olhos óculos de sol teve que apertar os olhos. Trinta anos passou em São Francisco, nenhuma vez passou um fim de semana para uma caminhada, lançar a isca e pescar um pouco, encontrar um bom lago provido.

Seu peito apertou. Deus, como sentiu falta desse lugar. Diminuiu a velocidade do carro de forma que podia ver a água, as montanhas, os acampamentos de antigas famílias.

Por um momento, ele se esqueceu de tudo exceto do prazer de estar de voltar ao Lago da Montanha Azul.

Mas, mesmo quando estava sentado em seu carro no meio da estrada, a ferida o atingiu, poderosamente, que apesar de que havia experimentado a maravilhosa sensação de deja vu desde o desembarque no aeroporto, o fato era que nada era a mesma coisa que tinha sido há trinta anos.

Tudo bem a estrada principal era a mesma. Os acampamentos estavam quietos da mesma maneira como sempre foram. O lago estava cheio de barcos. Mas, todos os sonhos de Andrew estavam enterrados tão profundamente que já não podia dizer que era aquele menino de dezenove anos de idade que uma vez tinha sido.

Tudo o que sempre quis não conseguiu.

Um carro buzinou atrás dele então colocou o pé no acelerador, a estrada de pedregulho atrás de Angra de Álamo finalmente aparecendo. Preso, ele viu um carro e um caminhão. Durante a pequena conversa que teve com seus pais, disseram que haviam alugado a cabana para uma jovem mulher. Assumiu que o caminhão pertencia a Connor que evidentemente estava trabalhando na cabana para o casamento de Sam.

Saindo do carro, ele subiu os degraus na varanda e bateu na porta. Quando olhou para dentro pode ver uma mulher linda na frente de um cavalete. Ela parecia estar dançando com algo, mas ele não podia escutar qualquer música.

“Com licença” ele disse, mas ela não disse nada, parecia nem ter escutado. “Com licença” ele disse novamente, mais alto dessa vez, então ela girou da mesma maneira que Connor saindo da varanda.

“Papai” ele disse não exatamente contente por vê-lo.

Mas, Andrew não podia se controlar em sorrir. Ver para onde seu filho tinha ido, deitado sob um lençol branco fino e ligado às máquinas para sobreviver, esse homem jovem e forte... Era um milagre.

“Connor, você parece bem” ele disse ainda do outro lado da porta de tela.

A mulher se moveu passando por Connor e abriu a porta.

“Oi, sou Ginger. Por que você não entra?”

Ele andou para dentro e apertou a mão estendida. Pensou sobre ir para seu filho e o abraçar, mas não se abraçavam desde que Connor era um pouco mais do que um menino. Andrew rapidamente dispensou a ideia como algo ruim.

“Como foi seu voo?” Ginger perguntou a ele quando o silêncio surgiu por alguns segundos.

“Bom” ele disse rapidamente. “Muito bom.”

Ela jogou um olhar para Connor, até longe Andrew podia sentia a conexão forte entre os dois.

“Você deve estar cansado.”
“Não, estou bem. Administrando algumas horas no avião.”
Ginger consultou o relógio no pulso e olhou para ele em uma obvia consternação.

“Sinto muito, mas preciso ir trabalhar” outra olhada rápida para seu filho. “Se quiser comer alguma coisa, Connor sabe onde está toda a comida. Estou certa que ele podia esquentar algo para você.”
Ela tornou a entrar na casa, passando contra Connor a medida que andava. Andrew viu a reação de seu filho, o modo como seus dedos esticaram para passar por ela.

Andrew se lembrava como era estar com uma mulher que podia tirar o fôlego com apenas um olhar, com o toque suave de seus dedos em sua pele. Tinha sido o maior sentimento do mundo.

“Quer uma Coca-Cola?” perguntou Connor.

“Já tive o suficiente de cafeína para aguentar por uma semana.”
Connor levantou ambas as sobrancelhas.

“Tudo bem. Vou pegar uma para mim.”
Ele tinha colocado o pé nisso, nada mais do que um refrigerante? Deveria ter aceitado o que seu filho tinha oferecido.

Enquanto Connor caminhava para a cozinha, Andrew observou a velha cabana. Parecia quase idêntica do jeito que era quando criança. Alguma nova mobília, uma sombra verde mais leve na varanda, mas caso contrário o tempo não havia passado.

Ginger desceu os degraus, entrou na cozinha, disse algo para Connor que não pode ouvir. Não querendo espionar recuou, mas não antes de pegar um vislumbre dela ter ficado de pé e beijado seu filho.

“Vejo o mais tarde” ela disse para Andrew quando saiu pela a porta de tela.

Connor se sentou com sua Coca-Cola e Andrew afetuosamente desejou que tivesse algo em mãos, ainda que fosse para ficar estalando.

Ele tinha estado assim no dia que Connor nasceu, suas mãos tremeram quando o levantou. O recém-nascido assustado. Eles eram tão pequenos e impotentes, de todo jeito eles dependiam dele. E embora Connor fosse algum centímetro mais alto, Andrew se sentiu da mesma maneira desajeitado, da mesma maneira insegura.

“Como está o trabalho na cabana?”

“A instalação elétrica está uma bagunça. As madeiras estão apodrecendo. O telhado está detonado.”

Andrew movimentou a cabeça, tentando pensar no que dizer a seguir.

“Se você estiver ficando na cidade ou....”
“Aqui. Estou ficando aqui.”
“Ótimo. Ginger parece ser uma linda mulher.”
Merda, outro olhar duro de seu filho. Ele era um advogado, devia saber como levar uma conversa na direção que desejava.

“Você encontrou com alguns de seus velhos amigos?”

“Deixe de conversa fiada. Por que está aqui?”

Andrew se irritou com o tom de seu filho e esqueceu sua intenção de ser um homem agradável. 

“A Angra de Álamo não é sua e sim de seus avôs. O que faz minha também. Tenho todo o direito de estar aqui.”
“Errado” Connor continuou com seu tom de desprezo por ele. “Essa é a casa de Ginger agora. Somente está aqui porque ela o aceitou. Isso porque não sabe nenhuma maldita coisa sobre você.”
Andrew se levantou também, enfrentando seu filho. Não era tão amplo em seu físico, mas tinham a mesma construção básica. Vinte anos os separavam, eles eram bastante uniformemente combinados.

“Que tal ir direto ao ponto então?”

Andrew pensou que deveria levar as coisas com calma. Foda. Se Connor viria nessa velocidade, iria ver que seu velho era forte o suficiente para bloqueá-lo.

“Seu irmão me telefonou. Disse o que aconteceu. Que o Serviço Florestal rejeitou sua última apelação. Por isso estou aqui. Para cuidar dos meus.”

“Estou bem.”
Pela primeira vez em muito tempo, Andrew viu a si mesmo em seu áspero filho. Fez a mesma coisa uma vez, trabalhando como o inferno para convencer todo mundo – principalmente a si mesmo – que o rumo abrupto que sua vida tomou era o que sempre quis.

“Toda minha vida trabalhei com fatos e mais fatos” ele disse ao seu filho. “Aqui estão os fatos. Você sempre quis ser bombeiro e nada mais. E agora seu futuro está fodido por causa de um grupo de ternos.”
Da perspectiva legal, Andrew entendia porque o Serviço Florestal não podia arriscar ter um homem ferido no campo que poderia congelar em um momento crucial.

“Isso é um golpe brutal Connor. Um que você terá que lidar mais cedo ou mais tarde.”
“Já disse para você. Estou bem.”
“Não acabei de voar em um voo noturno para ouvir você racionalizar essa merda de negação.”
Um lado da boca de Connor foi para cima.

“Isso sim é um sofrimento real. Um voo noturno.”
Um som de frustração passou pela garganta de Andrew, dois anos de convites rejeitados para se conectar com seu filho vindo tudo de uma vez.

“Seus testes de QI foram além dos padrões. Pode ser qualquer coisa que quiser. Tem somente trinta anos. Não é tarde para voltar para faculdade, se tornar um médico ou professor. Nossa, ouvi que foi um ótimo professor para os novatos hotshot esses anos.”
“Pense o quão fácil poderia ter sido em dizer tudo isso por telefone ao invés de ter vindo aqui.”
“Maldição Connor, sou seu pai. Ponho de lado qualquer coisa em minha vida para vir aqui. Para ajudar você.”
“Besteira. Nunca quis que eu ou Sam fosse bombeiros, cansou de dizer que era um trabalho sem saída. Deve estar muito feliz por estar finalmente certo.”
Andrew precisava ir com calma, reavaliar, abordar Connor de um jeito diferente, mas antes de poder dizer alguma coisa Connor continuou.

“Você enganou a mamãe?”

Que merda?

“Enganar sua mãe? Sobre o que você está falando? Poderia ter feito muitas coisas, mas isso nunca.”
“Já sei sobre Isabel.”
Andrew abriu a boca, fechando firme o suficiente para seus dentes rasparem. Agora ele sabia por que Connor estava tão transtornado desde que pisou na varanda.

Com os dentes apertados ele disse, “Conheci Isabel antes....”
Estava tudo tão entrelaçado. Andrew estava tentando a mentir, mas algo que dizia que isso poderia voltar e morder fortemente seu traseiro.

“Saíamos antes de sua mãe” E quis desesperadamente Isabel de volta depois disso. Mesmo que tivesse sido impossível. 

“Isabel era a razão pela a qual não fez seu casamento dar certo?”

“Sim” ele agitou a cabeça. “Não. Isso foram anos atrás. Nós tentamos Connor. Juro isso. Sua mãe e eu tentamos fazer dar certo.”
“Ela tentou.” Connor se levantou. “Não você.”
Contrição bateu em Andrew quando se filho se afastou, o botão retrocedendo em sua cabeça o levando para os minutos atrás, destacando todas as formas que ele jogou errado.

Alguma coisa lhe dizia que se deixasse seu filho agora, estariam terminados. Completamente. O que significava que teria que jogar sua carta final. O amor de Connor por seu irmão.

“Por favor, Connor” ele disse alcançando o seu braço cicatrizado. “Entendo não ser sua pessoa favorita no mundo, que você adoraria me empurrar para o próximo voo para São Francisco. Mas, Sam e Dianna perguntaram se iria corredor abaixo e quero ser parte do casamento de Sam, faço qualquer coisa para que possa ajudar a preparar isso.”
Ele engoliu em seco. Queria ser parte de sua vida. Conseguir finalmente conhecer o homem que se tornou. Talvez for com você no dia de seu casamento. Mas, Connor não queria ouvir nada disso.

O silêncio se estendeu longo o suficiente para Andrew sentir o suor passando por seu peito. E então finalmente Connor encolheu os ombros.

“Faça qualquer coisa. Não faz a menor diferença para mim” Connor agarrou seus sapatos de corrida. “Vou sair e fazer uma corrida.”
Andrew ficou sozinho na varanda da cabana, vendo seu filho correndo através da areia, desesperado para ficar longe dele.

Capítulo Quinze
O céu era de um brilhante azul, o lago como vidro quando Josh desatou a lancha de sua mãe do cais em frente da sua casa. Cinco amigos – inclusive Hannah Smiley – já estava a bordo, abrindo refrigerantes e conversando sobre as grandes chamas da fogueira à noite. Todos eles se conheciam, exceto Hannah, desde quando tinham cinco anos. Alguns deles viviam no lugar como ele, outros somente vinham durante o verão. 

Ficando atrás do controle, ele ignorou a velocidade de cinco quilômetros por hora do cais e disparou longe da doca, seu rastro rapidamente lavando a costa e balançando os barcos de seus vizinhos na doca.

Hannah era a única razão para que essa última semana não tivesse sido uma droga. Se não fosse por ela, estaria bastante tempo na casa de seu pai na cidade, indo a restaurantes caros, lotados, jogando os jogos mais recentes no videogame do seu doente pai, beber cerveja com os amigos de seu pai na noite de pôquer, enquanto apostava – e perdia – dinheiro de verdade de suas mãos.

Retornar ao Lago de Montanha Azul era como andar em areia movediça. Pequena. Chata. O restaurante de sua mãe tinha que ser o mais diferente possível do escritório de arquitetura no centro da cidade de seu pai? Vermelho e branco na decoração antiga contra o vidro e aço.

Como inferno seus pais ficaram juntos? Tudo bem, ele amava sua mãe e tudo mais, porém ela era da cidade pequena. Considerando que seu pai tinha os ternos mais finos, as calças jeans e sapatos mais caros, até mesmo alguns pares de óculos ótimos que mudava ao longo da semana para combinar com seu humor.

 Ele olhou por cima de seu ombro para Hannah de modo casual, não queria que ela notasse que a estava observando, embora definitivamente estivesse. Ela parecia ótima em seu short branco e camiseta amarela. Mais do que ótima na verdade. Ainda não podia acreditar que queria andar em seu barco. Não que fosse o perdedor da cidade ou qualquer coisa, mas não separava uma multidão. Hannah parecia se encaixar com esses tipos, mas de alguma maneira, escolheu ficar perto dele.

Legal.

“Cara, seu barco é uma maravilha” disse seu amigo Matt. “Não posso acreditar que sua mãe deixou você pegar sem ela estar junto.”
Josh encolheu os ombros. Sim, o barco era ótimo, mas ele passeava por esse lago desde que tinha cinco anos. Agora tinha quase dezesseis. Não era mais uma criança.

Estava pronto para uma mudança e mostrar para Hannah o quão bom era. Especialmente depois que aquele homem na praia teve um surto sobre seus fogos de artifício.

“Assuma o controle” ele disse, levantando e indo para fora do arco.

“Cara, isso é ilegal” disse Ben.

Tudo bem, Josh pensou, sua mãe falaria um monte se o visse andando na proa, mas sempre estava ocupada com seu restaurante no outro lado do lago.

“Quando foi a última vez que um guarda-florestal saiu no lago e pegou alguém?” Ele olhou para Hannah e agitou a cabeça como se dissesse ‘Nós devíamos ter deixado esse perdedor no cais’.

Rastejando através da fibra de vidro branco, foi para os trilhos de metal na ponta do barco. Conectando as pernas por debaixo, gritou de volta para Matt “Coloca força nisso.”
Um sorriso malicioso estava no rosto de Matt quando seu amigo forçou o motor acelerando, rápido o suficiente para que os olhos de Josh se abrissem e sua pele do rosto fosse para trás como se tivesse levado um soco. 

Agora sim, isso era parecido com ele.

Adrenalina.

Velocidade.

Perigo.

Eles fizeram uma volta apertada para evitar um veleiro e voltaram em direção ao cais quando Matt praticamente desligou o motor.

“Que diabo....”
A frase morreu em sua garganta quando ele olhou para cima.

Sua mãe estava olhando na praia. E claramente estava gritando.

Foda. Quais eram as chances? Ela nunca deixava o restaurante no meio do dia.

Sorte a dele, tinha que escolher justamente o dia que estava com uma menina no barco. Curvando a cabeça para baixo de forma que seu cabelo caia sobre seu rosto, evitou olhar para Hannah.

Não queria vê-la rindo dele. Como inferno ele levaria isso adiante?

De repente sentindo-se rejeitado, desenrolou seus membros do ferro e rastejou através do barco.

“Dê-me o controle” ele grunhiu e Matt saltou fora.

“Vou estar tão fodido se minha mãe descobre que estava dirigindo seu barco” disse seu amigo. Matt mastigava suas unhas, apenas uma evolução do chupar o polegar que fez até os seis anos.

“A ideia foi minha” disse Josh “Assumirei toda a responsabilidade.”
Embora, ele não quisesse que seus amigos ou Hannah pensasse o contrário, seu estômago estava torcido e estava lutando contra o desejo de vomitar. No começo do verão, sua mãe deixou claro para ele que dirgir seu barco vinha com responsabilidades. Estava certo de que quebrar a lei não era um deles.

Ele tomou cuidado extra para levar o barco de volta ao cais sem bater e logo que começou a amarrar seus amigos pularam fora. Saindo por último Hannah para ao seu lado.

“Você precisa de alguma ajuda?”

Não erguendo seu rosto para olhar para ela agitou sua cabeça.

“Não. Até mais.”
Podia ver os pés de Hannah em suas sandálias pretas, seus dedos pintados de roxo. Por um momento, ela ficou calada, quase como se estivesse esperando que falasse qualquer outra coisa. Ou, talvez, olhasse para ela novamente.

Desejou que ela saísse agora e o deixasse morrendo de humilhação sozinho.

“Um, sua mãe está vindo, então acho que seria melhor eu ir agora. Vejo você depois.”
Ele engoliu duro o enorme nó em sua garganta. Pro que decidiu sair de barco hoje? Por que não podia levar todo mundo para uma volta no lago de forma legal?

Os passos de sua mãe eram mais altos e rápidos quando caminho abaixo na doca de madeira para chutar seu traseiro. Bloqueando o sol com sua sombra ela permaneceu em cima dele, suas primeiras palavras foram, “Você podia ter morrido.”
Ele olhou para sua mãe, notando o modo como sua voz estava agitada, sabendo imediatamente o quanto de medo ela teria se algo acontecesse com ele. Mas, ela não entendia? Não era mais uma criança. Não tinha jeito dele cair da proa, e se tivesse, sabia nadar tão fundo que a hélice não o pegaria.

“Não morri. Estou bem.”
Sua expressão de mudou de medo até raiva em um segundo.

“Isso é tudo o que tem para me dizer? Nenhum ‘eu sinto muito, mãe não farei isso de novo’. Nenhum, ‘oh nossa, não sei o que estava pensando’. Somente que você sobreviveu a isso?”

Sabendo que seria melhor ele começar a se desculpar disse, “Não sei o que estava pensando. Não acontecerá novamente.”
“Você me assustou, criança.”
“Eu sei”

Ela olhou para ele por um longo momento.

“Parece que ontem mesmo você era somente um menino.”
Andando longe dela levantou as toalhas e partiu para o final da doca. Era exatamente isso que ele queria que entendesse. Precisava que entendesse.

“Não sou mais uma criança.”
Ela respirou fundo então suspirou.

“Eu sei. E é por isso que vou ter que tratá-lo como um adolescente e não um menino.” Ela estendeu sua mão. “Dê-me as chaves.”
Ele ficou em silêncio, seus dedos instintivamente fechando em torno das chaves.

“Disse que não vou fazer isso novamente.”
“Acredito em você. Mas, precisa aprender uma lição. E desde que sou sua mãe, sou a pessoa que terá que lhe ensinar” Ela arrancou as chances de sua mão. “O barco está fora dos limites por uma semana.”
Indignação passou por ele.

“Que diabo devo fazer nessa estúpida cidade sem meu barco?”

“Meu barco” ela corrigiu. “E agora serão duas semanas.”
Primeiro ela o envergonhava na frente de Hannah. Agora, estava o castigando por uma pequena e estúpida transgressão?

“Você é um saco.”
Ela avançou, empurrando um dedo em seu peito.

“Agora mesmo, você também está sendo”

A raiva o tomou e soltou as palavras.

“Desejava ainda estar na cidade com papai” ele queria que se sentisse tão mal quanto ele. “Não é de estranhar que ele não quis ficar com você. Nenhuma novidade ele se divorciar de você.”
Mas, quando finalmente viu o que tinha conseguido, vendo dor nos olhos de sua mãe, em vez de vitória se sentiu vazio. Não sabendo como dizer que sentia muito – realmente não querendo – saiu do cais. 

Seria melhor para todos se começasse a planejar sua fuga para Nova York. Só que dessa vez ficaria no lugar. Para sempre.

Andrew pretendia voltar para seu carro de aluguel e encontrar um quarto na Pousada. Pensar e fazer um plano para seu filho confiar nele. Mas, quando desceu na grama no final dos degraus da varanda e olhou para o bosque que separava sua cabana de Isabel, como se puxado por um imã, seus pés começaram a seguir por esse caminho.

O caminho bem desgastado de Angra de Álamo até o Acampamento Manhã de Domingo havia crescido e galhos dispersos arranhavam através de suas calças e mangas compridas de sua camisa. Estava vestido totalmente errado para o lago. Quando adolescente nunca vestiu nada diferente de shorts e camiseta. Sentia-se como uma pessoa velha e sufocante quando lentamente fez sua passagem pelo bosque, o tipo de homem que riria quando adolescente, um total novato.

Tropeçou em um tronco espesso acido e amaldiçoou quando ele mesmo quando tinha pegado muitos álamos quando seus avôs o convidavam para ir ao acampamento. Suas palavras não faziam muita impressão na floresta, não como tinha sido por três décadas na sala de tribunal.

Lembrou se de dois meses, quando o jovem Douglas Wellings arrogante de trinta anos, o chamou na sala da diretoria. Estava junto todo o restante da nova era, todas as crianças que pensavam que tudo o que precisava para ganhar casos era rapidez e conexões. Tinha alguns homens mais velhos como ele sentados também, mas nenhum deles o olhou nos olhos. Foi então que soube. Vinte e cinco anos que havia dado para a empresa. Tudo terminou em um instante.

Todos sabiam como a economia estava ruim. Que precisavam fazer cortes em alguns lugares. Que era difícil fazer essa escolha. Obrigado por seu serviço. Agora diz adeus vovô. 

Por dias ele fez seus planos. Processaria por preconceito de idade. Por demiti-lo apenas para que pudessem se virar e contratar alguém mais barato. Ficou acordado a noite inteira na internet, procurando em seus livros e estava quase pronto para apresentar os documentos quando Sam e Dianna pediram para encontrá-lo na cidade.

Eles iriam se casar. Queriam que ele entregasse Dianna.

Desajeitadamente piscou para conter as lágrimas no sofá em sua sala de estar. Agradeceu muito pela a honra, sabendo que havia deixado todos desconfortáveis. 

Deixando sua casa, percebeu que não iria lutar por sua demissão, porque realmente queria deixar seu trabalho para trás. Simplesmente queria provar que servia para alguma coisa. Para alguém. Qualquer pessoa.

Ele apertou ainda mais no tronco da árvore, não percebendo que a casca estava afundando em sua carne até que fosse tarde demais. Outra maldição saiu de seus lábios quando viu um fio de sangue através da palma. Trinta anos longe desse lugar o tornaram um novato com as mãos suaves. Primeira coisa amanhã iria em uma loja conseguir um novo conjunto de roupas.

Sugando sua palma na boca, continuou sua passagem nas árvores. Os lampejos azuis surgiram cada vez mais entre os galhos e as árvores até que a floresta deu lugar para a areia.

O sol estava refletindo fora da água e ficou momentaneamente cego. Então a viu.

Isabel.

Estava sentada na extremidade de seu cais, suas pernas balançando na água e seu coração parou em seu peito. De onde estava, o tempo parecia não se mover, podia jurar que estava olhando para a menina de quinze anos de idade que tinha virado sua cabeça de amor.

Seu cabelo loiro ainda caía sobre seus ombros e sua estrutura era tão esbelta quanto tinha sido na adolescência. Sem pensar, seus pés o levaram na direção dela.

Uma lancha voou sobre a baía e rapidamente o fez voltar para o presente.

Jesus, o que ele estava pensando? Que podia voltar ao Lago da Montanha Azul e voltar nos trinta anos? Que podia ter tudo da forma que queria, em lugar do modo como realmente aconteceu?

Somente então, Isabel se moveu no cais, impulsionando os pés para se levantar. Andre trabalhou para encontrar uma rota de fuga.

Somente vire e corra, idiota!

Mas, seus pés não se moviam. Ao invés disso, tudo que podia fazer era ficar parado como uma estátua quando Isabel se virou.

E o viu.

Isabel fechou os olhos com força, tentando respirar. Entre a noite passada e essa manhã sua cabeça tinha ficado menos nítida e imprecisa. E, então quando Ginger chegou para o turno do almoço, disse que havia se encontrado com Andrew, ela sentiu uma enxaqueca imensa.

Nunca teria sonhado em deixar o restaurante no meio do agitado almoço se não tivesse tido uma enorme vontade de vomitar por toda a parte, Scott assegurou que tinha a situação em controle. Ginger a levou para fora em seu carro, iria ir vê-la mais tarde, ver se precisava de alguma coisa.

E agora, como se as coisas já não estivessem ruins depois do confronto com Josh, Andrew vinha lhe fazer uma visita. Ainda se sentia enjoada e agora atordoada também.

Tentou se convencer de que vê-lo novamente não a machucaria que não se importava.

Mas, quando abriu os olhos novamente e viu Andrew Mackenzie, o primeiro homem que amou, a dor foi tão intensa que tirou seu fôlego.

Trinta anos passou dizendo que o havia superado. Mas, agora... Sabia a verdade. Sabia exatamente do modo que conhecia seu reflexo no espelho. Como também conhecia a cabeça de Josh em suas mãos, passando a mão por seus cabelos quando pedia para dormir com ela no meio da noite depois de um pesadelo.

Nunca se recuperaria de Andrew Mackenzie. E agora, aqui estava, em sua praia, olhando fixamente para ela como se tivesse visto um fantasma.

Suas mãos foram para garganta quando tentou se lembrar de como respirar, mil inseguranças aparecendo na superfície de uma vez. Os dez quilos que tinha engordado depois de ter tido Josh. As linhas em sua testa, ao lado de seus olhos, ao redor de sua boca e em seu pescoço. Os cabelos prateados que brigavam com o loiro ganhando facilmente. A calça jeans enrugada e camiseta velha que usava na cozinha, machada de macarrão e molho de tomate que havia feito mais cedo.

Estava tentada a saltar no lago e nadar para longe, mas teria que lidar com Andrew algum dia. Tinha que se recuperar disso.

Não se apressou em descer o cais, não colocando um sorriso em seu rosto, não querendo soar falsa de forma alguma. Mas, não apresentaria uma carranca de forma alguma, então optou para nenhuma expressão, um rosto em branco que ela esperava que mostrasse que o homem em sua praia não significava nada mais do que qualquer estranho para ela.

Da mesma forma lenta, ele veio em sua direção, sua cara camisa e calça social, vestindo-o perfeitamente, parecendo ridiculamente fora do lugar no cais.

Trinta anos haviam passado por ele também. Sue cabelo castanho claro estava cinza e parecia que não dormia uma noite tranquila em muito tempo, mas isso era somente no superficial. Tanto que ela desejava o contrário, Isabel podia ver o jovem maravilhoso que tinha sido. Claramente, estava ainda em boa forma e acreditou que passava horas na academia para continuar com esse físico. Suas mãos ainda eram grandes e os ombros largos.

“Isabel.”
Ouvir seu nome em seus lábios novamente fez seus pés amolecerem embaixo dela e teve que segurar firme para se manter.

Erguendo o queixo encontrou seu olhar direto.

“Andrew.”
“Meu Deus, você continua linda.”
Sua respiração deixou seus pulmões com o choque, sua boca abriu, lutando contra o choque de suas palavras.

“Você parece exatamente igual, Isabel.”
“Para” Ela levantou ambas as mãos, vendo como estavam tremendo, colocou de volta para seus bolsos. “Não faça isso.”
Ela precisava cortar isso antes que ele falasse qualquer outra coisa, precisando deixar claro os limites que tinham.

Ele não tinha nenhum direito de quebrar seu coração.

“Entendo que está aqui para arrumar Angra de Álamo para o casamento de seu filho.”
Ele não respondeu por um momento, seu olhar ficando intenso. Finalmente, movimentando a cabeça, “Sim. E ajudar Connor também.” Ele disse limpando a garganta. “Ele está passando por uma situação dura nesse momento. Preciso estar aqui por ele.”
Ouvir Andrew falar com tanto amor sobre seu filho fez suas entranhas revirarem. Ele estava muito perto, o suficiente para partir mil borboletas de seus casulos. E, estupidamente, não podia se controlar em notar a falta de um anel de casamento em sua mão esquerda. Como se importasse ou não que estivesse casado.

“Mas, Sam e Connor não são a única razão porque voltei, Izzy.”
Não ouvia aquele apelido em trinta anos. Não teria sonhado em deixar alguém chamá-la de Izzy. Suas orelhas começaram a sentir um gemido alto. Não podia mais escutar isso, não agora, não no cais em frente sua casa, não no lugar que ele tinha dito para ela pela primeira vez que a amava.

“Não me chame assim” ela disse, mas as nuvens estavam passando de uma cortina de sol, transformando a luz do dia em noite. Ela se sentiu caindo, queria que fosse em qualquer lugar, menos em seus braços.

Capítulo Dezesseis
Andrew ergueu Isabel se apressando acima da praia para sua casa. Vendo-a desmaiar o assustou e embora suas pálpebras estivessem piscando, seus olhos trabalhava para enfocar seu rosto, ele ainda estava agitado.

“Estou bem” ela tentou, mas as palavras soaram fracas, totalmente diferente dela.

“Shh,” ele disse, instintivamente colocou seus lábios contra sua testa. “Estou com você” ele disse quando a levou até onde lembrava ser o quarto principal quando criança. Empurrando a porta com um joelho, viu que Isabel tinha tomado o controle do quarto de seus pais, transformando em seu próprio.

Suavemente a deitou na cama, movendo-se através do quarto, pegou um cobertor segurou contra o peito. Voltando para cama a cobriu, logo sentou na borda do colchão e acariciou seus cabelos. Mil emoções passaram por ele quando a levou, colocou na cama, com seus cabelos loiros jogados no travesseiro. Não teve nenhum momento que não desejou que pudesse acordar com ela dessa forma nos últimos trinta anos. Mas, desejava isso de qualquer forma.

E então ela estava se movendo embaixo do cobertor, o afastando e sentando contra a madeira da cabeceira, segurando sua cabeça em suas mãos.

“O que você quer Andrew?”

Lembrando-se agora, ela nunca tinha sido uma violeta encolhida, nunca tinha ficado com medo de lhe dizer exatamente o que pensava. Mas, estava preocupado com o jeito que havia caído na praia, tinha que ter certeza que não estava doente.

“Você está doente?”

“Não” a palavra foi como uma bala afiada em seus lábios.

“Você desmaiou.”
Ela massageou a testa.

“Tenho uma enxaqueca. Não dormi bem” Ela soltou suas mãos, olhando para ele. “Por que inferno está aqui?”

“Izzy....”
“Já pedi que não me chame assim.”
Ele respirou fundo, acreditando que seus pulmões não queriam tomar – ou dar – o ar.

“Vim para dizer que sinto muito.”
Ela piscou uma, duas vezes quase como se tivesse tentando compreender que jogo ele estava fazendo.

“Certo.”
Ele estava atordoado por sua resposta. Tinha que haver mais não?

Mas, ela já estava colocando suas pernas no lado oposto da cama. Ele alcançou uma mão para impedi-la de sair.

“Não, espere.”
Ele olhou pata baixo onde estavam se tocando, recebendo a mesma onda forte de eletricidade que sempre tinha estado entre eles. Sabia que devia puxar sua mão para longe, mas não conseguia soltar. Não quando esperou tanto tempo para tocá-la novamente.

“Por favor. Preciso dizer essas coisas.”
Seu peito estava subindo e descendo rápido quando ela escapou de sua mão.

“Tudo bem” ela ficou ainda mais longe dele na cama. “Vá em frente.”
Não teve tempo para ensaiar isso, odiando tentar vencer sem ter um plano.

“Estraguei tudo, Isabel. Sei que você já sabe disso, mas queria que você me ouvisse dizer isso por tanto tempo. Não sei o que aconteceu trinta anos atrás, porque eu estava bêbado aquela noite e....”
“Dormiu com outra pessoa” ela disse rapidamente terminando sua frase. “Ela engravidou e vocês se casaram.”
Ele ficou completamente rígido. 

“Era você que eu amava. Sempre.”
“Você deveria ter pensado sobre isso antes de fazer sexo com ela.”
“Era um adolescente idiota. Cheio de hormônios. Não sabia o que fazer com eles.”
“Realmente?” ela desafiou. “Você não podia encontrar novas desculpas nos últimos trinta anos? Não podia pensar sobre qualquer coisa mais interessante no quão difícil era para você porque não queria transar? Isso é triste, Andrew. Realmente triste.”
“Juro para você, se soubesse o modo que nossas vidas iriam virar de cabeça para baixo, se pudesse como tudo iria acontecer, nunca teria feito isso.”
“Você ainda não entende? Pensa que terminamos porque a engravidou? Porque fez a coisa certa e se casou com ela? Pensa que se tivesse sido uma noite sem consequências teria te perdoado.”

Estava de joelhos agora na cama no calor de sua fúria.

“Bem você está errado. Quebrou a minha confiança, Andrew. Nunca poderia perdoar você, mesmo que não tivesse um bebê envolvido.”
Ele viu sem fazer nada quando ela saiu da cama, entrando em seu armário e voltando com alguns papéis. Jogando-os em seu peito.

“Aqui. Essas são suas.” Ela apontou para porta. “Agora saia.”
Ele olhou para baixo, percebendo que estavam segurando as cartas que ela tinha escrito para ele, aquelas que mantiveram em sua cômoda em Angra de Álamo. O desespero passou por ele. Não podia deixá-la ir facilmente. Não agora que estava finalmente com ela.

“Você não lembra como era para nós, Izzy? Não lembra como iríamos deixar tudo para trás e velejar ao redor do mundo em um barco que eu construiria? Não se lembra de quanto me amou?”

“Eu, eu eu!”

Ela estava gritando agora, vindo nele através do quarto, seus punhos batendo em seu peito. Manteve suas mãos em seus ombros para segurá-la firme.

“Eu, eu, seu! Toda coisa que disse tem sido somente sobre você. Sobra quanto doeu para você. Sobre o quanto precisa de perdão. Sobre quanto mudou. Sobre como deveria olhar para as cartas como prova do quanto te amei.”
“Izzy, eu sinto muito, não quis dizer para....”
“Não! Não mais” ela girou para longe dele. “Não quero ouvir mais nada. Pensa que eu deveria estar impressionada que você sempre me amou mais do que sua esposa?”

“Ela é minha ex-mulher agora.”
“Claro que sim” ela zombou. “Não entendo que um homem de verdade teria aceitado a bagunça que fez e tiraria o maior proveito disso? Não vê que um homem de verdade teria dado toda a sua força para sua esposa e filhos, faria de tudo para esquecer sobre a menina que deixou para trás?”

Suas palavras estavam sendo lançadas a cem por hora em seu intestino. Ele tentou ser aquele homem, dar a si mesmo para sua esposa e filhos, mas todo ano ficava mais difícil até que um dia não podia fazer mais isso.

“Que tal eu e você deixarmos nosso improvisado encontro assim: Você era um bastardo idiota. Estragou tudo. Seguimos com nossas vidas. Então se fará você se sentir melhor, e o fazer sair da minha vida, então eu direi a você desesperadamente o que precisa ouvir. Perdoo você. De fato, simplesmente já não me importo, sobre qualquer crise de meia-idade que esteja tendo. Tenho uma ótima vida aqui em Lago da Montanha Azul. Uma vida que construí completamente por mim mesma, eu não preciso que venha na cidade e entrar no meio disso tudo.”
Ela parou, respirou ofegante algumas vezes, então apertou suas mãos juntas na frente dela.

“Agora que terminamos aqui, apreciaria se você partisse.”
“Eu irei” ele disse suavemente, apesar da batida violenta de seu coração ao saber o quanto ela ainda o odiava. “Deixarei você sozinha. Mas, primeiro preciso dizer mais uma coisa.”
Seus olhos estavam frios à medida que ele dizia, “Realmente sinto muito pelo que fiz. Se pudesse mudar o passado, o faria. Mas, você está certa, nunca me recuperei de você. Embora eu saiba que para você isso me faz menos homem, passei trinta anos sentindo sua falta, Isabel. Trinta anos amando você. E não importa como se sente sobre mim, vou passar os próximos trinta sentindo exatamente do mesmo jeito.”
Ele foi embora, seus olhos com lágrimas agora, o retrato perfeito de um homem quebrado, de meia-idade, quando ele desceu os degraus. Ginger entrou pela porta da frente de Isabel, exclamando em surpresa quando o viu.

“Oh, não esperava que estivesse aqui. Acabei de vir para ver como....”
Ela parou e soube que ela devia ter lido tudo o que estava sentindo em seu rosto. Devia ter visto a umidade embaraçosa em torno das extremidades de seus olhos.

Ela colocou a mão em seu braço.

“Essa é a primeira vez que você viu Isabel...?”

Jesus, até mesmo a namorada de Connor sabia quão idiota era seu pai.

“Ela está lá em cima” era tudo o que podia dizer. “Cuide dela. Para mim.”
“O que acabou de acontecer?”

Isabel olhou para cima estando no mesmo lugar, congelada, quando Ginger entrou pela entrada.

“Por que Andrew estava aqui?” perguntou Ginger. “Por que ele estava à beira das lágrimas?”

“Ele estava prestes a chorar?”

“Sim.”
Isabel estava chocada pela quão íntima estava no duelo. Seria mais fácil se pudesse esperar pela sua fúria, se embrulhar em sua armadura.

O tempo deveria curar tudo.

Não piorar.

Capítulo Dezessete
Depois de colocar Isabel na cama após tomar remédio para sua enxaqueca, Ginger caminhou para Angra de Álamo, incrivelmente agitada pelo que tinha visto.

Andrew e Isabel obviamente amaram um ao outro profundamente uma vez. Então alguém cometeu um erro, grande o suficiente para destruí-los. Antes de hoje, Ginger teria assumido que trinta anos eram o suficiente para se recuperar de um amor perdido. Agora sabia o quanto tinha estado errada. 

Os pensamentos de Ginger se voltaram para Connor no quanto o amava. Por não saber para onde esse amor caminharia, se ele nunca pudesse aceitar. Se jamais pudesse amá-la de volta. E como se sentiria em trinta anos se ele não pudesse. 

Estaria quebrada como Isabel e Andrew?

Connor estava dentro da cabana lixando uma madeira, logo abaixou à mão quando a viu entrar. Seu coração saltou quando o viu trabalhar por alguns segundos em silêncio, o barulho da lixa reduzindo a pó o velho e mostrando o novo fresco logo abaixo.

Ela caminhou em sua direção, puxando para longe dos troncos para tomar sua boca na dela, beijando como se tivesse sido semanas em vez de horas desde que o tinha visto. Todo momento com ele parecia precioso. Não levaria um único segundo para conceder. Não quando ela tinha visto a prova do quão rápido podia desaparecer.

Que podia ser a qualquer momento.

Devia deixá-lo agora, deixar voltar ao trabalho, mas não podia. Não ainda. Passou a mão por seu cabelo, logo abaixo de sua testa.

“Você pode parar por alguns segundos?”

Ele não sorriu, mas deslizou a mão na dela, deixando a sala subindo os degraus para seu quarto. Ela o tinha decorado descaradamente feminino e colorido, mas ainda assim ele se ajustava perfeitamente no meio disso tudo. A peça que faltava para juntar tudo, o equilíbrio masculino intenso que ela precisava.

Ela deslizou as mãos debaixo de sua camiseta, percorrendo dando de frente com a parede de seu peito, parando na bainha para dar beijos em todos os lugares que suas mãos vagavam.

“Ginger” ele disse, seu nome um som cru e áspero em seus lábios. “você tem alguma ideia do que faz comigo? Do quanto precisei de você desde que entrou?”

Tirando a camisa por cima de sua cabeça, ela se debruçou, a bochecha contra seu peito escutando a batida de seu coração. 

“Se for perto do modo que precisei de você” ela disse suavemente contra sua pele, “então sim, faço ideia.”
Suas mãos passaram por seu cabelo, colocando sua boca na dela quando Ginger moveu suas mãos para sua calça jeans, desabotoando, puxando o zíper e empurrou para fora de seus quadris de forma que se o soltaram chão. Com suas mãos, sentiu sua ereção saltando em sua boxer. Sua língua deslizou em sua boca e ela segurou através do tecido fino, embrulhando sua mão ao redor de seu comprimento espesso, quando suas línguas se encontraram.

Mas, então ele estava segurando seus dedos com o dele. 

“Não assim” ele tirou suas calças, calcinhas antes de levá-la até o tapete. “Dessa forma.”
E então estava empurrando nela, seus quadris embalados entre suas coxas, até que ele estava pulsando contra seu centro.

Seus olhos eram escuros e quentes quando caiu em cima dela, totalmente em silêncio.

“Doce Ginger” ele sussurrou antes de beijá-la suavemente. Ternamente. “Eu....”
Ele não disse mais nada, nem precisava. Podia sentir o quanto ele se importava pelo modo como a beijava, no modo como cuidava dela, até quando pensava que estava sendo duro.

“Eu sei” ela disse então sua boca estava novamente sobre a dele e estavam novamente voando. Depois, deitada no chão embaixo dele, perfeitamente completa, soube que mesmo que nunca tivesse dito a palavra amor em voz alta, pelo menos naquele momento no quarto com ela, Connor sentia isso.

Naquela noite, enquanto eles jantavam na varanda, Ginger teve que perguntar.

“Como foi com seu pai?”

“Ele quer ajudar com a cabana.”
“Realmente? Essa é a única razão que ele lhe deu para vir aqui?”

Connor ficou um momento em silêncio.

“Sam o chamou. Contou para ele as notícias. Estava preocupado.”
As notícias. Era isso que ele dizia sobre o telefonema que mudou sua vida.

“O que disse a ele?”

Connor ergueu sua cerveja bebendo antes de responder.

“A mesma coisa que tenho dito a todo mundo.”
“Que você está bem.”
“Sim.”
Ginger mordeu a língua em uma tentativa de manter a boca fechada. Mas, depois de que acabou de acontecer no quarto o quanto se sentia perto dele, se importava demais para manter sua compreensão em uma mentira tantas vezes.

“Alguém já acreditou em você?”

“Diga isso novamente.”
Suas palavras eram frias. Duras. Mas, não podia voltar atrás. Não dessa vez.

“Você mantém essa declaração de que está bem. Mas, ambos sabemos que não é verdade. Você não está. Não pode estar. Não ainda. Não quando tudo o que você quis está sendo colocado longe.”
“Jesus” disse Connor, colocando a garrafa duramente sobre a mesa que pareceu rachar com o golpe. “O que inferno está errado com todos vocês? Pensa que é um crime olhar pelo lado bom. Aquilo não é o que deveria estar fazendo? Ver o mundo fora do maldito casulo agora? Agora combater incêndios não está mais comigo, não está ocupando cada segundo maldito da minha vida, deveria estar vendo as infinitas possibilidades na minha frente?”

“Sim, Connor. Sim para tudo isso. Mas, não significa que não pode lamentar primeiro, deixar sair tudo. Ainda que seja por cinco minutos.”
“Você não entende?” Ele empurrou longe da mesa. “Podia viajar o mundo, ver todas as setes malditas maravilhas do mundo. Continuar indo até sentir que posso voltar e começar de novo.”
“Mas, não é nada disso que você quer” ela o desafiou novamente.

“Como você sabe o que quero?”

Ela empurrou sua cadeira para trás e foi até ele, segurando suas mãos.

“Porque conheço você. Sei o quem é realmente. Quero te ajudar. Por favor, deixe-me te ajudar Connor.”
“Tudo bem. Você quer me ajudar? Mostrarei exatamente como pode me ajudar. O único modo que pode ajudar.”
Ele girou ao seu redor e a empurrou nos troncos atrás deles, prensando duro contra a parede com seus pulsos firmemente em suas mãos acima de sua cabeça. Ele estava respirando duro e ela estava ofegante em surpresa pela a manipulação áspera.

“Sei que você não quer dizer isso” ela disse um segundo antes dele cobrir seus lábios com um beijo duro que ela saboreou sangue. Não estava certa se era dele ou dela, e a verdade era que aquela boca devorava a sua, ela realmente não se importava. Não quando tudo o que queria era manter sua língua contra a dele. Não quando alegremente tomaria sua próxima respiração de seus pulmões.

Mas, um segundo mais tarde ele estava levando sua boca para longe da dela e apertando ainda mais seus pulsos, firme o suficiente agora para que ela implorasse. Podia sentir a ira saindo dele em ondas, quase como se estivesse muito mais bravo agora porque não fugiu dele.

Ele empurrou contra sua coxa entre a sua, duro o suficiente para que um pouco de medo a tomasse. Tentou se afastar, tirar seus pulsos do seu aperto, mas ele somente segurou mais forte.

“Fale comigo Connor” ela implorou.

“Você pensa que sabe o que quero” ele disse, suas palavras ásperas, totalmente em conflito com o suave barulho das ondas na orla. “Você está errada. Isso é o que quero. Tudo o que quero.”
Ela o sentiu soltar uma mão de seus pulsos, mas em vez de deixar livre, arrancou o seu vestido em um movimento rápido.

Ela não podia ver seus olhos claramente na escuridão, somente as sombras embaixo das maças de seu rosto, que eram tão lindas para ela. Tudo aconteceu tão rápido que não pode encontrar qualquer palavra para fazê-lo parar – muito rápido até mesmo para saber se era isso que diria – e então ele estava cobrindo um de seus seios com sua mão, apertando forte, marcando-a com ferro com o calor intenso que sempre saia de seu corpo.

Seu corpo reagiu imediatamente ao seu toque, abrindo para deixá-lo entrar, a umidade depressa cobrindo sua calcinha fina no topo de sua coxa.

“Connor” ela gemeu quando instintivamente se esfregou contra ele, buscando o prazer que sabia que esperava em seus braços. E então sua mão estava entre suas pernas.

Seus quadris instintivamente se moveram em seus dedos, buscando mais, até que ele empurrou dois dedos nela, até que respondeu ao seu toque como sempre fazia, ela foi atingida pela a sensação que ele estava preso entre a realidade e um pesadelo. Assim como na noite em seu quarto quando ela correu para lhe ajudar e a puxou firme contra ele.

E da mesma forma seu medo sumiu tão depressa quanto veio. Porque até mesmo nesse jeito duro e forte, sabia que ele nunca a machucaria deliberadamente.

Como ela podia ter medo dele, quando no fundo Connor era o mais decente e o mais heroico dos homens que já conheceu?

Se ela falasse uma palavra ele iria parar.

Mas, não queria.

“Isso é quem sou agora” ele disse as palavras frias quando saiu de sua garganta, sua boca se movendo em seu pescoço, chupando ao mesmo tempo. Ele soltou seu outro pulso e moveu para seus seios, rolando o mamilo entre seu dedo polegar e o indicador, fazendo gemer novamente com outro choque de puro prazer. “Isso é o que me tornei. Agora o que viu é o verdadeiro ‘eu’, está na hora de fazer sua escolha.”
“Você pode tentar me convencer cem vezes” ela conseguiu dizer com o pouco de ar que restava em seus pulmões. “Nunca vou acreditar em você.”
Mas, em vez de acalmá-lo, suas palavras pareceram o mandar muito mais fundo na sua extremidade com as pontas dos dedos, então saindo, seu dedo polegar apertando seu clitóris, sua palma dando a atenção para seu seio. Então os tremores assumiram o comando de seu corpo, se apertando ao redor de seus dedos, os olhos dela fechando, sua cabeça caindo contra o tronco.

Quando ela gozou, seu orgasmo continuou o que pareceu por horas, então ele sussurrou em sua orelha, “É sua escolha, bebê. Aceite somente assim. Ou me deixe sozinho como inferno.”
Pela escuridão do desejo, ela podia ver o que estava fazendo, ele estava tentando usar o sexo como uma arma. Tentando quebrá-la com isso, empurrando seus limites para ver se conseguia fazê-la fugir.

E talvez se ela não tivesse corrido por tantos anos, se não tivesse cansada de andar em círculo e não ir a absolutamente nenhum lugar, poderia ter deixado que a assustasse.

Ele não sabia que já tinha feito sua escolha? Que o escolheria todas às vezes? Não somente pelo modo que seu corpo ficava fora de controle sempre que a tocava. Mas, porque o amor por Connor era a emoção mais verdadeira que já sentiria em seu coração.

Nunca poderia renunciar a ele desse jeito, contra a parede, preso em seu calor, sua força opressiva, mas agora via que isso era como as coisas com Connor tinha sido desde o começo.

Selvagem.

Inesperado.

Assustador.

Mas, linda e totalmente precioso ao mesmo tempo.

“Eu amo você Connor.”
O alívio de finalmente ter confessado o que sentia, em aceitar tão completamente isso, era tão doce, que teve que dizer novamente.

“Eu amo você com todo o meu ser.”
“Não” seus olhos escureceram. Selvagens. “Você não o faz. Não pode.”
“Eu faço. Eu posso.”
Ela alcançou seu rosto com ambas as mãos, fazendo com que olhasse para ela.

“Então se isso é tudo o que quer de mim, se isso é tudo o que precisa para atravessar o outro lado, então tome de mim. Estou me dando para você livremente.”
Ele fechou os olhos, ainda travando uma luta dentro de si mesmo, a mesma guerra que vinha lutando por dois anos.

“Você me ouviu Connor? Fiz a minha escolha. Para me entregar a você. Por que eu te amo.”
Então, por seus cílios, ela viu uma lágrima surgir, seus dentes, sua mandíbula forçando contra ele até que caiu em uma trilha lenta acima de sua maçã do rosto, abaixo no pescoço, então sobre sua boca.

Ela moveu seus lábios saboreando o sal.

“Leve-me Connor,” ela sussurrou contra sua boca. “Eu sou sua.”
A escuridão o estava engolindo, demolindo, a distância as palavras de Ginger – eu amo você Connor – girando ao redor de seu cérebro, embrulhando ao redor de seu peito, o lugar oco onde deveria estar seu coração.

Ela não podia o amar. Não existia nada para ser amado. Era somente uma concha agora. Uma concha vazia. Ele tentou voltou para o topo, mas nunca enfrentou uma ameaça tão grande, nem mesmo do fogo queimando sua pele.

Ele sentiu umidade em baixo das pontas dos dedos quando ela suavemente tocou seu rosto. Não chorou na montanha, não chorou no hospital e não chorou depois do telefonema. Não chorou quando empurrou Ginger na parede, fazendo-a se afastar dele, embaixo de seus dedos, então a ouviu dizer...

A dor em seu peito foi intensa, ele embrulhou as mãos firmes em volta de seus quadris, colocando seus dedos em sua suavidade.

“Ginger.”
Ele ouviu a violência em seu nome, examinando seus olhos, somente viu amor nele e soube que precisava parar. Andar para longe. Deixá-la sozinha. Antes que fizesse algo que nunca iria se perdoar.

E ainda assim tudo o que conseguia dizer era, “Não posso deixar você ir.”
“Você não precisa Connor. Já disse para você.”
Nunca tinha lutado tão duro, e ainda assim, segundo por segundo, afundava ainda mais, no buraco negro de seu coração.

Nenhum fogo o tinha assustado como isso, o levando completamente. Sua paixão por Ginger, o desejo interminável crescendo a cada segundo que passava com ela, toda vez que a tocava, era a força mais intensa que encontrou.

“Nunca devia ter tocado em você. Devia ter deixado sozinha. Você precisa correr de mim. Tão rápido quanto puder.”
Ele era tão oco quanto um tronco podre, desintegrando no lado de fora, nada além de ar em seu centro.

“Não devia fazer isso. O que estou para fazer....”
Era a única advertência que ele teve. Tudo o que podia esperar era ser forte o suficiente para salvar a ambos, esperto o suficiente para correr como o inferno.

Mas, em vez de correr, em vez de se afastar, ele sentiu seus dedos rasgando suas calças da mesma maneira que jogou as roupas longes.

Ele jogou para fora as palavras.

“Não, Ginger” até que ele confessou em silêncio, ‘Sim. Por favor, não me deixe agora’.

E então era como se ela podia ter ouvido sua frase não dita, estava respondendo.

“Não vou há nenhum lugar” e suas pernas abriram mais largas, suas coxas vindo para seus quadris. Ele sentiu sua movimentação até sua calcinha e os puxando de lado um segundo antes de empurrar seus saltos contra seu traseiro, dirigindo-o para dentro.

“Deixe sair” ela sussurrou contra sua testa. “Somente deixe ir.”
Então estava embrulhando suas pernas mais apertadas ao redor de sua cintura, para montá-lo da mesma maneira dura que a tinha montado, levando mais fundo do que antes. Mas, quando ele gemeu em liberação, foi a batida de seu coração contra seu peito que ele mais sentiu.

“Eu sairei hoje à noite.”
Suas penas ainda estavam embrulhadas ao redor de sua cintura, seus braços ao redor de seu pescoço, o suor gotejando entre seus corpos meio desnudos. E ele era um idiota por ter feito algo que nunca pensou que fosse capaz. Ele a machucou ouviu clamar de dor quando empurrou contra a parede. E ainda assim não parou. Não podia ter parado.

Abruptamente ela se desenrolou dele. Afastando-se. Foi quando viu as contusões em seus pulsos, claras nas luzes da varanda.

Contusões. De suas mãos.

“Eu escuto tudo o que você diz” ela respondeu. “Até as coisas que você não diz. Especialmente essas. Mas, você não ouve uma maldita coisa do que digo certo?”

Ela era a única razão que ele poderia se segurar para se reconstruir e em troca roubou sua doçura.

“Forcei você Ginger. Fiz você me foder. Aqui. Desse jeito.”
Ele se sentiu perdido sem seu aperto contra ele, um homem em uma ilha sem esperar por nada. Ele olhou para seu vestido arruinado no chão, para sua calça jeans rasgadas por suas mãos.

“Fui um animal.”
Um som de ira estourou de sua garganta.

“Sim, você quis foder assim. Quis tomar o que está entre nós e fazer isso feio e desprezível, mas não conseguiu. Você não vê isso Connor? Você não podia fazer isso.”
“Fiz você vir. Coloquei minhas mãos em você e te controlei.”
Ela agarrou suas mãos, pegando forte em seu peito, empurrando entre suas pernas.

“Você pensa que pode me fazer gozar somente colocando suas mãos em mim? Somente por roçar contra mim? Estou gozando agora? Não!”

Ela empurrou longe suas mãos, sua pele vibrando com raiva.

“Se estivesse me machucando, se realmente estivesse tentando me controlar, não me quebraria assim. Estou apaixonada por você Connor, mas não significa que sou uma boneca que você segura às cordas.”
“Seus pulsos. Fiz isso aos seus pulsos.”
Ela parou abruptamente e olhou para seus braços.

“Sempre me contundi facilmente” ela disse com calma, antes de brilhar atrás nele. “Você está ouvindo uma palavra do que estou dizendo? Amo você. Apenas do seu jeito. Tudo que quero é que converse comigo. Para me deixar entrar.”
Ele estava ouvindo suas palavras, tentando processar a força de sua emoção, tudo o que estava o oferecendo, mas assim que ele ouviu a palavra ‘amor’ novamente, sentiu bater, como se fosse esmurrado no centro de seu estômago: Existia somente uma coisa pior do que perder o uso de suas mãos, somente uma coisa pior do que perder sua identidade inteira como bombeiro.

Permitir amar Ginger... E a perder também.

Porque agora que tudo o que tinha certo por trinta anos sumiu como fumaça, tudo o que tinha por certo eventualmente deslizava por suas mãos.

Essa era a única verdade que conhecia. A única coisa que podia ter como certo.

Sua frustração ecoou fora da varanda, fora da praia, para além da água na orla.

“Nunca pensei que você fosse um covarde Connor. Nunca. Mas, se sair hoje, então eu saberei que é um. Pode ter provado cem vezes ser um herói nos incêndios. Bem, essa é sua chance de provar isso para mim.”
Capítulo Dezoito
Era uma noite difícil. 

Andrew precisou como nunca de muito sono – como litigante, estava frequentemente ficava até tarde em cima de papeis, somente para acordar ao amanhecer para defender um cliente – mas, ele acordou desorientado e confuso no quarto da pequena Pousada. Colocando a cafeteira para preparar um café na cozinha, ele olhou para a janela e desviando o olhar para água.

A noite anterior ele gastou horas sentado na escura varanda de sua cabana na orla do Lago da Montanha Azul. Depois de passar seu cartão de crédito e pegar uma grande chave, antiga, Rebecca a linda recepcionista disse, “Temo que nosso restaurante aqui já está fechado para noite, mas se estiver com fome posso recomendar altamente o restaurante Montanha Azul. Isabel faz um trabalho fantástico com a comida.”

Embora, estivesse morrendo de fome, pensou que Isabel não apreciaria vê-lo em seu restaurante hoje á noite. Ou qualquer outra noite.

Notando as frutas e os biscoitos no balcão do quarto ele disse, “Obrigado, mas vou ficar bem com essas coisas.”
Não parecendo convencida, ela disse, “Sabe o que mais que tal se for à cozinha e ver se o cozinheiro prepara rapidamente algo simples para você e mando na cabana em aproximadamente uma hora?”
Foi o mais agradável que alguém foi com Andrew no dia todo, exceto por Ginger. Mas, ele não tinha nenhuma pretensão por ela estar sendo tão maravilhosa. Não era porque era um bom homem. Não porque merecia sua generosidade.

Rebecca simplesmente não o conhecia.

E estava fazendo o seu trabalho.

Ele se sentou em uma cadeira, desviando o olhar do lago, vendo os veleiros e lanchas passando, mas realmente não via nenhum deles.

Na noite longa, a única coisa que podia ver era o ódio no rosto de seu filho, no rosto de Isabel quando cada um deles jogou em seu rosto tudo o que os havia machucado, como havia falhado com eles.

Mas, não podia se esconder na cabana para sempre. E estranhamente, apesar de toda a discórdia no dia, pela primeira vez em anos, se sentia como se estivesse em casa.

Trinta anos ele ficou sem ver esse lugar. Trinta anos se ausentou de seus erros. Ou pensou que tivesse de alguma maneira. Mas, Lago da Montanha Azul era uma parte de sua alma que não podia simplesmente ser jogada fora ou esquecida. 

Tinha sido um bebê do verão, nascido no hospital pequeno quarenta e cinco minutos de distância. Perguntava-se se seu velho berço ainda estava no sótão de Angra de Álamo ou seus pais se livraram disso quando Connor cresceu? Todo o verão quando criança eles vinham para o lago, uma família completa que incluía seus avôs também. Ele cresceu na praia, nadando nas águas ás vezes frias, velejando pelos lagos, assando marshmallows em gravetos. Ele tinha estado tão certo sobre o modo que sua vida seguiria.

Planejou construir barcos. Veleiros feitos à mão. Para velejar ao redor do mundo com a mulher mais linda ao seu lado.

Ele se moveu para janela da cabana, despejando uma xícara de café. Era muito tarde. Desperdiçou tempo demais sendo um mártir, gastou os melhores anos de sua vida tentando impressionar as pessoas erradas.

Mas, até que entendesse isso, ele esperava que estivesse errado. Caso contrário, não havia nenhuma razão para esperar, nenhum ponto para tentar crescer e tentar novamente com seu filho.

Mas, primeiro começaria seu dia no Lago da Montanha Azul do modo que sempre fez quando criança. Com um mergulho no lago. Depressa vestiu seu calção, correu para a praia vazia, a doca da pousada abaixo, espirrando água. Ele era agradecido pela a onda de adrenalina que passou por ele quando submergiu nas águas frescas.

Fazendo sua saída da água, ele olhou para cima e viu Rebecca o vendo da varanda da Pousada. Claramente envergonhada por ter sido pega, ela sorriu e virou, então desaparecendo atrás dentro do prédio.

A coisa engraçada sobre infelicidade, Andrew descobriu ao longo dos anos, era que ele tendia a notar isso nas outras pessoas, particularmente pessoas que tentavam esconder. Algo nos olhos da dona da pousada, o conjunto de sua boca, dizia que ela não tinha muito prazer. Não, claro que não era da sua conta. Ainda assim, sabia o que era procurar pela felicidade e encontrar vazio.

Depois de tomar um banho e se barbear, se trocou e saiu a pé pela cidade. A Pousada ficava no final da Rua Principal. O restaurante de Isabel era no final oposto do centro dois quarteirões da cidade. Ele prometeu a si mesmo que não a aborreceria, mas isso não significava que não poderia estar do outro lado da rua, vendo o que ela fez com o local.

Seu coração bateu rápido e suas palmas estavam suando quando passou pela a loja pequena de turistas, a vitrine da loja de sorvete, a livraria com café, a loja de roupas, o cais público que tinha excursões de barco no lago e um punhado de escritórios de negócios.

Chegando ao restaurante, ele ficou pasmo com sua transformação. Quando ele e Isabel eram adolescentes, o lugar tinha estado em um estado precário onde os adolescentes saíam. De onde estava percebia que quase parecia que havia reconstruído o maldito lugar desde o começo. Por que ficava surpreso? Até quando menina, ela tinha sido notável. Esperta, engraçada e talentosa. Para não mencionar tão linda que quase machucava olhar para ela.

Ainda era.

E ele ainda sentia assim.

Uma multidão de pessoas se juntava do lado de fora quando pegou algo da conversa sobre o restaurante nunca ter fechado assim, Andrew se perguntou qual era o problema. Um cartaz na porta dizia TEMPORARIAMENTE FECHADO – EM BREVE ABRIRÁ.

E então ele ouviu a voz de Isabel frustrada, algumas maldições fortes para garantir.

Antes de poder pensar melhor sobre isso, ele estava cruzando a rua e indo atrás do prédio. Isabel estava ajoelhada ao lado de um tubo aberto que despejava água por toda a parte do estacionamento, uma chave em suas mãos.

“Onde estão as correntes?”

Olhando para cima, seu rosto ficou em surpresa e então aborrecimento.

“Dois centímetros de onde você está parado. Não podia girar. Aqui.”
Ela lançou a chave pesada para ele, agarrou um segundo antes de bater entre os olhos. Em outro tempo ele teria muito prazer em deixá-la aliviar sua raiva jogando uma ferramenta nele, mas agora mesmo precisava parar a água antes que acabasse completamente.

Alguém tinha feito trapos à válvula fechada e ele teve que fazer forte pressão para pegar e torcer. Grato por ser fiel em ir para academia – caso contrário ele pareceria com o maior perdedor do mundo na frente da mulher que ele queria muito impressionar – ele dobrou a válvula para baixo até que nenhuma gota estivesse vazando da torneira.

“Obrigada.”
A palavra parecia ter sido sussurrada, mas sabia que merecia isso.

“De nada” Ele tentou segurar o olhar dela, tentar fazê-la ver o quanto queria seu perdão, mas ela se recusava a olhá-lo. “Ficaria muito feliz em ir à loja de ferramentas por um novo tubo, se você quisesse....”
 “Isso já aconteceu antes. O encanador faz algumas substituições.”
“Eu farei isso por você.”
Ela não se incomodou em parar quando andou pela porta até a parte de trás.

“Não, obrigada. Vi como ele fez da última fez. Posso cuidar disso sozinha.”
Mas, ele não podia deixá-la ir assim facilmente. Não quando se recusava a acreditar que ontem á noite tinha sido tudo entre eles.

“Existe uma fila lá fora na calçada na frente do restaurante. Precisa alimentar aquelas pessoas. Conseguirei sua água de volta rapidamente. Sei como fazer isso, prometo.”
Na palavra ‘prometo’ seus olhos estreitaram. Maldição, talvez essa não tenha sido a melhor palavra para usar.

“Por favor, Izzy deixe-me ajudá-la.”
“Isabel” a porta bateu.

Porque ele não podia dizer uma única vez a coisa certa?

Entretanto, a porta abriu novamente e Isabel esvaziou uma sacola plástica em seus pés.

“Não estrague tudo.”
Quando a porta atrás dela fechou novamente, Andrew sorriu. Deixando-o consertando seu tubo não era grande coisa, mas para ele era algo. Uma entrada na direção certa. E um inferno muito melhor do que ser jogado de sua propriedade.

Ele tomaria tudo o que podia e trabalharia nisso.

Um carro parou no estacionamento e Ginger saiu. Depois do modo que ela o encontrou ontem na casa de Isabel, o orgulho fez com que quisesse ir embora antes que ela o visse. Mas, isso era o que teria feito antes.

O que ele fez antes não funcionou. Estava na hora de parar de repetir os mesmos erros e aprender algo novo.

Quando Ginger chegou numa distância que o pudesse ouvir, ele disse “Bom dia.”
Ela saltou.

“Você me assustou.”
“Desculpe. Estou somente ajudando Isabel com alguns tubos quebrados.”
A expressão confusa dela era óbvia.

“Oh. Isso é bom para você.”
Ele viu as manchas escuras embaixo de seus olhos, suas pálpebras inchadas. Seria mais fácil fingir que não notou. Entretanto, ele se lembrou do modo que ela o viu na casa de Isabel.

“Tudo bem?”

Ela não era uma mulher grande, mas até aquele momento ela o olhava firme. Sólida. Essa manhã, porém, parecia encolhida, parecia que alguém que jogou a toalha.

Ela engoliu em seco. Agitando a cabeça. 

“Não. Mas, ficarei bem” Ela movimentou a cabeça em direção ao restaurante. “Será melhor que eu entre.”
Por que ela estava o deixando ajudar? Isabel se perguntava, ela podia ter fixado os tubos. E ainda assim, seus pés levaram suas costas para dentro, suas mãos agarraram os tubos e os entregou.

Não tinha mentindo ontem para ele. Não o iria perdoar.

Ainda que ele refizesse todo o sistema de encanamento de seu restaurante.

Ela olhou o cozinheiro entrando no restaurante onde ele tinha tomado sua primeira Coca-Cola do dia.

“As pessoas estão revoltadas lá fora. Posso mandar entrar?”

Isabel movimentou a cabeça e momentos mais tarde, um mar de rostos agradecidos apressados para tomar suas cadeiras habituais da manhã. E, embora ela soubesse que todo mundo dentro do restaurante estaria mais feliz se ela tivesse água para os seus cafés da manhã, uma parte sua esperava que Andrew não pudesse consertar os tubos. Sempre estava à mão, mesmo quando adolescente. Com carros, tubos, martelos. Somente uma vez ela o viu falhar em algo.

Mas alguns minutos mais tarde, quando ela momentaneamente esqueceu que não tinha água e ligou a torneira, ela graciosamente correu.

Andrew teve, mais uma vez, sucesso. Chegou sem ser anunciado como um cavalheiro em seu cavalo branco brilhante para salvar a mocinha em apuros.

Maldito seja.

As ordens anotadas, logo o fogão coberto e ela estava na zona onde a única coisa que ela deveria estar pensando era sobre o próximo pedido. E em todo o segundo estava em guarda, esperando por ele entrar pela a porta triunfante. Esperando que ela agradecesse. Pensando que podiam esquecer tudo o que tinha sido dito.

Mas, o café da manhã se transformou em almoço e ele não apareceu. No meio da correria, o telefone em seu escritório tocou. Scott levantou e entregou para ela, embora não estava com humor para ser amigável com quem estava a linha.

“Restaurante Lago da Montanha Azul. Aqui é Isabel.”
“Oh maravilha. Estou tão feliz que encontrei você. Meu nome é Dianna Kelley e estou esperançosa que você poderá me ajudar. O fornecedor do meu casamento desistiu e depois de perguntar ao redor, ouvi que você é uma cozinheira surpreendente.”
“Normalmente não faço casamento” Isabel disse mais grossa que o normal. “Qual é a data?”

“Trinta e um de julho.”
Essa era na mesma data que o filho mais velho de Andrew estava casando. Sentando fortemente em sua cadeira de escritório, ela perguntou, “Você tem família aqui no lago?”
“Não, mas meu noivo passou os verões quando criança. Poderia conhecer sua cabana? Angra de Álamo. Sei que isso é um pedido pequeno e vou entender completamente se não puder nos acomodar, mas Sam e eu realmente apreciaríamos se pelo menos considerasse.”
A mulher acabava de lhe dar uma saída. Desculpe, estou muito ocupada. Temo que não seja possível. Então, porque não estava dizendo isso e desligando o telefone?

A resposta foi clara aos seus olhos. Porque não era uma covarde. Então não iria correr. Ao invés, ela iria enfrentar seus medos de frente. E iria triunfar malditamente sobre isso.

Alguns minutos mais tarde ela se descobriu tendo os detalhes iniciais. Isabel iria suprir o casamento do filho de Andrew.

Capítulo Dezenove
Por toda sua vida as pessoas disseram a Connor como era valente. E acreditou nisso. Fazia coisas que ninguém mais podia, enfrentando riscos impossíveis e saia sorrindo do outro lado. Ele deslizou para fora da superfície dos momentos altos da vida. Movendo de uma vitória para outra.

Não tinha dúvidas que o fogo em Desolação balançou seu mundo. Foi seu primeiro contato com sua mortalidade. A primeira vez que aconteceu dele não ser o Super-Homem. Ainda assim ele pensava – não, ele sabia – uma vez que voltasse às coisas seriam como antes. Não teria medo de nada. Que ainda seria invencível, quando fosse pressionado ainda saberia como tomar as decisões certas todas às vezes.

O telefonema do Serviço Florestal tinha sido o começo de sua queda. Mas, ouvir Ginger dizer ‘eu amo você’ o fez encontrar o caminho no limite. 

Porque a verdade era que nunca amou ninguém, nunca precisou de ninguém quanto precisava de Ginger. Nunca tinha sido completamente governado por algo que não podia controlar. Até mesmo no fogo tinha regras. Claro que se surpreendia algumas vezes, mas a maior parte você pagava um preço por pressionar os limites.

Mas, o que sentia por Ginger não tinha nenhum limite.

Por isso queria manter longe seus sentimentos dela. Por isso tentou fazê-la correr. E quando não o fez, ele fez justamente o que mais tinha medo, a coisa que ele viu chegando. 

Tinha a machucado.

“Por que você não subiu?” Ela perguntou a ela de manhã quando foi para sala de estar.

Ele se sentou no sofá da sala, atordoado por ver Ginger de pé nos degraus com a luz fraca do sol nascente entrando na janela.

Deus, ela era linda.

Tão malditamente linda.

“Não posso confiar em mim mesmo perto de você.”
Não depois de ontem à noite. E ainda assim ela tinha dito que o amava. Quando merecia menos do que isso.

Ele se levantou e disse, “Não posso ter a chance de machucá-la novamente. Você é a última pessoa no mundo que queria machucar.”
Ela foi até ele como se não estivesse ouvindo, não entendia que estava tentando protegê-la de sua profunda e escura raiva, que não podia se conter. Não sabia o quão ruim era até ontem à noite.

Os machucados em seus pulsos mostravam a verdade.

Ela parou alguns centímetros perto dele, então se aproximou completamente antes que pudesse pensar estava a puxando contra ele, pedindo seu perdão com sua boca, com suas mãos, amando do modo que deveria ter feito ontem à noite.

“Fiquei esperando você vir para cama Connor. A noite toda. Vir para cima e conversar. Para conversar comigo. Não queria ter que fazer isso. Ter que descer e o forçar a isso.”
De repente, ela parecia perceber o quão perto estavam então deu um passo para trás e logo outro. A cada centímetro que colocava entre eles a dor em seu peito crescia ainda mais.

E então suas mãos se moveram para seu peito, quase como se estivesse protegendo a si mesma dela, então disse: “Quis que compartilhasse comigo por sua escolha” Ele a viu sair pela a porta, ouvindo seu carro ligar, sair pela rua de pedras.

Tudo tinha ficado escuro desde que ela partiu. Saiu para o celeiro, agarrando o machado mais pedado que conseguiu encontrar e começou a cortar o tronco da árvore mais grossa. Mas, nem todo o suor no mundo podia tirar Ginger de sua mente, não podia apagar o sentimento de que tudo o que sempre quis estava ao seu alcance.

Apenas no fim não sabia como aguentar tudo isso.

* * * * *
Saindo de seu carro alugado atrás de Angra de Álamo, Andrew viu Connor arrastando um tronco de árvore enorme para fora do bosque em direção à praia. Ele se apressou em ajudar.

“Segurarei esse final.”
Connor não disse nada, mas esperou que Andrew agarrasse o tronco. Doce Senhor, Andrew pensou, como ele levantou a árvore fora do chão, era muito pesada. Dentro de segundos ele estava respirando forte, o suor escorrendo por seus olhos. Era tudo o que podia fazer para tentar acompanhar os passos de seu filho. Ao mesmo tempo apreciava o trabalho.

Essa era a primeira vez que ele e Connor trabalhavam juntos como um time.

Finalmente, eles derrubaram o tronco na frente da cabana. Andrew quis deitar no chão de areia e entender como era respirar novamente, mas Connor já voltava para o bosque.

Quando havia se oferecido com a cabana, tinha pensado em martelo e pregos. Não essas coisas de He-man.

Hora de engolir isso, decidiu quando viu seu filho sumindo entre as árvores.

Mas, duas horas mais tarde, Andrew estava certo que iria ter um lindo ataque cardíaco. A dor em seus braços, ombros, pernas era inexorável. Um grunhido acompanhou todo o passo. Mas, se recusava a desistir, resmungar como criança, mostrar ao seu filho que era fraco.

E então, Connor soltou o tronco que estavam carregando, de repente quase caindo no pé de Andrew. Amaldiçoando ele saltou, franzindo o cenho para seu filho. “Maldição, você devia ter dito antes de soltar assim.”
Mas, em vez de responder, Connor estava de pé na areia com suas mãos em punhos, dobrando seus dedos inúmeras vezes.

Oh merda. As mãos de Connor. Tinham ficado arruinadas depois do fogo, ainda estavam cicatrizando, mas Andrew assumia que estava bem agora. Porque Connor nunca tinha dito o contrário.

E nunca perguntaria.

Indo para o lado de seu filho disse, “São suas mãos, certo?”
“Vai e volta” Connor grunhiu.

“O que?”

“O entorpecimento. A dor.”
O primeiro instinto de Andrew era proteger seu filho. Cuidar dele de todos os modos que não tinha feito quando um menino.

“Devíamos contratar alguém para ver isso.”
“Com o inferno iremos.”
Andrew quase saltou diante da raiva na voz de seu filho. 

“Não que você não pode fazer isso tudo. Sei que pode. Somente que talvez seja mais fácil se....”
“Fodidamente fácil” Connor disse.

Mas, Andrew viu dor no rosto de Connor.

“Não seja um idiota. Você pode machucar ainda mais as mãos.”
“Estou bem.”
“Não” Andrew disse olhando seu filho diretamente nos olhos. “Não está.”
Connor começou a sair, mas Andre segurou o braço de seu filho e não o deixou ir embora.

“Tem alguma ideia o que era ver você naquele hospital? Deitado embrulhado em bandagens. Não saber o quão era o dano. Se você poderia usar suas mãos novamente ou se havia perdido. Tem alguma ideia do que é ver seu próprio filho ligado nas máquinas com grande dor?”

 Dizer essas palavras trouxe tudo de volta, levando Andrew de volta para as primeiras horas horríveis, onde a única coisa que podia fazer era falar com Deus.

“Quis estar ali, no seu lugar. Disse a Deus que me daria no seu lugar, que poderia me levar direto se pudesse trocar de lugar, mas não estava escutando, não parecia se importar que meu filho estivesse deitado inconsciente. Vi tudo muito claramente. Todos aqueles anos, todos os pequenos Jogos da Liga, Dia das Bruxas e as fantasias, tudo tinha ido embora.”
Ele apertou firme o braço de Connor, agradeceu silenciosamente Deus que Connor aqui estava aqui.

“Não quero perder os próximos trinta anos também.”
Connor escapou de suas mãos.

“Você quer voltar aqui, como um herói e dizer o quanto está arrependido. Mas, ás vezes arrependimento não é o suficiente. Eu deveria saber.”
A mensagem do seu filho não podia ter sido mais clara. Não importava o que falasse, o que tentasse Connor não iria perdoá-lo. Tudo bem, então não havia nenhuma razão para andar furtivamente ao redor. Não conseguia se esquecer do quanto chateada Ginger parecia no estacionamento do restaurante nessa manhã.

“O que aconteceu com você e sua namorada?”

Connor estava indo, mas então parou e girou frio.

“Sobre que inferno você está falando?”

“Vi Ginger essa manhã. No restaurante. Ela parecia chateada. Algo aconteceu entre vocês dois, não foi?”

“Quer saber o inferno que aconteceu? Ontem à noite ela perguntou a mim como foram as coisas com você.”
“Comigo?”

“Ela não gostou da minha resposta. Não acreditou em uma palavra que disse. E quando pressionou sobre isso, perdia a cabeça. Ataquei Ginger.”
Andrew reconheceu o remorso acabando com seu filho. Trinta anos atrás, tinha sido ele, se odiando com todo seu ser.

“Você estava bravo comigo e então a machucou?”

“Bravo com toda maldita coisa.”
Essa conversa era como uma areia movediça. Mas, era bom. Porque isso significava que estavam tendo um tempo tentando sair disso sem a ajuda do outro.

“O que mais aconteceu Connor? Conte para mim.”
“Ela disse que me ama” Connor ficou perfeitamente quieto agora, quase como se estivesse em choque. “Ela não pode me amar. Não é possível.”
“Jesus, Connor. Você não pode pensar assim. Não pode entrar em uma relação com uma mulher maravilhosa pensando que o amor é impossível. Vá para ela. Diga o que sente por ela. Diga que sente muito. Que irá passar o resto de sua vida recompensando-a por isso.”
Essas eram todas as coisas que queria dizer a Isabel. Mas, já tinha sido tarde para isso. Porque a mãe de Connor veio para ele com notícias de que estava grávida.

“Você espera que tome um conselho seu sobre relações?”

E dessa vez quando seu filho foi embora, Andrew o deixou ir. Porque Connor estava certo.

Não sabia nada sobre amor.

Capítulo Vinte
O restaurante esteve cheio pelo café da manhã e almoço, mas depois que o último cliente partiu Isabel disse, “Parece que essa é a hora para a nossa conversa regular da tarde, certo?”
Sem esperar uma resposta de Ginger, ela pôs a mão em sua amiga e a empurrou porta a fora.

“Vamos para o lago dessa vez. Conseguir uma mudança de paisagem.”
As famílias estavam se movendo ao longo da orla. Os bebês espirrando. As mães conferindo as barrigas. Os pais encorajando os filhos para nadar a distância toda até a boia. Os irmãos e irmãs correndo ao redor nas docas flutuantes fora da água, soltando um grito com risada quando eles empurravam um ao outro.

“É isso que quero” disse Ginger melancolicamente.

Isabel ergueu a mão para cobrir os olhos do sol.

“Não é sempre perfeito assim sabe. Mais tarde hoje á noite as crianças estarão brigando no banco traseiro, enquanto o marido e a esposa brigam um com outro por algo estúpido.”

“Não estou pedindo perfeição” disse Ginger. “Somente de ter chance de ter uns momentos como esses.”
“Que tal o Connor? Existe alguma razão para ele não lhe dar isso?”

Ginger soltou uma risada então.

“Venho para cá parecendo assim” ela gesticulou com os olhos inchados, sua pele manchada. "e você realmente pergunta isso para mim. Como se existisse algum modo de ir para casa hoje e Connor estar esperando por mim com rosas.”
“As rosas não são seu estilo. Se ele te conhecer estará esperando com um buque de flores silvestres.”
“Confie em mim, não terá nenhuma flor.”
“Diga uma coisa para mim, quando você se envolveu a primeira vez com Connor o que pensou que aconteceria? Porque me corrija se estiver errada, mas não exatamente tive a sensação de que ele estava montado em seu cavalo branco como um Príncipe Encantado. Estava mais para um bandido vir roubar Angra de Álamo.”
Ginger voltou para sua primeira noite. Para seu pesadelo.

“Você está certa” ela disse devagar. “Eu sabia, desde o começo quem era ele.”
Que possivelmente não daria certo.

“E você escolheu passar seu tempo com ele de qualquer maneira. De dormir com ele.”
Sim. Tinha sido sua escolha. Faria novamente essa escolha para estar com Connor.

Ele nunca mentiu para ela. Nunca fez uma promessa que não manteria. Da primeira noite em diante ele tinha sido brutalmente honesto.

‘Nós não devíamos fazer isso. Não tenho nada para dar para você Ginger. Nada’.

Disse a si mesma que se ficasse nos braços de Connor de olhos abertos não se machucaria. Deixou se apaixonar por ele sabendo que não a poderia amar de volta.

Entretanto, ontem à noite, quando se ofereceu para ele completamente, quase sangrando de carinho por ele, algo mudou dentro de seu coração. Porque até depois que ela disse a ele repetidas vezes que o queria do jeito que era, ainda assim ele se ausentou.

Isabel estudou seu silêncio.

“Olhe, sei que você tem algo realmente forte por ele. Talvez até o ame. Mas, carinho, você vale muito mais e sabe disso. Pensei que percebesse isso até agora, a mudança para Lago da Montanha Azul e começar uma nova vida mostrasse o quanto é fantástica. Qualquer homem que estiver com você deveria se considerar a pessoa mais sortuda do mundo.”
Ginger puxou os joelhos até o queixo, abraçando as pernas. 

“Depois que deixei Jeremy, prometi a mim mesma que da próxima vez seria diferente. Que esperaria pacientemente até que o homem certo chegasse. Pensei que teria certeza sobre a coisa ser real quando o visse.”
E então Connor entrou por sua porta e ficou perdida.

“Todos nós pensamos assim” Isabel disse com um sorriso triste.

“Ainda que devesse saber melhor” Ginger se encontrou dizendo em voz alta. “uma parte de mim continuou indo para Connor o transformando naquele homem. Se desse tempo suficiente para ele. Se o amasse suficiente.”
O olhar de Isabel se intensificou em preocupação.

“Não. Não. E não. Escute você não pode o mudar. Ele é o único que pode fazer isso.”
E isso era quando Ginger via o verdadeiro problema, ficando claro como o azul do céu, as ondas cintilantes da água, os sons felizes ao seu redor.

Da mesma maneira que disse a ele novamente que não a estava machucando no modo como eles ficaram noite passada. Não tinha sido quase tão duro quanto pensava e realmente era mais forte do que parecia.

Não, estava machucada por uma razão completamente diferente. E se acabou tornando dolorosamente óbvio que ela se perguntava se poderia continuar todo esse tempo sem vê-lo.

O problema não era o modo como Connor a tratou. Era o modo como Ginger tinha se tratado. 

Ela sofria muito por ele, queria ajudar a curar seus ferimentos, não tinha poupado um segundo pensamento para ela mesma. Ela colocou Connor em primeiro, exatamente do modo que tinha feito com seu ex-marido, seus pais, suas causas.

Dessa vez era pior. Porque secretamente acreditava que Connor veria tudo o que estava fazendo por ele e recompensá-la com seu amor. O amor que queria mais que qualquer coisa no mundo.

“Eu mudei mesmo, Isabel?” ela perguntou agora. “Desde que me encontrou da primeira vez?”

“Muito. Tenho estado orgulhosa de você. Especialmente que sei de primeira mão o quanto pode ser difícil começar de novo depois de um divórcio. Você fez um ótimo trabalho seguindo em frente, Ginger.”
“Se isso é verdade porque estou caindo em todas as mesmas armadilhas? Porque estou tentando fazer todo mundo feliz?”

Por que disse a si mesma que podia se alimentar de restos? Que um pouco de afeto era melhor que nada?

O braço de Isabel veio sobre ela.

“Oh carinho, isso é a natureza humana. Você não pode se condenar por isso. Tudo o que pode esperar é que talvez seja mais fácil da próxima vez.”
“É?” Ginger perguntou a sua amiga. “Mais fácil da próxima vez?”

Isabel bufou.

“Estou certa de que não quer ouvir a resposta.”
“Talvez eu já saiba.”
As imagens estavam ainda com Ginger: Andrew parecendo quebrado quando deixou a casa de sua amiga, Isabel mais pálida e agitada que Ginger nunca pensou encontrar sua amiga forte.

“Se te faz sentir melhor” Isabel disse, “eu tenho me dado o mesmo conselho desde ontem quando Andrew me surpreendeu na minha casa. Estou trabalhando duro agora mesmo para não me bater por continuar a ter todos esses sentimentos idiotas por um homem que não vejo há trinta anos. Que poderia ter uma parede que ele não cruzaria. Que não me machucaria muito por estar próxima dele.”
“Sinto muito que tenha” disse Ginger a sua amiga, alcançando Isabel de volta para abraçá-la.

“Eu também. Especialmente agora que concordei em suprir o casamento de seu filho. O menino que ele conseguiu deixando a menina grávida na noite que me traiu.”
“Sério?”

“Sério.”
Isabel estava de pé no corredor de tinta da loja de ferramentas olhando fixamente para uma dúzia diferente de verdes que pareciam tudo igual quando Connor veio rapidamente virando na esquina. Por um momento ela ficou atordoada por sua semelhança com o pai, tendo uma imagem clara do que Andrew foi aos vinte anos tirou seu fôlego.

Connor estava claramente preocupado, apenas a olhando à medida que disse, “Desculpe, não a vi.”
Ele parecia cansado e abatido. Quase do mesmo modo que Ginger tinha estado no café da manhã e no almoço.

Ela disse a si mesma que cuidasse de seus assuntos, mas maldição ela se importava demais com Ginger para ficar quieta. Não era somente sua amiga, gostava dela quase como uma filha.

“Connor.”
Ele finalmente percebeu quem era.

“Isabel.”
Não foi até esse momento que ela pensou em perguntar se ele sabia dela e Andrew. Mas, julgando por quão descontente ele parecia ao vê-la, acreditava que soubesse. Sabia que nenhuma criança queria seu pai amando alguém que não fosse sua mãe, não importava a idade que tivessem.

“Como vai o trabalho em Angra de Álamo?”

“Tudo bem” ele disse. “Você sabe como essas cabanas são velhas.”
Ela movimentou a cabeça, levantando uma amostra de tinta, trabalhando para encontrar um modo diplomático de dizer o que precisava ouvir.

“Ginger é realmente importante pra mim.”
Um músculo trabalhou em sua mandíbula.

“Eu sei que sim.”
“Vir aqui depois de um péssimo divórcio. Começar de novo. Sei o difícil que pode ser. O lago tem sido bom para ela. Essa cidade. Essas pessoas. Todo mundo a ama.”
Ela parou, deixando-o movimentar a cabeça, tendo certeza que entendia o que estava dizendo.

“Ginger é uma pessoa maravilhosa, Connor. Merece muito mais do que pede.”
Ele não se moveu, apenas piscou, mas o flash de tormento em seus olhos quase a fez lamentar de dizer essas coisas para ele. Por que em um momento, Isabel viu o quanto gostava de Ginger.

E sabia que se ele acabasse machucando sua amiga, não seria porque não tinha sentimentos.

Ele os tinha.

Mas, Isabel sabia muito que ás vezes até mesmo amar uma pessoa não era suficiente.

O telefone estava tocando quando Connor caminhou para cabana e quase arrancou da parede quando atendeu.

A voz de seu irmão saindo pelo telefone. 

“Somente ligando para checar, ver como estão às coisas com papai.”
“Você não o podia impedir de vir?”

“Não existia um impedir. Era um homem com uma missão.”
Era a primeira vez que eles conversavam desde a mensagem de Sam do Serviço Florestal e Connor sabia o que vinha depois.

“Então como ele está indo?”

“A cabana está ficando pronta.”
“Não a cabana. Como você está levando?”

Ele não podia mentir para seu irmão.

“Péssimo.”
A resposta de Sam era da mesma maneira pequena e rude.

“Merda.”
“Estou fodendo com tudo.”
“Ninguém liga uma merda para a cabana. Faremos o casamento em outro lugar.”
“Não Angra de Álamo. Ginger.”
“A locatária? Você está envolvido com ela?”

Connor tinha que reconhecer.

“O que fez Dianna diferente?”

“Tudo.”
Connor não podia perguntar para alguém, além de seu irmão.

“Como você soube?”

“Não podia empurrá-la para longe, não podia tirá-la da cabeça. Todo segundo ela estava comigo.”
A relação de Dianna e Sam era de dez anos. Não uma semana, um baque violento caindo inesperadamente no centro de seu coração.

“Conversarei com você mais tarde” ele disse a Sam.

Não podia gastar outro segundo nessa cabana, não quando não podia afastar Ginger.

Isabel o trouxe de volta. Sua advertência não podia ter sido mais clara.

Deixar Ginger sozinha. Deixá-la ser feliz. Sem você.

Jesus. Como ele iria encontrar forças para fazer isso?

O vento era forte novamente hoje. Frio e perfeito para o seu humor. Precisava sair no lago, deixar as ondas o atingir. Foi para o ancoradouro, desnudando o barco pendurou suas coisas em um dos ganchos na parede.

A vela estava empoeirada, enquanto ele carregava na cintura para a água na boia. Seus músculos pelo treino o equilibravam em cima do barco, enquanto a desenrolava e levantava a vela conectando no lugar.

Assim que desenganchou o clique da boia, passou com um tiro pela água. Levando apenas alguns segundos para encontrar seu ritmo. O mais distante da orla que conseguia o mais rápido com o vento no rosto. Ele sentiu o barco bater na armação de vidro das ondas, esvaziando sua mente entorpecida. A chuva começou a cair e ele deu boas-vindas à tempestade até que as gotas se transformaram em pelotas.

Ele agarrou duro o controle voando acima da água, esperando pelo momento em que sentiria o granizo em sua pele, a água embaixo batendo duro no barco. Mas, Ginger estava ali, em todo o vendo e batendo nele.

Do jeito que Sam se sentiu sobre Dianna, ele não podia conseguir deixar de pensar em Ginger.

Todo instante ela estava com ele.

O vento mudou de direção e ele apenas pegou o estrondo a tempo antes de ser atingido na cabeça. O pedaço de folha em sua mão, mas ele apenas sentia. Não podia dizer se suas mãos estavam começando a adormecer simplesmente pelo frio ou pela a merda de seu nervoso. Entretanto, percebeu que não eram somente suas mãos que estavam entorpecendo, mas seu braço inteiro. A distância toda até seu ombro.

No momento que perdeu sua concentração, o vento puxou o barco. Ele caminhou até onde podia seu corpo paralelo com a água, seus músculos duro, sua coxa dobrando quando se enganchou para o lado inferior do barco. Tentou endireitar o barco, mas uma vez não estava estabilizada na água toda sua tração estava perdida. A vela já estava arrastando para água, descendo, sacudindo o barco completamente de cabeça para baixo. Ele perdeu seu aperto no lado do barco quando desceu e teve que nadar forte para manter o vento forte no barco fora de seu alcance. 

Jesus, a água estava fria além do meio do lago e não tinha gordura o suficiente no corpo para resistir por muito tempo isso. Novamente rastejou sobre o casco escorregadio, mas estava muito liso para suas mãos alcançar qualquer tração. 

Capítulo Vinte e Um
A cabana estava vazia quando Ginger chegou à casa pouco mais tarde. Olhando para praia notou que o veleiro saiu do ancoradouro. Pensando em Connor lá fora com esse vento a fez ficar imediatamente preocupada.

Não, ela disse a si mesma. Ele cresceu nesse lago. Sabia quando era seguro sair e quando não.

Ela precisava parar de pensar nele todo instante. Depois de trocar para uma camisa de moletom de pintura e a calça jeans respingada, Ginger trouxe seu cavalete para dentro da varanda e parou na frente dela. Esse era um teste. Um que precisava desesperadamente passar.

A Exibição de Arte do Lago da Montanha Azul estaria começando em duas semanas e esse era o começo da sua semana para se preparar. As boas notícias eram que ela vendeu outra de suas pinturas que estava na parede do restaurante nessa manhã durante o café da manhã, mas não queria dizer que estava pintando mais para colocar em exibição.

Na semana toda ela precisava pintar como um dervixe
 rodopiante para ter tudo na hora certa. Especialmente desde que desistiu de tantas horas nessa última semana pelo prazer dos braços de Connor. Ao mesmo tempo, estava grata pelo modo que seu tempo foi ocupado. Alguns dias gostosos em seus braços, amando-o, forneceu uma sensibilidade mais profunda sentimental para trabalhar.

Sua criatividade também havia se tornado amarrada a ele que estava completamente atordoada.

Respirando fundo, quando ergueu o pincel decidiu que não podia deixar Connor tomar isso dela também. Já tinha seu coração.

Ela merecia manter algo com ela.

Não que fosse fácil, mas agradeceu a Deus que conseguiu desaparecer dentro de sua pintura. Não sabia quanto tempo trabalhou em seu cavalete até que ouviu um trovão, olhando por cima de seu cavalete viu o vento ficar mais forte e a tempestade se tornar de granizo.

Foi quando percebeu que Connor ainda estava fora.

No topo da tempestade que podia destruir o pequeno veleiro.

Ela correu para fora da cabana, descendo a praia para a doca. Na cobertura ainda estava o barco a motor e isso a rasgou, fazendo com que roesse algumas unhas em pânico. A tempestade enviou uma névoa espessa além da chuva e do vento. Com o barco descoberto somente o suficiente para ela poder sentar e guiar, ela depressa desatou as cordas se segurando na doca e logo girou a chave na ignição. Queria ir rápido, disparar no lago para encontrar Connor, mas ela podia apenas ver alguns centímetros na sua frente e tinha que rastejar junto.

Onde ele estava?

Rezou então, mais forte do que já tinha antes, e então viu algo – um flash rápido de algo que parecia com o branco de uma cabeça da armação para abaixo – e foi em sua direção.

Ele teve que se aproximar cerca de vinte metros para poder claramente ver o barco. Não viu Connor no começo. Ela afrouxou o aperto no volante quando o choque de perdê-lo quase a fez desmaiar, um segundo mais tarde viu sua cabeça, seus ombros, indo para cima e para baixo na água quando tentou subir sobre a cabeça para baixo da armação.

Connor era treinado para salvar pessoas. Não Ginger. Mas, agora que suas posições estavam invertidas, sabia que precisava não somente sua força, mas dele também.

Continuamente, ela foi para o barco até ficar ao lado dele, precisando conseguir um modo de se aproximar sem bater nele. Com o vento e ondas enormes batendo neles ao redor do lago, era difícil, mas ela recusava voltar, ceder ao medo que tentava quebrá-la.

Então ele a viu, vindo por ele. Ela desligou o motor e debruçou ate onde podia fora do barco sem cair na água. Ele estava fora de seu alcance, alguns dedos, mas sabia que não podia saltar na água, não podia deixar o barco ir sem eles. Ela o alcançou novamente e dessa vez seus dedos seguraram os dele.

Puxando com uma força que não estava nela, Ginger embrulhou suas mãos frias ao seu redor de sua carne próxima ao congelamento e foi longe com o veleiro. Ele mal conseguia fechar os dedos, e ela sabia que a combinação do frio e o úmido com sua lesão no nervo devia tornar os pequenos movimentos quase impossíveis. 
Entretanto, ele a puxou em sua direção, com os dois barcos batendo juntos ele saltou para dentro do barco.

Ela devia conhecer melhor para duvidar de sua força, até nessas condições. Forçou a manter o foco até que tinha o barco preso com segurança na doca. Eles se preocupariam em recuperar o veleiro depois. 

Somente então olhou para ele, colocando os braços ao seu redor. Oh Deus, sua pele estava perdendo cor. Estava tão gelado e agitado. De alguma maneira, precisava conseguir levá-lo para dentro, deixá-lo quente, ter certeza que estava bem.

Mas, ele tinha mais força do que qualquer outra pessoa. Quando saiu do barco o alcançou para ajudar, ele estava indo rapidamente na doca, movendo-se com ela através do granizo para cabana.

No momento que eles estavam dentro ela o desnudou, então pegou um cobertor grosso perto de uma cadeira e o enrolou ao redor. De alguma maneira, apagou os cobertores, seu corpo pressionando duramente contra o dele, mas quando tentou se afastar para fazer um chá, percebeu que seus braços estavam segurando-a firme.

“Você me assustou” ela sussurrou em seu peito. Ela estava tremendo mais de medo de que poderia ter o perdido do que pelo frio.

“Você me salvou.”
Sua pele estava ainda tão fria, seus músculos duros como blocos de gelos contra ela, suas mãos e braços duros quando tentou dar vida neles com uma massagem até os dedos.

“Você precisa ficar quente.”
Felizmente, o quarto de hospedes no fundo da casa tinha chuveiro, então eles não teriam que subir. Segundos mais tarde, estavam juntos debaixo do jato, segurando um ao outro, Connor desnudo e Ginger completamente vestida.

Depressa ficando quente, ela nunca esteve mais contente por sentir seus lábios nela, quando ele a fez curvar a cabeça para beijá-la.

Seus mamilos enrijeceram contra seu peito e quando começou a tirar suas roupas, a única coisa que podia pensar era que isso significava que ele estava sentindo suas mãos.

 E então ela estava desnuda e estava afundando sobre o chão do chuveiro ladrilhado e estava indo com ele.

Uma última vez era tudo o que podia pensar quando sentiu a cabeça grossa de seu pênis entrando nela, quando ele lentamente a encheu com seu calor. Trabalhou para memorizar cada coisa sobre ele, a paixão de seus olhos azuis, a emoção cauterizada em seu rosto. 

Um dia ela encontraria outro homem para casar. Teria filhos. E trabalharia muito para ser feliz.

Mas, nunca alguém seria como Connor.

Depois do que acabou de acontecer, merecia esses últimos momentos roubados finais em seus braços.

Então seria forte.

Ela ofegou com prazer quando ele embrulhou suas mãos ao redor de seus quadris a puxando para baixo forte, a distância toda sobre ele. Nunca quis deixar ir, nunca quis desistir dele quando ele lhe disse o quanto a queria, precisava dela e tinha que tê-la. Seus músculos começaram a contrair ao redor dele e seu rugido de prazer vibrou a distância toda até seu centro.

Uma última vez.

Graças a Deus estava de volta aos seus braços. Era certo onde ela pertencia, o único modo que conseguia sentir paz.

Connor não podia acreditar no quão estúpido tinha sido por sair no veleiro no meio de uma tempestade assim, sem um colete salva vidas.

A pior parte era que ele não tinha colocado somente sua vida em risco, mas também de Ginger. Não devia ter saído naquela tempestade para salvá-lo, mas ela o fez.

Ele sentiu se mover em seus braços, a salvo, ele quase não a deixou se movimentar. Mas, seus braços eram forte quando ela o afastou e se levantou.

Ele tomou cuidado em seus movimentos no chuveiro e a embrulhou em uma toalha, logo desligou o chuveiro e fez o mesmo, seu coração batendo forte.

“Connor. Precisamos conversar.”
Oh merda. Ele podia sentir o que estava vindo – o que viria depois do modo que ele se comportou na noite anterior e nessa manhã.

Desesperadamente querendo a parar do que diria, ele falou, “Você está certa. Quando disse que tenho mentido para todo mundo. Sabendo que não posso voltar para meu trabalho, para minha equipe –” ele parou, tentando encontrar as palavras. “É pior do que quando me senti quando acordei no hospital. Sabia que minha pele cresceria novamente. Mas, nunca chegarei a sair na montanha novamente, nunca vou sentir pressa em acabar com um fogo.”
Ele passou as mãos por seus cabelos molhados, forçando a si mesmo a continuar, “Estava envergonhado por quanto isso machuca. É por isso que não quis conversar sobre isso.”
Não existia volta agora. Era tempo de colocar tudo isso para fora.

“Se não for muito tarde, se você pensar que pode me perdoar por ser um completo idiota, eu não quero te perder.”
Ela olhou fixamente para ele. De dois em dois segundos podia ler o que estava sentindo em seu rosto. Mas, não dessa vez.

“Por quanto tempo?”

Ele agitou a cabeça, não entendo sua pergunta, especialmente depois da difícil confissão.

“Quanto tempo?”

“Quando tempo quer me manter?”

Oh merda. Dessa vez ele entendeu, mas não significava que tinha uma resposta para ela.

“Isso é mais do que um verão no lago. Você sabe disso.”
“Tudo então, pelo outono também. Então o que?”

Ginger estava bem ciente do fato que ele não tinha o futuro mapeado agora mesmo, que estava seguindo um dia de cada vez sem nenhum plano.

“Eu não sei.”
Ela girou e deixou o banheiro. Ele quis puxar para ele, voltar cinco minutos, começar de novo essa conversa. Melhor ainda, esquecer completamente a conversa e somente se perder nela novamente.

“Quando começamos isso” ela disse quando ambos estavam na sala de estar, “pensei que podia fazer isso. Que um verão no lago funcionaria para mim, e se tivesse alguma sorte seria no outono também. Sei que tínhamos um acordo. Sou a pessoa que disse para você não ser o herói. Sou a pessoa que praticamente implorou que fizesse amor comigo. Mas, não posso continuar com isso. Não posso fingir que duas ou três estações são boas o suficiente.”
Não a agarrar, enquanto ela falava era a coisa mais difícil que tinha que fazer.

“Eu quero isso tudo. Paixão. Devoção. Crianças. Amor” ela não parecia oscilar. “Quero um marido e um companheiro. Quero um homem que entenda nossos planos de futuro juntos.” Ela puxou a tolha ainda mais ao seu redor. “Quero um homem que me ame tanto quanto eu o amo.”
Connor teria dado qualquer coisa para fazer as palavras saírem. Para ser capaz de dizer a ela tudo o que precisava ouvir. Porque estava certa, merecia todas aquelas e muito mais coisas. As palavras de Isabel surgiram em sua mente. ‘Ginger é uma pessoa maravilhosa, Connor. Ela merece muito mais do que pede’.

Maldição, não queria pensar nela nos braços de outros homens, lembrar do verão com ele como um sorriso distante de recordação.

Devia ser tão fácil. Três pequenas palavras. Isso era tudo que precisava dizer e ela seria sua.

Mas, não conseguia.

Foda. O que tinha de errado com ele? Uma mulher incrível estava dando a ele a chance de estar com ela, passar os próximos setenta anos o amando e sendo amada por ele.

Então olhou para ela, molhada e gotejando em seus ombros nus, sua pele rosada do calor do chuveiro e de fazer amor, embora os olhos verdes estivessem cheios de lágrimas, a determinação de resistir para o tipo de amor que ela merecia.

De repente, percebeu a verdade. Tinha estado apaixonado por Ginger desde o primeiro beijo, da primeira noite em Angra de Álamo quando ela segurou sua mão depois de seu pesadelo e se recusou a deixá-lo.

Tudo o que estava tentando esconder bateu como um punho em seu intestino, tirando o ar de seus pulmões. Porque agora que sabia que a amava, era impossível negar o resto.

Ele a amava demais para fingir que não existia um homem melhor para ela longe.

Precisava estar com um homem que o futuro era certo. Merecia um homem que não estava trabalhando como o inferno somente para fazer isso de um minuto para o próximo. Ela pertencia a um homem que não manteria tudo e tiraria dela até que ficasse sem qualquer coisa para dar.

“Você está certa” ele se forçou a dizer, sua garganta dura e inflamada como se tivesse engolido fogo. “Merece todas aquelas coisas. Ginger. E preciso ficar de lado assim você poderá consegui-las.”
Ela vacilou como se suas palavras tivessem sido um sopro físico. Nunca se sentiu pior ou tão baixo. Especialmente depois do modo como ela arriscou a vida para salvá-lo.

“Você é uma mulher incrível, Ginger. Nunca encontrei alguém tão forte quanto você. Tão linda.”
 Mas ele não podia conseguir eles.

A parte egoísta dele lutava como nunca para fazê-lo dizer que amava. Para implorar que continuasse com ele, ainda que não fizesse uma maldita coisa para entregar de volta para ela.

“Se eu pudesse amar alguém” ele finalmente disse, “seria você.”
Ela soltou uma respiração trêmula.

“Se eu pudesse parar de amar alguém” ela disse suavemente “seria você.”
Capítulo Vinte e Dois
A tensão – a miséria – que penetrou cada centímetro de Angra de Álamo era tão pesada que Andrew quase se sufocasse com isso. Não precisava ser nenhum gênio para saber que as coisas entre Ginger e Connor estavam piores. Sem encontros acidentais entre os dois. Não mais olhares. Sem beijos de despedida.

Quatro dias se transformaram em cinco, enquanto eles trabalhavam em seus cantos. Connor cortando os troncos apodrecidos velhos da parede, Andrew lixando os novos troncos e Ginger pintando rápida e furiosa.

Connor apenas disse duas palavras. Ginger trouxe sanduíches, mas não se juntou a eles para comer. Andrew desejou que pudesse girar uma varinha mágica e conseguir que essas crianças vissem que estava óbvio que precisavam estar juntos, mas sabia que não era tão fácil. Ele continuou seguindo até que eles resolvessem isso, que na próxima manhã ele voltaria e tudo estaria bem.

Somente quando não podia mais suportar isso, realmente estava considerando trancar os dois em um armário juntos e nãos os deixando sair até que resolvessem tudo, eles deixaram à cabana, cada um indo em direção oposta à praia. Era um alivio ter a cabana para ele, quase o fazia se sentir culpado. Mas, tanto que Andrew se importava com seu filho, Connor não era o único com problemas.

Aqui estava ele, finalmente próximo de Isabel novamente, não podia pensar em uma razão plausível para ir vê-la. Não quando deixou perfeitamente claro que ele precisava ficar longe. Ele sentia os minutos passando, e mesmo que uns dias fossem adicionados há trinta anos, não deveria se importar como fazia.

Vê-la novamente, segurá-la em seus braços, trazia de volta o menino de dezenove anos que tinha sido tão apaixonado por ela.

Ele estava carregando um par de troncos quando o telefonou na cozinha tocou e sem pensar em qualquer coisa – afinal, tinha sido sua casa uma vez – ele atendeu.

“Josh não apareceu.”
Era Isabel e soava atormentada. Irritada. Apavorada. Ele reconheceu o nome de Josh imediatamente.

“Seu filho? Tem alguma coisa errada?”

“Andrew. Porque que inferno você está atendendo ao telefone de Ginger? E como você conhece o nome do meu filho?”

Ele tinha sido incapaz de se manter longe em todos aqueles anos, enquanto estava na Califórnia. Mas, esse não era o melhor momento para contar para ela.

 “Não importa” ela continuou antes que ele respondesse, “eu não tenho tempo para isso agora. Preciso conversar com Ginger. O MAIS DEPRESSA POSSÍVEL.”
“Ela saiu. Assim como Connor. Do que precisa?”

“Não posso acreditar que isso está acontecendo” ela disse e depois, “Josh, deveria ser minha máquina de lavar. Estamos enterrados debaixo de pratos sujos. Se não conseguir alguém logo estamos feitos pelo dia.”
“Estou indo agora mesmo.”
Ele desligou antes que discutisse, quebrando o limite de velocidade indo pela a cidade.

“Você não podia dirigir um pouco mais rápido?” Ela disparou antes de empurrar um dedo em direção a parte de trás quando ele entrou pela porta. “Mostrarei a você como trabalhar com Hobart.”
Depois de sua demonstração na grande máquina de pratos que jorrava água, lavou e secou os pratos e copos, ela perguntou, “Alguma pergunta?”

“Nenhuma,” ele disse rápido indo trabalhar nas pilhas enormes de pratos e copos sujos, tantos que eles alagaram o balcão de aço inoxidável até o chão. Lado a lado eles trabalhavam em silêncio, seu ritmo como se não tivesse passado trinta anos separados, até que a situação estava parcialmente em controle.

E embora ele nunca pensasse que viria o dia que ele apreciaria lavar os pratos, a verdade era que não se sentia bem em anos. Simplesmente porque estava perto de Isabel.

Horas mais tarde quando os últimos clientes saíram e ele estava passando os tapetes na máquina, ficou surpreso por ouvi-la dizer, “Obrigada por sua ajuda. Eu odeio dizer isso, mas você salvou completamente meu dia. E você também não é ruim lavando os pratos.”
“Sabe que realmente me diverti” ele encolheu os ombros e disse, “esqueci quanto prazer pode haver em um trabalho bem feito. Qualquer trabalho, como ele chega.”
Limpando a garganta ela disse, “Somente irei pegar algum dinheiro para te pagar.”
Seu riso ecoou pela cozinha. “Não quero dinheiro algum, Isabel. Acabei de emprestar uma mão para você.”
Suas coisas endureceram.

“Sei que você provavelmente tem um trabalho maravilhoso....”
“Não mais.”
Ela parecia atordoada com isso.

“Eles me despediram. Primeiro chamaram de aposentadoria, mas aquelas foram palavras fantasiosas.”
“De forma por isso que você esta aqui.”
“Não ter um trabalho tornou vir aqui mais fácil” ele concordou “mas, já disse a você porque estou aqui. Meu filho precisa de mim.”
“Deve ser legal entrar e ser o herói.”
Suas palavras bateram muito perto para conforto de Andrew e ele abriu a boca para discutir, mas ao invés disse ele disse, “eu não fiz qualquer trabalho manual em trinta anos. Meu corpo está me matando. Descobri que cinco dias por semana na academia não lhe prepara para martelar pregos por oito horas diariamente.”
“Você costumava amar martelar pregos.”
Aquilo o atingiu poderosamente, que somente Isabel sabia isso sobre ele.

“Você esta certa. Eu fazia. Estou aprendendo novamente” Ele movimentou a cabeça em direção a Hobart. “Não sei se lavar prato tem a mesma magia, mas é bom usar minhas mãos novamente. Não importando como seja.”
 Ela se virou depressa, mas não antes dele ver o modo como sua pele começou a ficar vermelha, o modo como ela rapidamente respirou fundo. Deus, ele queria muito puxá-la contra ele. Correr suas mãos por seus cabelos, por cima de sua pele.

Mas, era muito cedo. Podia ver a verdade nele pela a força de seu desejo. Precisava partir antes de fazer algo estúpido, mas ao mesmo tempo queria ter a certeza que poderia vê-la novamente.

“Você tem alguém para ajudar no jantar?”

Ele podia dizer a ela que não precisava dizer, viu o quanto ela odiava responder.

“Não, eu não tenho”

“Que horas devo estar aqui?”

Ela levantou uma faca, correndo debaixo da água, então enxugou em um pano limpo.

“Ás cinco e meia.”
Ele tomou a luz refletindo na lâmina de aço como uma sugestão para partir.

“Não se atrase. E não pense que somente porque estou deixando você lavar meus pratos signifique que estou te perdoando.”
“Não irei” ele disse primeiro, mesmo esperando que pudesse mudar de ideia.

Três horas mais tarde, depois de executar uma série de coisas na cidade a pé, apesar de ter sido um dia frio e ventoso, no momento que Isabel entrou no restaurante não podia esperar para sair de seu suéter e casaco. Se seus calores piorasse precisaria passar a tarde inteira de pé na geladeira.

Não, ela pensou, quando colocou algumas sacolas com uma dúzia de laranja e pimentão amarelo, não havia realmente sentido em mentir para si mesma.

Andrew fazia isso com ela. Fazia ficar quente por toda parte. Aquela tarde realmente desejou por um estúpido segundo que ele parasse de falar, parar que o mandasse para o inferno, e tomá-la ali mesmo no balcão.

Não devia ter suavizado vendo-o de pé na máquina de lavar prato, vestindo o avental de plástico grosso, as grandes luvas amarelas, mas o fez. E sabendo que voltaria a qualquer momento novamente para – salvar seu traseiro – somente a deixava com os nervos no limite.

E a encheu com uma doentia antecipação.

O único modo de se proteger era manter em suspeitas seus motivos, procurar pelo verdadeiro significado por trás de suas palavras escorregadias.

 Planejando grelhas os pimentões ela ligou o gás no fogão e levantou o acendedor, sacudindo em cima do gás. As chamas saltaram mais altas que esperava e teve que recuar um passo quando mãos fortes embrulharam ao redor de sua cintura, a levantando para longe.

Ela reconheceria o toque de Andrew em qualquer lugar. Nunca tinha tido uma reação intensa com outro, coberta de arrepios ao mesmo tempo em que sua pele pegava fogo.

Ela girou para fora de seus braços, embora tudo que queria era se debruçar mais perto.

“Que diabo você está fazendo?”

Um músculo saltou em sua mandíbula.

“Você precisa ser mais cuidadosa.”
Bem, ele não era o único que estava bravo.

“Esse é o meu fodido restaurante. Você pensa que não sei manejar meu próprio fogão?”

“Jesus, Isabel. Aquelas chamas estavam centímetros do seu rosto. Poderia ter sido queimada.”
Ela abriu a boca para dizer a ele onde podia enfiar isso, quando suas palavras finalmente penetraram seu cérebro.

Queimada. Ele teve medo que ela se queimasse. Como seu filho.

“Ver seu filho queimado. Não posso imaginar como deve ter se sentido” ela disse antes de controlar as palavras de volta.

Ele piscou para ela como se somente agora tivesse percebido sua reação extrema por ter estado perto do fogo de gás.

“Sinto muito. Você está certa. Eu exagerei.”
Ela começou a ir para ele quando no último segundo parou.

Um toque, um segundo de pele contra pele, não seria o suficiente.

“É que desde o acidente de Connor....”
Ele engoliu seco e ela viu todo seu amor – todo medo que sentia por seu filho – impresso nas linhas de seu rosto.

“Não suporto incêndios. Qualquer tipo de fogo. Lareiras. Churrasqueiras. Até vendo uma fogueira de acampamento perto das pessoas através do lago me afetam.”
“Isso faz total sentido.”
“Desperdicei tanto tempo, Isabel. Devia ter vindo aqui com Connor e Sam quando eram crianças. Devia ter estado ensinando-os a velejar em vez de deixar isso para os meus pais mostrar o quão grande era o lago.”
Ela não sabia o que dizer, não quando ela tinha ficado feliz por ele não vir. Como ela podia ter possivelmente enfrentado vendo Andrew todos os verões com uma esposa e filhos?

“Você está aqui agora.”
“Temo que possa ser tarde demais.”
“Então tente novamente. E continue tentando. Porque é isso que pais fazem. Até quando nossos filhos agem como se não quisessem ou precisassem do nosso amor, então é quando mais precisam. Então pare de se preocupar com si mesmo, pare de se preocupar sobre como você se sente uma vez. E somente faça o que precisa por ele.”
“Obrigado por me lembrar” ele disse suavemente e Isabel imediatamente viu que ela somente saltou mais fundo do que deveria.

“Preciso preparar para abrir.”
Ele movimentou a cabeça, recuando para o lava pratos sem mais nenhuma palavra. Mas, sabia que isso era temporário.

Felizmente o restaurante tinha estado ocupado e Isabel não teve nenhuma escolha a não ser continuar com as tarefas. O único problema era que possivelmente não podia mandar Andrew para casa cedo. Mas, embora não estivesse sozinha na cozinha com ele – Caitlyn e Scott mais dois de seus garçons estavam juntos – ele permanecia extremamente perto para seu conforto.

Depois de entregar o último pedido, ela empurrou a porta de fora desesperada por um pouco de ar. O vento começou e estava vestindo somente uma camisa, mas deu boas-vindas ao frio.

Caminhando pelo estacionamento em direção a água, ela viu uns jovens se beijando e parou calma. Esse era seu filho. E a menina loira com quem ele saiu alguns dias atrás para o cinema.

Ela não notou Andrew ao seu lado até que disse, “Você pode acreditar no quão jovem éramos quando nós nos encontramos?”
“Esse é meu filho. Não percebi que ele tinha uma namorada.”
“Nós não quisemos que nossos pais soubessem sobre nós. Pensávamos que éramos tão adultos” ele disse suavemente. “Mas, olhando para os dois agora...” Ele agitou sua cabeça. “Crianças como nós éramos, certo?”

Olhando de volta para seu filho em uma tentativa de abraçar sua namorada, de repente viu que Andrew estava certo. Seu filho não era e nem estava perto de ser um adulto. Ele iria inevitavelmente cometer alguns erros durante os próximos anos quando ele crescesse e mudasse.

Pela primeira vez em trinta anos, seu passado com Andrew era pintado de uma forma diferente, a névoa preta que tinha sido enterrada por tanto tempo de repente surgindo pelos cantos.

Ela voltou o olhar para ele, vendo as linhas em seu rosto, os fios cinza em seu cabelo, percebendo isso, mesmo assim, ele era mais bonito do que tinha sido em seus perfeitos dezenove anos.

“Não tínhamos ideia do que estávamos fazendo, certo?” ela disse suavemente,

“Não, não sabíamos” ele concordou. “Eu especialmente.”
O modo como o timbre de sua voz áspera passou em seu peito a assustou.

“Preciso voltar para dentro.”

Ela esperou que a alcançasse então e a parasse. Ao invés disse ele simplesmente disse “Tudo bem. Vai. Mas, um dia você não encontrará uma razão para fugir de mim.”
Isso a atingiu, do mesmo modo que ele sabia que iria. Ainda assim ela não podia engolir suas palavras.

“Não estou fugindo.”
“Você tem certeza disso?”

Uma raiva rápida a fez ficar mais perto dele.

“Não tenho nenhuma razão para fugir de você.”
“Que tal lhe dar uma então?”

E então seus lábios estavam sobre os seus e um foguete disparou dentro de sua barriga.

Oh Deus, como ela podia ter se esquecido do quanto incrível era sua boca, o quanto seus beijos eram doces?

Suas mãos vieram a si em seguida, uma em sua cintura e outra em seus cabelos, puxando mais perto, logo não eram mais seus lábios que estavam se tocando, mas suas línguas, girando junto em uma dança tão natural, tão perfeita, ela se encontrou gemendo com prazer quando ficou mais perto.

Ele a debruçou contra o capo de um carro, apertando duro contra ela, e alegremente foi com ele, querendo mais de seu calor, mais do doce prazer que Andrew podia lhe dar.

O sexo com seu marido tinha sido bom, mas agora que estava de volta aos braços de Andrew ela se perguntava como podia ter se conformado com qualquer coisa menos a paixão consumidora. Como ela podia ter aceitado qualquer coisa menos que a necessidade de tomar a próxima respiração de seu amante com sua própria?

Suas mãos estavam nele agora, da mesma maneira faminta da mesma maneira cheia de necessidade. Sua estimulação apertada e não podia se controlar em se esfregar nele. Ela ansiava se entregar por completo a esse momento, deixar Andrew a levar para onde quisesse. 

Ele alcançou debaixo de sua camisa, seus dedos passando por suas costelas antes de apertar ambas suas palmas acima de seus seios, a batida de seu coração contra suas mãos.

E então pela névoa espessa do desejo ela ouviu “Mãe?”
Ela estava muito longe para processar como a voz de seu filho até que ele disse “Foda. Essa é a minha mãe. Saindo com um sujeito no carro.”
Oh Deus. Josh.

Andrew se moveu primeiro, puxando as mãos da fora de sua camisa antes que seu filho pudesse ver. Ela se moveu tão depressa quando podia com os seus membros parecendo manteiga, tentando levar e seguir seu filho, mas antes disso ele disse “Você me deixa doente” e se foi.

Andrew tentou por uma mão em suas costas para confrontá-la, mas ela vacilou ao seu toque.

Como podia ter feito isso? Como podia ter beijado Andrew? E se seu filho não os tivesse encontrado, quão longe iria?

Mas, já sabia a resposta para aquilo. Andrew sempre tinha sido a pessoa a fazê-la perder o controle. E ainda assim, embora fosse ele quem a tivesse beijado primeiro, não era sua culpa. Ela queria isso do mesmo jeito que ele. Tinha estado mais do que disposta em abaixá-lo duro em cima dela no meio de um estacionamento.

“Ele irá se recuperar disso. De ver você me beijar.”
“Não sei mais o que estou fazendo. Ele costumava dizer que eu era a melhor mãe do mundo inteiro. Éramos amigos. Passamos bons tempos juntos.”
Ela queria chorar. Gritar. Dormir por uma semana.

Beijar Andrew de novo.

“Mas, agora parece que não posso dizer ou fazer qualquer coisa certa. Sinto que o estou perdendo. Ele está me matando.”
“Ele está tentando entender como é ser um homem. Sei o quanto é difícil em primeira mão.”
Andrew era a última pessoa na Terra que devia estar derramando suas coisas, e ainda parecia tão natural. Como se apesar de tudo que aconteceu entre eles, ainda era a pessoa que a entendia melhor.

 “Seus filhos foram assim?”

A dor relampejou através de seu rosto no luar.

“Não sei” ele disse e ficou atordoada pela a emoção pesada em suas palavras. “Estava sempre trabalhando, sempre em uma viagem há negócios. Um dia parti e eles eram meninos, quando voltei para casa eram homens. Os homens que não queriam saber de seu pai.”
“Sinto muito.”

“Eu também. Mas, você falou a verdade essa manhã. Não posso voltar e mudar o passado, mas se tiver sorte, se não estragar nada, poderia ser capaz de trabalhar no futuro. Aqui. Agora. Com Connor. Quero que saibam que me importo com eles.” Seus olhos encontraram os dela, segurando firme. “Mas, também vou entender se eles não virem isso. Se não puderem ver isso. Porque ás vezes se fica presa ao ruim, não existe nenhum caminho para consertar os erros.”
Tudo isso voltou ao redor deles. De uma vez.

“De qualquer forma da experiência de primeira mão que estava falando sobre meninos tentando se tornar homens estava falando sobre mim.” Sua respiração ficou presa na garganta quando ele continuou, “sei que você não quer me ouvir falar isso de novo, Isabel, mas era uma criança estúpida que não estava o que estava fazendo.”
Ela já não sabia mais o que dizer para ele. Eles eram passados. O passado que tinha tentativas frenéticas 

Passado suas tentativas frenéticas para segurá-lo com raiva, com sarcasmo. Um passado e devia ir embora quando não sabia mais o que fazer.

Mas, não um passado perdoado.

Limpando a garganta ele disse, “Eu deveria ir, certo?”

Ela não o olhou, não podia olhar para ele.

“Sim, você devia.”
“O que está errado com você?”

Josh percebeu que Hannah praticamente estava correndo para acompanhá-lo na praia. Não podia acreditar no que tinha visto, não podia parar de ver isso em sua mente, aquele homem praticamente subindo em sua mãe no capô de um carro.

Ele teve náuseas em seu estômago.

“Minha mãe não devia estar fazendo isso. Ainda em público ou em qualquer lugar. Nunca.”
“Pensei realmente que fosse um tanto romântico. Sua mãe tem estado sozinha por muito tempo? Não acha que seria agradável que encontrasse alguém?”

“Não era romântico. Estava nojento.”
Hannah parou de caminhar.

“Por quê?”

Algo em sua voz, uma advertência de como responderia sua pergunta, mas ele estava pouco se importando.

“Ela é minha mãe. Não devia precisar fazer... Isso.”
“Mas, você disse que seu pai tem encontros todo o tempo.”
“É certo para ele.”
“Como? Porque ele é um homem? Considerando que ela somente deveria ter muito prazer em cumprir ser sua mãe para o resto da vida? Você vive dizendo que gostaria que ela tivesse uma vida e o deixasse em paz. E então quando ela faz o que você queria age como um completo idiota.”
Ela girou e começou a ir embora.

“Hannah, porque você está brava comigo?”

Ela parou e girou o rosto a meio caminho de dizer, “Porque você acabou de tratar sua mãe como lixo. E não quero estar com um pirralho mimado.”
Isabel estava esperando acordada por Josh quando ele chegou a casa.

“O que você viu hoje à noite. Não é o que você pensa.”
“Claro que sim” ele fez uma careta. “Você praticamente estava fazendo aquilo em um carro com um homem qualquer.”
A bílis em sua garganta pelo que seu filho viu. Ao mesmo tempo, não sentia que tinha que se desculpar com ele por ser um ser humano normal com necessidade sexual normal.

 Ainda assim, queria que soubesse que não escolheu um sujeito qualquer na cidade.

“Eu o conhecia. Muito tempo atrás. Andrew cresceu ao lado. Em Angra de Álamo. Namoramos” as palavras. “Eu tinha sua idade e o amava” saíram de sua boca antes que pudesse pensar melhor no que estava dizendo.

Ela viu em horror como a expressão de Josh mudou de raiva e repugnância para simplesmente esmagado.

“O papai foi o único homem que você amou.”
Oh não. Ela não pensou no quão duro seria para ele ouvir que teve uma vida antes dele, antes de seu pai.

“Eu amei seu pai. E embora não estejamos mais juntos, sempre o irei amar porque me deu você.”
Mas, Josh não estava escutando.

“Eu vi você hoje à noite. Vi o que estava deixando aquele homem fazer com você. A única pessoa que você deveria ser apaixonada era pelo meu pai, não porque um idiota que costumava viver ao lado. E agora Hannah me odeia por sua causa.”
Ela pensou no que seu filho disso, que não teria feito aquelas coisas com Andrew se ainda não o amasse.

“Eu não o amo” ela disse quase para si mesma, até que finalmente a última parte da frase foi registrada. “Hannah? Sua namorada, você quer dizer? Como ela te odeia?”

Mas, ele terminou com ela.

“Porque você não volta para seu amante e esquece-se de mim. Desde que é óbvio que ele é o único com quem você realmente se importa.”
A última coisa que ela ouviu foi a porta de seu quarto batendo e a música aumentando.

Ocorreu-lhe, então que tudo o que disse a Andrew sobre Connor o empurrar, quando mais precisava de um pai também era uma verdade para ela e Josh. Quanto mais ele se afastava, mais lhe dizia que a odiava, mais precisava que estivesse ali por ele.

Sim, ela entendia suas dores crescentes, se lembrava do quanto era difícil ter quinze anos e sentir seu mundo inteiro virando do avesso. Mas, embora ela soubesse que precisava dar um pouco de espaço para encontrar seu caminho, isso não significava que não podia estar presente se ele caísse no caminho.

O que iria. Porque todos faziam.

Cada um deles.

Capítulo Vinte e Três
Durante os incêndios extremos, Connor ás vezes ficava setenta e duas horas sem nenhum sono. Continuava correndo com nada além de adrenalina e enchia a mão de comida de alta caloria, com o conhecimento de que quando tudo acabasse ele poderia quebrar satisfeito pelo trabalho bem feito.

Nessa última semana ele estava da mesma forma com pouco sono, mas não existia nenhuma satisfação aparecendo de volta quando terminasse.

Todo dia, todo momento, enquanto ele trabalhava sem parar nos troncos, Ginger não estava somente um quarto de distância, estava em sua cabeça o tempo todo, as suas palavras ‘eu quero um marido e um companheiro. Eu quero que um homem... Que me ame tanto quanto eu o amo’, repetindo constantemente.

Ele nunca pensou que estaria contente por ter seu pai por perto. Os dias eram mais fáceis, com Andrew um silêncio entre eles. Mas, depois que seu partia, assim que o sol se retirava para a escuridão, a determinação de Connor escorregava para um terreno perigoso.

Ele até tentava não dormir na cabana. Não quando em um momento fraco ele subiria, chutaria a porta de Ginger para roubar outros poucos minutos com ela, fazendo qualquer coisa que pudesse para convencê-la de ficar mais um tempo com ele e então mais um pouco depois disso.

Toda a noite ele ia para o celeiro assim que o sol caía. Na primeira noite ele fez flexão, subindo e descendo até que estava gotejando de suor por toda a parte no chão de concreto. Mas, não fez uma maldita coisa sem passar por sua cabeça. Então foi correr. No primeiro quilometro seu corpo pareceu lento. Pesado. Como se tivesse pesos no lugar de seus membros. O que o fez mais determinado pela a dor, correndo mais rápido. O quilometro seguinte e o próximo quando ele saiu de Angra de Álamo, seu passo aumentou a cada nova extensão do chão de concreto.

 Mas, Ginger continuava com ele de toda maneira.

Seu lindo rosto. O modo como parecia de manhã, seus cachos soltos caindo ao seu redor, sua boca suave e luxuriante, tão beijável. O modo como o olhava quando disse que o amava na varanda, a verdade em seus olhos dizendo a ele que não eram palavras ditas no calor da paixão.

Ele voltou para o celeiro, sem nenhum de seus truques habituais funcionando. Foi quando se encontrou de frente para o veleiro de seu pai. Era um pedaço lindo de trabalho, até mesmo inacabado.

A tempestade que ele saiu tinha destruído o veleiro antigo de seus avôs. Na manhã depois que Ginger pediu o que não podia lhe dar, saiu para recuperar a pequena lancha. Estava jogada longe da orla, quase destruída batida entre as pedras.

 Ele não podia juntar o barco de seus avôs, mas podia terminar de construir esse aqui. Depois de uma completa procura, encontrou os planos para o barco, nitidamente dobrado na parte inferior de uma gaveta.

Tornando sua meta, seu enfoque durante os dias difíceis com Ginger na cabana. Trabalhando no veleiro não tirava sua mente de Ginger, mas pelo menos era um caminho para passar pelas as horas até o sol surgir novamente e pudesse secretamente vê-la pintar fora da varanda, respirá-la enquanto passava.

Todo dia, a agitação ele carregava ao redor desde seu acidente em Desolação – somente quando estava com Ginger isso tinha aliviado – estava multiplicada. O par de horas que ele dormia em alguma palha no celeiro o ligava com seus pesadelos. Suas mãos estavam sensíveis para o adormecimento cada vez mais e teve que estar constantemente em guarda para não soltar o martelo, a pistola de calafetação e a lixadeira. 

Ele estava curvado abaixo do veleiro pondo os últimos retoques. O sol estava quase subindo e estava planejando colocar isso na água. Ele quase rezou por outra tempestade, para o universo o forçar a ficar junto de Ginger novamente.

Mas, desde que soube que não aconteceria, estava tentado a pegar o martelo e começar de novo. Porque quando o barco estivesse terminado, que diabo iria fazer para se manter longe dela?

No dia anterior, um vizinho abaixo no lago, que também tinha uma cabana de madeira velha tinha enviado alguns rapazes na loja de ferramentas para ver o trabalho de Connor. Claramente impressionado o homem mencionou que era praticamente impossível encontrar alguém para trabalhar em um lugar assim, aquelas empresas modernas de hoje queriam derrubar as cabanas e começar de novo com um tronco de Lincoln. Ele perguntou quais os planos de Connor para o futuro, se poderia considerar ajudar alguns outros donos de cabanas no lago com suas casas.

Embora Connor apreciasse o trabalho, embora existisse algo imensamente satisfatório sobre correr um pincel acima de um tronco com golpes calmos, cobrir com uma boa camada de verniz para proteger o tronco e destacar o dourado natural, apesar do fato de ver a grande cabana de seus avôs voltando a vida depressa, ele não podia ficar aqui e trabalhar consertando cabanas velhas em tempo integral. Não porque não gostasse do pensamento de se tornar um carpinteiro, nem mesmo porque não pensou que suas mãos não pudessem fazer o trabalho, mas porque não podia ficar no Lago da Montanha Azul se Ginger também estivesse aqui.

Vendo casar com outro, ter seus filhos, seria um inferno na Terra.

Preferia saltar em um buraco em chamas a esperar para ver isso.

* * * * *
Andrew estava deitado na cama de seu quarto na Pousada por horas olhando fixamente o teto, Isabel com ele em sua mente, por seu corpo inteiro. Ele se lembrou de sua suavidade apertada contra ele, o gosto doce e salgado de sua língua se movendo contra a sua, o modo como o levou sobre ela, puxando para mais perto.

Acordando cinco da manhã, seus olhos ficaram abertos direto, esperou que um mergulho no lago o tirasse disso. Mas, embora a água estivesse fria e estivesse fisicamente cansado, seu interior zumbia e estralava como se fizesse trinta segundos que tinha visto Isabel ao invés de horas.

O sol estava começando a subir quando voltou para seu carro e foi em direção a Angra de Álamo. Mas, quando parou na cabana percebeu que estava muito cedo para aborrecer Ginger ou Connor. Não podia ficar sentado aqui em seu carro, então saiu e começou a caminhar pelo um trecho que conhecia de cor o lugar que havia evitado desde que voltou para Lago da Montanha Azul.

O santuário de seu avô, seu lugar mais estimado em toda Angra do Álamo: O celeiro.

De pé do lado de fora do velho celeiro vermelho, que seu avô preservou na propriedade original quando compraram o lugar em 1910 e começou a construir a cabana no terreno a margem da água, Andrew podia quase ver seus sonhos perdidos por cima da sujeira, as folhas secas no chão se movendo tão rápido embaixo dele que quase perdeu o equilíbrio.

Seu coração batendo, quando colocou a mão na maçaneta larga e empurrou para abrir. Estava ali, sua madeira na outra extremidade do celeiro, exatamente onde deixou um pouco mais de trinta anos atrás. Não podia acreditar que ninguém pegou isso para usar como madeira em outros projetos ou que não o moveram de local. Por que na Terra ainda estava ali?

E então percebeu que não estava sozinho, que seu filho estava agachado embaixo ao lado do barco.

“Connor?” ele disse indo mais perto. E isso foi quando percebeu que o barco já não estava mais na metade construído. “Você fez isso? Terminou de construir meu barco?”

“Era um desperdício deixar tão boa madeira desse modo.”
Apesar das palavras sem emoção de Connor, Andrew estava incrivelmente emocionado quando se ajoelhou ao lado do barco, correndo seus dedos pela madeira lisa, dourado da forma como tinha planejado e lixado quando um adolescente.

Ele não tinha sido muito mais velho que o filho de Isabel quando começou a construir o barco, mas tinha sido seu sonho fazê-lo navegar desde que podia se lembrar. Seu pai o colocou em um veleiro logo que podia caminhar e gastaram tantas horas juntos fora no lago ao sol e então pescando peixe. 

Andrew sempre assumiu que iria acabar em um barco fazendo as mesmas coisas com seus próprios filhos.

“Você está certo” ele finalmente disse. “Não deveria ter deixado inacabado todos esses anos.”
“É somente um barco” Connor disse e Andrew sabia que seu filho estava tentando guia-los de volta para a área cinza. Mas, não havia razão para evitar um tempo tempestuoso. Não quando achava que não importava o quanto difícil tentasse esconder isso.

“Não, não é somente um barco. Amava velejar. Era o que ia fazer construir barcos e velejar com eles. Iria velejar ao redor do mundo.”
“Por que você não veio então?”

“Deus, desejava que pudesse voltar e mudar tudo, mas era um covarde muito grande para enfrentar meus erros.”
“Entendo que teve essa coisa com a Isabel, mas quem se importa. Podia ter vindo de qualquer maneira com a mamãe. Podia ter ficado comigo e com Sam. Você podia ter nós ensinado a velejar ao invés do vovô.”
“Não era tão simples.”
“Não vejo como podia ser mais simples. Tinha uma esposa e crianças que precisavam de você.”
“Eu ia casar com a Isabel” Andrew confessou antes de poder controlar suas palavras. “Assim que ela se formasse no segundo ano, enquanto ambos estávamos na faculdade, iríamos ficar juntos. Ao invés disso, engravidei sua mãe. Em uma noite que eu estava bêbado. E assim estraguei a vida de todo mundo.”
Compreensão passando nos olhos de seu filho, então Andrew viu a ira chegando, até naqueles primeiros dias na cama do hospital quando a frustração de Connor tinha sido quase palpável.

“A mamãe engravidou de Sam? É por isso que você se casou com ela?”

“Não teria me casado com ela se não tivesse.”
“Mas, você nunca a amou como amou Isabel, certo?”

 Andrew sabia que teria que trabalhar feito um louco para fazer seu filho entender.

“Nunca quis que sua mãe se sentisse como se fosse à segunda. Quando ela ficou grávida, nenhum de nós podia seguir separado e fazer o melhor disso. Não era o modo como tínhamos sido criados. Não era a coisa certa a se fazer. Tomamos a decisão juntos de por um anel um no outro e tentamos como nunca fazer dar certo. Não queríamos que Sam – ou você – crescesse em uma casa quebrada.”
“Você fez a escolha errada”

“Sei disso agora,” ele tentou dizer, mas Connor o cortou.

“Você nunca deu a mínima sobre nós, certo?”

Algo em Andrew bateu. Ele não iria ficar sentado e deixar seu filho pisar nele.

“Como você ousa discutir comigo sobre amor. Não quando está muito assustado para deixar aquela linda menina amar você.”
Existia morte nos olhos de Connor, mas Andrew não se importava. Ele não iria ficar quieto até que tivesse terminado. 

“Fiz tudo que podia para ser um bom pai quando você e Sam eram pequenos, mas a casa era uma zona de guerra, tanto território da sua mãe, que ela praticamente me forçava a ir para o trabalho. Qualquer hora que aprecia para um jogo de beisebol, ela jogava em mim o fato que outras cinco vezes não fui. Não tinha nenhum modo de ganhar.”
Ele levantou uma mão para parar Connor quando ele ia interromper de novo.

“Um homem mais forte teria sido um bom pai apesar disso. E não fui. Mas, não teria negociado vocês meninos por nada nesse mundo. E estou disposto a ser aquele homem agora. Por isso não vou deixá-lo até que diga para mim em nome de Deus o que há de errado entre você e Ginger.”
As mãos de Connor eram punhos duros e Andrew se perguntou se saíram no soco. Quase esperou que fossem que podia deixar Connor descarregar sua frustração, jogando alguma culpa por isso em Andrew.

Mas, em vez de vir para ele Connor disse, “Ela merece mais do que posso dar para ela.”
Eram palavras simples, palavras que não significavam muita coisa. Mas, a dor bateu através dos pulmões de Andrew. Trinta anos atrás não teve nenhuma saída para Andrew ou Isabel ou Elise.

Mas, seu filho ainda tinha chances de conseguir isso.

“Nunca soube de você deixar algum desafio para trás. Você tentou dar para ela o que quer?”

“Você não me ouviu?” Connor gritou. “Não posso fazer isso! Não posso viver minha vida pensando sobre cada segundo, querendo tão forte que não posso ver direito, preocupado com o que acontecerá com ela.”
“Você a ama.”
“Claro que amo” Connor disse com a voz crua, áspera com a emoção. “Mas a machuquei novamente. E vou continuar machucando.”
Andrew quis alcançar seu filho, mas não sabia como.

“Todos nós estragamos as coisas uma vez ou outra. Machucamos um ao outro. Mas, o grande erro não está em estragar tudo. O grande erro está em desperdiçar o tempo sendo amargurado. Ficando bravo. Deixando a culpa o consumir por dentro. Deixando um momento estúpido mudar você para algo que nunca quis ser.”
“Você não entende isso?” Connor rosnou. “Não nada para lhe dar. Ela merece um homem completo que possa dar tudo o que merece agora mesmo. Não em cinco ou dez anos. Ela não devia ter que esperar que compreendesse meu futuro. Para ver se tenho algum.”
“São todas desculpas idiotas, Connor. Você sabe que também faço isso. Claro que você é bom o suficiente para a mulher que ama. Ela não iria amá-lo se não fosse.”
Connor não respondeu e quando o silêncio se tornou grande entre eles Andrew disse a si mesmo que tentou. Que fez tudo o que podia. Estava indo embora, dando a seu filho um pouco de espaço, quando as palavras de Isabel vieram até ele.

‘Tente novamente. E continue tentando. Porque é isso que pais fazem. Pare de se preocupar sobre o que você sente de uma vez. E somente faça o que precisa. ’

Ele voltou para ao lago para provar para todo mundo – especialmente para si mesmo – que tinha como ser um homem melhor. Ele tinha estado certo que ele precisava decidir entre fazer a coisa certa e seria tudo simples. Ele esperou que todas as relações que levou trinta anos estragando estivessem presas com pequenos arcos agora.

Naquele primeiro dia no quarto de Isabel, ele disse a ela que era um homem mudado. Mas, não tinha sido. Ainda estava tomando conta de si mesmo primeiro.

Era hora de mudar isso.
“Você não precisa ser uma pessoa importante Connor. Até não precisa de suas mãos. A vida é o que você faz dela. E você ainda tem o mundo aos seus pés. Junto com uma mulher jovem e linda para amar. E a única coisa que sei com certeza é que se você deixá-la ir, nunca se perdoará.”
E então, enquanto seu filho permanecia ao lado do veleiro com o olhar perdido, Andrew sabia o que precisava fazer.

Era um dos movimentos mais assustadores que ele faria, tomando aqueles primeiros passos em direção a seu filho, e somente ficou pior quando ele ficou perto. Mas, ele não estava ali para ver o que poderia começar agora. A felicidade de Andrew já estava perdida.

 Faria qualquer coisa que pudesse para salvar de Connor.

Andrew pôs seus braços ao redor de seu filho e recusou se sentir um pouco envergonhado pelas lágrimas escorrendo em suas bochechas à medida que falava.

“Sei que não disse a você a tempo suficiente, mas eu amo você. Sei que fui um merda de pai, que estraguei tudo de diferentes maneiras e embora não sabia como mostra isso, sempre amei você. E sempre vou amar.”
Capítulo Vinte e Quatro
Ginger gemeu quando o telefone a despertou de uma rara recuperação de sono.

A última semana tinha sido totalmente exaustiva. Preocupando-se sobre acidentalmente tocar Connor toda vez que passava, sabendo que somente precisava disso para se lançar em seus braços, esquecer-se de tudo que estava tentando fortemente não lembrar. Tentando tão duro ser madura, não ser rancorosa nas pequenas coisas somente por estar fazendo um sanduíche de almoço.

Toda noite ela esperava que ele subisse os degraus, seu coração batendo forte como um idiota apaixonado. Não importava o tanto que virasse e fosse dormir, tinha ficado acordada deitada esperando e rezando para que essa noite ele fosse girar a maçaneta, entrar, ficar de joelhos implorando seu perdão, dizendo que estava errado e que a amava.

Mas, ele nunca o fazia.

Porque tinha que machucar tanto tentar ser feliz?

E como seguir em frente se amar Connor havia sido tão difícil?

Agarrando o telefone na mesa, apenas grunhiu um oi quando Isabel disse, “Ginger, não acordei você?”
“Não se preocupe com isso” disse Ginger. Ela foi se sentar na cama, mas quando se moveu seu estômago começou a virar.

“Jurei que não ia telefonar para você – sei o quanto precisa dessa semana para focar em sua pintura – mas, pode vir aqui depois? Pedi para Scott me cobrir no restaurante. Farei o seu café da manhã.”
O pensamento de comer qualquer coisa fez sua bílis subir para garganta, mas ela disse “Tudo bem. Logo estarei chegando” de qualquer forma.

Tantas vezes desde que chegou ao Lago da Montanha Azul, Isabel tinha estado para ela. Primeiro com um trabalho e depois com sua amizade. Então até mesmo um ataque súbito no estômago a impediria de ajudar Isabel.

Mas, assim que ela caminhou para casa de sua amiga e sentiu o cheiro dos ovos fritando na cozinha, teve que correr para o banheiro.

Isabel a encontrou ali vomitando.

“Oh meu Deus” sua amiga disse quando puxou seu cabelo para longe do rosto, enrolando em um nó. “A única vez que tive essa reação pelo café da manhã foi quando eu...” ela parou sua voz se tornando gentil. “Ginger, você poderia estar grávida?”
Ginger não teve a chance de enxugar a boca quando vieram mais dois golpes. Uns minutos mais tarde quando se sentou contra a parede do banheiro gelado, enxugando o rosto com a toalha de mão que Isabel lhe entregou, não acreditou que poderia dizer qualquer coisa.

Nem mesmo dizer a sua amiga que possivelmente não podia ser verdade.

Quantas vezes ela e Connor tinham estado com muita pressa para colocar um preservativo? Quase todas, ela percebia agora. Tinha estado tão faminta por seu toque, tão desesperada para estar com ela, que depois de sua conversa formal sobre usar proteção, ela não deu outro pensamento para isso.

“Vou comprar um teste” disse Isabel. “Na outra cidade para ninguém pensar qualquer coisa.”
Algo bateu no cérebro de Ginger. Lentamente, como se o pensamento estivesse sendo arrastada na lama por seu cabelo, ela disse, “Você precisava de algo. Conte o que foi Isabel. Vim aqui por você.”
Mas, sua amiga já agarrava as chaves e a bolsa. 

“Meu assunto pode esperar. Descobrir sobre o seu não pode. Não saia daqui até que volte” ela pontou um dedo para Ginger, “especialmente para Angra de Álamo. Jogarei os ovos fora a caminho do carro. Vá tomar um banho no meu banheiro e então tente relaxar. Vou dirigir rápido. Prometo.”
Ginger estava feliz por ter as direções de Isabel para seguir. Ficando no chuveiro até que esfriasse, ela se embrulhou em uma toalha, logo colocando suas roupas, então voltando para o andar debaixo para se sentar no sofá da sala esperando Isabel voltar. Tinha bastantes livros e revistas que ela podia folhear canais da televisão para assistir, mas seus pensamentos já estavam girando formando uma estimulação suficiente.

Ela quis um filho por tanto tempo que não podia se controlar, mas Isabel estava certa de qualquer forma.

Mas, ao mesmo tempo, não estava vivendo em um mundo de fantasia. Não mais.

Ela tem sido tão inflexível em não usar o dinheiro de seus pais, sobre não querer usar o dinheiro de seu marido, sobre fazer isso sozinha. Mas, tinha uma grande diferença entre se alimentar servindo no restaurante e fazer isso com uma criança. Queria poder pagar por lições de balé e ir ver piratas em parques de diversões. Queria ter certeza que sempre podia enviar seu filho para os melhores médicos, as melhores escolas, dar a ele ou ela o seu melhor.

Até Isabel, uma das pessoas mais fortes que Ginger já conheceu, disse o quanto era difícil criar uma criança sozinha, frequentemente desejava ter tido um companheiro para compartilhar os fardos e a alegria de ser pai.

Examinando seus pensamentos um por um, Ginger sabia desde o começo que havia deixado o mais importante de fora.

Connor.

Isabel entrou com uma sacola de plástico branca. 

“Comprei dois. Somente para ter certeza.”
Ginger levou os testes para o banheiro. Dois minutos mais tarde, um sinal azul olhava fixamente para ela.

Prazer – puro prazer diferente de qualquer coisa já experimentará em seus braços – passando de Connor para ela. Rasgando a outra caixa, ela esperou um pouco mais de urina e fez de novo. O tic-tac de seu coração, batendo tão forte que pensou que colocaria suas costelas para o lado. Mas, logo que os dois minutos passaram, a abertura oval no pequeno palito branco se lia GRÁVIDA em um azul claro.

Olhando-se por um tempo no espelho pequeno e enferrujado, ela viu lágrimas de alegria escorrendo por seu rosto.

Ela queria há tanto tempo um filho, e agora, completamente por acaso, ela conseguiu ficar grávida.

Não veria mais as novas mães tentando passar seus carrinhos com crianças na porta da frente estreita do restaurante e desejando que fosse ela. Não mais examinar o futuro e se perguntando quando seria, se ter crianças iria acontecer com ela.

Entretanto, realmente tinha sido um acidente? E ela dormisse com qualquer um, exceto Connor, teria sido mais cuidadosa? Ela se apaixonou tão rápido, tão forte, que secretamente queria ficar grávida de um bebê de Connor toda vez que eles ficaram juntos?

Isabel bateu na porta.

“Você está bem?”

Ginger saiu do banheiro somente sendo capaz de dizer uma palavra.

“Grávida.”
Isabel gritou lançando seus braços ao redor dela, abraçando forte.

“Estou tão feliz por você” ela disse no começo, “Vai ficar tudo bem, o que quer que aconteça.”
“Preciso contar a ele. Agora mesmo.”
Isabel movimentou a cabeça.

“Quer que eu vá com você?”

“Não”

Isso era algo entre ela e Connor, de ninguém mais.

Alegria e medo batiam um no outro novamente quando passou através da praia de Isabel para Angra de Álamo. E então o viu indo para a praia suas pernas quase falharam.

Tudo iria ficar bem, ela repetiu várias vezes em sua cabeça, antes de respirar fundo e ir a sua direção.

Estava na hora de dizer a Connor que iria ser pai.

Capítulo Vinte e Cinco
O coração de Connor pulou quando viu Ginger caminhando em sua direção na praia.

Ele pensou que o caminho seria mais fácil andar para longe dela, para lidar com seus demônios sozinhos. Em seu mundo, um hotshot nunca desistia, nunca admitia fracasso. Mas, isso era porque eram todos duros? Ou era porque eles sabiam que tinham dezenove outros apoios de homens em cima na montanha? Uma equipe qualificada de amigos e família que chutaria seu traseiro fora das chamas se precisasse disso?

Um súbito pensamento o atingiu forte, Ginger era sua equipe.

Como não viu isso antes? Ela o sustentou, o entendia, arriscou sua vida por ele. Entregou-se completamente a ele. E em vez de fazer o mesmo por ela, simplesmente fugiu.

Mil vezes ele enfrentou ameaças físicas, mas essa era a primeira vez que seu coração tinha estado na linha de frente. Essa era a primeira vez que ele se apaixonou mais forte e mais profundo do que pensou ser possível.

Seu pai estava certo. Todas as suas razões para desistir de Ginger eram apenas desculpas. Da mesma maneira que ela sempre estaria para ele, queria estar para ela. Segurar sua mão quando estivesse machucada. Para celebrar seus sucessos.

Para amar sem se importar com seu futuro inseguro. E deixá-la o amar de volta sem dúvida.

Não iria mais correr assustado. E faria qualquer coisa que fosse para consegui-la de volta.

Quando se moveu em sua direção era quase como se tudo estivesse em câmera lenta. Ele podia sentir os grãos de areia embaixo de seus pés descalços, o sol quente em seus ombros, ouvindo vozes através do lago. Finalmente ela estava de pé em sua frente.

Ele bebeu de sua visão. Ela parecia cansada. Como se tivesse chorado. Mas, radiante ao mesmo tempo.

“Senti sua falta Ginger.”
Ele a viu ficar surpresa com suas palavras, então olhar para areia, fechando os olhos e respirando fundo.

 “Preciso contar uma coisa para você, Connor.”
“Ginger, por favor. Somente me deixe falar primeiro.”
“Não” ela insistiu. “Preciso dizer isso” ela endireitou os ombros e ergueu o queixo. “Estou grávida.”
O sol emergiu por detrás de uma árvore o deixando momentaneamente cego.

“Diga isso novamente.”
“Vou ter um bebê.” Sua voz estava agitada agora. “Nosso bebê.”
“Você está grávida” ele precisou de um segundo para processar as notícias chocantes.

“Deve ter acontecido na primei...” Ela engasgou com as palavras. “Na primeira noite. Ou na manhã seguinte. Tem que contar o tempo para descobrir exatamente.”
Ele se preparou, perguntando se as paredes estavam prestes a começar a fechar. Um bebê significava que a vida que sempre conheceu havia acabado agora.

Ao invés disso, ele foi pego de surpresa pelo alívio.

E pura alegria.

Ele levou as mãos na sua, enroscando seus dedos.

“Eu amo você.”
Ela olhou para abaixo em suas mãos, então para ele, suas sobrancelhas franzidas em uma carranca. E então abruptamente puxou seus dedos. Dando um passo para trás.

“Não diga isso somente por que....”
Ele a agarrou novamente, mas dessa vez a puxando contra ele.

“Maldição, Ginger. Acabei de dizer que amo você. É a primeira mulher para quem disse isso.”
“Também posso apostar que sou a primeira mulher que você engravidou.”
Que diabo estava acontecendo aqui? Ele confessou seu amor por ela e estava jogando de volta em seu rosto?

“Não entendo. Pensei que era isso que você queria. Um bebê. Um homem que te ama.”
“Não vejo flores silvestres.”
“Que merda flores silvestres tem a ver com qualquer coisa?”

“Já pedi tudo a você” ela gritou. “E disse que não. Então não ouse dizer a mim que me ama agora e espere que acredite nisso.”
Seu peito estava subindo e descendo, seu rosto estava vermelho. Visivelmente tentando se acalmar, ela disse, “Isso não muda qualquer coisa. Você logo estará voltando para Califórnia. Podemos dar um jeito que faça sentido. Sei que essa criança é sua também e tenho certeza que irá passar um tempo com ele ou ela.”
“Como inferno não muda nada. Tudo está diferente agora. Você irá ter um filho. Meu filho. E nenhuma criança minha irá crescer sem um pai.”
“Se disser a palavra com C vou bater em você.”
“Você está certa, casamento não faz sentido. Mas, e se eu quiser casar com você sem ter nada a ver com a criança? E se quero casar com você porque não posso imaginar minha vida sem você?”

 Sua boca abriu um pequeno ‘o’ de surpresa que em um segundo foi assumido pela a irritação.

“Não tenho amnésia. Quatro dias atrás você estava se afastando” ela colocou aspas nas palavras. “dando a mim a chance de encontrar o Sr. Certo. Agora está tentando se encaixar nesse papel.”
Suas mãos apertaram seus ombros,

“Esse não é meu papel, maldição.”
Como ele foi parar nisso? Os dois de pé aqui na praia gritando um com o outro? Ele trabalhou duro para se acalmar.

“Quantas vezes vou ter que dizer que eu te amo antes de acreditar nisso?”

“Não sei, Connor. Somente não sei” Ela colocou a mão no estômago. “Isso é demais para mim hoje. Preciso de algum tempo para pensar nas coisas.”
“Quanto tempo?”

Como ele iria se mantiver assim até que ela decidisse?

“Não sei. Tudo o que sei é que não posso conversar com você agora mesmo.”
 Suas posições acabaram de inverter. Dessa vez ele tinha pedido tudo... E ela o havia deixado sem nada.

Josh esperou até que a mãe deixasse a casa para telefonar para seu pai.

“Ei Josh” falou seu pai, “não esperava a sua ligação. Especialmente tão cedo.”
Ele olhou para o relógio, percebendo que era sete e meia da manhã. Mas, ele esperava que pudesse.

“Quero ir morar com você.”
A linha ficou muda.

“Você quer dizer vir me fazer uma visita novamente?”

“Não. Quero ir viver com você em tempo integral.”
“Conversou com sua mãe sobre isso?”

“Não, mas ela provavelmente terá muito prazer de que saia de seu caminho assim ela e aquele homem podem terminar o que estavam fazendo no capô do carro.”
“Tem um homem? No capô do carro?”

“Ela estava saindo com algum idiota que disse que costumava ser apaixonada.”
“Andrew.”
“Sim” Josh disse, ficando cada vez mais frustrado com essa conversa. Porque seu pai não estava dizendo para ele pegar suas coisas? “Então posso me mudar, certo?”

“Eh filho, você sabe que iria amar ter você aqui, mas vou estar na Ásia a maior parte do tempo no próximo mês.”
“Posso me virar sozinho,” Josh disse, mas então ele a voz de uma mulher e seu pai respondendo. “É somente meu filho, carinho. Já estarei de volta.”
Somente seu filho.

A mensagem não podia ter sido mais clara. Ambos seus pais estavam muito ocupados fodendo para dar atenção para ele.

“Esqueça isso” disse Josh desligando o telefone.

Isabel tinha acabado de entrar no restaurante quando Scott lhe deu o telefone. “É Brian.”
Acabou de melhorar em tudo. Primeiro Andrew. Então Josh. Agora Brian. Todos os homens de sua vida estavam caindo em cima dela.

“O que houve?”

“Soube que ele voltou para você.”
“Quem? Sobre o que está falando?”

“Acabei de desligar o telefone com nosso filho. Ele me disse que Andrew está de volta.”
Como era que depois dez anos, sempre que o assunto de Andrew surgia seu ex conseguia soar ferido por isso?

E ela ainda conseguia se sentir culpada.

Mas, Andrew não era assunto de Brian.

“Por que Josh telefonou?”

“Ele quer ficar comigo. Em tempo integral.”
“Não”

“Não se preocupe” ele disse rapidamente, “Já lhe disse que não funcionaria.”
“Jesus, Brian. E desse jeito que você fala? Por um momento pensou em como ele se sentiria?”

“E você? Ficando no capô de um carro com Andrew, estava pensando em seu filho?”

Foda-se, estava na ponta de sua língua.

“Obrigado pela advertência” era o que finalmente saiu. “Terei uma conversa com Josh essa tarde.”
Ela desligou o telefone, seu coração pesado por Josh, quanto difícil estava sendo para ele os quinze anos.

Ao mesmo tempo, seu coração estava pesado por ela mesma. 

Não importava se além do perdão ela aprendeu a confiar novamente em Andrew. Porque não existia nenhum jeito de seu filho o aceitar.

Talvez se Josh não os tivesse visto no estacionamento, talvez se não admitisse para ele que Andrew era uma das razões porque seu casamento não deu certo, então as coisas podiam ser diferentes.

Mas, não eram diferentes.

E nunca seriam.

* * * * *

Josh passou dos dedos no pacote meio vazio de cigarros em seu bolso. Ele os comprou do dinheiro da nova máquina de lavar louça há poucos dias, dizia que não perderia os últimos da caixa. Tinha sido muito tempo desde que roubou qualquer coisa, quando ele tinha cinco anos de idade e pegou a pistola de água que sua mãe não queria comprar no supermercado. Ele não foi pego, mas da mesma maneira como agora, ele se sentia culpado.

Empurrando a porta de parte de trás de sua casa, ele foi para as árvores, para a pilha de madeira entre sua propriedade e Angra de Álamo.

A casa que sua mãe cresceu.

Josh odiava se sentir culpado por roubar os cigarros. Da mesma forma que odiava sentir que nada do que fazia era certo, não importava onde estava não se encaixava.

Ele tentou telefonar para Hannah, mas ela continuava deixando cair no correio de voz. E a pior parte era ele sabia que era sua culpa, que tinha estado irritada pelo modo que explodiu com sua mãe.

Porque essa era a coisa, tinha momentos em que podia ver tudo tão claro, quando podia ver que sua mãe estava fazendo seu melhor e que era o único a estragar. Mas, então outras vezes, não podia controlar sua raiva, sua frustração.

Os cigarros e o pacote saltavam ao redor de seu bolso e ele os tirou, segurou com a palma suando. Ele realmente não estava sentindo isso agora, mas somente um perdedor iria embora sem pelo menos fumar um deles certo?

Tirando um de modo que viu as pessoas fazendo no cinema, ele acendeu um e segurou. Esperando que acender fosse o correto, pensou quando colocou um entre seus lábios.

De pé no bosque, com o cigarro iluminado em sua boca, para um segundo ele se sentir o melhor. Como se estivesse no controle de seu próprio destino.

Então deu outra tragada.

O cigarro saiu voando de sua boca nas folhas secas quando ele tossiu e engasgou. Merda, isso era a coisa mais asquerosa que ele saboreou. Como pessoas realmente podiam fumar aquilo de propósito?

A fumaça estendeu rapidamente ao redor de seus pés, as folhas secas queimando depressa próximo as solas de borracha de seus sapatos e quando seus olhos pararam percebeu que as folhas estavam pegando fogo, todas as suas fantasias de infância estúpidas subindo com a fumaça também.

Fazendo uma dança da chuva em cima das folhas e da sujeira, sentindo-se o maior idiota do mundo, tudo o que queria era ir para o restaurante de sua mãe, se sentar no balcão com uma revista em quadrinhos e que ela o fizesse um milk-shake de chocolate triplo. Somente o tinha feito quando era uma criança.

Finalmente, quando ele apagou o pequeno fogo completamente, foi para casa e enterrou o pacote de cigarros e os fósforos na parte inferior do lixo da cozinha e foi para o banheiro se lavar para esconder o cheiro de fumaça.

Capítulo Vinte e Seis
Graças a Deus, pensou Ginger quando trabalhou depressa nos toques finais de sua pintura. Podia estar emocionalmente confusa quanto ao que faria, mas pelo menos não tinha perdido o jeito. Tudo o que ela quis foi focar em sua arte em vez de todas as coisas loucas que Connor lhe disse na praia.

Eu amo você.

E se quero casar com você porque não posso imaginar uma vida sem você?

Não sabia que já o tinha colocado fora? Que não podia simplesmente chegar e fazer uma reviravolta sobre tudo e esperar que não o questionasse?

Ela derrubou o pincel. Estava mentindo para si mesma. Não estava uma bagunça de tudo. Como podia quando seu futuro inteiro estava equilibrado? Quando Connor estava esperando por sua resposta?

Sua grande primeira apresentação era em menos que uma semana, uma apresentação que estava avidamente esperando por meses. Por Deus, ela precisava tirar o maior proveito disso. Com ou sem o homem que ela amava ao seu lado.

Estava agarrando seu pincel novamente quando notou o cheiro de fumaça no ar. Estranho. Porque alguém teria acendido uma fogueira de acampamento no meio de um dia ensolarado?

E então, num instante foi atingida. Isso não era uma fogueira de acampamento: Algo estava queimando.

Sua mão foi imediatamente para seu estômago. Tentando permanecer calma, ela deslizou seus pés nos tênis antes de ir para a praia tentar entender o que estava queimando.

Sua mão foi para boca quando permaneceu na extremidade olhando por cima da água. As árvores atrás de Angra de Álamo estavam queimando e poucos segundos uma nova explosão laranja em chamas apareceu por cima das copas.

Seu primeiro e único pensamento foi para Connor. Sobre quão chateado estaria se a cabana queimasse. Colocou seu coração em renovar isso, mais do que nunca, a casa de verão tinha sido o lugar mais feliz para ele quando criança e tinha as melhores lembranças dentro das paredes de madeira.

Ela não podia deixar queimar.

Correu em direção à casa, procurando por uma mangueira e uma escada, embora soubesse o que Connor diria se a visse assim.

‘Saia do prédio. Consiga ficar longe do fogo o quanto puder e fique segura’.

E iria fazer isso. Mas, primeiro precisava fazer o que fosse para salvar a cabana de sua família.

Ela colocou a escada contra a parede lateral, acabando de ligar a mangueira de água, quando Josh veio andando casualmente na praia, obviamente distraído da fumaça.

“Volte para casa e chame 911,” ela gritou. “Chame sua mãe. E Connor e seu pai.”
Os olhos do menino arregalaram com medo à medida que gritava ‘Certo’, e correu de volta para casa para fazer os telefonemas. 

Era a coisa mais estranha, embora o fogo estivesse perto o suficiente para que sentisse o calor, ela não tinha medo de subir no telhado, enquanto puxava a mangueira pesada. Não quando tinha um propósito tão claro.

Precisava salvar Angra de Álamo. Para Connor.

Não sabia quanto tempo tinha ficado lá em cima, mas estava ficando muito quente e cheio de fumaça, o fogo descendo montanha abaixo para cabana, saltando de uma árvore para outra como uma isca.

A Adirondacks era conhecida por suas rápidas tempestades, pela a quantidade água que podia, abruptamente, cair do céu sem advertência por quinze minutos e então desaparecer da mesma maneira rápida. Mas, desde a tempestade que o veleiro de Connor se perdeu tinha estado quente e seco, com as temperaturas em quase nos dígitos triplos.

Oh, como ela desejou uma daquelas tempestades chegasse agora mesmo e lhe desse um bom banho. Mas, quando olhou para o céu, atrás da camada de fumaça e cinza tudo que podia ver eram alguns fachos azuis, nenhuma nuvem à vista.

Ela não tinha que ser um bombeiro para saber que era o dia perfeito para um incêndio.

A mudança tão depressa quanto podia, molhou o telhado inteiro. Ela não ouviu as sirenes e não tinha ideia de quão longe os bombeiros voluntários estavam. Ficaria até onde podia, mas estava certa que desceria antes de estar em verdadeiro perigo.

Quando ela ouviu alguém gritando, virou para ver Andrew subindo na escada até o telhado. Estava atrás na extremidade do prédio, então perto das árvores podia praticamente agarrar uma e saltar.

“Ginger!” O rosto de Andrew era o retrato do pânico. “Precisa sair do telhado. Agora.”
Ela abriu a boca para responder, dizer a ele que estava bem, quando sentiu uma pontada, o inesperado vento batendo nela.

Mas, a brisa nunca tinha sido tão quente e grossa. O fogo se movia mais rápido, vindo mais veloz do que calculava.

“Solte a mangueira e corre” Andrew gritou por cima do crepitar das chamas e ela quase soltou a mangueira quando viu uma faísca grossa de fogo saltar por sua cabeça. Parecia uma daquelas bombinhas que crianças soltavam na praia no dia 4 de Julho.

Apesar de seus esforços para manter o telhado molhado, as faíscas pegaram e foram para a madeira, uma parede de chamas a separava de Andrew ou de qualquer caminho para descer.

Quando as chamas dançaram ao seu redor, ela somente podia pensar em uma coisa: Iria morrer sem ter terminado sua conversa com Connor.

Pensou que tivesse bastante tempo para considerar cuidadosamente as coisas, absorver tudo o que ele disse pesar ambos os lados.

Pensou que merecia pelo menos algumas horas para ficar brava, fazê-lo sofrer do que a tinha feito.

Mas, o fogo apareceu rápido.

E agora ela pensava quando começou a tossir e não podia parar que agora não tinha todo tempo.

A menos que Connor encontrasse um caminho para ela antes que as chamas o fizessem.

Sim, Connor entendia que Ginger precisava de tempo, mas isso não significava que concordava ficar sentado e esperar.

Toda sua vida, ele tinha ido para o que procurava. Fazer acontecer.

Não contava com perder Ginger. Não agora que finalmente colocou sua cabeça no lugar e percebeu que a vida não valeria nada sem ela.

Isabel era uma de suas amigas mais íntimas. Ele precisava dela ao seu lado.

Não muito depois que Ginger o deixou na praia, estava caminhando para o restaurante pela primeira vez desde que soube da relação de seu pai com Isabel. Estava fazendo o café atrás do balcão quando olhou para cima e o viu.

“Connor.”
“Ginger está grávida” ele disse não se aborrecendo por ter uma conversa fútil. “Eu a amo. Ela não acredita em mim. Ajude-me a convencê-la disso.”
Isabel não parecia tão atordoada quanto deveria estar.

“Ela fez o teste na minha casa.”
Ah, é por isso que estava caminhando de volta na praia de manhã.

“Eu sei que ela me ama.”
“Sim” disse Isabel, “ela o faz.”
“Está sendo teimosa.”
“Você a machucou.”
“Eu sei. E quero passar o resto da minha vida a recompensando por isso.”
“Você realmente terá que rastejar.”
“Confie em mim, vou rastejar como ninguém viu antes.”
Isabel finalmente sorriu. E por um momento desde que Ginger foi embora, sentiu como se talvez pudesse consertar tudo afinal.

Então o telefone tocou no momento que alguém disse, “Tem um fogo. Através do lago.”
Connor correu para o lado de fora, olhando o céu e teve que piscar para ver senão não veria. A fumaça estava ainda fina em cima das árvores no outro lado do lago.

Exatamente no lugar em que a cabana de seus avôs estava.

Ele estava a caminho de seu carro quando percebeu que Isabel estava abrindo a porta do passageiro.

“Vou com você”

Ele saiu do estacionamento em uma agitação fazendo uma poeira embaixo de seus pneus. O limite de velocidade era de quarenta e cinco na estrada em torno do lago, mas seu velocímetro continuava a subir. Sessenta. Sessenta e cinco. Setenta. Setenta e cinco. E ainda assim, Connor tentou dirigir mais rápido, porque quanto mais perto de Angra de Álamo eles chegavam, pior a situação ficava.

Por favor, ele caladamente pediu, precisa saber que Ginger está segura. Por favor, deixe que esteja segura.

Em todos seus anos lutando contra fogo, nunca rezou tão forte, nunca desejou a segurança de alguém mais.

Ginger significava tudo para ele. Tudo. E se por alguma chance horrível, ela fosse pega pelo fogo...

Não, não podia pensar assim.

Se fizesse estaria perdido. Completamente perdido.

“Eles estão fora, lutando” era a única coisa que Isabel disse durante o passeio, o terror em suas palavras preenchendo o carro, fazendo o impossível para Connor responder, acalmar seus medos.

Finalmente parando ao lado da cabana, saltou do carro. Ginger.

Onde inferno estava Ginger?

Seus olhos vasculharam a propriedade rapidamente, da mesma maneira que procurava no fogo, somente que dessa vez manteve o pânico longe. Tentando afastar para não perder nada.

Não podia vê-la.

Onde maldição ela estava?

Alguém agarrou seu braço, mas não era Ginger, assim ele não se arrepiou, não girou seu foco para deixar de procurá-la. 

“Connor ela está lá em cima. No telhado. Está presa nas chamas. E já inalou tanta fumaça.”
Finalmente ele entendeu o que seu pai estava dizendo. 

“Tentei tirá-la” seu pai estava dizendo, mas Connor estava a meio caminho da escada sustentada contra o lado da cabana.

Ele não tinha qualquer equipamento e estava vestindo tênis que iriam derreter quase imediatamente que estivesse cara a cara com o fogo, mas nada disso importava. A única coisa que importava era conseguir tirar Ginger do telhado mais depressa possível.

Segundos mais tarde ele estava no telhado, olhando diretamente para as chamas. E então, quando a brisa da tarde veio forte e quente, movendo a fumaça para longe das chamas por um segundo ele a viu.

Ginger estava de pé atrás do canto do telhado, segurando uma mangueira e ainda jogando para tentar acabar com as chamas, apesar do fato de que estava em perigo mortal.

Era muito alto do chão para saltar e com fogo vindo para ela em ambos os lados, Connor sabia que qualquer outro teria gritado. Chorando. Pedindo ajuda.

Mas, até pelas chamas, ele podia ver seu foco, sua determinação para salvar a cabana de sua família.

Surpreendente. Ela era demais.

De volta, ele poderia correr até ela através das chamas. Mas, se tentasse com aquele calção e tênis, os dois morreriam ali em cima. Tinha que encontrar um caminho para ela, e rápido, já que as chamas estavam crescendo e ficando mais quente, a fumaça mais espessa com cada segundo passando.

Ele sabia que deveria estar correndo, procurando, encontrando, mas de repente seus pés não se moviam.

Jesus, ele estava congelado.

Uma onda de pânico se moveu por suas células, uma por uma, deixando-o paralisado, fazendo ser difícil respirar e pensar. Seu peito fechado com a possibilidade que todos estavam perdidos, se tornando cada vez mais real.

E então, ele ouviu uma voz gritando seu nome. A voz de Ginger. Seguido pelo terrível som dela tossindo para fora a fumaça que estava inalando.

Fumaça e chamas nublando sua visão, mas a audição estava boa, ouvindo gritar seu nome, gritando para ele ir, sair do telhado, salvar a si mesmo, acabou quebrando o mortal feitiço que tentava se embrulhar ao seu redor.

Um sorriso inesperado moveu através de seus lábios. Nunca em sua vida pensou amar tanto alguém quanto a amava.

Ele a salvaria. E a si mesmo.

Porque mereciam uma vida juntos.

Todo medo o deixou, ele foi para um lugar instinto e puro músculo, um lugar onde tudo que aprendeu em uma década de experiência lutando contra morte entrou em jogo. Depressa analisou o seu ambiente novamente, decidiu que sua melhor opção era fazer um salto para a árvore grande de álamo direto ao lado da casa. Era a mesma árvore que soltou o álamo neles. Mas, agora ele agradecia por isso.

Medindo a distância do telhado e a árvore, ele empurrou de lado qualquer voz ou pensamento de que não conseguiria ir onde precisava e saltou.

Quando aterrissou, um pedaço de madeira feriu sua mão, a pele de seus joelhos nus, forte o suficiente para sentir uma gota de sangue embaixo de sua canela. Segurando firme, ele subiu um membro e então outro, novamente, até que estava o mais perto de Ginger que podia.

“Hora de sair do telhado agora, amor.”
 Pulando do lugar onde ele estava, pousou no telhado de novo, só que desta vez, podia sentir o calor das telhas sob as solas de seus sapatos.

Ela correu para ele, lançando os braços ao seu redor.

“Sabia que você viria.”
Sua fé nele permaneceu sem vacilar mesmo quando falhou tantas vezes mais que qualquer outra pessoa. Ela começou a tossir novamente e levou todo o último controle para manter sua voz tranquila.

“E eu sabia que você estaria aqui em cima com uma mangueira” ele disse empurrando as palavras que se amontoavam em sua garganta na esperança de se manter tranquilo. “Vou precisar que segure em mim e não me solte.”
“Tudo bem” ela disse, tossindo até que ela subiu em suas costas, seus braços e pernas apertados ao redor de seu pescoço e cintura.

Seu calor suave contra suas costas o tornava invencível, como se não existisse nada que não pudesse fazer.

Como se perguntou até mesmo quando corria pelo telhado, não tinha visto isso antes? Bombeiro. Não bombeiro. Quem se importava? Eram apenas detalhes agora.

Porque desde que Ginger estivesse ao seu lado, podia fazer qualquer coisa.

Agarrando a árvore ele saltou. Mas, uma vez que estavam no ar, percebeu que tinha subestimado o seu peso combinado e que estava caindo mais rápido do que tinha planejado. Felizmente Ginger deu um passo à frente e sentiu deixar num instante antes que pudesse impedir. Juntos, pegaram o único ramo da esquerda para se salvar da queda de quinze centímetros do chão.

Da mesma forma que suas mãos estavam em torno da árvore, ele ouviu o bater do corpo de Ginger quando ela bateu na árvore. Apertou na árvore, ele alcançou com sua esquerda para segurá-la.

Ele queria dizer para ela mil vezes o quanto a amava, mas estar pendurado em uma árvore, enquanto um fogo forte em torno deles não era exatamente o melhor momento. Especialmente pelas as dúzias de pessoas estavam correndo sob a árvore, todos falando ao mesmo tempo, jogando uma escada contra o tronco, estendendo a mão para eles. Teria que se contentar com somente uma vez.

“Eu amo você” ele disse quando a ajudou descer da escada.

Seus lábios abriram, mas tudo que saiu foram mais tosse e então os paramédicos estavam ao seu lado.

Tudo nele queria esperar por ela, mas não podia negar os nãos de desastre. Os médicos precisavam verificar o mais rápido possível, precisando ficar tranquilo ao vê-la tossindo, ter certeza que o bebê continuava com ela apesar do choque.

Um dos bombeiros voluntários estava dizendo a todo mundo que se afastasse da área. Os espectadores voltaram para seus barcos que estavam parados na orla, mas seu pai permanecia ao seu lado quando a equipe de bombeiros corria pela a praia em seu caminho e fazia o trabalho de apagar o fogo.

Connor não tirou Ginger de sua visão, nem por um segundo, até que o chefe dos bombeiros abordou Connor e Andrew na areia.

“Essa é sua casa?”

Até quando Andrew disse ‘sim’, Connor sabia o que o chefe iria dizer.

“Precisamos colocar nosso foco em apagar o fogo, de forma que não espalhe para o outro lado do lago nas outras casas. Meu instinto é que sua cabana já foi longe demais, mas conseguiremos um grupo para trabalhar nela mais tarde....”
Connor sabia que se ele ficasse para ajudar, com somente um grupo de mãos e pernas, poderia ser capaz de colocar o equilíbrio na casa. Mas, tinha que cuidar da mulher que amava.

Os paramédicos a fizeram deitar na maca e quando a ergueram para ambulância, seus olhos prenderam os seus.

“Eu tenho que ir” ele disse a seu pai. “Preciso ficar com Ginger.”
Ele esperou ouvir a angústia de seu pai quando a casa de sua família queimou na sua frente. Ao invés disso, Andrew disse a ele, “Ginger precisa de você muito mais que um grupo de madeiras queimadas.”
Connor foi de volta para ambulância da maneira que estavam fechando as portas.

“Eh, você não pode...” um dos paramédicos começou a dizer, mas a voz suave de Ginger cortou seus protestos.

“Preciso dele” ela disse antes de perder o fôlego novamente e um dos médicos cobrir sua boca e nariz com a máscara de oxigênio.

“Estou aqui, amor” ele disse quando deslizou para cadeira ao seu lado.

Ele segurou sua mão passando por seus cabelos. Estavam colocando uma intravenosa e seus olhos estavam fechados pelo oxigênio, à hidratação, fez seu sistema perder forças.

“Ela está grávida” ele advertiu os paramédicos. “Sejam cuidadosos com ela.”
Ela estava adormecida quando chegaram ao hospital. Os paramédicos depressa a levaram para longe para que um médico a examinasse e ele soubesse que não podia ficar ali, o matava ter que se separar dela. Queria estar ao seu lado quando abrisse os olhos. Queria segurar em seus braços e nunca deixá-la ir.

Connor estava andando na sala de espera quando Isabel, Josh e Andrew foram para seu lado. Isabel lançou seus braços ao seu redor.

“Você a salvou.”
“Não, eu não fiz. Não até saber que Ginger está bem.”
“E o bebê.”
Tudo que podia fazer era movimentar a cabeça.

“Ginger é uma mulher forte” Isabel disse quando apertou sua mão. “Ela ficará bem. Ambos estarão.”
Somente então Josh puxou a manga de sua mãe. O seu rosto branco, seus olhos arregalados, os punhos fechados.

“Mãe. Preciso lhe dizer uma coisa.”
Capítulo Vinte e Sete
“Eu comecei o fogo” disse Josh.

Era a única coisa que podia ter tirado Connor de seu estado de ansiedade sobre como Ginger estava.

“O que aconteceu?”

O menino apertou seus olhos, as lágrimas escorrendo.

“Saí para dar uma volta, para as árvores atrás de nossa casa. Para fumar.”
A boca estava caída, seu rosto pálido com horror. Com medo. Andrew se moveu para ela, colocando uma mão nela, e Connor teve um sentimento que o suporte de seu pai era a única razão que podia mantê-la de pé.

“Mas, me fez mal, então cuspi fora e apaguei embaixo do meu sapato; As folhas começaram a queimar e pisei nelas” Josh respirou trêmulo. “Mas, acho que não apaguei tudo.”
Connor fez isso cem vezes, ouvir a confissão de um incendiário acidental, trabalhando para acalmar a pessoa. Mas, dessa vez era diferente. Não porque sua cabana tinha queimado.

“Ginger podia ter morrido ali em cima.”
A criança realmente começou a chorar então, tendo que enxugar seu nariz na camisa de moletom.

“Sinto muito. Foi um acidente, eu juro. Não quis machucar ninguém. Especialmente Ginger. Ela é demais. Nunca quis que qualquer coisa acontecesse com ela.”
Isso fazia dois deles, Connor pensou furiosamente quando Andrew se moveu entre eles. 

“Irei com ele conversar com o chefe dos bombeiros. Tem certeza de que se não dizer nada eles possam torcer a verdade mais tarde para tentar alguma coisa contra ele, como algo diferente de um acidente” Ele colocou o braço ao redor de Josh, que estava agitado de medo e remorso. “Isabel você devia vir também.”
Ela movimentou a cabeça girando e falando, “Sinto muito” para Connor, antes de seguir seu filho e Andrew para o carro.

A recepcionista limpou a garganta atrás da mesa. 

“Com licença, você é Connor Mackenzie? A Sra. Sinclair pediu que fosse vê-la.”
Toda sua vida, Connor pensou quando se movia pela a sala de espera e corredor abaixo para a área de triagem, ele tinha sido estável. O homem que todo mundo podia contar para estar junto. Até depois de se restringir as queimaduras, ele tinha sido uma pedra.

Era quase como se os eventos dessas últimas duas semanas tinham sido postos em movimento para testá-lo, ver o que ele faria.

O telefonema do Serviço Florestal.

Perdendo o controle toda vez que tocava Ginger.

Sabendo que iria ser pai.

Ginger jogando de volta suas palavras de amor.

Angra de Álamo queimando totalmente, cem anos de história, subindo na fumaça.

E, agora Ginger me uma cama de hospital.

As cortinas estavam fechadas, quando ele entrou, seu coração parou ao vê-la ligada a intravenosa sustentada pelos travesseiros, estando embaixo de um cobertor branco fino.

“Oi” ela disse com um pequeno sorriso.

Somente então que seu coração começou a bater novamente. Ela soava bem e sua cor era boa. Mas, de jeito nenhum ele conseguia a ver como somente outra vitima de incêndio, nenhum jeito podia ver que estava bem e estava satisfeito por isso.

Disse a si mesmo que fosse gentil com ela, mas uma vez que estava em seus braços, não podia parar de beijá-la, não podia se controlar em puxá-la mais perto.

Sua garganta estava seca, rachada quando perguntou, 

“Como está o bebê?” Suas mãos automaticamente se moveram para o estômago plano. “É isso....”
Ele colocou a mão na dele. 

“Perfeitamente bem.”
A respiração dele estava segurando saiu em alto tom de ar.

“Graças a Deus,” ele disse e então, “Ver você ali em cima, nunca fiquei tão assustado. E quando percebi que não tinha jeito de chegar até você....”
Tinha sido o pior momento de sua vida. 

“Nada mais importava do que lhe tirar daquele telhado.”
“Tive que salvar a cabana” ela disse. “Embora soubesse que estaria furioso comigo por não partir no primeiro sinal de fogo.”
“Prometa que nunca fará algo corajoso – ou estúpido – assim novamente.”
Ela estremeceu com o estúpido, mas ficou firme.

“Não posso prometer isso a você Connor, não quando algo que eu amar puder estar em jogo. Eles vão poder salvar a cabana?”

“Provavelmente não.”
Uma lágrima caiu em sua bochecha.

“Não é justo que sua primeira chance de lutar contra o fogo em dois anos seja a sua própria casa pegando fogo. Sinto tanto Connor.”
“Não me importo com nada disso. Não com a cabana. Nem mesmo com ser bombeiro. A cabana estava lá quando precisamos, nos juntou, tornando impossível que nos ignorássemos.”
Não iria segurar as palavras outro segundo.

“Eu amo você, Ginger. Por favor, case comigo. Não porque você está grávida, mas porque pertencemos um ao outro.”
Ela não retirou suas mãos das dele, mas sentiu que seus dedos ficavam tensos.

“Não quero que nós repitamos um péssimo padrão, Connor, fazer a mesma coisa que seus pais e somente nos casar porque estou grávida.”
“Meu pai era apaixonado por outra pessoa quando deixou minha mãe grávida. Eu sou apaixonado por você, Ginger. Ele tinha dezenove anos. Tenho trinta anos. Ele não estava pronto para se casar, não com minha mãe, de qualquer maneira. Mas, estou pronto para isso, Ginger. Estou pronto para você. Para uma vida com você. Com nossa criança.”
Ele a viu absorver tudo que estava dizendo, mas mesmo assim sabia que teria que lhe dar mais. Depois que o modo que a machucou, merecia até o último pedaço dele, não importando o quão duro lutasse para se manter para trás por tanto tempo.

“Aquela noite você disse que me amava, nunca me senti tão subjugado por essa sensação antes. Nem mesmo quando minhas mãos estavam derretendo. Isso me assustou Ginger. Mais do que qualquer outra coisa que já enfrentei. Pareceu mais fácil ignorar.”

Ele ergueu suas mãos para seu coração o segurando.

“Mas, agora sei que prefiro sentir isso que nada.”
Ela se fez repetir sobre o padrão ruim, embora seu coração não estivesse realmente nisso. Somente para ter certeza que eles terem coberto tudo. Então ela saberia que nada tinha sido deixado entre eles.

Porque quando ela olhou fundo em seu próprio coração, acreditava que ele a amava. Connor não era o tipo de homem que diria estar apaixonado somente para conseguir o que queria conseguir que concordasse em se casar com ele. Connor nunca tentaria manter uma prisão sentimental como outros tinham.

Connor era seu primeiro amor.

Seu verdadeiro amor.

“Nunca me senti desse modo antes com ninguém” ela admitiu. “Você também me assusta. É parte de mim agora. Tão profundo que nunca estarei sozinha novamente. Tudo o que podia pensar quando estava no telhado e o fogo se aproximando era que nunca iria conseguiria ter a chance de lhe dizer ‘sim’.”
Nada jamais a moveu tanto quanto a pura alegria no rosto de Connor.

“Sim? Como sim, você casará comigo?”

“Não poderia existir qualquer outra resposta, Connor. Nenhuma outra escolha poderia ter sido possivelmente feita. Eu amei você quase no primeiro momento que caminhou na varanda. Toda vez que perdia o controle, eu estava com você, perdida. Mas, essa manhã na praia, estava machucada. Quis que sentisse isso.”
“Acredite em mim, ninguém irá trabalhar tão duro quanto eu para fazê-la feliz.”
“Não, Connor, você não tem que fazer qualquer coisa diferente do que quem é você. Ser o homem que eu já amo. Porque não importa o que acontecer entre nós daqui em diante, nunca duvidarei do seu amor por mim novamente. Não quando sempre saberei que estamos dando um ao outro.”
Ele a beijou lento e doce.

“Os bombeiros chamam isso de nossa lista de adeus.”
“Lista de adeus?”

“Se você soubesse que não existia nenhum modo, se o fogo se aproximasse de você e tivesse que ir, para quem você faria seu último telefonema?”

“Você iria querer chamas as pessoas que você mais ama, dizer a eles mais um pouco.”
“Dois anos atrás, Sam e minha mãe estavam no topo daquela lista.”
“E agora?”

“É você Ginger. Sempre será você.”
Capítulo Vinte e Oito
Isabel nunca se sentiu tão espremida e totalmente vazia. Parecia que o dia nunca iria acabar quando o chefe dos bombeiros questionou Josh e então o investigador de incêndios, Andrew de pé ao lado dele todo o tempo. Protegendo seu filho.

Josh queimou totalmente Angra de Álamo. Ginger e Connor quase morreram. Graças a Deus Andrew tinha estado ali para lembrar todo mundo repetidas vezes de que tinha sido um acidente. Ele assegurou pelo menos meia dúzia de vezes que nada iria acontecer com Josh, que nada iria constar permanentemente em registro, e nenhuma acusação poderia ser feita pelo investigador.

Quando o sol se pôs, Josh já estava profundamente adormecido em seu quarto. Andrew estava sentado em sua cozinha, segurando uma xícara de café e ela estava pasma em ver que parecia bem.

De alguma maneira, ele se ajustava perfeitamente no mundo no lago que ela tinha construído para si e para seu filho.

“Tem sido um inferno de dia, não?”

Era o eufemismo do século. Tudo Isabel queria era ficar longe de tudo um pouco.

“Que tal remarmos para fora da ilha?”

Ela olhou de volta para o quarto de Josh, perguntando-se por um momento se devia ficar em casa por via das dúvidas ele acordasse, mas em verdade ela sabia que era somente uma desculpa para não estar sozinha com Andrew novamente.

Porque ela estava assustada como nunca da profundidade do que sentia por ele. Especialmente depois de hoje.

Andrew pegou um par de toalhas grandes fora a varanda quando saíram para sua doca e subiram no barco a remo. O remo de madeira passava suavemente pela a água escura, embaixo de um céu igualmente escuro.

Eles não falaram nada, enquanto ele remava, e ela mal podia vê-lo na escuridão, mas se acalmou – tendo prazer – ao saber que ele estava ali com ela, sentando-se apenas um par de metros de distância.

Trinta anos atrás, ele tinha sido o único homem que ela tinha desejado ter em seu bote salva-vidas em uma emergência.

Pela primeira vez em três décadas, ela se perguntava se era possível que ele podia ser esse homem novamente?

Depois de parar o barco na orla, ele estendeu a mão e ela o deixou levá-la a sua praia ‘particular’, o lugar especial que passaram quando adolescentes, quando queria ficar sozinho. E, enquanto caminhava ao lado dela, sua mão era quente sobre a dela, esperava que as memórias viessem, uma após outra, todas as memórias que não queria repetir.

Mas, em vez de repassar os velhos momentos, ela percebeu que eles estavam começando de novo. Nunca esqueceria o passado, mas podia finalmente ver que ele não voltou ao lago para reviver o passado.

Eles estavam aqui juntos para construir um futuro.

Estenderam as toalhas acima da areia e era a coisa mais natural do mundo que deitasse sua cabeça no ombro de Andrew.

“Sinto muito que perdeu sua cabana” ela disse e ele a puxou mais forte contra si, finalmente a segurando em seus braços, ela se deixou relaxar.

“Eu quase perdi você hoje. Em cima no telhado...” Ela não podia conseguir dizer qualquer outra coisa, não quando Andrew for pego no fogo a fez ficar doente do estômago.

Ele se moveu de forma que sua cabeça ficou embalada embaixo de seu antebraço forte e estava olhando abaixo para ela. Seu dedo polegar passando suavemente por sua bochecha quando enxugou suas lágrimas.

“Não chore Izzy. Estou aqui. E não vou há lugar algum. Prometo.”
“Nunca poderei me desculpar o suficiente pelo que meu filho fez. Antes dele ir dormir ele disse para mim que estava errado sobre você. Que não era um homem ruim afinal. Espero que possa encontrar o caminho de um dia o perdoar.”
“Não me entenda errado, ainda não é definitivo que Angra de Álamo se foi, mas não posso me controlar em perguntar se talvez não fosse para o melhor.”
“Como possivelmente pode ser para o melhor?”

“Bem primeiro é um novo começo para mim e Connor. Deus sabe que precisamos disso.”
“Ginger também” Isabel murmurou.

E ela também, caladamente admitiu. Não percebia isso até a volta de Andrew o quão presa tinha estado ao passado.

“Agora Connor e eu poderíamos ter a chance de reconstruir a cabana juntos. Passar alguns meses trabalhando como um time em algo importante para os dois. Talvez Josh pudesse nos ajudar, trabalhar um pouco de sua culpa com um martelo e serra. Poderia também ser um bom caminho para queimar toda aquela energia de adolescente, manter fora de problemas durante um tempo.”
“Você está planejando ficar?”

E ele realmente considerava perguntar a seu filho se trabalharia depois do que fez°

“Eu quero Izzy. Mais do que qualquer coisa. Mas, não quero machucá-la novamente, então se você não quiser....”
Ela colocou um dedo em seus lábios fazendo-o parar.

“Quando meu filho nos encontrou...” Seu rosto ficou quente. “Bem, quando ele nos encontrou beijando, me comportei mal com você. Somente porque ele não podia lidar com sua mãe se comportando como um adulto normal não quer dizer que eu devia ter tentado agir como se não tivesse acontecido.” Seus olhos foram para seu rosto, prendendo seu olhar. “Porque a verdade é que quis que acontecesse. Eu quis que me beijasse.”
“Você fez?”

“Sim. Eu fiz. Mais que qualquer coisa. Mas, estava machucada, porque eu ainda não estava certa se podia confiar em você novamente. Até hoje, quando vi você com meu filho, o modo que protegeu Josh, embora ele fosse responsável por sua perda.”
“Ele é somente uma criança que cometeu um erro. Um ruim, mas um erro.”
“Ver você com ele me fez ver que posso confiar em você. Eu confio em você. O erro dele e o seu não eram realmente tão diferentes. Duas crianças que não sabiam o que fazer com toda sua energia. Sua paixão. Continuo pensando sobre aquilo que disse para você no primeiro dia que veio no restaurante, quando disse que um homem de verdade teria feito melhor da situação.”
“Você está certa. Completamente certa.”
“Talvez eu estivesse” ela disse, “mas se posso reparti-lo, deveria ser capaz de levá-lo, não? Porque eu estava dizendo a você que deveria ter feito uma maneira de fazer seu casamento funcionar, mas fiz o meu? Não. Nem um pouco. Porque todo o tempo que deveria amar meu marido, o pai do meu filho, eu ainda estava apaixonada por você.”
“Você me ama?”

“Eu sempre amei você, Andrew. Nunca parei de amar, nem mesmo por um segundo, nem mesmo quando estava tão brava com você que queria enfiar uma faca de cozinha.”
Ela o ouviu rir de sua honestidade e então estava sussurrando, “Minha doce Izzy, como eu amo você” um momento antes de sua boca descer sobre a dela.

Seu beijo era doce, gentil e então sem aviso, ambos foram tomados, saboreando, duelando um com o outro com suas línguas, lábios e dentes, desespero sendo levado por qualquer hesitação ou paciência.

E então ele a estava encostando, deitando em suas costas para a toalha, tirando suas roupas, ela olhou a lua através das árvores, o odor dos arbustos enchendo o ar com perfume doce. Toda parte de sua pele sendo tocada quando ele tirou sua blusa, então seu sutiã, movendo para o cós de suas calças, feita para o seu prazer. Ele segurou seus seios e ela arquejou em suas mãos grandes maravilhosas querendo mais, tanto quanto podia dar para ela. Sua boca foi a próxima, sua língua se movendo em golpes longos entre suas pernas e esqueceu novamente de onde estava, podia somente focar no homem dando o tipo de prazer que nunca sentiu com qualquer outro.

Mais e mais alto ela subiu quando ele a amou com sua boca, mas ela quis que compartilhasse com ele, então agarrou seus ombros e o arrastou para seu corpo. Suas mãos agitadas, ela apalpou por suas calças, entretanto ele estava a beijando novamente e não podia compreender como fazer seus dedos obedecerem a seus comandos. Andrew assumiu o comando de onde ela parou e logo suas roupas estavam fora e estava deitando em cima dela novamente, desnudo dessa vez.

Mais uma vez ela parou, respirando, olhando fixamente, aprendendo de novo sobre cada parte de seu corpo. Mas, no momento tudo que importava era o levar para dentro, abrir-se para ele e sentir o deslizamento longo de seu pênis tirando sua respiração.

Ele ainda assim perguntou.

“Como vou conseguir o suficiente de você?” E então estava empurrando e estavam se agarrando um ao outro, tentando ficar mais íntimo, movendo junto em um ritmo que era docemente familiar e ainda novo. Ele a estava beijando como se tivesse esperado a sua vida inteira para encontrá-la e se entregou completamente para ele bem no momento que se levavam até o limite. Seu rugido de prazer tragado pelas árvores e então sua boca quando o beijou.

E quando voltaram para Terra, deitados, suados e enrolados nas toalhas, ela colocou a mão em seu rosto e o beijou novamente com todo amor que tinha em seu coração.

Não mais remorso.

Não mais raiva.

Depois de trinta anos, o amor permaneceu.

Capítulo Vinte e Nove
Duas semanas mais tarde...

A arte no Adirondacks tinha sido um dia espetacular para Ginger. Felizmente, ela armazenou a maior parte de suas telas no porão do centro de recreação do Lago da Montanha Azul – junto com algumas exibições da parede do restaurante – muito embora perdesse várias de suas pinturas mais recente no fogo, ela teve suficiente para mostrar.

Connor ajudou a pendurar o sinal acima de sua minúscula tenda branco ‘Pinturas de Ginger Sinclair’, e todo o tempo que olhava para isso começava a agir como uma idiota. Toda vez que um estranho tinha estado de frente de uma de suas telas e falava o quanto tinha gostado ou gostou daquilo... Francamente, até não se importava se comprassem um ou não. Sendo parte de uma comunidade de artistas era prazer o suficiente. Melhor ainda era o fato que estava quase esgotada, também tinha sido pedida para fazer várias comissões para vários proprietários de imóvel no Lago da Montanha Azul também.

Ela estava emocionada que seus sonhos de se tornar uma pintora em tempo integral estava realizando, mas a melhor parte estava em compartilhar sua alegria com Connor. Todo dia ele saia e escolhia flores silvestres para ela. As flores floresciam e enchiam todo o quarto da casa alugada, as pétalas espalhadas ao redor dos lençóis. 

E agora, ela somente testemunharia o casamento mais lindo fora da ilha no meio do lago. Sentia-se totalmente privilegiada por se sentar em uma toalha na areia e escutando os votos comoventes de Sam e Dianna.

Assim que Sam e Dianna foram informados sobre o fogo, os dois mudaram seus horários para voar mais cedo para o lago. Com Angra de Álamo nada além de uma pilha de carvões, a jurisdição de casamento teve que ser mudada. Andrew era a pessoa que sugeriu a ilha e todo mundo imediatamente concordou que era o local perfeito.

Não tinha sido fácil ter tantas pessoas, decorações e comidas por toda ilha e todos tinham rezado para que a chuva resistisse até depois do casamento, mas de um modo conseguiram juntar todo mundo tinha sido a parte divertida. E Ginger ficou emocionada ao saber que estaria ligada a Sam e Dianna em um futuro próximo.

Mais provável muito próxima, ela pensou quando colocou sua mão sobre o estômago. Ela e Connor não podiam ver a razão para esperar, não com um bebê a caminho.

Ela sentiu uma presa em um calor familiar, até que encontrou o olhar de Connor, que estava de pé ao lado de seu irmão como padrinho de casamento do noivo, sorrindo para ela.

A boca dele se moveu ‘eu te amo’ e seu estômago girou de alegria quando ele seguiu a noiva e o noivo abaixo do corredor informal.

Ela lhe jogou um beijo, então se levantou para ajudar Isabel a servir o almoço.

Ficando por seus filhos ao lado de cada um quando o fotografo tirava as fotos para o álbum de casamento, Isabel nunca tinha visto Andrew parecer mais feliz.

Esquecendo que estava segurando uma bandeja de camarão grelhado, enquanto o via, ficou surpresa quando uma voz calma perguntou, “Posso ajudar em alguma coisa?”

A ex-mulher de Andrew, Elise, pegou a bandeja de Isabel de repente de suas mãos.

“Obrigado por fazer tanto para esse casamento acontecer. E a comida está maravilhosa.”
“De nada” Isabel respondeu, poderosamente contente que o gelo finalmente tinha quebrado.

Deixando finalmente dar um longo olhar para a mulher que Andrew tinha sido casado por trinta anos – Elise continuava linda, esbelta, com um cabelo escuro e uma roupa da moda – Isabel sorriu e disse, “Você tem dois ótimos filhos. Deveria estar muito orgulhosa.”
“Eu estou” elas ficaram juntos em silêncio por alguns momentos, vendo os três homens. “Eu quis conversar com você por muito tempo” Elise admitiu em uma voz suave. “Quis dizer a você que sentia muito pelo que aconteceu há mais de trinta anos.”
Isabel encontrou o olhar da mulher.

“Sinto muito também.”
“Mas, nada muda isso. Não desistiria dos meus filhos por nada.”
O pedaço final do quebra-cabeça deslizou no lugar dentro de Isabel. Tudo acontecia por uma razão.

“Não podia concordar mais” ela disse com um sorriso. “E se não importar adoraria uma mão com a comida.”
Elise sorriu de volta e embora nunca fosse amigas, Isabel estava contente por saber que nunca mais seriam inimigas.

Ver sua ex-mulher abordar Isabel foi quando tudo fechou como se Andrew fosse ter um ataque do coração. Por isso tudo, ele continuou a sorrir para o fotografo, mas seu coração somente voltou a bater quando as duas mulheres sorriram uma para a outra. 

Que merda acabavam de dizer uma para outra? Foi seu primeiro pensamento, seguido por, estar contente que a água parecia estar correndo debaixo da ponte.

Ele era um bastardo sortudo, desde o momento que Isabel o beijou. E essas semanas, com Connor e Sam juntos, ele finalmente conseguiu ter a chance de velejar através do lago com seus filhos com o barco que Connor ajudou a construir. Tinha sido muito melhor do que sonhou em todos aqueles anos. Esperou velejar no Lago da Montanha Azul com eles – com suas crianças – muito mais nos próximos anos.

Depois que Connor foi puxado para longe pelo fotógrafo para uma foto com Ginger, Sam disse, “Você foi ao limite e além para realizar esse casamento, papai.”
Andrew sabia que estava fazendo ao fazer esse casamento acontecer na ilha apenas conseguia recompor os erros que cometeu. Mas, eles não estavam conversando mais sobre o passado. Estavam seguindo em frente, em um muito melhor e mais brilhante futuro.

“Não existia nada que não teria feito” Dianna, sua nova nora, acenou para eles de onde estava falando com o juiz e disse a seu filho “Estou feliz por ambos, você e Connor.”
“Então” Sam disse devagar, “fora ficar aqui para ajudar a reconstruir a cabana, quais são seus planos?”
Andrew não escondia mais coisas de seus filhos.

“Vou casar com Isabel.”
Sam o surpreendeu rindo alto.

“Inferno, devíamos ter feito um casamento triplo.”
Aquela névoa que tinha coberto os olhos de Andrew o dia inteiro passou de volta.

“Não penso que disse a você ainda hoje, mas eu amo você, filho.”
E pela primeira vez desde que era um menino, Sam disse, “Eu amo você” de volta.

Connor embrulhou seus braços ao redor de Ginger por trás.

“Não acho que já vi meu irmão e meu pai rirem juntos.”
Inclinada em seu peito disse, “Sei que ele não era um bom pai, mas estou apostando que será um grande avô para nosso filho.”
Ele puxou mais perto, descansando suas mãos em seu estômago.

“Nossos filhos.”
Olhando para sua avó através da extensão da praia, ele soube que viu seu filho e neto rindo também, encheu o seu rosto de alegria. Surpreso como sempre seus avôs se moviam, ele grunhiu quando sua avó puxou Ginger para um abraço.

“Nós estamos tão emocionados que vamos ter outra bisneta logo.”
Quando contou a sua avó sobre o compromisso, simplesmente disse, “Sabia que isso iria acontecer. Nós não fomos espertos para alugar Angra de Álamo?”
Ele e Ginger decidiram manter sua gravidez até o segundo trimestre e podia ver o quanto sua noiva queria contar o segredo. De alguma maneira, sentia que sua avó já sabia sobre o bebê. Sempre tinha olhos atrás da cabeça. Claramente, nada mudou de quando ele era uma criança.

Seu avô limpou a garganta e alcançou seu bolso no casaco.

“Demos ao seu irmão um lote vazio ao lado de Angra de Álamo. E esse aqui,” ele pegou um pedaço de papel. “É para você. Seu pai disse a nós sobre a renovação que fez na cabana parecer como nova. Sua avó e eu acreditamos que você fez isso. Isso simplesmente torna oficial.”
No dia depois do fogo, Connor juntou toda a equipe voluntaria para limpar a estrutura. Cada um dos sujeitos na equipe veio a Connor em um momento ou outro para dizer que desejavam que pudessem ter salvado sua cabana e quanto sentiam porque estava queimada.

Estava profundamente contente que tinha estado lá durante as últimas horas da cabana. E ele esperava ansiosamente reconstruir isso durante os próximos meses, junto com fazer alguns trabalhos para vários outros donos de cabana no lago. Já, ele registrou tantas horas como estava disposto ao trabalho. Ele e Ginger alugaram uma casa abaixo na baía e ficaram lá até Angra de Álamo estar de pé novamente.

O fotógrafo puxou seus avôs para longe um momento mais tarde e Ginger disse, “Estou feliz por você Connor. Sei o quanto ama Angra de Álamo. Agora ela é sua.”
Ele a girou em seus braços para enfrentá-lo.

“Não minha. Nossa. Primeira coisa na segunda-feira de manhã, estamos indo para o palácio de a justiça colocar seu nome. Junto, nós vamos construir uma nova vida aqui.”
Somente essa manhã quando ele foi fazer algumas coisas de última hora para o casamento, ele viu um anel na forma de uma flor, cada pétala diferente, brilhando em uma janela na Rua Principal. Ele pegou no seu bolso e segurou.

“Uma flor silvestre” ela suspirou maravilhada.

“Quando vi esse anel soube que você teria que usar, que tinha sido feito para você.” Ele deslizou em seu dedo anular, então enroscou seus dedos cicatrizados com seus suaves. “Toda minha vida eu pensei que precisava do fogo para me manter vivo. Mas, agora sei que tudo o que preciso é de você, querida. Esse anel é uma promessa minha para você que sempre a amarei – e apreciarei – para sempre.”
E antes que ela o beijasse para selar o acordo, o que era a coisa mais natural do mundo para suas palavras desesperadas de semanas atrás na varanda vendo algo verdadeiramente lindo florescer.

“Leve-me Connor. Eu sou sua.”
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� Montanhas localizadas na parte nordeste de Nova York que atravessa Clinton, Essex, Franklin, Hamilton, São Lourenço, entre outros lugares. 


� É uma técnica de reprodução assistida que consiste na colocação, em um ambiente de laboratório, um número significativo de espermatozoides ao redor de cada ovócito, para conseguir pré-embriões de boa qualidade que são transferidos depois para a cavidade uterina. 


� Ferramenta muito usada em incêndios florestais, uma espécie de machado. 


� É uma espécie de árvore. 


� Mulher que viveu na era medieval, era uma megera que atraía animais de rua para sua casa e os fazia passar fome até que morressem. 


� Os dervixes rodopiantes são da ordem Mevlevi, sufi islâmica, fundada pelos seguidores da Jalal ad-Din Muhammad Rumi, um poeta, jurista e teólogo persa do século XIII, na cidade de Konya, na atual Turquia. São conhecidos por sua célebre prática do rodopio como forma de dhikr (Lembrança de Deus).
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